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ACTOS DO PODER EAEGÜLVO
DECRETO 'N. 10.376 — DE 6 DE AGOSTO DE 1913

neecinao o contruc:o firmado com a Companhia Viação S. Paulo-Matto Grosso,
para o serviço 'de navegação do rio Paraná e seus aftluentes

_	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do .Brazil,

ensiderando' q ue a .Companhia Viação S. Paulo-Matto Grosso,
contractante do servico do navegarão do rio Paraná e seus
affInentes, r,r-vi do decreto n. 9.58.2, de 15 de iimio de 1912,
deixim de iniciar O dito serviço 01) prazo marcado na claimula
111 , apresentar as tabellas de flides, passagens e (bis distan-
cias, ncm prazos estabelecidos nas clausulas VII P bom
assim de pagar as quotas de fiscalização pela fôrma' estiou.
lada na clausula XVI do contracto, decreta:	 à ,

. Artigo unico. Fica 'rescindido, • na . fórma est~da nas
Clausulas IV e XIV do decreto •n. 9 ..582, de 15 de maio (.1'
1912, o contracto celebrado com a referida companhia, em
virtude do mesmo decreto.

Rio de . Janeiro, .6 de agosto de 1913, 92°, da Independencia
e 25° da Republica.

•

MENSAGEM

Srs. Membros do 'Congresso , Nacional — Tenho a honra
de solicitar-vos a necessaria autorização para a abertura ao
Ministerio da Viação e 'Obras Publicas de um credito especial
de 13:9858025, afim de attender ao- pagamento das subvenções
pelas viagens realizadas no anno proximo passado pela Em-
preza Fluvial Piauhyense, de accôrdo com a exposição que me
foi dirigida pelo titular daquella pasta.
• 'Rio de Janeiro, 6 . de agosto de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

Ministerio da VinãO .e Obras Publicas — N. 22 — Dire-
ctoria Geral de Contabilidade — P secção — Rio de Janeiro,
9 de agosto de 1913.

' , 
Sr. 1, " Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a

honra de traiismittir-vos a inclusa mensagem . do Sr. Presidente
la Republica sobre . a necessidade da abertura a este mio isto-
rio de um credito especial de 13:9858025, para occorrer ao
pagamento das. subvenções pelas viagens realizadas Co
Proximo passado pela Empreza Fluvial Piauhyense. Saude
ç fraternidade.	 José Barbosa Gonçalves.

Sr. Presidente da Republica — Usando da autorizaçfío
ceiistante do paragrapho unico do n. XI, .do art.'52, da lei
n. 2.514, de de janeiro 1912," 6 Governo abriu ao 1 nliniste-
rio da Viação e Obras Publicas, por decreto n. 9.965, de 26 de
dezembro 'do mesmo 'antro, o credito de 11:250$ para occorrer
RO pagamento das shbvenções devidas no referido exercieio
pelo serviço de navegação do alto. Parnahyba, entre Therezina
e Santa Philomena.	 '

O Tribunal de Contas, entretanto, deixou de registrar o
alludido credito, segundo me cmumunicou,por officio n. 89, de
31 de março til limo, sob fundamento de, falta de elementos
que o Sabilitassem a . conhecer se era :devido tal pagamento.

Nestas condições ficou o Governo na impossibilidade de
solver os compromissos que assumiu com a Empreza
Piaohyense, contractante da navegação do alto Parnahyba, nos
ternws	 ,teereto a. 0.681, de 25 de julho de 1012, contrario
aliás registrado por aquelle tribunal.

'Por Sua parle a mencionada ~preza, dando execução ao
sou 'contrario, realizou as viagens a que era obrigada, corres-
piaidentes aos mozes de outubro, novemlwo e th ,zembro do dito.
anuo, fazendo jás assim, pelo serviço feito, ao pa g am e nto da
quantia de 21:1858025, por conta da qual recebeu a de 7:500$,
saldo da verba orçamentaria votada, continuando, pois, cre-
dora . da de 13:9858025.

A differença entre esta importai-iria e a de 11:250$, en)
q UantO montava' o credito aberto Pelo &ereto a que a prin-
eipio 411P•	 do farto do Is ave rem sido effertuadas

ki ti os via gens, conforme permitte o contrario, , na linha de
Victoria.

• A' vista do exposto tenbo a honra do ind i car-vos a ne-
cessidade de solicilar-se do Congresso NNeional a devida au,
torização para a ahertura a este ministerio 31e 11111 credito es-
Perlai de:13 :0858025. afim de occorrer ao pagannaito das sub-
venções de que se trata.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913. — José Barbosa Gon..
çalves.	 '; •

Ministerio da Justiça e "Nqolos
Interiores

. Por decrcto dl 6 do corrente M3Z foi nom mdo Soro fim Jorge,
Ferreiro para o logar' de aju tante do procurador da 11 .)publica no
municipio dc,, Bastos, na secção de S. Paulo.

Por .outro de 6 do corrente inn foram nomeados para a Guarda
Nacional :

ESTADO DE GM'AZ

Comarca da Capital
71° batalhão de infantaria — Estado-Maior — Tenente-corond

commandante;.Davidllonieteria do Naseimentb..

• IIERNiEs . R. DA FONSECA.	 ^

José Barbosa Gonalves: .

IlEnmrs 11:. DA FONSECA.



ar2RETARIAS DE ESTALO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exp-clienta dos dias 5 e 6 de agosto de 19i3

DUIC,"ri'C.IIIA DE CONTABILIDADE

Solici'a . am-se do Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
mentos:

3:80aS, folha do pessoal subalterno da Casa do Detenção ora
julho findo (aviso n. 3.182):

De 16:0093, a Costa & Santos, pelo transporto de enfermos, alie-
nados e cadaveres em julho findo (aviso n. 3.183);

Da 1:9203, ao Dr. Agostinho Luiz da Gama, aceres-cirno de venci-
mentos correspondente a 20 annos de effectivo exercido de magisterio
(aviso n. 3.181);

D3 5003, folha dos serventes do Forum em julho findo (aviso
n. 3.185);	 n..

Do 1 :500,. gratificação ao continuo Constantino Gonçalves -MN,
serviços pre-stados fera das horas do expediente (aviso ii. 3.186);

de Mi 520 e, á Delegacia Fiscal em. Santa Catharina, para paga-
ment ) a Pasclioal Litnone & Filho (aviso n. 3.188);

Da 1:893333, folhas do pessoal subalterno do Archivo Publico
Nacional em jati° findo (aviso n. 3.192);

De 20:8325381, folha do pessoal subalterno do Hospital Nacional de
Alienados em julho findo (aviso n. 3.193);

Da 6:0135351, folha do pessoal subalterno das Colonias de Aliena-
dos em julho findo (aviso n. 3.194);

De 1:4003, folha das gratificações aos Inspectores sanitarios que
trabalharam fera das horas do expediente em julho findo (avisa
n. 3.195);

De 4:1093781, folha do pessoal das Colonias do Alienados em julho
finde (aviso n. 3.196);

.De 1:4815, folhas do pessoal subalterno do Instituto Nacional d3 -
Surdes-Mudos em julho findo (avisa ti. 3.197):

De 13:6575191, folha da pessoal sem nomeação do Hospital de
S. Sebastião em julho findo (aviso n, 3.198);

De 4:297$096, folha da pessoal sem nomeação da Escola de Meno-
res Abandonados em julho findo (aviso n. 3.193);

De 2005, gratificação ao auxiliar elo serviço eleitoral em julho
findo (aviso 11. 3.200);

De 8123500, ao Dr. Geminiano da Franca, pelo exe.rcicio intuiu° -
do cargo de desembargador da 2° cansara da Corte da Appellação era
julho findo (aviso n. 3.201);

D3 4005, alugueis dos predios °ocupados pelos juizos da 1° e 44
pretorias em julho findo (aviso n. 3.202);

De 2115100, fornecimentos á Brigada Policial em fevereiro ultimo
(aviso n. 3.203);

De 3783600, fornecimento ás obras do Novo Desinfectorio em ju-
nho ultimo (aviso n. 3.204);

De 605, aluguel de um predio °ocupado par um posto policial em
maio ultimo (aviso n. 3.205);

Da 4083500, ao agente do Instituto da Surdos-Mudos, despesas de
prompto pagamento em junho ultimo (aviso n. 3.206);

De 1:6163990, fornecimentos á Brigada Policial em junho ultimo
(aviso Il. 3 . 207);

De 5005, alugueis do predio da delegacia do 70 districto policial
em haio e junho unimos (aviso n. 3.208);

De 2255656 á Casa da Moeda, fornecimentos em julho findo (aviso
n.

— Communicou-se ao mesmo ministerio: 	 e
Qae a cambial de que trata o aviso n. 2.471, de 10 de junho ut-

tirno,. é da importancia de 3.865,40 francos e não de 3.947 francos
(aviso n. 3.187);

— Transmittiram-se ao mesmo ministerio:
O processo da divida de exercicios findos de que são credores

Ramiro, M. Costa dl Filho (aviso n. 3.190)
Os documentos justificativos do adeantamento feito ao adminig,-

trador do Serviço de Prophylaxia, para despezas de prompto pagas.
mento, em abril, maio e junho ultimos (aviso n. à.211)

'
•

Identicos documentos do adeantamento feito ao Dr. Leonel Justi4'
niano da Bocha, para identicas despezas no primeiro semestre do
corrente anuo (aviso n. 3.210).

—Commumcou-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-*
tado do Amazonas que, da quantia de 18:0005 distribuida áquella»
delegacia para pagamento ao bacharel Antonio José de Araujo, a de.
3:5005 deverá ser distribuida á da Bahia (aviso n.

14578 Domingo 10	 MAMO OFFICIAT. 
	

T, f O d" :1113

Comarca de Catalão

301 brigada de infantaria — Coronel-commandan Ét), Christiano
Victor Rodrigues. Estado-maior — Capitães assistentes,, fite!. Gastão
de Deus Victor Rodrigues Ci Francisco Mastrella; capitães ajud Entes
de ordens, Josou Roberto da Paixão e João Roberto da Paixão. Major
cirurgião, Randolpho Campos. 	 -

88° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Isaac Cunha ; major fiscal, Marcilio Ayres da Silva
capitão-ajudante, José Alves Porto ; tenente secretario, Gerson
Cunha ; tenente-quartel-mestre, Roque Alves de AI3110 o capitão-
cirurgião, José Saturnino do Castro.

1° companhia — Capitão, Arlindo André de Carvalho ; tenente,
Enéas Abres Porto;alferee,..João Felippe da Silveira e Sebastião Cecilio
da Silva.

2° companhia — Capitão, Eustachio Ribeiro de Macedo; tenente,
José da Silva Campos Jwilor ; alferes, Epaminondas Alves Porto e
Altino Rodrigues da Costa.

3° companhia — Capitão, Christian° Ayres da Silva: tenente,
Dano Martins Teixeira ; alferes, Isaiai José Pires e Antonio Felippe
Estrella.

4° companhia — Capitão, Ilonorio Baptista da Silva; tenente,
Joaquim José Moda; alteies, Francisco de Oliveira Cavalcanti e João
Martins Bueno. - •	 i.

. g9° batalhão de iniantariaxe Ratado maior — Tenente-coronel
csominangánte, JOcelydó dee Pirás; major fiscal, José Rodrigues

' Silea ,• capitão ajuda e te, Candidg , Vaz dos Reis ; tenente secretario,
0Swaldo ela Cunha Lir. é ; ente quartel-mestre, Raphael da

ctiVeiga Jàrtlim ; Oapit ao . itile), Waialilpho da Veiga Jardim.
,. 1. ainpantia — Cap' nõ, Albino Felippo do Naedmanto ; te-

nente, João Pnzdro do Nascimento, alferes, Pedro Salviano da Costa
e ifilcip, d'Oliveira Cavalanré.

' 2a O-kinpánillà: — .Capará, Joaquim Carlos do Nascimento ; te-
, nente, João Iiiirges Pacheco ; alferes, Francisco Justiniano Mendes o

Fiedéo F7anclico de Almeida.
34 companhia. — Capitão, Pio • Mendes dos Santos ; tenente,

Chrisioitão d'Oliyeirá Cavalcante ; alferes, Pio Games da Silva e
Colidido José Pinto. i

"4-°- companhia — Capitão Augusto Correia de Mesquita '• tenente,
Joaquim Rodrigues Pinto ; alferes, Antonio Caulino d'Avellar e
Seraphim Agapáo dos Santos.

900 batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, João da :Veiga Jardim; major-fiscal, José Ralduino da
Silva; capitão ajudante, Theotonio Ayres da Silva; tenente secretario,

, Dano Gonçalves de Mesquita; tenente quartel-mestre, Antonio de
Paiva Sampaio; capitão cirurgião, Clodomiro Rodrigues da Souza.

4' companhia—Capitão; José Corrêa de Mesquita ; tenente, Tobias
.Rodrigues da Paixão.; alferes, Arthur Oscar de Sant'Arma e Fran-
cisco Silva Barbosa. ,¡

2' companhia—Capitão, Joaquim Ignacio Carneiro; tenente, Luiz
Sampaio ; alferes, João Sylvestre Junior e Jose Procopio de Al-
meida.

3° companhia—Capitão, José Vigario da Cosia ; talento, Joaquim
Alves de Mello; alferes, Manoel Bernardes de Oliveira e Rir& Lati-
rindo Gomes.

4a companhia—Cp,pitão, José Rodrigues da Paixão; tenente, Lao-
rindo André de Carealho; alferes, Melchiades José Pereira e Agostinho
Felippe do Nascimento.

300 batalhão da reserva- Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Pedro Monteiro de Oliveira; major fiscal, Pedro Ayres da
Silva; capitão ajudante, Roque Rodrigues da Paixão; tenente secre-
tarie, José Agapito dós Santos Juniof; tenente quartel-mestre, José
Candido da Silva e capitão cirurgião, Antmio Cattillo de Oliveira.

1a Oompanhia—Capitão, José Rodrigues ele Resende; tonante, João
Baptista de Paiva e'alferes, Antonio Luiz da Silva e dm Pereira de

Olacedo.	 .
2° companhia—Capitão, Antonio Moreira do Assiimpção; tenente,

Pedro Canil° de Oliveira e alferes, Pedro da Silva Borges e Victor
-Moreira de Assumpção.

)
3° companhia 

.
Capitão, Manoel Jeronymo de Sant'Anna; tenente'

José Bueno de Moraes e alferes, Modesto Alves dos Santos e João
Baptista de Deus.

4' companhia—Capitão, Francisco biariano da Silva; tenente,
.Manoel Ferreira de Assumpção e alferes, Vicente Ferrelea da Silva e

, Dolores da, Silva Ares. 	 .
•	 Comarca de Ipamer.i

790 batalhão de infantaria—Estado-maior
mandante, Antonio Francisco da Costa Junte,
Cesar Fleury.

81° batalhão de infantaria—Estado-maior-
mandante, Francisco Silva Ribeiro.

Tenente-caronel com-
o major-fiscal, João

-Tenente-coronel Tm-
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Expediente de 8 de agosto de 1913

IIIREGTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Bemol tern m-so:
Ao director g ral de Indu s tria o Commercio, os „ arecere g desta

diroctoria, relativamente aos preparados donominailos ' ,Crema Lu-
( 1 0Nii 1 i.i o c11.irmi l uaii, s)licitados nos °Oleias lis. 527 e 47, de 23 e
5 de julho proximo lindo

Ao director 4):eral de Contabilidade deste ministerio, a folha na
importancia do Il. :8218189, para pa gamento do pessoal subalterno
ein P l 'egi ado no s e r v i iii) d 1 arrã, relativit ao inaz do julho ultimo ; a
f)Ilia na impoctanciii (le 3:6U08, para pagamento dos auxiliares aca-
doinicos da Inspectoria do Servico lo Prophylaxia, relativa a ) inez
de julho altimo e as cantas na importaticia de 9128810, de forinci-
mentos lei) os a esta directoria geral para o Hospital Paula Candido,
cru	 til; imo;

Ao clirector la E-titia de Ferro Central do Brazil, os laudos de
exaina chi vai li: Podro Moreira, Lafayette Fernandes CINIves,
Carlos José Feliciano, João Vitima, Durval Coutitibi), Delso Augusto
de Sá R ego„1,ão Ferreira das Neves, Luiz de Carvalho e Manoel
Corrêa;

Ai) direct ir ge"al da Imprensa Nacional, os de Hei aiodoro Mendes
dos Prazeres, ',anil liii) Cindi lo Galivét. e Ai 	 doi: Santo);

Ai) ilir :et ir it,iral dast: o : Já	 i) de Alfred) Azevedo.
-- 5:iiiu'iltitifl- providemias au ganeral presidente do Lloyd Bui-

zileiro no sentido de serein embarcados no paquete 31,1tvios, claquella
empraza, í quartolas de el e() para axtinecão ite larvas, destinadas á
Comini,são lila pua Fed;ral, nomeada pa.ra combater a febre zuna-

lla nm Mamiis, Estado do Ama:imas.

11 !	»;, , 11	 ( 1 rs	 ../terlos

Dia 8 de ag isto de 1913

Afaime] Gon-alves Cal e iro (1in
Gimes Ai Comp. (c)” iiistrieti, . -Certifique-si.

	

o Liar inco )1 Casta (fi°	 vai	 30 dias impro-
roga

Antonio Leal da Rasa	 lo.
A i p i:usai,Ililil y i eh ji (i.io

apter.

l'ailalpho A. Lopes.

Mir&terio da Fazer!ja
Pc titulei ili) 31 do 11)1!))	 f iram norn ii(lns:

das rondas feileraiis 0.0 C Po, Ed,ado d Pernambuco,
João 11,riii.ta da silva Alaripcis, para idenlico 1 igar cm ital.) )alão, no
noe ; III . t f:-;lado;

4)	 .1 1)oal5,),1,i)wrat .) Luiz (13 Freitas,para identico lo-
gar	 ti)), 11(1 111 (5 9)	 E•iader,

Aiitooio Aladin) ãln.is para o Icir 13 escrivão da Colleetoria de
Joh:cai:1o, s cudo exanera!lo ilo mesmo cargo Luiz Peri.iira de Mello.

—
Directoria do Gabinete do Tliesouro Nacional

lleglreïir:widos despacados

Paio Sr. ministro:
Alvos Barcellos, pedindo restituirão da quan-

tia de	 f0ri;10113 ore,'w.lo com o parecer.
José Antonio PO 11 . ,,i1 . 1 do M tgalhã a: Castro, pediuila rocionsi-

dor ieãodo deiparlia (1110 11 , 111 al):11'0Va , :ã0 As bases com que pretende
funiliir o Ilativo Riazileiro de Aliniiracã ). aceàrdo com o parecer,
e ffl enda-se antorizacão para ser organizada a companhia, resolvando-

• se oppartunamente sobre a approvação do estatutos e funcciona-
menlo.

Josephina Jan sen Alvirn, pedindo continuação de abono de pensão
e pagamPuto de atraz :nlis.—Indaforido, por não ser applicavel
caso o accórdão alludido nos pareceres.

.1..uiz Cravo, pailinilo aforamento do terreno lote ti. 22 da rua
Velha do Jerdim Rot:laico. —Indeferida do accórdo com o parecer.

Esc Ia Gerson, pedindo seja declarado quo está isenta do pa-
gamento do imposto do industrias e profissões. —A' vista d ts pare-
ceres, inoefwido.

II. Jaramillo, pedindo pagamento da quantia de 2:400 o0).—Sa-
tisfaca a exig,ancia.

Andifox de Aguiar, pediu lo inscripcão no concurso do ia
entrando que se via realizar na Estatistica Connuercial. — O pedido
não p&le. ser attendido.

Anilo!. Soares Rodrigues, pedindo pagamento de ajuda de custo.
Indeferido.
Companhia Brazileira de Linhas para Coser, pedindo para pagar

8 °/ sobro o valor dos machinismos e pertences importados com des-
tino á installaçâo de novas secções de sua fabrica. — Indeferido.

Alto: II 1'l	 II	 I I

Indeferido d airaii.lo iii)11 o pare,rer.
Fred. cs.; Cul:conde% consultando so i dii Ir vtwilitlera

-,,e,ncia das disp isic. 3es is. 1 e 3, ;5, '7, da 1	 A do Regulamento
do sello -- Este ininisterio não é orgão do can:sol:as.

Pela Si : . director:
'feri tinimo .1 )si; de Mac do, voluntario da patria, pedindo certi-

dão (11) ( l u p co be pelcs cofres publicus. — Satisfaca a exigencia do
parecer.

a•-•7"

EXP1IDICNT O) SR. MINISTRO

Dia O de agosto de 1913

Sr. ministro da Alrricultura, Industria e Conunercio
N. 9:3 CominuM.. i-vos, para os fins coaveni:rmtes, que não

pulem sn' pagos 1)21o ininisterin a min carro os vencimentos do con-
tado]: da Dele.),: acia Fiscal do Alitrauhão Carlos OCLAV.an0 do Moraes
Rego, que se acha á disposicão desta ministeria.

Reitero-vos as maus protestos do elevada estima o consiiharação.
N'. 00 — Em resposta ao vosso aviso n. 82, de 12 A ¡olho liai-

mo, em que solicitaes (liaste ministerio provid e ncias ui) sent i do II não
ser renovada, do futuro exercido em deant".a c' r.,,,Itli•eãO
do impostos sobre artefactos de borracha, ca l w-o) roam
qua, senda o assumpto de privativa compatencia ili) 	 N	 ,
nal, remetti o alludido avisa, por cópia, ao prosldoni. 1 lo ti ,,n missão
de Financas da Catnara dos Deputados.

Reiteravas os na aus protestos de elevada e zlima e (101h5 li-
-- Sr. ministro da Justiça e Negociiis Interior is
N. 123 — Como da credito votado para °ri' 1:	 ao pnall'111.0

do Subsidio dos Srs. deputados e senadores durante a tina_

1-ia da presente lagislatura restam sóniante o; sal , ' s, iiia;p idivainen-
ta, de 03:6008 e 18:9008, em virtude de haver a il isp s2.1 i . num a ul-
l ima 5..ssão extraordinaria. do Conzressa corrido pl . rata
cr,e lito, peco, em vista da insufficiencia daipiellos saito yo;
;1; proVidelleiar, MD a passivo' brevi•lade, no s e nti !a 1 s	 a Tiw-
111,r0 habilitado com o credito supplementar neees-sario para oceorrer

dospm, eom o 111131 da actual legislatura.
Reitero-Nos os meus protestos dia elevada estima o
N. 121-- Em referencia ao oljecto d i; vosso aviso u. si

.13 julho proximo lindo, caba-me bit nanar-vos que, de	 1.
Idirato ii. 9.190, de 913 dezembro de 1911, tem s'	 !

dessa secretaria bacharel Augusto Carlos Al
O vmcimento total de seu cargo e mais 2005 111 • -!	 o

pela verba—“Eventuaes»—desse ministeria, vl-u; e ..,11 o ,1-
re::Lor de 5ei:03) Adolpho Pereira da Moita, 	 1.1 ;11- a	 -113
, n !fieial, não p arte as vantagens de director (-1 , 50 ,.13 ;	 ;P“It11
(111	 iliifii.•;mca do v.;nchnentos está paga até o ' in '1 lI nrur.:,)
ii1C1	 :1 'uniu ao ministerio a vosso cargo prol i len 	 quanto
ao	 110 r 1 Avo aos m27.es de abril e01 deant a.

liii 1 .0-vos os maus protestos de &ovada estima e V n 1

N. 125 — Peco v03 digneis de informar (piai o ao	 da.
execw:ão li ,;enr,(nr,a proferida contra a Fazi.la N lo 11 1 : 11 :11
de reivindic .-ição d ,3 terras sitas á ilha. do Givernad ir in ida p'olo
Mosteiro de S. Ilonto.

Reitero-vos os moas protestos de elevada estima e cx.sid3-
raçã.o.

— Sr. miWstro da Marinha:
N. os — Em solução ao objecto ch vosso aviso n. 1.139, (I,a 19 (T3

julho findo, cabe-me cominnnicar-vos (Fm a isiineão de diredoi:, nitra,
duas caixas contendo appar.fillos 1 Dtv Tini	 ll v.t.' ismro, ii	 iii	 Z

esse ministerio e ch tine tra n am	 5.,5;-1; a visos ;. 19.1, de Cl'i 	 in	 : o :
ultimo, e 538, de 20 do maona II iz„ ja fet autadzailit p e las oril ..);
Diretoria Geral do Gabi•vit-; cl '51' nhinist1io li s . 101. , ia2.4 de
marco, e 128, de 14 do abril do carreiita anilo, expedidas á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em S. Panle.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

-- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 397 — Communico-vos, para os devidos fins, que, por a cto .13

do corrente, resolvi designar o 20 ascripturario do The:ouro Nacio-
nal Aristides Figueiredo para representar a Fazenda Nado LR na
tomada do contas do prolongamento da Estrada de Ferra M (ridt.

Reitero-vos 03 !MUS protestos de elevada estima o conside-
ração.

N. 398 — Tendo o inspector fiscal Edgard Pedreira de Cerqueira,
que se acha em commissão no Estado do Alagoas, reclamado contra o
facto de insistirem as reparticõos tolographicas, naquilo Estado, em
não acceitar os seus telegrammas como officiaes, rogo vo; digneis pro-
videnciar afim da que seja concedida franquia telographica ao anu-
clido funccionario, ficando, assim, reiterado o pedido constante do
meu aviso n. 270, de 1 do julho ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima .cconside-
ração.

N. 400—Attendendo ao que solicitou o delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas, em telegramma de 20 do,
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dos fitied marios publicos focam objecto de qualquer transacção
sejam peolmrarl e para pagamento do qualquer obrigação (Regula-
mento da Fazei] laile 17 da outubro do 1516, cap. 219, in fine ; al-
vará de 17 ,1 jaloiro de 1756 ; lei do 21 do julho de 177) ; Ord. da
Fazendo, ti.2'10, da 26 de julho de 1862 ; decretos ns. 737, de 1850,
art. 520, e 2, o 818, do 1890, art. 259, lettra b ; Decisão da Fazenda
n. 40, ilo

A oss pr-c átos domitiantes em nossa legislação desde 1516 sO
foram abeisits n Iwts excopções

1") p liord un n. 234, n le 23 de setembro .de 1851 (hoje no rego-
lameoto n 1 . ) Til e rir-o, clecreto n. 7.751, de 1909), permittindo descon-
tos para i ideninização á. Fazenda

2") p rio ii,•ceeto ri. 771, de 20 de setembro de 1800, facultando
aos fooccionariee a consiga:Leão. ao Banco dos Funceinnarios Publicos
dos seus vencinient )4.

— Sr. inspector federal cias Estradas
N. lei — Cominiinico-vo s , para os devidds effoitos, que, por deg

pacho de 1 do corroia% resolvi designar o 20 escripturateo do The-
souro Aritides Fi gueiredo, para representar a Fazenda Nacional na
tomada 1• coutas di peodingainento da Estrada de Ferro Maricá.

-- Sr. president do Ba,neo do Brazil
N. .13 — Peço providencieis no sentido de ser enviada á Directo-

ria Geral de Cootabilidade Publica, com a riespoctiva conta, nina
cambial que, ao cambio do dia, inipterte Cima 0:600$, papel, pagavel
em Londres a Ires dias de vista.

e-- Sr. governador do Estado do . A mamas:-
N. 25 — Agradeço a °trertc que me fizestes do um exemplar im-

pressa la imole:igen que apiesumutiste ;ad, Ceogrees-, fseseelatiee
desso Estado par °ocasião . cia installaçao solumu ir das tsseaness da • ,
primoira	 ordioaria da oitava legislatura no dia 10 do mez pro-

4j1"filei iittel';:o-vos os pro tostos de minha alta estima o cousidoraçao.

•

mez proximo findo, rogo VO3 digucis providesiciar para que. soja in
aCceitos como officiaes os radios-teberammas que o me
teitha de passar, em objecto de Serviço, ás , autoridades tio Terr.torie

' do Acre e á Mesa de Rendas de Porto Velho.
Reitero-vos os . m.us protestos, de elevada estima e conside-

ração.
N. 401—Reinottendo-vos o incluo processo de divida de x,Te,?eios

findos, transmittido com o officio n. 51 da D 'legacia pa-
raná, e de que é credor Rasenundo João de Deus, esia Uri postal

•naquelle Estado, rogo vos digneis providenciar afon los 	 rocti-
ficado o engano existente na relação qu-• acompaohou	 n e-so \ iso

2.6e - . cie 27 de setembro do anuo proximo pite a Ia, ii(piai,
em vez de Raymundo João de Deus, figura o nome de lia N.,iinisio
José de Deus.

Reitero-vos os meus protestos de elevada esti.i econsid.e-
raçãO.

N. 402—Em resposta ao vosso aviso n. 2.765„ie 2.1 t julho
findo, em que solicitas providencias no sentido de ser ess1di
terio habilitado a dar COMprimento ao art. 72 da 1 d II. 1. 18, .13
4 de janeiro cio corrente anuo, que autoriza as os e r i s de
credito . até 20.000:0005, para a cinstrucção das	 lá auto-
rizada s , pertencentes ás estradas custeadas pela t1niso, ih -inc
acuilinunicar-vos que esse serviço tem de ser feito coto o 1 .: luet• do
emprestimo de que trata o dscreto n. 10.197, de 29 de o , e . i1 ohimo,
ficando dependendo da realização de novas entradas.

Raitero-vos os meus protestos do elevada estima e consi-
deração.

— Sr. .prosidento da Commissão de Finanças da Camara dos
Depu fados:

• N. 45—Remetto-vos, por cópia, o incluso aviso n. e2. Ir de
Julho , ultimo, eirtque o Ministerio da Agricultura, luslustria e Com -
Mercio . Solicita providencias no sentido de não sd • renovada, do
futuro exercido em demite, a concessão da reducçe‘o , to ine\o s to s sobre
artefactos de borracha, visto ser o assumpto de privativa comp.-adida
do Congresso Nacional.

Itaitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.	 .

—Sr. Dr. Rodrigo Oetavio, Consultor geral da leembliea:
N. 105—Agradeço a communicação que MG' fizestes, ein eircular
44, de 1 do corrente inez, de haverdes reassumido o 1;x 0 reicia do

cargo de consultor geral da Republica.
Aproveito a opportunidade para reiterar-vos os pr )1,3stsis de alta

estima e ,consideração.
—Sr. Dr.. 30 procurador da Republica:
N. 103—havendo sido ;in 1892 aforado a Elysen Jolo do Espi-

rito Santo o tarrin10 situado á rua D. Feliciano, no boceo ile Potropolis,
em Santa Cruz, e constando que o mesmo fallecou som lei :ti her-
deiros, rogo providencieis no sentido de ser este ministorio informado
si o referido espolio foi arrecadado pelo Juizo de A mantos, e, no caso
affirinativo, julgado vago e devoluto á Fazenda Nadoilal, afim de que
possa ter solução o requerimento de 14 de outubro de lens, em que
D. Eugenia Maria da ConcAiçâo pede que seja posto em cencurrencia
publica o aforamento do dito terreno.

—Sr. Dr. juiz da 30 Preteria Criminal:
N. 102--De posse da vossa carta precatoria, de 21 de junho ul-

timo, requisitando o pagamento da 4025750 a Ferdinitielo M sihavitz,
de custas vencidas, no procosso de infracção sanearia que lhe propoz
a Sande Publica, cabo-me informar-vos que deixo na ser cumprida a
alludida precataria por não constar que o representante da Fazenda
Nacional tivesse tido conhecimento da sentença colo jolgeit jinproce-

'dento a respectiva acção, bem assim que o mesmo fosso ouvido sobre
a conta. .

Reitero-vos OS meus protestos de elevada ewiina e consideração.
syndico da Camara Syndical dos Corretores de Fundos

Publicos:
N. 101—Ern resposta ao objecto de vosso offido ii. 3 s , cl! 14 de

dezembro ultimo, consultando si podem ser adulo tidas á cot tção &li-
dai na Bolsa as 20.000 acções ao portador emittidas iria e impai-dia
Nacional de Industria e Commercio, do valor reuniu ii tio, 2 ,11$ cada
urna, integralizadas, representativas do capital da u p.nta companhia,
que é de ií.003:003$, sondo 1.200:0005 em dinlisiro e 2.800;000S em
bons, em virtude de sereiwesseS bens constituidos per terras sitas
Mia do Governador, das quaes se julga proprietario o Mosteiro de S.
.Bento., caba-me responder-vos !inativamente a, tal consulta, porque
_ainda não foi executada a sentença mandando restituir ao Mosteiro
as questionadas terras, achando-se essas em poder da União, que po-
derá em tempo °oportuno apresentar embargos em a nova instancia

offorecer a julgamento allegações conducentes á reforma da sen-
tença exequenda.

•Sr.' Dr: juiz federal da 1 a Vara do Districto Federal
N. 106 — Cabe -inc communicar-vos que deixa de ser cumprida

'ifrrocatoria eXPodida por esse juizo em 14 de março ultimo, a regue-
..ritnento do Banco Hypothecario do Brazil, não ts,' porque não ha op-
portunidade para tal, visto que não consta do Thosouro nenhum
;pagamento a ser feito ao Sr. Carlos de Souza !Jantas, comi-a.hda
nqne a legislaiM brazileirkexpressamente veda que os vencimentos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de agosto de 1913

Sr. director da Despeza Publica:
N. 102 -- Lovo ao vosso csolmeimento, para os devidos fins, que

o Sr. ministre, p a. acto de 1 do comi-cite, reedvea designar o 2' s-
cripturario li 'fliesoaro Aristitlj:4 Figueira 1,, para Kyras til ir- a Fa-
zenda Nayiimal na tornada do coutas do peulereetineuto itç Listra Ia
do Forro Slaricii.

Directoria da Receita,
EXPEDIENTE DO SR'. nun:croa

Dia 8 de agosto de 1913

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1i) - Remetto-vos, para os fins convenientee os livros e ta-

lões consta otos da inclusa relação,- que serviram na . Collectoria, das
Rendas Federaes de Campos para a arrecadação das rondas no pe,-,
riodo de 19 de maio a 16 de junho do corrente amuo, durante a ges-
tão do collector interino Antonio José Ferreira Mar-tios Filho.

Cabe-une, entretanto, salientar as seguintes irregularidades, ve-
rificadas nos mesmos livros: o «Caixa Gerais foi rotulado corno livro
de solto por verba, estalido a escripturação encerrada a fls. 21 e não
22 . o livro de sello por verba está rotulado como ,Caixa Geral»; o •
talão de patentes de registro tem o dístico de «impostos do consumo»,
tendo o collector encerrado a escripturação a fls. 15 e declarado tel-o
feito a Os: 9.	 • '

PORTARIAS

N. 6 — Ilecoinmendo ao Sr. conector'das rendas rederaes de ret
-ocara que, envie, com urgencia. , a esta directoria ás demonstraçõos

do estado do Caixa do sello adhesivo, de que trata a circular desta
mesma diroctoria ri. 4, de 30 de agosto de 1912, publicada no Diario
O f ficial de 3 de setembro, afim de se providenciar em relação ao seu
pedido constante do officio n. 61, de 5 do corrente.

• N. 218 — Remetto, para os fins devidos, aos Srs. Miguel José
Vaccani e João Luiz de Campos Filho, a inclusa estatistica dos impos-
tos de consumo de 1912, do Estado do Rio de Janeiro, organizada

-pelo inspector fiscal Alarico José Coelho Cintra. 	 -

11:equerimento despachado

Lula Secundino Dantas, agente fiscal em Maxambornba, pedindo
passe. — Venha por' interme,dici da Collectoria\

• Dia 9

Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 17—Remetto-vos, para os fins convenientes, os livros e talões

que serviram para a arrecadação das . rendas federaes na Collectoria''
de Campos, de janeiro deste atino a maio ultimo, durante a gestão
Dr .. Joaquim Mauricio de.- Abreu,: conforme a relação que a este

- .'
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Alice de Oliveira:—Deferido. .
Mathilde Lopes da Silva .--Officie-se.
Gaspar ,h)."1 , 1 José Vell s o outros. —Jantem as certidões de tempo

de sorvi.
lia t ida Fralicis .ca Lamiano.- Sim, durante uni [noz.

Caixa de 'Conversão

.110dt:ten10 do did ti de agosto de 1:113

F.A4t.13.a:10a:cpMoedas
Liba . 	
Francos	
Dollars
Mil réis ouro 	

1 Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do 'ftiesouro: lei ii. 2.357

e ki.nreto a. 8.512 	

Total.... 	

Emissão

SMddae

25.689-0-0 !
13.920i

3.000
7108000

30'k.373:101.3864

19.339:7768016
- - -------

323.712:8808880

Notas em eireolaçío
	

323.707:530500o
i11,,eda sim isid aula
	

5:3505880

r,,tal 	
 
****** • • • •
	 323.712:8808880

O eseriptiirario, F. Si Pilho.

--

BALANCETE DE CAIXA EM 9 DP. AGOSTO DE 1913

Debito

Caixa
Bilhetes a einiair  •	 37.124:43M000
Moeda subsidiaria 	 	 12:6415120 87. 137:07Ó313()

Cala ouro:

Em deposito

Franem 	
Ouro nacional...
Marcos

Cornas a ustriacas
Liras italianas.
1 .3)s argentinos'.
Pesetas h esp a-

nhola s 	
	

722.703
	

42i:8105791 304.373:1015864
•

Responsabilidade do Thesouro.... 18.099:3955982
Differença de ouro fino 	 	 3 'frO : 3 05034 19.339:7765016

_

410.849:961)5000

Credito

Emissão:

Bilhetes emittidos 	  662.053:8803000
Bilhete; resgata-

dos dilacerados 69.775:2605000.	 .
Bilhetes resgata-

dos 	  268.601:0905000 338.376:3505000

Em circulação 	  323.707:5305000
Notas a ernittir:

Existentes no cofre 	  • .87.124:4305000 •
Thesouro Nacional :

SuPprimento em moeda subsidiaria 	
	

18:0005000

410.849:9605000
•

Servindo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, ajudante' do chefe da Contabilidade.— Thosoureiro,
Gomes 11. Horta.--Nuno de Andrade, director:

11.14(1.9(52-O-O
od.6'3.4d0

176:69dS0d9
20.52M.1;i9

8.d0d
20

129.500

167:24o:4105M)
36.078:3138J

':,
.71.

115895
385:9s75192•

Domingo 10	 DiArtro	 Agosto de 1U13

N. 10-1teinettendo os inclusos processn de que trata o officio
n. 4 de 21 de março deste anuo,	 Alfandega dess:3 Estado, reco
meniio-vis provideocieis no seatido da serem presente: os ditos pro-
cessos á mesma Alfandega, afim de cumprir o despacho desta dire-
ctoria.

PORTARIA

N. 0—Rocommondo ao collector dos rendas Moraes .em S. Gon-.
çalo, quanto ao assumpto do que trata o seu &feio ii. tol, (le do
corrente mez, que providencie no sentido de sroin restiiiiido; a essa
collectoia os conhecimentos de 1111111CPOS 247 a 25'1, d atacados
talão de patentes de registro para o fim de substitua-os per outros
dos novos talões aclualinento em uso nessa collectoria ; devendo
inutilizar convenientemente esses conhechneutos substituidos e reco-
lhe:-.)s com o respectivo ta.lao ao archiv3 desta directoria.

Requerimento despachado

M. Costa.—Selle com revalidação o requeriniento.

Directório da Despeza Publica

Requerimentos despachados

' Dia 9 de agosto de 1913
Heitor de Mello Cordeiro Gitally. pediu lo por certidão si consta

no registro de pensionistas o nom3 de Cora Gitahy Viegas da Silva e
outros.—Declare em que qual ida te requer.

Octavia de Bittencourt Veiga, pedindo expedição de dados de
pensão em favor de Maria José N a.to Veiga e outres.—Apresente cer-
tidão do termo de tutella de que trata o parecer.

Procuradoria Gerai . da Fazenda Publica
Requerimento despachado

Dia 9 (12 agosto de 1913
Laura de Azevedo Santiago. — Esta procuradoria não pede áes-

paehar requerimento dirigido ao Sr. director da ilecib2.dwia . 	 •

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 9 dc agosto do 1913

ii Eouthilin (5:	 Traiiçlira-n.
Vt . r1,4H)e) \foicei Ilarbosa.--Transtira-se. Im ponho a multa de 205.

nos termos .1,, art. 21 do derreto S.1 27 cle. l'.3verJiro de 190i, o

ret i ltel . e:ItV, e á de SOS, minUn) do art. 24 do mesmo rygoliament,o,
uu tabellião Alinrourt Fonseca, por	 illfriírub o n. 3,ia art. 19

do citado regulamento.
Seraphim Vieira Borges. ,— Pague o imp )st i em brança.
Joã Manoel Souza S: Comp.— Já estando attendi lo, nos termos

do parerw, nada ha que xlef:oir.
Adol111 Fortunato 1lasselimal11.— A imulle - se a divida constante

da contra-fé e a de 1008, °adejando -se á l'racuradoria Geral da Fa-
zenda Publica e cancellando-.40 o il.;hico existe11t3 tr..st:t repartição,
do 1909 e 1910, nos termos do parec2r.

Joaquim Machado II ircellos.— 1.	 a assignatura da pe-
tição de lis.- 4.

José Az . vedo Ma ia .	 Trim.:fica -se.	 •
José	 a divida constante da contra-fé junta,

oficiando-se á Procuradoria Geral (Ia Fazeu la Publica.
Mm iioel Seraphim Oliveira.— Transfira-se.
João Garcia Pereira Lobo. —Tran:stira-se.
Atina Amelia de Araujo L eal. — lieduzo-se o valor locativo para

1914 a 2:4005; em relação ao corrente exereicio nada ha nue deferir,
por estar pereinpta a reclamação, 1105 termos do parecer.

José Pedroso.—Já estando attendido, nada lii que deferir.
Antonio Alves dos Beis.—Satisfaça a exigencia do parecer.
Narciso Teixeira Ribeiro.—Nos termos do parecer, nada ha que

deferir.
Germaine Chaumonte.—Entregue-se, mediante recibo.
Ameba Uchoa da Silva. — Dirija-so á prefeitura do Districto

Federal.	 .	 .
Luiz Barbosa da Silva.--Boqueira por certidão.
Alceste Cruz.—Certifique-se o que 'constar.

.	 .
• •Imprensa Nacional e eDiario Officiale

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentós despachados
. . Dia 9 do agosto . de 1913

Paulino José Borgas. —Encaminhe-se informado.
Eugenio Lopes flodrigues.—Officie-se.
Estevam Borges Leal.—Sim; durante 30-dias.

- João Candido Loureiro.—Seja inspeccionado.
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Ministerio da Guerra

	

Expediente de .5! de ag,;(to	 101,-",'

Ao gr. ministro da Jusi iça e N : 2: wios biteriore:, p	 1.1	 ,

	

01' 1 ,111)14 para que seja iot ,xuado no	 N ,.•:	 ,1 O - 1-

dali do (syl	 los 1nv :lida da Patria fl . - -ar j ( ;.", Ia Si	 t, ad,o
Ven.icar si o 111e5:11,) t ,1 n 14 lo	 lïi	 d4 ali,maaa

--	 Sr. ministro da Fazen,..a:
Envianda para Os fins :3o:11"e:1:entes, cópias (10.-; dc•1"!	 t ,13 da

julho :judo, tine concede :Espousa de lapso ,d, tempo	 s	 lia 'e
o pa gamento da imporiancia de s:ello da patente quo	 a5

11011raS ( 1 , ) 1)040 de :dreros do Exercito, e (Ini autoriza o	 a
abrir o cr,•.11to de 2:s1i)S -:33 para pagam mito de finio . :ri., da
extineta Fitoilea. de Ferro de S. João do Ipanema c que a or.; o alio-
(lido credito (avisos ns. 717 e 7301;

SoVeita odo providencias para que:
S e j.on disiribuido: Os eroditos das soviinces (inani;
D: 3: t':9S500, á 1) -legacia Fiscal na 13 'lua, por c IL	 1t verba-

f)itras inilitaros (aviso o.
De 43:6008, á Delegacia Fiscal em S. Paulo, opa . conta da

verba 13" - Material -consi gnações 26' a 29" do orçam 'ti;) vigedte
(aviso n. 731).

Sejam pagas no Thesonro Nacional as se guintes qoaniits:
De 50:5338435, sendo: a Ferreira Passarollo & Comp., i:mis8a5;

a José Ig1laci0 Coelho & Comp., 32:9008, e a Manoel Pereira, 4:8258
(asas° n. 715);

De 4:3838888, sendo: :1 Companhia União, 2:181, e a Ferreira
Passarello & Comp., 2:1998888 (aviso n. 716);

De 19:4058314, sendo: a Alexandre Ribeiro di
a Dias Garcia & Comp., 4:3738680, e a Rodrigo Vianna, 15:03o8861
(aviso n. 718):

De 7608614, sendo: a A. Brazil di Comp., 1078190: a Fontes
Garcia & Comp., 6108120, e a Gonçalves Castro & Comp., 78321
(aviso n. 719);

De 7:0558700, sendo: a Alberto de Almeida & Comp., 2:1328; a
Borlido Mala & Comp., 455S ; a Haupt & Comp., 3:9558, e á. Th t Rio
de Janeiro Tramway Light and Power Company, Limit3d, 5',18100
(avisou. 721);

De 6:1648401, sendo: a Bragança Cid & Comp. 1:811812 13; a Or-
laudo Rangel & Comp., 1:0318200, e a Silva & Grana lo, 3:318$865
(aviso u. 722);

D3 4140•SI5 5 , seudo: a S. Mondes & Comp., 1208160; a Silva
& Granado, 5-468300, e á Société Anonyrne da Gaz de lho de Janeiro,
3:7388015 (aviso n. 723)

De 3:0908590, sendo: a Araujo Santos & Comp., 2658 ; a Alberto
de Almeida (5., Comp., 1:7758590, e a Borlido Maia & Comp., 1:0508
(aviso n. 725)

De 11:4658895, sendo: a Alberto de Almeida &Comp., 11:301.8710;
a A. Brazil & Comp., 78980; a Fontes Garcia & Comp., 40854-5, e a
Gonçalves Castro & Comp., 138660 (aviso n. 726)

De 7375069, sendo: a Alberto de Almeida & Comp., 4288500 ;
A. Brazil (Ct Comp., 248200 ; a Fontes Garcia irsz Comp., 198800, e a
Gonçalves Castro & Comp., 2618560 (aviso n. 728)

De 2:757838
'

4 sendo a Fontes Garcia & Comp., 385o31.; a João
Vidal, 9618500; a Laport, Irmão & Comp., 1:5728850, e a Souza Ba-
ptista & Comp., 1855 (aviso n. 729).

- Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional ean Sergipe, remet-
tendo papeis dos quaes consta haver sido descontado o imposto de
77 04, na importancia de 2708116, sobre a melhoria de solde eine ob-
teve o sargento voluntario da latria Luiz Antonio da afim . do ser
restituido, em epoea opportuna, áquelle inferior o dito imposto, a que
na° estava obrigado, ex-vi do disposto no art. 14, n. 4, do regula-
mento do solto, approvado por decreto de 22 do janeiro de 1900.

- Ao Supremo Tribunal Militar, enviando, para os dt vi los fins,
cópia dos decretos de 23 de julho findo que promovem e reformam va-
rios officia.es.

- Ao director do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro:
Declarando que é dispensado do trabalho, com dons terços dos

respectivos vencimentos, o operario Affonso Lucio de Oliveira, julgado
soffrer de molestia incuravel que o torna invalido para o exercia° do
sua profissão.

-Ao chefe do Departamento da guerra:
Declarando que é dispensado o aspirante a official Mario travassosa serviço em que se acha na Repartição do Estado-Maior, conforme

pediu;
Mandando contar pelo dobro ao 1° sargento amanuense %Yen-

ceslão Vinda, dos Reis, para os effeitos da reforma, os periodos de-
nrridos de 4 de fevereiro a 16 de abril de 1894 e de 17 de abril a 22
de agosto de 1897, durante os quaes serviu, respectivamente, nas ope-
rações de guerra nos Estados do Paraná., Santa Catharina e Bahia;
• Transferindo, na arma de infantaria: os 1°' ten'lltes Arnaldo
Damasceno Vieira,do 57° batalhão para o 12° regimento,, João Carbá

,Toledo Bordioi, dote regimento para aquelle batalhão, e os 2°° te-
AlVaro Px.:Ixoto cUj AZeVedo, de 150 regimento para o I°, O Otto I.

l'eio da Silveira, (1.) 57' tia(' dlião para, o 15' ruim ente, senda os dons.
ultimos por conveniencia do servil».

IIPlueritticidos despadutdos
Dia 9 do agosto de 1913

dFi'li,-À'sio

Primeiro t s eente Leonardo Ribeiro da Silva e Ernesto Gouv:alves
de Cama i': :: ).-- Ind,,frid,,,,.

Fischer & Con.p.-Não convem ao Mioisterio da G 11.1;rra a acnii-
si ,A.0 do artig..) a que se refere o requerimento apresentado pela :',2i1
reprosentaim.

Maria Joaquina cie Ca margo,-Declare para que tim deseja a
cells 

G mier; Veado.-Certifigne-se na Córnea da lei.
Pranris:.:a Maria da Conceição.--GOIfilatiW,a á Contallilidade da

Guerra para receber o titulo do seu finado marido.

ivilnisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidado

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 9 de agosto de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram enviados os processos de aposan-
t..doria;

Leecadin Dias de Lacerda, no lagar de amanuense da Admi-
nistraeão dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul (aviso n. 348,
de 8 do corrente);

De Antonio Rodrigues Pereira de Mello, no de telegraphista
de 2° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 349,
idem);

Do Adolpho Delphim Corrèa, no de carteiro da agencia especial
do Rio Grande, da Administração dos Correios do ' Estado do Rio
Grande do Sul (aviso n. 350, idem).

Requerimentos despachados

Dia 8 de agosto de 1913

D. rnesta Bighi de Souza, pedindo os favores do montepio na
qualidade do viuva de Mario de Sonsa, ex-ajudante da agencia dá
Correio de Piracicaba, no Estado de S. Paulo.- Deferido.

Aureliano Esperança de Andrade Silva, pedindo o pagamento da'
quota para funeral ou luto a que tinha direito sua mãe, como viuva
do contribuinte Pedro Ignacio do Andrade e Silva, mestre de 2° classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil.- Deferido.

Directoria Geral dos Correios
SUD-DIDECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimento despachado

De 7 de agosto de 1913
Pedro Zerliiii, representante dos Srs. Curt George . de Leipzi;

pede certidão, sobre a retirada de doas pacotes vindos por eneoM
metida de Leipzig pelo vapor Hohenstaufen.- Certifique-So o qtt
constar.	 1.,

Aristides do Nascimento Silva, pedindo restituição de documentos:.‘
- Sim mediante recibo.

José Manoel Magdalano, pedindo loga,r de servente.-Indeferido:
Mariantio de Alcantara Campos, estafeta distribuidor, pedindo ai

sua nomeação para estafeta expresso ou interno.- Indeferido.
Felippe Jorge da Silva, carteiro de 2° classe da Admiiiistraçã

dos Correios do Estado da Bahia, pedindo 6 mozes de licença.
Conc(c11,

João Shaw Ferreira, praticante de la classe da Administraçãt?
dos Correios do Estado da Bahia, pedindo 90 dias de licença.
COI C3c10.

Alfredo Alves da Silva, carteiro de Ia classe da Administração'',
dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul, pedindo 1 mez de
cença, em prorogação. - Concedo.	 •

João Manoel de Castro, amanuense da Administração dos Cor-
ralos do Estado do S. Paulo, pedindo 60 dias de licença ein proroga.-1
ção. - Concedo.	 ..„,

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios a mandar passa,
pela Administração dos Correios de Minas Geráes Uma certidão rer
querida por Augusto Celso de Moura, ex-collector federal de Setei
Lagoas, no referido Estado, da entrada de dons pacotes dirigidos z't:
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional naquellã Eátadd è régistéadosl,
pelo requerente zito ctirreio da cidade dá Sete LagoaS, a	 dójai
neiro de 1912.	

.

É

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação t
SECUNDA SECÇÃO

Expediente de 9 de agosto de 1913

mem mi	 I _.,I	 1	 I
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Insp y)tur.1:t Fed,r,a' 	 -tur 03, Ros e Ccili).4

S 'rolaria

Dia 9 de agoRto de 1913

wiedade Anmyrna Flirftine p.,tdindo pror .)gacão ptir
mais ,I) eine) mez )s .1.) praz ) para e luelosão la insialiaçã ) do tonel
subi . : •ran30 para descarga, dos trigos do sua importao.— Inde-
ferido.

Repartição G g ral dos Tei.ographos

Expediente de 9 de agosto de '1913

roiam noinea,d,s
'1' ) ,, raphistas do 4 1 classe os estagiarias Amadeu G )ylieneix Pe-

rneei, T i tinii),rto iitiuitti. Itavinicrlo Mendes, João Pallo 13rig•ido
litiii. Il • ol 'liutttuot1	 tI•11.)./..es	 Arnand Gonçalves N ntbin:

4(.1;j:trios	 praLicaa;-;	 P,Tilanto	 l nt-iro
Eut:topio •morim,	 ristote les .1o:sé de Oit e iraz, Milita ) (Ia Silva

Bibtos, (lota\ io Soe rcs da Silva e .1st') Barbo.sa. Ferreira.
— Foram promovi.10.;
A 1" classe, por anti g ni•lad-e, os ielegraphistas do 2° Apri g io Aman-

cio da Rocha, Imiz Caltd • ira de Andrade, Mano 1 d ) Nascimento
Costa lama e Luiz Anglist.t, Ct . o .,13:) Junior; por lir )r,ciment. t, Alci las
Porto )gre, ) Itibna's All'onso da Costa e Orlando lormiga; á
3" c',:tsse, por anti g oidade, os de .5" Jost't Joaquim d . s Passos, .1111,)1110

-de Moraes Abreu Lima, J • 1,:i.! Carlo: C edito e Souza e jun )
Iterar; por In	 AntonM Bandeira, All).)i.t,) ti Mtos llan-
clarra e Carlos do Amazonas Pinto.

Foratri r.'movidos:
tebgraphistas tio 3' classe Nelson Cot • re!a da Silva, da estação

Central nara a de :acc iria, com) encarre gado; os de Gall-
liyba Afr„,,,,,, da P,0,41,,a., da e:tação lo Curilyba para a Central; Ilay-
inundo Ribeiro d.) Gouve , a, da stalo ti 1 Udtitt par:t a de Casta:uh:à,
como ctittarr,.:ttad.), e João .1nt Pitta (1 . )s Santos, da e s tação de
S. Jerouyino -para a de Eocriizilliada, como t' (aiO1(l) O inspectott
de 2" ( . 1:1", n ( Pt;(111 Antonio leoa mies, 1) 1' para o 2° distrieto de
Mata) Grosso, conio iii; ri a lo tio exp . diente, guarda-tio de 2'
classe ilucilio ',azaro Imo . ), da 2,s , cção do districto d • Santa
Catharilia para a estação . it ler ionica Araçatuba, como evicarreg,ado.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Cominarei°
‘DA SECÇÃO

E., ,aettiente de 2 de agosto de 1913

Autorizou-s o director do Serviço de Infwmações e Divulgação a
fazer acquisição de cinco exemplattes da Chor,)graphia de Moreira
Pinto e a to:nar 20 asiignaturas da retista Dry-Fer-ing Nord Afri-
caiu.

—Communicou-se ao consul girai do Brazil em Bldapest, para
seu entilieHmento o fins convenientes, que, de aceôrdo com a alitori-

. 7,ac30 dada pelo Ministerio das Relações Exteriores, o Sr. ministro ia-
solve ti designal-o para representar o Ilrazil no X Congresso Inter-
nacional de Ensino Commercial e no VII Curso Internacional de Ex-
paltsio Coto nercial, a realiZar3111-se naquella cidade nos mezes de
a .„.osto e setembro do corrente anuo.

—Pediram-se providencias a . ) inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro no sentido de seretn despachadas, livres de quaesquer direi-
tos, duas caixas, marca M. A., os. 4 e 5, contendo impressos, des-
tinados a este ministerio e vindas da Iludia pelo vapor San Paolo.

Os conhecimentos relativos ao embarque dessas caixas foram en-
tregues ao despachante deste ministerio, para os devidos fins.

—Iletnetteram-se:
Ao director do Instituto Commercial do Rio de Janeiro, para in-

formar, o requerimento em que Ramiro Sério de Mattos pede para
ser adinittido como alumno gratuito nesse instituto.

Ao syndico da Junta dos Corretores, para informar, o officio do
director geral da Imprensa Nacional, pedindo o pagamento de traba-
lhos executados para a Junta durante o primeiro trimestre do cor-
rente atino.

,,I1/1•••n

ori:amecto, o bem assim outras ¡gonu:y.5)::
l:ec, ,, ,sarias ao esclarecimento do assumpto (olhem

n. 2.615).
— Sr. dal ... gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas

Geraes:
C . )mmunice-vos, para os devidos fins, que, p . w portaria de 7 do;

entre:de, foi o agronom . ) Jost't Maria dos !leis exonerado da carro de,j
director da Faze -ncla Modelo de Criação em Uberaba, nesse Es‘tado,li
tendo sid, meneado para substitml-o, por i g ual acta . ) da ineina data,.
o agronomo Militino Pinto do Carvalho (ofili • io it. 2.0171.

n•• nn•••n••n wa.nn••••n•n•n•••ffluen ...neramemeameg.

TRIBUNAL DE COMS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pref.) in ilesnarho de re-
gistro, em 9 do ciirrente, o Sr. Dr. presidente .1')ste tribunal:

Ministe io da Viacão e Obras Publa•as — Av is N:

N. 2.872, de I- do corrente, pagimento ti 1:0:)o3 ao engenheiro
José Estacio de Lima Brandão, por serviços f0ra das h )res 	 expe-

em julho ultimo;
Ns. 2.810 e 2.820, de 31 de julho, i lom da 119:167S1 g 3 e

r;2ios t7 .)4 a João P,,a),)(n :), r) Irmão e Rumo da l'r(wim•i t, eJi:)
da construeção da Estrada de FmT., s. P)dro, S. Luiz e, S. Poria,
da medirão provis-mia dos trabalhos r.2alizaalo	 min:o,
abril e Maio latimos

N. 2.821, da mesma data, id )ati ti a 23:921. 5309 aos mesin) , , ident
idem, idem:

N. 2.915, de 6 do corrent.,;,	 de	 .1a f ,11r1 e feria
do pessoal empregado, em julho nhimt, no; -; ,.rvi(: o (ta vi2;ii..met•
mananciaes	 eonservaão (1 1 ,-; 0 1 ) ,•:,s d., r . 1 , 1 . 1 ,:u-, riu.;	 ttom-
mercio e adjacente s , a cargo d t Il e ptrti,t,i.) de .1e:1	 e t P.-as Pu-
blicas

Ns. 2.914 e 2.016, de 6 d ) emitente, ido n 13
9:0585471, idem, idem em divet •s), s-wviços a car:2to da 11!,)11:ao
de Aguas e Obras Publicas.

N. 2030,. 	 do 12 de	 ), II in d . ) 2: 19ri5s0O, tio forEecini •iit	 tã
Directoria Geral dos 	 ',(11:11

N. 2.06i-, de II) do	 i'iifd-,..5.:(m0Si.2:; a div:ws) ,g , ti t tia-

teria! fornecido ti. Ilepar:i 	 ) dos	 , e-aotm	 idem.
— Ministerio da A:i.:;•elt. 	 .(Iiittriz) o Comi s t • ein	 Avi o:
Ns. 3.310, 3.338, 3.1,t1 • 1 e 'LtH, e 2') de julho e 1. 2 e ii do

corrente, pagamentos da 4dmS. 2 wf, 300S .e 250s, de cratificaç.ães a
varios fimccionarios deste minist-rio

N. 3.391, de 2 do corrente, idem de 600S ao I' tenente Fran-
cisco Pinheiro Clri gas e 3005 a Alvaro de Carvalho, de ajudas do
custo;

N. 3.351, de 1 do corrente, alem del:8735, das folhas do pessoal
dos commissariados da Exposição Nacional de Borracha tios Estados
de S. Paulo, Rio de Janeiro e Espirito Santo, em julho ultimo

N. 3.399, de, :*) do corrente, idem de 5:12":5l49, das folhas de
diarias c gratificações a que fizeram jis, em ,julho ultimo, os auxi-
liares extraordinarios do Serviço de Veterinaria

N. 3.421 A, de, 5 do corrente, idem de 1:3305774, das folhas do
vencimentos qui) competem ao chefe da estação de Pesca do Rio
Grande do Sul, capitão-tenente Franci sco Piulic;ro Chagas e ao e ,zen-
pturario Alvaro de Carvalho, nos periodos de 8 do junho e 22 de
maio a 31 de julho ultimos ;

N. 3.351 A, de Ido corrente, idem de 20: l70$284, da folha do
pessoal diarista da Seccão Central da Superinteralencia da Defesa da
Borracha, em julho ultitno

N. 3.315, de 29 de julho, Wein de 1211; a 1 umberto de Oliveira,
de diarias •

N. 3.314, da mesma data, idem de 1:635$ a0 1° tenente Alipio
Bandeira, idem

N. 3.342, de 31 do julho, idem de 6835306 a José Carlos Duarte,
idem;

N. 3.186, do 22 de julho, idem de 11:411$529, das folhas dos dia-
ristas e encarregados das installações electricas do Posto Zootechnico.,
Federal, em Pinheiro, em junho ultimo;

N. 3.188, de 22 de julho, idem de 2:0915281 a diversos, de for-
necimentos ao Jardim Botanico, no corrente atino;

N. 3.133, de 18 de julho, idem de 1:0735200 a diversos, de pas-
sagem e transportes concedidos em proveito do Serviço de Inspecçãç
e Defesa Agricolas, no corrente armo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos:
N. 3.130, de 2 do corrente, pa gamente de 3005, da folha dos sa-

larios vencidos pelos serventes da Tribunal do Jury, em julho tilthi;'/

	

N. 3.134, da mesma data, i 1( , :n	 3ons, idem do pessoal Sein •
‘s n

nomea ção da Procoradoria da Id • b ibhea • em julli) ultimo ;

tinadas ao juiz da ia Pretora eive!, tnit junho ciÍtinio;

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 8 de agosto de 1913

Sr. consultor technico:
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de ser forno-

cicia a esta directoria geral uma cópia do projecto de inobiliario
'elaborado por esse gabinete para o musetrda. Escola. Agricola, da

N. 2.809, de 8 de julho, ide :I •1 . 1 20o, do allignel das "salaSjlt3S•

-5

•



11584	 10•
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1913

N. 2.783, de 19 de julho, idam d3 10:3915930 a diveries, de for-
marra:mitos á Escola de Mlneres Abandonados, em maio ultimo.

Minist-irio das Relações Exteriores -- Avisos:
Ns. 290, 292, 299 e 296, de 24, 29 e 31 de julho, pagamentos de

80$, 500,5, 535 e 1:6e0$ a diversos, de fornecimentos a este minis-
te rio, no correat3

N. 302, de 31 de julho, ideia da 1055600 a S. Aleod .!; & Comp.,
de trabalhos fi , ites para a cochaira da Secretaria de Esi mole.

DIÁRIO DOS TRIBMES
Supremo Tribunal Federal

41' SESSÃO, EM 9 DE AGOSTO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro Herminio ao soo() —
Procurador geral da Republica, o Sr. niinis:m Munia Bar-
reto
A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se mi er , aelian-

do-se presentes os Srs. ministros Manoel Meriretio, oliveira
Ribeiro, Guimarães. Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lesa,
Canta° Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibielle e	 -ums1io da
Lacerda.	 •	 • .

Deixaram de comparecer os Srs. ministrei; André Cavai-
eanti, Godofredo Cunha e. Leoni Ramos, que e .rão em goso
de licença, e o Ér. ministro Ribeiro de Almeitlri, com causa
participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e des-
pachado . o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 3.400 — Capital Federal (desistencia) llalator, o

Sr. ministro Canuto Saraiva; impetrantes, o pacjeate João
Natale. — Julgou--se por sentença a desistencia requerida,
unanimemente.

N.3.399 — Capital Federal — Relator, n Si.. ministro
Pedro "Lassa; • imPetrante, o paciente Samuel lloseinlierg.. —

-Negou-se a ordem pedida, 'unanimemente.
Aggravo de petição

• N. 1.669 Capital Federal — Relatei', o Sr. ministro
lltanoel Muirtinho; aggravante, Sebastião Gonçalvas do Aguiar;
aggravada, a Companhia Nacional de Segui :adira Vidas e
Accidentes. — Não se conhecendo aggrav-i por ter sido pre-
parado fóra do prazo, 'unanimemente.

Carta testemunhavel
N.- 1.670 — Rio . Grande do Sul — Relatei ., o Sr. mi-

iii.stro Guimarães Natal; Supplicantes, Emitia ite C,,stro e (ni-
tros; slipPlicado, o Dr.-João Laudell de Moura. --- Julgou-se
improcedente a carta testemunhavel, unilnliw.mente,

,	 Appellações eiveis
N. 653 — Capital Federal (sobre embargos) — Relator,

ó Sr. ministro Amaro Cavalcanti; reviso: es, e Srs. ministros
Pedro Le.ssa e Canuto Saraiva; enibarganta, a Faionda Nacio-
nal; embargados, D. GUiseppina de Setle e SPII filho M0110V
José. — Não passando a preliminar da preseripção, contra os
votos dos -Srs. Ministros Canuto Saraiva e • Halioel âlurtinho;
de mentis, forany desprezados os embargos, un

• *Impedidos os . Srs. ministros . Oliveira When . ° e Guimarães
Natal.	 "' ' •	 •	 •	 •

N. 519 — Capital- Federal — (sobre embargos) . Rala-
tor, o Sr. Ministro Pedro . - Lassa; revisoi .aS, o's Srs. ministros
Canuto Saraiva e Enéas Gaivão; embar,iiiiile, a Fazenda. Na-
cional; .embargado, Francisco - Xavier Paes da mfilir Parrato..—.
Preliminarmente, foram recebidos os ejnbargos para reformar
o accórdão embargado, contra o voto do Sr. monstro Enéas
(Ialvão. •	 - •

„.. N. 2.357 —. Minas Gemes — (aggravo do art. 44) • —
Relatar, .o-.Sr., ministro Guimarães Natal; aggravantes, Pe-
reira Lima- Comp. Foi confirmada a decisão recorrida,
Unanimemente.

- N. 2..147. — Bahia..,- (sobre embargos) — Relator, o Sr.
jnimistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministrospui-
nnirãO,. Natal e Amaro Cavalcanti; embarganiè, a Fazenda
pni9nal: embargado, John Gardon.—Foi aliado o julgamento,
a requerimento do . Sr. ministro relalor.

Enéerroii-se -a sessão ás 3 horas e 45 minutes da tarde.• .
L. 0 . siibsecretario, Edmundo da Veiga.

AUTII; QUE BAIXARAM A' SECRETARIA GOM \ISTA A'S PARTES
AN). ellações citeis

N. 1.625 — Capital Federal — Appellante, a Fazenda
Nacional; appellados, Joaquim Gonçalves Fernades Pires e
sua mulher.

N. 1.931 — Capital Federal . — Appellante, D. Innocencia
Ferreira Barbosa; appellados, D. Joanna Ferreira Laranja C
outros.

N. 2.412 — Rio de Janeiro — Appellantes,
Davies e sua mulher; appellados, Machado Mello 	 Comp.-

N. 2.414 — Rio de Janeiro — Appellante, capitão João do
Deus Moreira de Carvalho; appellada, a União Federal..

N. 2.120 — District° Federal — Appellante,. -coronel
João Baptista da França Mascarenhas; appellados, Procopio
Gomes de Oliveira e outro.

AUDIENGIA EM 9 DE AGOSTO DE 1913

Juiz semanario, o Exmo. Sr. ministro Enéas Gaivão

Foram publicados os seguintes feitas:

Aggravo de petição
N. 1.530 — Rio de Janeiro — Aggravante, D. Rosa Li-

mongi Faraco; aggravado; Francisco Faraco Junior. — lie-
jeittiraine os embargos. -

Carta testemunhavel
N. 1.648— Rio Grande do Sul — Supplicantes, D. Joan-

na Ferreira Rodrigues, seu marido e outros. — Negou-se
provimento á carta testemunhavel.

Appellação criminal

N. 560 — Minas Geraes — Appellante, Henrique Franeiser)
Rosa; appellada, a Justiça Federal. — Confirnieu-se ti seu_
tença appellada.

Appellações citeis
N. 2.095 — Capital Federal — Appellante, E. Lamb9rt;

appellados D. Maria Rita da Fonseca, por si e como tutora
de s!us filhos menores.. — Negou-se provimento á appel-
lação.

N. 2.207 — Capital Federal — Appallante, a Companhia
do Navegação S. João da Barra e Campos; appellada, a União
Federal. — Negou-se provimento á appellação.

N. 2.209 — District° Federal — Appellantes Silvano
Alvares de Figueiredo e sua mulher; appellada, a União
Federal. — Negou-se provimento á appellação.

N. 2.256 — Capital Federal — Appellante, Amaro n.o-
drigues da Cunha; appellados. Antonio de Azevedo Souza e
D. Rosa de Azevedo Silva.—Confirmou-se a sentença appellada.

Requerimentos
Compareceu o advogado Dr. Astnlpho Rezende e por

parte de Francisco Ribeiro Pacheco, nos autos de appellação,
n. 2.123, em que é appellante Enrico J. Pereira de Mor-aes,
requereu ficasse assignado ao appellante, sob prégão e pena
de lançamento, o prazo da rei para allegações, dando-se vista
ao respectivo advogado., — De-ferido, em termos, e apregoada.
a parte, não compareceu:

Compareceu lambem. o solicitador da fazenda Jacintho
Alves da Silva, e disse que, estando ausentes desta cidade,
conforme faz certo a certidão que apresenta, os advogados
do Estado de S. Paulo, no recurso extraordinario 697, pela
S. Paulo Railway C". Lt., intimava, sob pregão, ao mesmo
Estado de S. Paulo a ver transitar em julgado o accordão
deste egregio Tribunal, que despi-sou os embargos oppostes
ao accordão proferido ao recurso acima verificado. — De,
ferido; apregoado, não compareceu.	 .

Compareceu, finalmente, .o advogado Dr. Abel 'de . Maga-
lhães, e disse que, por parte de A. J. P. de Barcellos, no
aggravo n. 1.445, em que contende com 'Joaquim de Faria
Coelho, estando os autos com vista a e ste para sustentar os
embargos que oppoz ao ultimo accordão p roferido.. requereu
que, sob prégão.: Se" houvesse por assignado o prazo legal, para
a sustentação dos enVãargos sob as nenaS da lei. -- - llefórido;
-apregoado, não compareceu. 	 •	 „

	

O sub-secretario, Edmundo dr	 -	 .	 •



Despejo

Autor, José Fernandes Martins ; réos, Agenor Angusto Pinto e
outros.— Convertido em julgamento em deligoneia para o dm de, na
forma do art. 153 do decreto n. 737, de 1850, conferir-se os do-
cumentos de fis. 7 e 8.

ESCRIVÃO DR. coRnPa DUTRA

Executivo

Autor, José Marques Dias; réo, Antonio Joaquim Fernandes.
Compra-se o accordão d1311590. - -

. -
Autor, Antonio Leite 1 Souza ast-K ; réo, D. Serafino

Mostre. -4 Cumpra-se o acordam de fls. 39.

Prestação de contas

Autor. Victorioo Jos....! da Cosi,a; ré, Esnesto Pedroza. — Recebi-
da a appellaçâo no effeito

•Ordinaria •

Destituição de depositario'

de

Doil)ágo 10 

Juizo da Terceira Pretoria Civel

Juiz £31 EXERCICIO tu . 	 LABATUT — ESCRIVÃO, BANDEGIO DE MELLO

O1- 	 do 1913	 4.1585

Juizo de Direito da Terceira Vara eive'.

Foliando de Maria Espiridião &, Filha

QUADRO GERAL DOS CREDORES VERIFICAM, CLASSIF.CADOS E ADMITTIDa'

. AO PASSIVO

Credores chirographarios

Abib & 11ze 	 	 . 10:•715310a
Bastou Ir10.03 	  I •	 5:379$000
i,	 • . :.	 -----

16:1145300 .
Credores privilegiados

Justificação de idade para casamento

Justificantes, Antonio. Corrêa e Maxiiáno Henrique.— Julgada
por sentença.

I ,
. Ws syndicos 	 5
1 O juiz 	 .	 r

O Dr. curador 	
O escrivão 	 	 $

, Os ofILiaes de justiça 	
. Os auxiliares  • 	 i. •

Acção ordinaria

Autores, E. Machado & Comp.; réo, Comino Wot t;.— Vista ao
advogado do réo.

Justificação de idade

Justiticantes, Iforacio Ribeiro' de Mello e Trajam° F. Pacheco.—
Julgado por sentença.

Executáws por nota promissora

i-EÇequente, Rubem Pinheiro Braga ; executado, Manoel Draz.—
Julgada subsistente a penhora.

Exequente, a Companhia de Madeiras Nacionaes ; executado,
A. M. d Almeida.— Concedido mandado.

, Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1013.	 Abib	 Déze,
rios.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

EDITAES

..Ittizo de Direito'da Segunda Vara de OrphÃos e.Ausentes

De interdicção -na fôrma -abaixo

• - O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz do direito da
2 Vara de orphãos da cidade do Rio de Janeiro:

. Faz saber aos que o presente edital de interdicção virem que
por sentença deste juizo, de 2 do corrente mez, foi declarado inter-
dicto,por sor incapaz mie reger e administrar sua pessoa e , bens, Ade-
lino José do Couto,e nomeado SOO curador Jayme Moreira dos Santos, e
po:. Isso serão nonos e de nenhum etreito todos e quaesquer negocios
feitos pelo referido interdicto,sem autorização deste juiio e assistencia
Ale seai entender. E Para que não seja em tempo alguni allegado igno-
irando, mandei passar o presente e outro de igual teór, que serão, uni

• pubBea.do pela iniprensa, e outro affixado no - logar ¡milico do cos-
Unió pelo porteiro dos auditórios que, de assim" haver feito lavrará a
pompetente certidão para Ser junta aos autos. 'Dado e passado ROS 8

^ dias do mez de agosto de 1913. Eu; Angusto Valverde, "escrevente ju-
ramentado, subscrevo no impedirneato 'occasional do escrivão.—
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva. •

De 3' praça, com o prath de oito dias e abatimAfto le'gal de 20%
O Dr. João Coelho do Rép Birros, júiz da 3° Vara Chie!, neste

District() Federal, etc.: 	 •	 , 	 . .
Faço saber aos que cite eclitfl ao '3° praça, com o prazo de oito

dias e abatimento legal de 20 % vireiiçou detle conhecitfiento
nham que, findo o dito prazo, no dia 11 de agosto proximo futuro,
lego após a auctiencia deste juizo,"ilnie será á 1 hora da tarde, o . plr-
teimo dos anditorios João Nuties' dos' Reis, á porta d3 Forum, a roa
Menezes Vieira, antiga , dos Invalidos n. 152, , trará , apith'ieo p-égão
de venda o arrematasção pela, 'teréeira vez, nçir não tareia acha lo li-
citantes nas outras praças, afina ..ziè serem arrematailas
que maior lanço offerecer sobre sim avaliação, abateticlu-se. Co le-
,gaes, os bens abaixo mencionados, panhovadoA .no 01S .IClUÀVO tlypothe-
cario que José Martins Fereeira.de. MattOs ,movc a 'Joaquim .
toiro dada Costa -, a saber: Predio. asSebridado, com ,terreill, tia,fren.te,•
dividido da linha da rua pôr largo baldrame de pilastras de tijolo,
com gradil e portão de ferroe estreito corredor ao litd . ), -mito á rua de
S. Jaeintrio n. 117, antigo n. 51,.e.putr'ora . n. 39, freguezia, de São
Christovão, tendo na fachada: . tres ti.vSanines, tios jintellas de peito-
ril e uma porta, todas com portadas, em e,st,nque, pia tbind,a cj tr,ido
cOberto, com telhas .francezaS *. As divisões eonsistein ciii duas
,alas e dous quartos, forradOs, e assoalha-jos. , dismnsa
elmantadas. Em seguida, um ,pueliado em fávrna de meia agua,
abrigando o banheiro, tanque para lavagens e caixa para agua,
existindo ainda fronteiro A este linchado um outro • tombem em
forma do meia água, com 'telhas franeezas abrigando Avaltey-eloset.

O predio,cnja onstrucção é de rez de tijolo nas parentes externas
e . de estuque nas internas, mede de frente 6%65 por 8 m ,85 de fundos,
medindo o terreno a elle pertencente 8 a1 ,70 de frente, com igual lar-

- ,011ra na linha do3 fundos, e de extensão 60,70, e está por ambos os
, lados e fundos dividido por quem de direito, por muros de ti,;o1o, avo-

liados o dito prediO e respectivo terreno em, 17:0005; abatendo-se os
20 % lagoas na importoncia de 3:1005, fica o liquido do 13.6005.
Aos fun lus dá' terreno do pv.3:fio acima descripto existem t as • seguintes
bemfeitorias: um grande galpão - , todo coberto com telhas nacioirtes,
parte sobre esteios de madeira e parte sobre paredes de rez de-tijolo
reforçados com pilares, dividido em dons amplos compartiu-untos, es-
tando pai . te dos fundos divi lida em quatro eunipartiiplill0 fovradós
assoalhados, estando o galpão em telha vã e o solo rim entido...kas
fundos tanque de cimento para agua. o em . pequeno o comp.rtini]uto
\V. C., em seguirla . escada de cimento que 'dá accassa nava o plateau
existente e sustentado por muralha de pedra, Esta galpão in,de no
primeiro lance de frente 8 m,70x 11%60, e o segundo de extensão
23 m ,70, parte COAI a largura de 6%70 e o restante com a largura de
8 2,70, avaliada esta beinfeitoria •em 7:0005i; Abatendo.-se 20 %
leres na importando de 1:1003, fica o liquido de 5:6005. Bens movais:
um motor electrice n: 24.010 dosiabricantes Escol, Mordi & Comp.,
do Milano; esta motor está montado, • funceionando bem, avaliado em
250$; abatendo-se os 20 % lagoas na iinportancia do 50$, fica o li-
quido de 2005; uma machina para o p fazer mais trabalho .; 'em
mitileiros, dos fabricantes -Neselikert., espsig, montada e funedonaudo
bem, avaliada em 1:20M - deduzidos os 20 ó/„ degaes na impirtamtio.
de 7.103, fica o liquido . de 9005, , Soma:ando os ditos liquidos .
20:3605, base para a arremação; e, si por Ventitra, nesta tereoira pra-
ça, ainda não apparecerem licitantes, DR . referidos bens serão mine-
diatainente vendidos em leilão a quem por Cile4 maior preço offerec,er.
Assrn convido os pretendentes á; comparecerein no- referido dia,

Autolys, David Soares Pereira e outro ; réo, Luiz Gelpke. — Re-
spondido .0 aggravo.
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hora e togar, afim de se realizar a praça ou leilão. E para qu (ai a
gue a noticia a todos, mandei passar este e mais dons de igual te,".ir que
'serão publicados pela imprensa e uni delles affixad,) na fármr; Ir I a.
Dado e passado nesta Cidade do Rio (13 Janeiro, 26 de julho de turi.
,—E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, o escrevi.— João Co l n o do
Rego Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

De citação com prazo de 30 dias aos ausentes em togar incerto e não
sabido, Affonso V. Aiella e Ma Dotti & Comp.

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de Direito da Quarta Vara
Civel do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem que por este juiza e
cartorio do escrivão 'a seu cargo se processam uns autos de ae a) de
dez dias, os quaes tee,m o seu inicio pela podei.° do teiir s aoaet?:
Exmo. Sr. Dr. juiz de Direito da Quarta Vara Civil: O Gni...) do
Brazil, por seu advogado e procurador (procuração junta), (dor
da inclusa letra de terra no valor de 7:500S, vencida, não p eam e
protestada (protesto junto), acceita por Anus° V. Aiella O ssi e:ala e
endossada por M. Dotti & Comp., a inaos rasklentes ii ista C0pi 1.re-
quer a V. Ex. que por seu respeitavel despacho exarado nesta, se -,igue
mandar cital-os para que venham á primeira audiencia &sie . jiaa)
ver lhes ser assignado o decendio, dentro do qual deverão pecar
allegar e provar defe,a, que os releve do pagamento daquella ina)Jr-
tancia com os juros lagaes da mora a se contarem de protesta e as

, cusias; pois não o fazendo, serão solidariamente condemnados a(ase
pagamento, ficando citados por todos os termos da presente ac.;;m,
pena de revelia. P. deferimento. D. o A. esta. ilio de Janeiro, 9 aa
junho de 1913.- .— Joaquim Conoto de Figueiredo. (Estava leaalmail
saltada). Distribuição: D. ao Sr. escrivão da Quarta Vara Civel, arim 10
de junho de 1913.-0 distribuidor, Gastão 11. Teixeira.Dsparli): n. A.
Sim .10 de junho de1913.—Arthur de Castro. Certidão: Certiíi y ,> e
fa que me dirigi a diversos logareacom o fim de citar pelo mós da pre-
sente petição e seu respeitavel despacho a Alfonso V. Aiella e a firma
M.Dotti & Comp.,e que não . me foi possivel tornar effectivos as in amas
citações pela, razão dos supplicznios não morarem nos ioga. .: o 1.1e
me indicaram, nem saberem me informar onde os possa tu ffil'aP.
ílio, la do junho de 1913. — O (Andal do juizo, José da Silva BI 0/1.
Pagcu 25000. — Brum. Réplica. Exmo. Sr. Dr. juiz — A' vista da
certaião supra do otficial de justiça, o supplicante requer a V. Ex.
justificar a ausencia dos suppl:cados em logar incerto e não sabido
em dia e hora que forem designados pelo Sr. escrivão. Depois de
juaaada por sentença, serão os supplicados citados por editaes. Pede
deierimento. Despacho: Sim, designando o escrivão dia e hora.
•Rio, 15 de julho de 1913. E. Tavares. Cota — Para o (lia 6
.rde agosto proximo, á 1 hora da tarde. Rio, 15 de julho de lila.
— O escrivão interino, Arnaldo Trilho. E tendo sido pro.lezida
a justificação, foi ella julgada por sentença do teõr se:anule:

, Julgo procedente a justificação produzida de fls. 6 a 7 v. para
os fins de direito. Ex peçam-se os editaes de citacão çoin o pra te lie
30 dias. Custa a finai. Rio, 7 de agosto de 1913. Èliezer Gel-~ Ta-
vares. Em virtude do que se passou o presente edital, pelo (-ar (la
qual são citados os ausentes em logar incerto e não sabido, Ali' ais.) V.
Aiella e M. Dotti & Comp. para, findo o prazo de 30 dias d) p:.e,e
edital, virem á primeira audiencia deste juizo, que a elle se
verem o Banco do Brazil limes propor uma acção decendial	 a
gnar-lhes o decendio legal para pagamento da quantia de S' 
proveniente de uma letra vencida e protestada, juros e claes - ,
allegarem e provarem defesa relevante, sob pena de, a revelii ,arela
'ébndeinuados, solidariamente, a esse pagamento, ficando citado para
'todos os demais termos da acção até finai. Para constar se 9/ i s ai a
presente edital e mais tres de igual teôr, que serão publicades alli-
áados na Vima da lei. Dado e passado nesta cidade do lia) de
Janeiro, aos 8 de agosto de 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escri-
vão interino, o subscrevi.—Ehezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

(Faliencia de M. A. Souza)

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
M. A. Souza e interessa,do.s que quizarem, aviso acharem-se em car-
-torio, durante cinco dias, as relações e documentos depositados pelo
.s5rndico da dita fallencia, com os respectivos pareceres, podendo der-
'ante esse prazo de cinco dias ser impugnado qualquer credito in-
:'élnido nessas relações, quanto á sua legitiinidade, importancia ou
'Classificação, e os credores socia.es poderão Yaaniar contra a inclusão

ou clasziacação dos credores particulares do fallido, &vendo qual d

i quer iinpugnaeão ser dirigida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documsenos, justificações e outras provas, que será pro-n

1 cessado em separado.

fio de Janeiro, :; de agosto de 1913. — O escrivão interino,
Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Oscar de Souza Lo.1.7.-

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia d(-1
negociante Oscar de Souza Lobo, estabelecido no boulevara
Vinte e Oito de Setembro ris. 200 a 208, com a Em preza de
Diversões Coluseu Sul Americano

Dr. Luiz Augu.-do de Carvalho e Mello, juiz de direito do
5' Vara Civel desi a Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem que, a re-
querimento d.- D. da Silva S.: Comp., devidamente
:-. truido e depois de preenchidas as formalidades legaes,
te; declarada abei ta a fallencia do negociante Oscar ira

•iza Lobo, est;ibelecido no boulevard Vinte e Oito de
vetembro ns. 2011 a 208, por sentença deste juizo do

i de. julho 1913, é 1 hora da tarde, fixando o semi termo
aura os 1 , 1T pils legaes de 19 de abril de 1913. Foram nomea-
dos syndives ns ii lores D. da Silva & Comp., residentes á
rua. Uruguayona mi. 82, ficando os credores da dita firma tal-lia noti!'iendes pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem mas syndicos a declaração de seus ceeditota,
acompanhada dos r espectivos tilados; {m, ou! rosim. firam oa'
referidos credores convocados para a primeira assembha da
presente falleneia que será realizada no dia 11 de agoste do
1913, á 1 liara da lorde, na sala das authencias, no Fo: . 'ia desta
cidade, á rua do;; nvalidos n. 152, tudo nos lermos (les arls. 17.
18, 80 e 82 e seus ilaragraphos da lei n. 2.021, de 1 de de-
zembro de 1908. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, O
subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

De mamilo:0o de protesto

O De. Antonio II. de Souza Bandeira, juiz 1 0 supplente da 14
Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação de protesto vi-
rem, que por parte do Dr. Leopoldo Cunha Filho e José Alartinelli lhe
foi diri2dcla uma petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da
4 3 Pret'oria Civel. Dizem o Dr. Leopoldo da Cunha Filho e José Mar-
tinelli, estabdecidos lasta praça, que foram intimados de une protesto
judicial, que interpoz Jacintho Ribeiro dos Santos, em o qual (s.:e
protesta haver n los sepplicantes a satisfação dos prejuizos, perdas o
damos que soli-er pelo facto de não terem Os supplicantes, na con-
formidade dos contractos entre chies celebrados, cumprido com ebri-
gnão de <promoverem a effectividade dos compromissos assumidos
perante os Governos Federal e Estadual, em tudo o que
fôr attinente á referida de concessão ». Os contractos a que se
refere o protesto são os constantes das escripturas publicas-
de 9 de maio e 12 de dezembro de 1912. O que ilseilllevs,
consta é que Jacintho Ribeiro dos Santos e Olindo Caetano da i
Campos, dizendo-se titulares legitimes de duas concessões, uma do
Estado do Rio Grande do Sul, fundada no contracto de 8 de novembro
de 1911, celebrado entre elles e quelle Estado, e outra federal, do
accórdo com o art. 67, da lei n. 2.54', de 4 de janeiro de 1912, para.

' a construccão, uso e goso de unia estrada de ferro da cidade do Rio
Grande á fronteira do Uruguay, deram aos supplicantes unia opção
para, dentro do prazo de seis mezes, mais tarde prorogado, organi-
zarem uma sociedade anonyma tendo por objecto a construcção e ex-,
ploração da dita estrada, devendo cada um dos dous concessionarlost
receber então um certo preço estipulado, parte em dinheiro e parte
cm acções da fatura. companhia. A principiar desta primeira
escriptura de 9 de maio de 1912, é de observar que 03 outorgantes
se diziam titulares de uma concessão que não tinham de facto.
A supposta concessão federal se reduzia a uma autorização le-
gislativa dada ao Governo Federal no art. 67 da lei do orçamento
de 1912 (lei n. 2.5

'
44 de 1912). Como as duas concessões se com-

pletavam mutuamentee e uma não tinha valor ,cconomico sem a

Is
outra, tiveram ainda os upplicantes que requerer a concessão federal
aUtOrizada Pela 'Citada aiSpoSiCh. No decurso do anno de mil neY.Q-.,.;

•
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CentQs e doze não lograram obter da itaclio, ;tp 'sai' de satisledas
todas as exigancias agninistrativas e, por dsspacho do dia Teliz .) de
janeiro do corrente anno, o Esmo. Sr. ministro da Viação indeferiu o
pedido sob o fundamento de não ter sido revigorada para o actual
exsteeicio, a autorização do orçamento de 1912. E' verdo[13 que o
Sr. ministro reconsiderou o sou ant erior despacho, mandando lavrar o
contraem; Inas, melhor esclarecidos, os supplicantes não podem deixar
de reconhecer que, tratando-se de uma lei muna, não ranovad m i no
exerci ci ) actual, a cl isposieão cessou de vigorar. E não só O Tribunal
de Contas recusaria o seu re gistro a semelhante contracto, o que ho-
possilemitaria a sua execução, como nenhum grupo financeiro se afou-
taria a anile:mbar capitais em unia empraza assante son tão faneis
o vacilantes fundamentas legaes. Succcy le, pois, que o mais va-
lioso elemento eeonomico da empraza projectado desapparecen,
colhendo aos suppliaantes a pissibili lado de qual vier organização fi-
nanceira para levar por deanto o negocio. O contracto, pois, deixou
de ter valo . o meneada pela impossibilidade da sua execução. Mas
não l '! só. Os dons outorgantes da opção, o supplicado e seu anterior
associado Olindo Caetano da Silva Campos, não tinham qualidade le-
gitima para outorgarem o contracto que celebraram com os suppli-
cantes. De facto, em 2:i de setembro de 1912, foram os supplicantes
intimados para sciencia de um protesto de Raphael Vieira da Cunha,
negociante, residente no Estado do Rio Granda do Sul, pelo qual
vieram . a saber da existeneia, de um contracto de sociedade entro os
ditsaseoutorgantes e o dito Rapine!. Segundo elle

'
 Raphael Vieira da

Cunha teria direito á terça parte do lucro liquido alcançado pela retida,
trasoasse ou exploração da concassão, fransaceraas estas que não n0-
&riam ser feitas saiu ateliencia de cada um dos tres contraetantes.
Isto it expresso, e por isto o mesmo protestara haver por nulla
tal transaceão e pelos prejnizos, perdas e damnos que dada lhe pu-
dessem advir. Entretanto, quanto á parte estadual da concessão,
não (hiNaram os supplicantas do prover a elfecLividade dos com-
promissos assumidos em tudo o que fosse attinenta á referida con-
cessão, na conformidade [los poderes conferidos pelos outorgantes,
de modo a resolver os direitos destes, fazendo á sua custa os estudos
de .reconhecimanto da linha entre a cidade do Rio Grande e Santa
Vietoria do Palmar e organisacão da respectiva planta. Segundo o
contracto estadual, deviam ser estes estudos apresentados até o
dia 8 de julho do corre ti anuo. Em doze de abril, o supplicalo,
coojoact m tmente com o outro concessionario lhes avisaram t ellgra-
placam 'ide, á guisa de interpallação, da terminação daqualie prazo
em 5 da maio, o que alias não era exacto, pedindo- .1hes provi[laocias
para per a salvo os seus direitos, e, no dia 17 de abril, o snoplicado
'recebeu os estudos e a planta, assumindo a responsabilidade da
sua r•mesaa, c apresentação, em cumprimento do contracto com
o Governo do Estado do Rio Nando do Sul, segundo consta
do recibo que passou e está cio poder [los supplicantes. Mas tanto é
verdade que o supplicado e o outro concassionario consideravam de
nenhum valor o contracto feito coto os suppheantes, que foram elles
mesmos, por seu procurador e associado liaphael Vieira da Cunha,
que promoveram e obtiveram do Governo do Estado do Rio Grande
do Sul a prorogacão por mais cinco nozes do prazo da apresentação
dos estudos, que devia terminar a 8 de julho corrente e que se es-
tende agora, com a prorogação, a 8 de dezembro, tempo mais que
sulliciento para quaesquer provjlencias referentes á concessão. Assim,
pois, ainda que se considere valido o contracto c delirado com os sup-
plicautes, tendo terminado no dia 9 do corrente o prazo da opção,
que lhes feira concodida, a concessão reverterá agora á livre disposi-
cão do supplicado e elle a receberia em seu pleno vigor e com tempo
Mais que suficiente para tornar a este respeito todas as medidas que os
seus interesses lhe aconselhassem, não cabendo aos sumida:lutes obri-
gação de fazerem novas despezas, uma vez que o prazo da opção está
findo. Ao envez disto, porém, é o supplicado que lhes deve resti-
tuição da quantia de 5:000$000 (cinco contos de reis) que, por en-
gano e dolo, lhe entregaram a titulo de deposito em caução do con-
tracto celebrado com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul,
accrescido dos juros da mtira. De Tacto, em 11 de maio de 1912, o
supplicado, tia previsão de se realizar o plano de organizaeão da So-
ciedade amonyma, que era objecto da opção, °ocasião esta em que
devia ser embolsado das despezas que fizera com a obtenção da con-
cessão, pediu aos supplicantes que lhe adeantassem o pagamento do
deposito que realizara no Thesou o do Estado, para garantia do con-
C	

1'
acto. De boa fé, os supplicat tes não duvidaram em :mediei' ao

pedido, obtendo do supplicado uma procuração em camisa propria,
pela qual se tornaram cessionarios da dita caução, que ainda
alui o supplicado afirmava serl de 5:0003000. Não pequena, pois,
foi a sua surpreza quando, tomando directamente conhecimento
do contracto, verificaram quq o deposito feito era de quatro
(4) o não de cinco (5) contos de;réis. Absteetn-se os supplicantes da
ajuizar da lisura com que procedeu o supplicado, mas como quer
que seja, elle é obrigado a lhes restituir esta quantia, que não está
compreltendida entre as despeza.slque os supplicamtes deviam sup-
portar e (Me eram unicamente á que—para manter a effectividade
da concessão— decorressem da d(tta do seu contracto de opção em
diante. Este contracto é do 9 o maio de 1912 e a caução foi feita
em 8 de novembro de 1911. Alen; disso, com a divulgação pela iro-,

preos 1i sair protesto, em qui e at: rente aos sim pi unte; uni
pisa:ateu 'mo irregular [t incorrasto, alardeando [Mantes que fia
não as-estam a ~postas indemnizar:Cies, o supplicada lesou o
erddito dos snpplicantes, causando-lhes clamam Vare pelo irreal
dovo rei[portiler. Os supplicantes prot 's ato, pois, hav	 tht tip-
plieado a rastituiçao da importando de dois) cii ii cl 	 réit., [
colo os juros da móra, a contar desta data, daa d spazas
raiais mea a misequencia do contraem e oa prenizo 	 p
e ;alunas emmo á publicação do seu protesto lhe; causou, resto arando
[lua 5[ teria por termo O protesto que ora riZ .2111, sendo 1 cii ininnldn
o '4 111 ) ! ) 1 e i'd) e plibliead0 pala impren.ra para ser-meio [loa int est-asado:,
tudo :mulo tdo e entregue aos supplidintes. Pede (tornem (G no
oito dosam eitos). Rio, 23 da ,julho de 1913.—Leopoldo Cualti
José Modinelli. (Estavam inutilizadas duas estampilhas da 13e00
de valor). Despacho.—D. A. Como requerem. Rio, 26 de julho de
1913. --Souza Bandeira. Distribuição: D. ao escrivão da, 1" Prol [ria.
— Ai/o. Rio, 26 de julho do 1913.-0 30 distribuidor, S. A te;.

Termo de protesto — Protesto: Aos 28 de julho de 1913, no tilo
de Janeiro, cartorio da ia Protoria eivai, ald comparecermo o
Dr. U3°1331[10 Cunha Filho e José Martinelli o por elles foi dito
que pelo prescrito o de conformidade com o alagado na petição'',
retro, protestavam, como protestado temo, contra Jae,intho Ri-
beiro dos Santos, tudo nos termos da referida petição o despacho,
para os fins de direito. E de como assim o disseram, assignam,
eme Jose Lapas de Oliveira Araujo, escrivão, que CSCreNi. Por procura-
cão de Leopoldo Cunha Filho e José Saboia Viria.to de Medeiros, José
.Mtrlinelli. Em virtude do que Se expediu o presente edital pelo téorl
do qual foi ciado Jacintho Ribeiro dos Santos, edital spte será affixado'..
pel[ porteiro do; anditorios no togar do costume e quo pas ,ará cartidão
de o haver cumprido para junta ser aos autos, e ra tis bus entoes do j
igual teor, sendo mo publicado no Diario tifiicial e outro no jornal do
maior circularão. Dado e passado nesta cidade do Rio Iln Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados-Unidos do Brazil, aos Vint3
de agosto de 1913. Eu, Francisco E [pes l Oliveira Araujo, escrevente
juranicuLiclo, o escrevi. E eu, José Lopes de leiveira Araujo, escrivão,
que subscrevo.— Antonio II. de Souza Bandeira.

Juizo da Quinta Ptetoria Civel
De primeira praça, com o prazo de -10 dias, para venda c arrema-

tação dos beim moveis penhorados ao exeenta lo Níanocl Marques
Galpricl e,n exicuçío in nit c pela exnpieate .1apia Francisca
Noveira, por seu procurador Dia: Couto Moreira, na fdrina
cteat'xo
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz l a supp1ent3 em exercido da

lia Preteria ['ove', nas to Capital Fieleral:
Faz saber aos que o present3 edital de primeira praça, com o

prazo de l0 dias, virem qmi m o adie : mmt de juste:st Illo servir de por-
teiro dos auditorios desci juiz 	 a nu'IH • i per	 de venda o
arramatmieão a quem mais der a maior luto	 acima cli ava-
liasão tio lia 22 do correia 111.3á a amimo, ao mu eo dia, dmenis da a
denteio li estylo o ás portas da casa ou ia fona•iona esta prmoria.
á roa do S. Clusistovão mi. 32i, 03 111 ,-WeiS p311110ra , ls a0 Me,•11..1,10
Manoel Marqua,s Gabriel coa execução movida por alma Erammda'a
Nointeira, por seu proctirador li raz Couto Moreira, constante da at a -
liaçio cio po ler e cartorio do escrivão que este subsereva, a qn
é do teor e ftirma seguinte : troa malas, 9$ ; mo guarda-amoita,

n goatsla-louss a, lo$ ; ima coma] 3ia, 205. ; duas na chinas [1 s [;-
tmtaaa, 30$ ; um toilette, 30$ ; nove cadeiras, 27$ ;
10$ ; uma cadeira de vime, 5$ ; Ires ousas. 12$ ; duas camas da
madeira, 50$ ; uma daina da f3rro, 3$ ; uma cama de ferro, 5;
um ralogio americano, 20$ ; um espelho, 3$ ; um lote de quadroa,
103 ; uma mesa de cabeceira, 10$ ; Uni lote de vidras e louças, 2e.;
importa a presente avaliação em n 30.1$ ; por quanto irão á pra[sa
deste juizo, a requeria-lauto da c:atinente. E quota os masmos ore
tender arrematar (levará comptsic s r no dia, Ilusa e logar acima
designados. E, para constar o ciolgar ao conhecimento (1.3 to,los,mnau-
dei passar o pr.:sante ci [nais do is lo igual tlor, que sterils 111,1[1,e:eia;
o allixados na eivam da lei. A 'lixados e publiaados novanienta por
não terem sido publicados dentro do prazo legal. Dado e passado
nesta Capital Federal, a 9 da agosto da 1913. Eu, Palro Ferreira do
Serrado, escrivão, o subscrevi.—Sylvio Martins Teixeira.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
Es OUNI10 NOVO

Editte3 de proclamas
Acham-se affixados
João Augusto Sinas de Oliveira com Joseeltina Sant'Anaa. [e(

Oliveira;
Z[•Iniar de Souza e Silva com Maria Dido Ferreira.
aaltani-se habilitados:
Porfirio Vieira como Micta. da Som ia.
O escrivão, Prg nei$co Piuto Mendonça;



Juizo' de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Motta dr Ferreira

QUADR9GERÁL Doi EREDORE3 D. FALLENCIÀ DE MOTfA &FUMEM)

. Credores da massa

O Juiz pelos emolumentos.
O curador pelas custas.
O escrivão pelas custas.

.01liciaes e porteiro, ideai. •
Os writes pelos SUA selarias.
Os syndicos pela comunissão.

Credores cliirographarios

J. Secundino da Costa  -
Ilerm.Stoitz & Comp. 	
Bellingodt SL Meyer 	
Nunes dos Santos & Comp 	
Jacobina & Comp 	
Carlos Elidis 	
Oliveira Valias & Comp 	
Leite & Alves 	
S. Ribeiro' Guimarães •& Comp 	
Carvalhal & Coelho 	
Carvalho Silva & Comp 	
Souza Cruz & Comp . •

ílio de Janeiro, 4 de agOsto de

ç,let780
3e4S2311

1:321e00f)
gmswq

1:7supq
83$gm

457§000
3:5175780

134000
715449t1
274100

7:8218729
1913: — Souza Cruz Si Comp.
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 demais até sentenra final e sua execução; sob 'pena de revelia. E
para que chegue ao seu conhecimento ou aos de quem possa interes-;
s ir; mandou passar o presente do que se extrahin traslado e outro de
iemattear que será a ffixado no togar publico do costume. • Rio 'de ia-
toiro, 5' Pretoria Criminal do District° Federal, 7 de arrosto de
1013; Eu, Thentonio Torres, escrevente juramentado, 'o escrevi. Eu,
Pedro Metia l'aes Leme, escrivão, o subscrevi.— Carlos Alfonso de
Assis Figueiredo..	 .	 .

Juizo da Setitna Pretoria Criminal
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 7' Pretoria Cri-

minal do Distric t o r aderal, etc :
Faz saber a Leio-4 que o presente edital com o praz, de 10 dias„

virem ou dello noticia tiverem que o Dr. promotor publico adinotO -
denunciou a Ignez da Costa Couto ou ígnea da Costa Borgcs co ui iu- .
cursa naspenas do art. 303, do Codigo Penal. E como não tenha sido
possivel intimal-a useoalmente pelo presente a cita e chama a com-
parecer nesta juizo, nó dia 19 do corrente, ao meio dia, atiM de assis-
tir ao proseguimento do summario e acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença o sua execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos o da dita . accusada, mandou
passar o presente que será anisado no togar do costume e publicado
lio Diarto Officio/. Outrosim faz mais saber que as audiencias do Juizo
são diarias e toem legar á rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Enginrise,
de Dentro. Dado e passado nesta Capital, aos 9 de agosto de 19 13 .
E eu, João Pinheiro, escrevente juramentado, escrevi. E eu, Fortim-
nato Maria da Conceição, escrivão, o subscrevi.—Edniundo de Oliveira
Figueiredo.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citaç:ão cdm, o prazo de 10.,dias ao.reu ausente Beato Barrefra
incurso no art.' 303 do Codigo Penal

O doutor Enrico Torres' Cruzejuiz da ia Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.

Faz saber a todos. que o presente edital com o prazo dei() dias
virem on dello noticia tiverem que -o doutor promotor publico mijou
denunciou a Joaquim Adão Teixeira e Bento Barceiros Filie), emno
incursos nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E,- como não teúba
sido encontrado o reu Bento Berreiros Filho, pelo presente cita
chama o-dito reu a comparecer neste juizo . no dia , 21 do corrento
12 horas, afim , de se ver processar; sob pena de revelia, ficando outro,
sim citado para todos, os termos do processo até final sentme:a. E,
para que chegue ao conhecimento de todos mandei passar o presente
edital; que será affixado no togar do' eostume e publicada no- Mario
Official. '

Outrosim, faz mais saber que este juizo funcciona no predio
rua Senador Dantas n. 26: Dado'. o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos nove dias do mez de . agosto 'de 1913.. Eu, Taocredo da
Costa Barreto, escrevente jeramentedo, ci escrevi. Eu, Francisco
Manoel de Moraes, bscrivão, - o subscrevi: — Eurico Torres Cruz.

Juizo da SetIma Pretoria Crimrna/
O Doutor Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da Sethna Pre-

toria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todo que o presente edital com o prazo de 10 dias

virem ou dello noticia tiverem, que o doutor' promotor publico ad-
jacto denunciou' a Joaquim de Carvalho como Medis° nas penas do
artigo 303 do Codigo Penal. E corno não tenha sido possivel intimar-
se pessoalmente ao dito accnsado pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste Juizo no dia 20 do corrente, ao meio dia, afim de
sistir ao surnmarin do processo e acomPanhal-o era todos os seus t
mos até final sentença e sua execução, Sob pena de revelia.. E rrilei
com chegue ao coullecimento de todos e do dito accusado mandou
passar o presente que será anisado no togar do costume e publicado
na Diario Officiel. Outrosiin faz mais saber que as audiencias do juizo
são diarias e Wein logar á rua Dr. Manoel Victorino n. 157, ligo-
u110 de Dentro. Da o e passado nesta Capital aos 9 de agosto de
1913.—Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado o escrevi. —Eu,
Fortunato Maria na Conceição, e.ecrivão o, subscrevi:—EdinuNdo de
(diedra Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO
Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação ao réo Dr-Oclavio da . Sulca 'COsta, com o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Affonso de Assis , Figueiredo juiz da 5° .Pretoria.	 .
Criminal do Districto Federal; etc.:	

, .

Faz saber ao réo Dr. Oetávió da Silva Costa que, por este juizo
corre um processo de infracção -do regulamento saiiitario em o flua,
contra o mesmo foi pelo Dr. promotor adjunto offerecicia a deu
do teor seguinte : Exrno. Sr. Dr. juiz da 5°' Pretoria Criminal —
O promotor adjunto em exercicio nesta pretoria vem nos termos da
lei, denunciar o Dr. Octavio . da Silva Costa,- encontrado á rua .Getie.ral
Camara n. 70, por não ter cumprido . dentro do prazo que lho foi
dado, a intimação n. 3.127 relativa ao predio da rua General Ca na-
barro n. 308, pelo qual é responsava', itifringindo assim o disposto
no art. 98 § 1° do regulamento.sanitario, sendo multado em duzentos
mil reis (200000) pelo Dr. delegado da 7* delegacia do sande.
Autoada esta com os documentos juntos,' requer a V. Ex. ;eia
réo intimado a vir na primeira audiencia pagar multa e custas,
ou se ver processar na forma da lei; para o que me dou dedo
por intimado até final sentença, apresentando como testemunhas,
caso seja necessario ouvil-as, José Delfino e Eduardo da Souza
Carvalho. Rio de Janeiro, 25 de julho de 1913. — Adheinar Tarar es,
Despacho • Autoe-se. Recebo - a denuncia. O Sr. escrivão designo
dia e hora para • o procsso, feitas as intimaçÕes legaes. ílio, 25 de
julho de 1913.— Carlos Afjonso. E como não tenha sido possivel ao
official deste juizo intimar pessoalmente o dito réo, em razão de na°
ser encontrado,fica. pelo presente edital o mesmo intimado a compare-
cer neste juizo á rua S. Christovão n. 394 na audiencia do
primeiro dia ntil após o prazo de dez dias da publicação dast°, adiu
de asaistir na fórum da lei aos teremos do mencionado nroeessa e as

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio
Diretoria Geral de Contabilidade

Termo do contracto celebrado entre o Governo Federal dos
^	 Estados Unidos do Brazil, e o Senhor Déntor 'Movi° Do-

pont, para servir como veterinario da Fazenda Modelo de
Criação de Ponta Grossa, no . Estado do- Paraná

Aos cinco dias do mez do agosto de mil novecentos e treze,
presentos nesta Seeretaria de Estado ., . o Senhor Doutor Pedro
de Toledo, ministro . de Estado dos Negados -da Agricultura,
Industrie e Colottncio, ,por parte do Governo Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, e o Senhor Doutor Octa-
vio Dupont, nue ó aqui denominado o contractante, accórda-
rarn e seguinte:	 .	 .	 .

I. O Governo Federal da Republica dos Estados Unidos
do. Brazil, cendrada o Senhor, Doutor Octavio .Dupont, 'para ,
prestar ao Ministeido da Agricultura, Industrie e Commercio, „
os serviços de sua especialidade	 (clinica veterinaria), de..
arcÓrdo com o paragraplio unico cio artigo setimo do regula,
mento annexo ao decreto numero nove, mil setecentos e qua, •
tro, de sete de agosto de mil novecentos e doze.'

II. A Ode dos serviços de que é incumbido o contractante
será na Fazenda. Modelo de Criação de Ponta Grossa, no ES-
todo Paraná, a cuja director ficará subordinado.

.Como remuneraçãci dos seus serviços perceberá' o"
oontractonte, a. gratificação mensal de oitoeentos mil' rélá
(800$01t0), a contar da presente- data e durante todo 'o periodb•
do duração clo contracto. •

IV. Quando' o contracta. nte sahir em objecto de serVice
da Sécio indicada na•clausula II; terá direito, a transporte'para .,-''. -
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si e sua bagagem, e perceberá .a diaii. liqjda 	 dez mil reis

! elnquanto durar o serviu\ fóra cia sede.
V. O eont rartante terá direi n.° a férias e licenças, de

accórdo com as disposiçõE. s regulamentares, que regem o as-
sumido.

VI. A ausencia do serviço sem licença, In iva o contra-
ti auto da gratificação correspondente aos Ilias dc au-
sencia.

"VII. O contradante ficará responsavel tela -conservação
dos aoparelhos o instrumentos que lhe. forem confiados, in-
demnizando o Estado dos que se extraviarem eu se inutiliza-
rem por culpa sua.

VIII . Este vontracto terá á duração de dous annos, a
contar da presente data e poderá ser rescindido em qualquer
temp°,'Por iniciativa do GGverno, si o contractante deixar de
corresoctider aos deveres de seu cargo,, ou por iniciatiVa • do
coo ract ante, Si assim lhe convier, não eaben,lo ao contra-

 qualqUer dos casos, • direito a indt,innização.
I	 Vomitara° durar o presente contrario, não poderá o

.	 sol) pret.exi o algum, receber remtineraçii o	 de
es por serilços de- sua especialidade, obrigando-se,

H, a prestar Ines servic. as aos criadores do •munici-
pio, il-ndo pelo director ei a fazenda for determinado. •

X. • 'lauto. a 'gratilicaçãon, como .as diárias e deSpezas de
tran s vo. 11. 1 previ.3ias neste contra, to, serão pagas no corrente
exerCicio, por 'conta da 'verba segunda, ar:igo quarenta da

.....-- lei nuniero dos mil setecentos e trinta e oito • (2:738), de
quatro de jan e iro do corrente anuo, e nos exereicios vindou-
ros, por conta dos cred . los que forem opporttummente con-
cedidos para 41se tini pelo Congresso X i e ional.	 •

Xl. As duvidas que porventura surgirem na execução do
presente contrário, serão resolvidas por ari s itragein, esco-
11 en . '0 cada uma das partes o seu arbitro. Si os 'arbitres no-
ne, a41 is nibo. chegarem a inn accioalo, cada uma das partes in-
1, , c,iH 4teus nomes e a sorte designará dentre os quatro o

• e! , o iador.
\II O pr'sent contracto está isento do pagamento do
Honorcional ex-ri do disposto no artigo dozei, nimero

• do regulat.tento. que baixou com o decreto numero, Ires
n.11 quinhentos e sessenta e quatro (3.561'1, de vinte e dous

mil, n,.vecentos, cot), ..n. 1, -se pelo	 t•espectivo
t4	 ai a taxa. de novenia41 nove reis por linha, a que se re-
,cr(	 park,,.ápfio 'quarto, numero vinte e quatro da ta-
1)-lia E, do regulamento citado.

E para firmeia e validado , do que acima fica estipulado,
lavrou-se o 1escute . termo, que, depois delido n(:' achad.0
forme, voo assignado pelas pules voutraCtOntes jtsi trrNiciona.,-
das, 1 peli_s 1 testemunhas IloraCio Barbosa Carneira 'e 111,..fael
Sensburg Lemos, e por mim, noberto de Mello Campbell, ter-
ceiro Wificial da Directoria G-Oral de Contald idade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da 'Agricultura, 'Industrio e Com-
merco), com .iaxeretcm na sege-ida seroo, que o lavrei.

Rio ote Janeiro, 5 de agosto de 1913.— (Ass 1 gnaos) Pe-
dro de Toledo.— °Ouvia Dupout. (Como testemunhas) .—
Thmacio 11. Car:'eiro.— Rafael Sensburg Lemo: . .—. Roberto
de Mello Campbell. Estaviiio coitadas e devidamente inutili-
zadas duas estampilhas felkraes no valor total de quatorze mil
réis (15$1100) . Visto. ó directer da seleção, ~mar Murtialto.
— Confere a cópia, Creso Braga, 2 0 officio'.

Termo de contraído celebrado entre o Governo Federal dos
. Estados Uni l os do Brazil e o Senhor Felippe de Souza

Belfort Filho, para servir como Chefe de Cultoras da
Escola Pratica de , Agricultura 41ariano Proeopiol, em
Juiz do Mira, no Estado de Minas Geraes.
Aos Oito dias do méz de . Agosto de mil novecentos rs treze,

presentes nesta Socretaria de Estado o Senhor Doutor Pedro
de Toledo, ministro de Estado dos Negoci-s dá Agricultura,
Industrio e Cominado, por parte do Gore, Eederrd da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, e o smhor Eelippe
Souza Belfort Filho, que é em seguida, denominado o endro-
ctante, accordariun O seguinte:

I. O Governo Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, contracta o Senhor Eelippe de Souza Belfort
para servir como Chefe de Culturas da Escola Pratica de Agri-
cultura ‘Mariano Procopio», em Juiz de Eóra,• no Estado de
Minas Geraes, de accôrdo com o artigo duzentos e trinta e
dous do Regulamento annexo ao Decreto mimero oito mii
trezentos e dezenove, de vinte de Outubro de mil- e novecentos
e dez. .

11.'0 contractante obriga-se a todos os 'deveres relativos
ao cargo que vae exercer, expressos no ou decorrentes do
Regulamento Geral do Ensino Agronomico.

Ui, Como remuneração dos seus serviços percebeA
, contraclante a gratificação mensal de quatrocentos mil réis,,
.(400$000), a contar da presente data, sendo, no actual exerci -

•cio, .trezentos	 reis, (300000), pela Verba d ., eirna nona,
Eiisini),-Agronomico, Titulo .«Pessoal», • consignação. «EscolaA

Pi . i.i,cas de Agricultura», 81,M-consignação: .«Chefe,. do Cultu-
ras», 4 . coe 	 mil reis, (100$00W, pela verba se •Jinda (‘ Pessoot .
coo trio  artigo quarenta da -Lai numero dons mi l sete'-
centos e trinta e oito, de uatro de Janeiro do corrente •anno,
e nos exercicios vindotil •os, por conta dos credites que foram
°oportunamente concedidos para esse -fim pelo Congres so Na-
cional.

IV. () .coutractante soffrerá o desconto de cinco, cinco
IodO' 11 cento (5,5%), sobre a gratifiiação paga pela

Nerlia decima nona, durante os doze primeiros Mezes 'de exer-
cicio e o de dons por cento (2	 durante toda o
duração deste contracto, sobre a parte da gratificação exce-
dente de duzentos e c,incoenta mil reis (251.0)(t0), não sofft •en-
do dcsconto algum sobre .a . gratificação .de cem mil réis,
(10~00), paca	 i0 verba segunda.

V. O contraetante terá direito a ferias e lie...1142:114.1de
acardo com as disposições regulamentares, em vigor..

VI. O rootractante terá direito a transporte para
sua bagagem, e perceberá a diaria de oito mil reis, (1?000),
quaodp em sei-viço fóra da sede.

VII. A duração do presente contracto será de uni atum, a
contar da presente data, podendo ser renovado, Si ISi úi con-
vier ás partes contraciantes.

VIII. Este contracto poderá ser rescindido . em qinlquer
tempo por inicitiva do Governo, si o contractante deixar de ,
corresponder aos deveres de seu cargo, ° roa iii cio ti va do
proorio contractante, si assim lhe convier, sendo 110:io? caso,
obtogado a dar aviso ao Governo, com um mez do antece-

IX. As duvidas que por ventura surg,it •em na ,'Necução •
- do presente contracto, serão resolvidas por arbitragem, es-
colhendo cada urna das partes o seu arbitro. Si os irliiiros
nomemlos não chegarem a una accArdo, cada uma do ortes
indicará dons nomes e* a sorte designará dentre os quatro o
desempatador.

X. O presente contracto está isento do pa gam-ida do
sello proporcional. ex-ri do artigo doze, numero 110V0 (li ) 	.
gulamento expedido com o Decreto numero tios mil qui-
nhentos e sessenta e quatro. do vinte e dons de janeiro' de mil
e novecentos, cobrandose pelo respectivo "i PPM() . 0 1:!xa
noventa e nove reis por linha, a que se refere ri.par:I'n:a..;!2o
quarto, numero vinte e quatro da tahella 13, do ilegtz!mucnto
citado.

E, para firmeza e validade ao que aelma fica ri,tipolaClo,
lavrou-se o preente termo,•que, depois de lido e achado con-
forme,' vae asiignado	 elas partes contractantea. já Man-

..c.ionada, pelas tesienoinhas lloracio Barboza Carneiro e Creso -
Braga. e por mim noborto. rio Mello Campbell, l'erceiro
cial da" Itirectoria Geral de Contabilidade da Secretaria . do
Estado dos I\ egoctos da Agricultura, Industrio. e Connittrem,
com exercicio na segu tola Seccão, que o Ia VI' P.i.

Rio de Janeiro, 8 de agosto do I P13.— (Assignados Pedro
de Toledo.—Felippe de Souza Belfm . 1 Pilho.—Cono)
ilhas). nomeio B. CarliPie0.—Crep,	 Keil°
Com IAM. Estavam colhidas e devidamente inottliza1:1'4 t ios
PStalnPilN1S felleraeS 110 valor fot.& do doze m11 4 . tr.azentair,
reis, (12400).

Visto. O director da
Courp,p a -'doia. —

offilln•nn	

NOTICIARIO

	

Presidenciá da Repitblica 	 •

Confenticiaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Beim.4
afica, no palacio do Cattete, os • &à. mitti.;.r.-is da Justiça e intechia
Fazenda e da Guerra,

: Os Srs. João Potro C. Vieira e Feliciano Moreira de Souzi
foram ao palacio do Cattete agradecer as manifestações de pazar
Exalo. Sr. Prost leate da Republica pelo falleéimento do Sr.. vice-1
almirante .11 .,ilfort Vieira.

Sr. general Aleneastro Guimarães:roi 	 .ao

do Cattete agradecer o comparecimento do Exmo. Sr. PresidentId31-,
da Ileptitdica 'ás inaugurações recentemente - feitas 'na:Villa Militar,:,
em. Deodoro:

	

.	 •
Estiveram hontem no palacio do Cattete es Srs. sénadcires •.	 ,

ÁlKlon ,Baptista, barão de Teffé, Alcindo Guanabara, Felippo•Selimiilt,.;
Gabriel Salgado e Raymundo dc Miranda; deputados Leul •ençb del.	 - •

secção, Obleinar
rrrso Braga.
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Bento Burgos, Cunha Vasconcallos, M rira Guimarães e Fc n into

Sampaio; goleral SPveriano Rego, alui iranto Pereira C Minarães,

Drs. Fer'reirit Alarma e aalIC:SCO Valladares.

-- S. Ex. o Sr. Presida:1(e da Republica fez sse reore :out ar pelo

Sr. capto de corveta Reginaldo Teixeira nas missas de scâmo dia

celebradas hontem na igreja da Candelaria por alma da Exma. Sra.
D. Carlota de Noronha, esposa do Sr. almirante Carias de Noronha, e

por alma do Sr. almirante João de Andrade Leite.

-- S. Ex. o Sr. President° da Republica fez-se reprasontar
paio sou ajudante de ordens tenente-coronel James Andrew, na

m i ssa de corpo presente e no enterramento do Sr. commendador

Antonio Martins Lago.'
-- Por ter de partir para Europa, despediu-se hontem do

Exmo. Sr. Presidente da Rapablica_o Sr. D. Xisto Albano, bispo de
Bathsaida.

Justiça e Negocies Interiores

Procuraram hontom o Sr. nahristro, em seu gabinete, os Srs.;se-
nadores Pires Ferreira, Abdon Baptista e Francisco Portolla ; depu-

tados A gapito dos Santos, Pedro Mariani, Alvaro de Carvalho,
Domingos alascaranhas, Figueiredo Rocha e Borges da Fonseca;
Dr. Braceio) Cardoso e coronel Cunha Martins.

— Foram naturalizados cidadãos brazileiros os p Ttsreurszes

Jeito de Souza Mendes Junior e Daniel José Rodrigmes.
— Obteve seis mons de licença o auxiliar do escripta da Dire-

ctoria Geral de Saud° Publica Evaristo Costa.

O servieo para hoje na Brigada Policial é o segninta:
Superior do dia, Mai er Alvaro de Mello.
Odicial de dia á bri gada, capitão C“;of v,-; de Prdonoa.
Moslas os: de dia ao hospital, tonante Dr. G blestIves Limo ; da

prompti ião, tonel' Dr. Paixoto Moira e intern) slO dia, a Ife.ses
norario Lima de atacado.

Pia á phormais ia, alferes pharmaceutico Aguiar Corra e pratico
Arnaldo dos Sansos.

Bonda de vi : ita, tenente Arthins Soares.
Bondam as patrulhas, sargento quartel-mestra losopoldo Campos

e dez inferiores.
Rondam o 'o) districto, alferes Vieira da Cruz e em infeeioa.
Promplidão permanente no 40 batalhão, arieras kl:roseira de

Araujo e na 'avaliaria, teu ,,nto Jost'a da Costa.
Prado: Joebey-Cl:b, alferes L o ps2s de Azevedo.
(inanias: Caixa da Amortiz:ns ão, alferes Fontoura Mysson; Ctixa

ee Conversão, alf ssres ã1 Alo Silva Thesouro Narienal, alteras Paula
Madureira ; Casa da Moeda, altares Pereira de Lue.!lia.

Estado-maior nos corpo:: no 1" batalhão, alferes Emacio de J.s sus;
no 2", capitão Anastaeio Sampaio; no 3', capitão Brilhante do
(porque; riono ti.°, tenonte Az s rodo Continlio ; no ti, capitão	 oresga
Mtci 1; na cavallari a, capitão Antonio Brilhantes, e no corp.s de sar-
viços auxiliares, a l feres Faustino Alves.

Unifbrine 3 0 , cmn polainas brancas.

-- O sarvieo ss,mra amanhã na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de (lir, major João Lino.
Official de dia á brigada, capitão Narciso de Carvalho.
Medicos: de dia co hospital, tenente Dr. Pinto Vieira; da prom-

ptidão, capitão Dr. Etuelsa. Frota e interno de dia, alferes lismora-
rio Catão Moreau.

Dia á pbarmacia: alferes pharmaceutico Mallet Soares e pra-
tico Pires de Oliveira.

Bonda de visita, tenente Astolpho de Pinho.
Bonda ás patrulhas: sargento quartel-mestre Canado Porto e 10

inferiores.
Bonda ao 4° districto: alferes Pereira Junior e um inferior.
Promptidão: permanente do 4° batalhão, alferes Daniel Caval-

cante e na cavallaria, aliares Mario Limoeiro.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Verissimo Nogueira

Thesouro,alferes Sabino da Cunha ;Casa da Moeda, alferes Octaviasio
de SanCluna e Conversão, alferes Soido Falcão.

Estado-maior nos corpos: no 1 0 batalhão, capitão Manual
Assis ; 2", capitão lzidro de Sá; 3°, tenento Alvaro da Cosia; -I a , to-
nento Nicoláo Carneiro; p, alferes Ferreira de Abreu; na cavallaria,
capitãoAlcebiades Catalão e no corpo de serviço auxiliares tenente
Barbosa Lima.

Uniforme 3"; com polainas pretas.

Fazenda

O Sr. mniili4ro d nt liontom audiencia publica, attendendo ussoal-

mente a todos OS que o procuraram.

— Estiveram hontam no gabinete do Sr. ministro w: seguintes

Srs.: senador João Luiz Alves; deputados Eduardo Saboia, Bento

Borges, Aurolio Amorim, Pires Ferreira, Evaristo Amaral e Domingos
Mascarenhas; Dr. E brigas d Queiroz, chefe de Policia ; coronel

Cunha Martins, J. P. Willeman, Barão de Ibirocahy, Dr. Norbarto

Ferreira, Pompilio Dias, Servido Dourado, Dr. Leoncio Corra, dire-

ctor da Imprensa Nacional, e Dr. Jeronymo Monteiro.

— O Sr. mini s tro pediu ao 30 procurador da Ilepublica infor-
In , - s i o espolio do Elysm João do Espirito Santo, concossionario do
s s •,•• .situado á rua D. Foliciana, em Santa Cruz, que enssta t

L . ‘; , lo sem deixar herdeiros, foi arrecadado pelo Juizo de Ausisni,
caso affirmativo, ser juizado vago e devoluto o dito 1,..ssisso

adiu de que Possa ter solução o requerimento em que D. Eag mia
ãlaria da Conceição pode seja o mesmo terreno posto em concurrencia
publica para o aforamento.

-- O Sr. ministro, em resposta ao pedido do seu collegsa

Viação solicitando providencias no sentido de ser o seu ministerio

habilitado a dar cumprimento ao art. 72 da lei n. 2.735, de 4110

corrente, que autoriza °ponto-tos de credito até 20.000:000$ para
construcção das Bilhas já autorizadas, portem:cotos ás e-Iradas

custeadas pela tini iio, declarou-lhe que esse sorv ia» (lova ser
conta do produ tu 1(111pre:tituo de rine trata o doso sato n. 10.1o7,

ficando dependendo da realtzas;:lo da novas entradas.

Pelo Sr. mini:tro foram podidas ao soa coll s:sIi VI:
próviilencias no	 lo la aro naveeiins como ofl,1 	 t il
nas exp;r1i1; p	 ,1	 lisr d no Es ' aslo sio \ns sz s	 L:..H
:15 autnr'lais 1' ie ,,s; no Tori s itorio do Acre e Meu da I temi is de
porto Velho, ciii olj 'tu de sarvi:o publico.

- Si'. min s stro interino da Fazenda p_dlia ao do Lao! i ).•
Justiça inlbrmar qual o andamento	 ex scução da s-s ntserot prs,: i 'a

contra a Fazenda Nacional ria acção de roivindicaeão de torra: soas

na ilha ' do Cor-rio/dor, movida pelo Mosteiro de S. Ilisnto.

-- O Sr. mi3i - iro resdven designar o 2° escripturario do TIIN

nastro Nacional Ari-lida: Fi gsminado, para represmtar a Fazenda
Nacional na Mama e ciscas do prolongamento da Estrada de Ferro

Maricá.

----O Sr. missisd r omor acto sio trintona, nonmou o eollector das on-

das federaes cai Cai)), Joi-,;) Baptista da Silva Marques, para id oitieo

ligar em JaLestão, no russsino Estado ; o conectem desse munieirsio,
I.Sberato Luiz do Fr siras, para ill,atio) lugar cm Cabo; Aot,ano lia-

rianno Mendes, para o lugar de escrivão da Collectoria de Jaimitão,

sendo exonerado do mesmo Luiz Perreira de Mello; Joaquim Cord. iro
Lima e Fraucised Cors s éa de Azevedo, para os legares de culleetase e
escrivão da Colle r d.o,.ia das Rendas Federaes ana Quipapá, no mesmo

Estado, sendo exom , rados desses legaras Odilon de Oliveira Lins e

Manoel Carvalhal.

- - Em toregramma.dirigido ao Sr. ministro,o delegado do Thes.

touro ciii Londres emnimmicou-Ilie que, de accôrdo com a clausula XII
do eiital de concurreacias para as obras complementares do p seio
desta Capital, C. II. Walizer 	 Comp. ahi depositaram 32.

— Em aviso dirigido ao seis colleesa da Agricultura, o Sr. ministro
communicou-ihe que não podem sei" pagos pelo seu minist-srio OS
yendslienov do contador da Delegacia Fiscal do Maranhão, Carlos
trotavio de Motr nego, que se acha á disposição do Ministerio da
Agricultura. •

- Eia resposta ao aviso do titular da pasta da Agricultura
pedindo providencias no sentido de não ser renovada,do futuro exerL
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cicio em (demito, a concessão tia reducção de impostos sobre artefactos 	 --O S: . . aiini) . oito ininistro da 11 t ribo. dou audioncia hontetin

de borracha, o Sr. ministro doclarou-1he que, sendo O 
aseumpto de a grande noinero de pessOas que O foram procurar.

privativa competencia do Congresso, remetterá cópia do pedido ao 	 --Conferenciaram hontem com O Sr. almirante Alexaudrino

mosmo.	 de Alencar, ministro da Maxinlia, os Srs. almirantes Baptista

--O Sr.mini s tro Redil] ao s tu collega do Inte.'ior e Justioa prov i-

doneiar ceni a pos.sivel brevida,le no sentido de ser o Thesouro Nacio-

na' habilitado com O cro lito suppl e montar necossario para °ocorrer

á des peza com o pagamento do subsidio dos Srs. deputados e senado-

res, visto como do credito votailo para esso pagamento restam só-
i/moo os saldos respectivos de 03:600$ e 1.8:909$, em virtude de

havor a dosp •za, com a ultima sessão extraoriinaria corrido por conta

do credito votado.
- •-Em resposta consulta do syntlico tia Cativara dos Corretores

Fleelos Pubi ices, sobre si podem ser admittidas cotação official na

Bolsi 20.000 aceões ao portador emillit tas pela Companhia Nacional
lii iteoria e Commortio, do valor nominal de 200$ cada urna, inte-

grt liieo-Ias, e reproseutativas do capital da mesma companhia, que é

1.00,tit) S, sondo 1.200:000$ em dinheiro e 2.800:000$ em bens,

e aedittliti• . 5 por terna na Ilha do Governador, das quaes se julga

peop,00tario o Mesteiro de S. Bento, o Sr. ministro declarou que

taes accrios não podem sor admiti:tias catação, porque nata foi ainda

exerutit•la a seotonça que mau la restituir ao Mosteiro as citadas

torras, (pio se achane em poder da União, a qual poderá em tempo
opp irtie» ;yrs miar embargos em nova instancia, offerecendo al-

eOne,MilenteA a reforma da sent miL 0XL:9(1011,1a.

Duran t O mez de julho ultimo, o ifriblinal de Contas realizou
O „.„	 ir boa rias, lias (limes foram resolvidos 000 processos,

,1) Ministorio da Viação, 30; da Agrieoltnita. 42; da Justica,
'doo nha, too da l'azt.,3“1. n 	 21-7, ctlhpi	 iuui.liIs	 lesto

• I	 o	 lo colics1 • 1	 ano•••:t•tilltit-irja.:	 0.4 t i 	 pooseos; do
e l orr ). 77; 1111h 35505 de prestação de fianças, 09; de. 1 ,s,ailiamnto

•as, 4; de tomada de emitas, 80, o do CO:num ar, ão de dos-
t7.

\ Vou da dosienatião dos t.te portivos relatores, nos papeis presen-
tes	 -: . 's•ões, o Si'. irsil. Ilta 1 , . in psuio tribunal 41,.snachou 110 PC-

1) )).-.rio,10 893 1)18)e:e-seis. sendo e07 para registro de despeza e 86
1111) ilo aversa-; te;, n o sido expeli .os pela

seri . tara daq melle itistitito 318 ollictos, telep,Talumas e poetarias a
divorstut repartiçõos e oo provi-e ie h , quitaeão.

Os papeis registratios por ti espacho da presidencia são: 115 do
tia Via ião, 198 da Agiecultura, 237 -41a._ Jus'iça, 40 das

1: •Iço ts EÁteriores, 119 da Fazenda, li da Marinha o 27 da
Guerra.

Ao e,artorio do me smo tribunal foram remottidos 91 papeis por
ii ntormedio da soor,•ta ri t. s 'tilo 67 r i mo-Meemos dovidarn ente des-
pachados, podindo cortelõtts, e 24 onloios de diversas repartiotoes, re-
meti lido documentos e Ihrus para serem arehivados e fazendo varias
requLições.

-- O Sr. Dr. Ermos de Sotiza, director da Casa da Moeda,
laaixon no ilia 8 ti ) corrente a seguinte portaria aos Srs. chefes das
diversas dependonoias daquella repartição, para a devida commutli-
cação aos sons subordinados:

o seedo do pleno direito do cidadão brazileiro, munido do soo
diploma de eleit tr, garamitlo pela Constituirão da floptl.ilica, e
livre o espontalieo do voto nas eloições federaes, estadnaes ou o p iiiiot-
paes, o scodo amanhã, 9 do Corrente, o dia destinado á eleição ti
intemlentes mitticipaos, cumpro o dever de fazer coe'.necido ate; ditos
citlatlatis [pio funrcionam em empregos ou trabalhos das'oi estabel, ci-
mento to 1 unia licença sem perda de seus h moleiros lhes seri) factil-
tat l a, como Si cern i ) recessom á repartição, sendo ainda esse CX2reieio
como iterado do serviço publico.

A lie oiça facultada por esta portaria será dada do mesmo modo
como se prativa comtniunmente, isto é, extrahintio-se a guia compe-
tente da sallida, qur será por esta directoria visada.

Outrosim, doelaro que esta determinação será para todo o cas )
Mente .° ou aqualle em que as leis preceituam.- Dr. Ennes de Souza,
director.»

Marinha
Visitaram o Sr. ministro da Marinha, em $on gabinete, os

Srs. Dr. Cordoire da Graçe, deputados Florianno de Dritto o Pereira

Braga, e senador Felippe Schmidt.

Franco, elltilo do Estado Maior da Armada; Gustavo Ga olor, super-
intettl.,.); lo Material ; capitão de mar e guerra flonto de liae-

valho, director de Contabilidade ; almirante Friedel ico C miara,

inspector de (engonharia. naval ; Do. Vicente Noiva, ministro do Su-

primo Tribunal Militar, e Dr. João Pessôa, auditor geral da Ma-
rinha.

A tabella dos dias uteis do mez de agosto em os quales os na-
vios de go o leet e estabelecimentos de marinha devem faz recebi-
mentos na - temida soe :ao do Deposito Naval, é a sogiii • it e:

Dias 7 e 19 -Cruzadores « Republica», «Tainovo», «1 et, « e con-
tra-torpedeiro ,Matto Grosso». 8 e 20 -Eucouraçàdo «Floria , i0 cru-
zadores it'firadontes», «Tamaiitiaré • e contra-t otptedtiro «S trein te, o
navio-escola «e' de Março». 9 o 21 --Cruzadores «Balite , o ., I; irlioso»
vapor de guerra 0.11t Irada» e contra-torpedeiro «Amazonas-. 11 e 22
Enceuraçad) « Deodoro•ecruzadote Rio Grande do Stil ,, ,va , »r .1) .i.em er-
ra. «Carlos Goinos» e contra-torpedeiros «Pará» e «Pia  12•• 23 -
Encouraçado «Minas Geraes» e contra-torpedeiros ••Ifio Grani ) tio
Nono ', e «Parallyba)). 13 e 23-- Encouratettlo «São !elido-, ,, o 'atra-
torpedeiros «.1.1agoas» e «Paraná». 14 e 20-Es-01 Nii 	 Mate
«Silva Jardim», torpedeira ttfloyaz,) e Escola de :\ pren.luios M
'Melros. 16 e 27 -Batellião N.val, Estaeão Radioo 	 I.: t o -Ui-
perinten•lencias. 18 e 28 -Cominando da I) tfesa 11 o I, 	 )••.»
Marinheiros Nacionaes, Hospital Central de Marinha e Capiiailia do
Porto.

---Foi mandado pôr em liberdade o maritilrein) naoi gru-
Man da 32" comottMii-a n. 9, Joaquim Lopes do Ntsoimooto, por jit
ter cumprida. a Pena imposta pelo Saimento Tribunal Milit um'.

--O «Boletim do Almirantado Brazileiro» publicou a convoca-
ção do seguinte conselho de guerra tino devo reunir-se na auditoria
geral de marinha:

No dia 14 de agosto, ás 11 horas da manhã, mil -iene a que rov,-
ponde o marinlieiro nacional de 2 e classe, da 22' ounpatillia, ii, O,
Ismael Jonas da Silva, do qual é presidente o vice-tI 111 uru itt rofor-
mado Sabino de A :eredo Coutinho e são juizes: capitai) de frt cala,
roformado, engenheiro inao:linisla Augusto Luiz de l'inna, e timão do
corvota, reformado, engenheiro maehinista .fosé Francisco do Araujo
Costa, capitees-tenee .es, reformados, Luiz Carlos de Carvalho e en-
genheiro inachinista Domingos Goulart da Silveira e João de Araujo
Guimarães, devend ) comparecer o rôo o seu curador, 2' tenente
Edino Ferreira Gandara.

— Pela Superintendoncia de Portos e Costas foi avisado aos na-
vegantos que se acha apaga lá a luz da boia illuminativa da «Lago da
Fig- ueint», na onsead da Bibe:ri, balda da Ilha Grande, tio l, alte-
rada a pintura vermolha ',ara 1 branca, afim de atormentar a . sua
visitolidado; que foi reti-ada provisor:mondo a bola eonica (sem luz
do	

;
c ' Rteif do Meirelles» em l'ortaleza., Estado 110 Ceará, dovendo novo

aviso antionciar a sua reposição; que foi collocida no mesmo Mear da
boia iii II iil lati a ref.irada conforme o aviso) n. 103 do correu: anno
uma !toá ~loa n. 3 ¡dotada de vermelho na Lage do alatião, eu-
seada da iliboira, bailia da Ilha Grande; que se acha restabelecida a !
luz dó posto illuminativo de «Itapacys», no interior da bailia do Rio de'
Janeiro.

— Foram excluidas da Colonia Correccienal as praças
12-1-60 Thoodoro Portella, 36-2-73 Sebastião Mendes, 21-2 -117
Manoel M.) ree ss Gnenarãos, 42-g -1 Guilherme Oliveira, 42-g-10l
Benigno litigo Monteiro, 33 -g-2s João José dos Santos, 35-g---1iG

ictor Ant :nas, 19-2-129 Pedro da Silva, 18-2-03 João Ivo dos
Sattos, 30 -g -73 Ricardo José Fagundos, 37-g--111 Miguel Ferreira
de Oliveira, 42-g-101 Citeero José da Silva, 31-g--43 Firmino Frau-
cisco de Britto, 18-g-so antonio Pedro Maciel.

— Teve ordem de desembarcar o auxiliar de fiel Sebastião Pite-
copio de Lima do contra-torpedeiro Rio Grande do Norte, depois da
respectiva entrega ao seu substituto.

— Teve ordem de embarcar o fiel de 2 a classe contractado João
Vieira da Silva no contra-torpedeiro Rio Grande do Norte, ein sub-
stituição ao auxiliar de fiel Sebastião Procopio de Lima.

, — ['orlai alistados no batalhão naval dos voluntarios Alfredo
Tavares da Silva, João de Minei ia Nascimento, João Bezerra ti s
Santos, José Antonio Alves, José Francisco Xavier, Antonio Cedes, itio
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"Ferreira. e Severino Pedro da Silva, julgados aptos para o s-wvit: h .da
armada em inspecc,.ão de sande a que foram subinettidos.

Tiaaram ordem' do passar: os 2" tenentes Luiz:Claudio da
Castilho e Godofredo Rangel, do csuraaado «S. Paulo» para o craza-
dor «Rio Gratole do Suba e o sub-c n mtniSsari:i aloyaés Qatiraz
Lopes, deste cruzador para o navio-escola aTamandaréa.

FOi mandada ficar sem atreito a ordem de desomleinpio do
2° tenente Antonio de Santa Cruz Abreu, do contra-tarpedeiro aier-
gipe».

— A' Superintendencia do Pessoal apresentaram -se:
O capitão de corveta Benjamin Rodrigues da Costa, por t..u . re-

gressado do Estado de Matto Grosso; o 1° tonante Henrique da Silva
% Jacques, por ter desembarcado do contra-torpedeiro aTtiov• 1,1,)

nomeado para servir como (aliciai da Escola de Apren liz3s
ros 'de Pernambuco; o capitão de fragata Alberto Carlos (1.1. Cunha,
por ter sido desligado do Estado-Maior da Armada e sido 1101113ado
para conuriandar, interinamente, o coatra-t wpad3ira aTtertee
2"-tenentes Mino Ferreira Gandara, Joaquim Terra da Costa. Chris-
tian° Maria de Figueiredo Aranha, Oscar Eduardo Martins a Ilarnani
Fernandes de Souza, porteremaidcadesligados da Escola tle prattdizas.

• Ma ri n hciros, --7t~ca pitai ;a-asidet; respectivrall'eentee design ,1 ,	ara a
eMbarcarem: no contra-torpedeiro «Parahyba», contra-torpeleiro
«Topy», contra-torpedeiro «Alogoas», contra-torpadeiro alatraná»
contra-torpedeiro «Santa Catharina»; o capitão-tenente commissario
José Unia Villas 13eras Junior, por ter sido desligada do gaibinoio do

' Sr. ministro da Marinha, e o acrevente de 2° classe Godofrado Pi.
neiro Stackmann, por ter terminado a licença em cujo gosa sa achava
e ficar aguardando nova inspecção de saude.

-- Foi excitado do Batalho Naval o soldado da Ia companhia
n. :76, José Luiz Soara;, por conveniencia da disciplina.

.	 Foram mandados pôr em liberdade o marinheiro navional,
grumete, da 10° cunpanhia., is. 131, José Dias Pereira,por já ter cum-
prido a pena imposta pelo Supremo Tribuna' • it tatu
nacional foguista da 2° companhia, n. 93, 3' classe, Americo Felippa
Cayres, por ter sido absolvido pelo Supremo Tribunal Militar.

--- O Sr. vice-almirante chefe do estado maior da Armada bai-

xou a seguinte ordem do dia:
«Tendo apreciado os trabalhos do Sr: capitão-tenente Annibal do

Amaral Gama, apresentados a esta repartição, quando addido naval

na . Allemanha, revelando estudo e esforços;extraordinarios para a con-

secução de Sell difficil fim,  o elogio pela dedicação, intelligencia e com-
petente collaboração prestadas á Marinha de Guerra.»

-- O Sr. vice-almirante chefe do estado-maior da Armada faz
a seguinte recommendação:

«Recommendo aos Srs. commandantes do divisão e Defez Mevel
e navios solto;, que providenciem afina. de sarem enviados directa-
mente ao Corpo d3 Marinheiros Nacionaes,com a antecedencia tiniam
de um 111'3Z, os inappas de proposta de promações de praças, acompa-
nhados das copias dos exames; declarando quaes 03 iuhabilitados.»

, Desembarcaram: o 2 , tenente commissario (imundo do Monta
Anneman, do encouraçado S. Paulo; o sub-commissario Jayme Frei-
re de Andrade, do . encouraçado Minas Geraos ; os taifairos: Izidro
José de Souza e Alcibiades da Conceição, do contra-torpad". ) Paraná;
Lin° José de Carvalho e Luiz Francisco Pereira, do crAyador Rio
Grande do Sul.

--- Foram inchados na companhia correccional o marinheiro
nacional de classe, mi. 59, da 41 , companhia, José Ramos, em
vista do processo summario leito a bordo do cruzador torpedeiro

, Tupy, e o marinheiro nacional, grumete, n. 31, da-- IP companhia,-
Jose Avelino da Silva, em vista do processo summario feit a Inrdo
do cruzador torpedeiro Tupy.

Ao mecanico naval de I a classa Manoal Joaquim Estues
mandou-se addicionar ao seu tOmflp) da serviç .), para atreitos de sua
futura reforma, o periolo decorrido de 2 de julho de 1897 a 1 de
agosto de 1912, no total de_ cinco annos e vinte o dois dias, em que
serviu como foguista extrantimarario da Armada, da accôtedu com o
parecer do Conselho dó Almiiirantailo, einittido em consulta ti.

do do mez findo e aviso n. 2.370.

-- O 2° tenente engenheiro inachiaista Adindo de Alcautara
teve embarque no encouraçado Floriam. •

.	 .
Para servir na flotilha de Mato Grossa foi designado o stsb-

machiiiista extrautnnerario Francisco do Lima Cardoso.

Foi . mandado na companhia •correccional a mari-
nheiro nacional, grumete, n. 4'.fr, da 223 companhia, Manool dos San'
tos, em vista do procesSO somando feito 'a bordo do cruzador torpe-
,deiro Tapa. •

Tonna reseindid as. os cantractoa dos marinhaiaos Ciaero
Pitara de,Oliveiva a loa() Carreia de Amai() e incluir no Asylo da In--
validos • marinheiro miei dial Vicente D imiu04 (Lis Santos, vista ter
si loa júlaa-1i ). para taseeviato da _A!anátla, pel m juta Rh; liC1
(file OS IOSIWCi011011, 11:1(1,M1(1 ,) Os (1011S primeiros angariar OS meLis . de.
sabsistenc a o não o palma.) o ultimo.

- - A' Stip wintea lenda do Pessoal apresentaram-se o capitão
mie cervetaa:onrado lieek, por ter deixado o comum-ando ilo'caça-tor-
padeiro Tapy ; o 2'	 iite Oscar de Carvalho, por ter regressado do
A raanal	 , pude se adiava destaca lo, e sido desligado para
embarcar til ' se . )-11 ; o e iii tã o-t1);)!) te Luiz do Almeida Ma-
galha3s, por ta.a . tariniaado a licenç.a em cujo gozo S3 achava, sondo
13sigoado para emb trearmio elicauraeada S. Paulo.

-- O 1 0 to:) ,31)w Marcellino José Jorge foi desligado da S11113rhl n
'ondeada. do Pesaul p r taa si li designado para servir na Escola da
Aprendizes N trinheiros de Santa Catharina.

- Aõ na:se:ataco naval d3 2' classe Tlaatetz 11ug3r Baptista
inandeu-se addicianar ao seu t minada serviço, para atreitos de sua
rotura reforma, o periolo decorri lo de 28 de outubro de 190 l a 20 da
janeiro do 1912, no total de datis anuo', dou; mezes o oits dias, em
cp tersa" u .ua qu ali da da defogu ia ta. . entalam') ara rio . da Ar nada , de
accórdo com o parecer do Conseill, do Ahnirautvlo, emittido em coa-
avilta n. 1.165, 13 ai de junho ultime, e aviso n. 2.365.	 - .

-- Pela Suporintendencia d Portos e C stas foi avisado aos na-
vagantes que a 2a baia (sena luz), pintada da vermelho, da entrada da
Iam-ma de Cabedallo, Esteei) da Parahyba, acha-se dest >cada, (lavanda
os navios navegar encostados á bola preta correspondente. Novo
aviso annuticiara o sou re,tabedecimento.

- Polo Sr. vice-almirante Alaxan lra Baptig-ta. Franco,. chefe
do Estado Attior da Armada, foram feitas as recommendaçõas se-
guintes:

«Reommando aos Srs. commandantes e directores das dura-

rentes repartições sujeitas á puis-dicção deste Estado-Maior, com ex-
cepção da esquadra prompla, que, em vista do aviso n. 2.3'fr2, de 2 do

corrente, do Sr. Ministro da Ma. rirhi, façam apresentar a este Es-

tado Maior todos os 2°' tonantes que servem sob suas ordens, afim de

serem embarcados. -

«Recommaudu'ios Srs. commandantes de divis5es e navios soltos

que enviem com Urg mcia á I a Secção desta Estado Maior o 1° voluma

do livro do navio, afins de ser examinados.»

«Recommendo aos Srs. commandantas de divisão, Defesa AI

o na.. viós . soltos que os pedi los manuscriptos de que tra.a a primei
-parte do aViso n. 427, -3° Secção, da secretaria do Ministeria da Ma-

rinha (Boletim n. 59, de 25 de março do corrente atino) sej ma en-

tregues á directoria do Deposito Naval o mais tardar até o dia 5 de

cada mez.»
-- Desembarcaram os entra-Mestres de 2° classe: João Pedro

dos Santos, do cruzador Barroso; Mario Soares de Abreu, do cruz
dor-torpedeiro Tumodo; O Alumio Maced Guimarães, do serviço da
Defesa Novel do Porto do Rio de Jan:sir.); do auxiliar de fiel SehaS-
tião Procopio de Lima-, do contra-torpedeiro Rio Grande do Norte.

-- Tiveram ord nu de passar os contra-mestres de 2^ classe
José Romuald o do criizador Bahia para o comi tra-torpedairo macio-
Grosso . t3 . deste contra-torpadeiro para aqueile cruzador José Pinto.

-- O Sr. ministro mandou dar baixa do serviço da Armada ao

soldado naval João Amaro Baptista e ao marinheiro nacional de 2'
classe Luiz Lima da Feança e rescindir o contracto di marinhoiro de

3° Mesa Josué Vieira dos Santos e bana . assim incluir no Asylo de

validos da Patria o marinheiro nacional de 2' classe Antonio Gomes

da Silva, Viste terem sido julgados invalidos pela junta melica qu3;

os inspeccionon; - os primairos- podendo angariar 03 meios de subsis-

telicia 'e não o podendo 6 ultimo.	 '

_ Guerra	 '

Apresentaratii-Se . ao Departainento da Guerra-' Os seguintes
offloiaes : coronel Eiduardo_Arthur Socrates, do 16' batalhão - de caça-
dores, vindo de Manãos por doença, e õ aspirante a oficial Attila Au-
gusto de Abreu Vieira, por ter sido nomeado instructor do Tiro n140.

I III	 1	 II	 III	 1	 I
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O 2° tenente excedente alariam) Mesquita da Costa foi classi-
ficado no 10° regimento de infantaria e não como publicou o Boletim
da limitem.

- O medico do Exercito Dr.' Arthur Ernesto Pereira de Souza
foi designado para sarvir no posto medico da divisão de saude, sando
tambain designado o Dr. João dos Santos Marquez ..álinior,para servir
no Collegio Militar da Capital Federal.

Pelo quartel-general da 9' região foram expedidas circulares
ãssociedades de tiro, solicitando. informações sobre o funccionamento
regular dos cursos technicos das mesmas sociedades.

• — Ao Sr. general prefeite do Districto Federal foi mandado
apresentar pala. 9' região o capitão da Guarda Nacional lonocencio
Serz alello da Costa, que exercia o cargo de representante da Prefei-
tura na junta de alistamento do 16° municipio,• por ter deixado o
mesmo cargo. .	 . 	

- -- Ao chefe do'Departamento- da Guorra, foi remettido pala
região o orçamenta para a installação • electrica no quartel 'Typo,

em S. Christovão, or g,anizaalo pelo 1° tenente 'Nestor Rodrigues, auxi-
liar do serviço de engenharia da região.

.......	 .
-- Reune-se a:18 da- corrente na serão d justiça da 9° re-

gião. o conselho de guerra. a , que , responde o 1 0. sargento do 1° regi-
mento de. infantaria José Antonio de Sain'Anna, do mal são juizes o
capitão A abuso .da-llocha Varias Simõns .,.0 . tenentes llioolyto Duarte
Nunes, lionorio do Ma galhães Carneiro e 2'' s tenentes Joaquim Ara-
ripe, Francisco de Lemos e .João Moreira de , Castro e

• Conforme conminnicou ao inspector da 0'. região o coronel
commandante dó l° batalhão de eirgenharia, já . se acha definitiva-
menti! histallado nó nove quartel da Villa Militar o batalhão sob
sei' cominando:

Tocarãb hoje de 6 horas da tarde ás 9 da noite, na praça
Sa,enz Pena e Campo do S. Christovão, duas bandas militares.

--. Foi nomeado o 9° tenente Melo llodrigues Franco para
fazer parte de trina ecan'missào no Deposito do Material Sanitário do
Exercito.

^•-:- - serviço para hoje:
• Superior de dia, capitão A tigaisto-Rduardo da Silva.
• Dia ao posto Medica da Direcção de Saud:), Dr. Armando Moi-

Telles.
..Auxiljar .do official,de dia, .auxiliar. de escripta,
A brigada estrategicá dá, • o offiCial 'para o serviço de dia á 9"'.

região,- as patrulhas para 'ás' estações de aladureira e D. Ciara, Ser-
viço de extraordinario, guardas para o. alinisterio da Guerra, Hospi-
tal Centrh1 e Palacio do Cattate.

A . hrig,ada f mixta dá o dfilcial-Para,ronda.
.Uniforme 3°.

• .-.--"Serviçnpara amanhã
SuperiOr da dia, capitão Archimedes Frederico Kiappe da Costa.
Rubina;'

Dia .ao • posto medico 'da Clirecção de saude, Dr. Alves Car-
gueira.	 -

Auxiliar do official de dia á 9° região, auxiliar de escripta Netto.
, • A brigada estrategica dá os officiaes para ronda, para o Ser-

viço de 'dia á 9° região, as patrulhas; as 'guardas do Ministerio da
Guerra,llospital Central e serviço de extraordinario.

• A brigada mixtadá, a guarda de Palacio do Cattete e as patrulhas
para. ris estações de Madureira e D.' Clara.

• ,Uniforme,,

'• Viação. eOb.ras Pulilicás

Foi enviada á Directoria de Contabilidade do Ministerio da
;Viação a declaração que para os offeitos do montepio fez o
'carteiro de 2' classe da Directoria, Geral Affonso Elysio Leal

•de 'Mello'.	 '	 •	 •	 •
• Foi 'exonerado do cargo de agente do correio de S.

* João.da Bocaina, no Egado.de $. Paulo, Miguel Ribeiro • Men-
. closi sendo nomeado para suhstituil -o Paschoal Nigro.

Foi- autorizado o administrador dos Correios de
'Alat1p Grosso a abrir inscripção para concurso de praticantes
••.1.1e 2' classe, na mesma administração. 	 •

— De estafeta da linha postal de Iguatá a Icó, no Estado
. -do Ceará, foi exonerado, a pedido, Pedro José de Araujo;

"Ifio .;.sUbsiituido por José de Souza Pinto. .
,	 O concürso ipie • sb realizou ultimamente ria adáinis-
!NOO dos Cirreios de Santa 'Cathal'ina' foi ôppi'óvado •.. • • •_

Foi nomeado para o. togar de agente do correio ìle •
Usina Brazileira; no Estado de Alagdas, Nestor de Mellojatóbá:

Ao requerimento de Benedicto Ramos do Oliveira,
pedindo cópia da certidão de idade que • juntou à outro s: do-,
cumentos, foi dado Pelo' director geral o seguinte despacho:*
Sim, medimtte recibo, nos termos do informado.

o Sr. ministro transmittiu ao 1° secretario da Ca-
mara a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, em que
pede a abertura, ao Ministerio da Viação, de um credito espe-
cial de 13:9858025, para °ocorrer ao pagamento das subven-
ções pelas viagens realizadas no atino proximo passado pela
Empraza Fluvial Piauhyense.	 .

— Segundo o decreto n; 10.376, de 6 de agosto de 1913,
ficou rescindido o contracto firmado com a companhia Viação
S. Paulo-Matto Grosso; para' o -serviço de nave gação d') -rio
Paraná e seus affluentes, devido á dita companhia ter deixado
de iniciar o serviço no prazo marcado. 	 . •

— A Directoria Geral dos Correios foi autorizada a
mandar passar pela administração dos Correios de Minas Ge-
caos uma certidão requerida' por Augtisto Celso de Moura, ex-
collector federal de Sete Lagõris, no referido Estado, da entrada •
de dous pacotes dirigidos •á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-,
cional naquelle Estado e registrados pelo requerente no óõr- -
peio da cidade • de Sete Lageias, a 4 de janeiro tia 1912.'. • '

—f) Sr. ministro autorizou a Cornpagnie dos Chemins
de Fer Féth ç raux de l'E'st .Brésilien a enviar para Caravanas, .
afim de servir na Estrada Bahia e Minas, o material que-está
sendo recebido para a Estrada de Ferro Central 'da Dahia, em
virtude da autorização dada .por aviso n. 88, de 2 de julho de
1912, ficando, porém, obrigada ' a mesma companhia a ter,
dentro de um anno, na Bahia, material similar e cm tudo igual
ao que fôr expedido para Caravellas, para que a Estrada de
Ferro.Central da Bailia e seus rainaes não fiquem desfalcados
do seu material.

— O Sr. ministro prorogou por nove mezes, isto é, at •
1 de abril de 1914, p prazo estipulado para a conclusão do ca-
dastro da linha Itararé-Urtig,uay, á vista das informações
prestadas pela Iwectocia Federal das Estradas.

O Sr. ministro autorizou a Great \Vestem of Brazil
Coniparly, Limited, a instalk,r telepliones em diverSas secções •
da -linha lelézra"nhica, devendo a- despeza • que fôr effectiva-
menré apuráfa, até o maximo -de £ 324-10-0 e . 605$, papel, *ser
leVada (.1 . conta-de capital; para - os fins da clatíSula IV do con-
tracto a que se refere 'o..dccreto n. 7.632,• de 28 de outubro':
de 1909. .

O Sr. ministro, accaitando o convite que a Embaixada
Americana dirigin em nome' dos Estado Unidos ao 'Governo
brazi !silvo para -fazer-se representar na • Exposição Interna-
cional do Panamá-Pacifico, a realizar-se em ,S. Fi'ancisco
California em 1915, communicou ao seu collega. das Relações
Exteriores que' o departamento dos serviços publicos • a' seu .
cargo ,empregará os seds . melhores • esforços no sentido de cor-
responder condignamente ao -appéllo, que acaba de receber, de
tomar parte nesse certanien. • 	 •	 •	 •	 •

O Sr. ministro approyou, o peto da . Inspecteria Ge-
ral do Navegação suspendendo o fiscal junto á Empraza de .
Navegação •Iloepecke, por. infracçõescircular n. 75, de 8 de
fevereiro findo.

— O Sr. ministro autorizou a Compagnie Auxiliaire" do
Cheinins de For au Brésil a mudar o nome da estação de São •
Salvador para o de Campestre . na linha de Montenegro a Ca-,
xiaS e que serve aos moradores do 6° districto do municipio
daquelle nome.	 •	 •

— O Sr. Dr. juiz de direito, Dr. Francisco Casario Al-
vim, pediu o comparecimento, no Tribunal do Jury,'do • 2° offi-
cial • dá Diree,toria de Correios, T.elegraphos . e Illuminação,
Sr. Alvaro 'Lido de Siqueira, afim de servir na 8° secção. .

O Sr. ministro approvou os eáludos definitivos e
orçamento 'do trecho de Bandeira de Mello a . Brotas, na ex-
tensão de 190km,500, organizados no escriptorio teehnico da
5° Commissão de Estudos da Rôde de Viação Ferrea da Bailia, •
na irnportancia total de 10.092 :740$* ou' 52':976$875 por kilo,
metro.

— O -Sr. ministro. indeferiu o .requerimento em • quC
D. Carlota Malta. propõe ao Governo a venda pelo Preço de
25 :000$ do predi9 . em qrie funceiona a agencia do Correio de
Jüii de F.:5ra, no Estado de Minas' Geraes,' em virtude' do re:.
clamar o 'serviço postal • das diversas secções danuella .sub-
administração uma área de 380 metros quadrados e-bem as-
sim por ser iná e antiquiásima a construcção do Imreeyel.
ferecido.
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,exermas e ao enterramen!a- d. commencla1ei • , 11- Governo e recolhidas a uni esta.balecimento banca.rio para serena
tonio Martins. Lmo que herdem tiVeram loa ar, a In-a-, • 1 . ria empregadas á iuedida. quo forem necessarias.
Geral de NavegaçãO. coinixirecau . ineorpon'akt. •	 As eltainadaa limitar-se-hão ás quantias exigidas pela construccao

Ao abrir-se a sessão, 'realizada hontom, da eaantLii- das obras em cida anile ....»
Pelai disaoa,a5	 simra deste decrPto .vé-Sa que fica clarainentesão nomeada pelos Ministerios da Marniha, Inlarioia	 ) ,

Agricultura, para organizar o novo regulamento 	 estipulado dever o serviço de pagamento da fiança de juros ser,	 da c
gero, o Sr. Dr. Julio Içoeler, representante do iniciado co7n o da consumação das obras, limitanclo-se as cin-
Viação, lembrando e ine.stimaveis e efficazes serviço	

i da
n adas de capitaes ás quantias exigidas pela construeção em. cada.s	 a	 •: I-

dos á Patria e esPecialmente á marinha mercante na.	 armo.
E asim se fez, taado-se pago ininterruptammite, segundo constapelo Sr. commendadar Antonio Martins Laga, 	 ' at

falleeido, oram, sendo unanimemente appravada a 1. a,

	

	 re,latoria da C- nimisão do Ministerio da Agricultura, Com-
inarei° e Obras Publiaaa na Europa c nos Estados_ Unidos da America(suf. se von.Riguasse em acta - um voto da pi,oftindo p	 t

perda que acaba de seffrer a sociedade braziltjra e. pani 1;1 .- do Norte, redigido pato Dr. Feruandes Pinheiro, failecido, pela se-
weate, g indústria e o com:late jo- ilacionae z, cem a In H	 - guinte fOrina:
quelle saudoso "brazile1r0.	 • - Sent,'S! )12	 'Quotas

—O Sr. coronel Jenathas Mello Barreto, prasidan te do
Centro Parahyb.ano, esteve 	 hontem	 no galainai	 tlo	 20 do 1883

%q4

' -	 I

Tendo,o Sr.. De, JósiS Barbosa,. Goncalvea mandado oa;, ia o.	 .
engenheiro Francisco Bhering sobre o pedido da Brazd Great a:andina),

Railway Company, no sentido de ser reVisto o calculo .para a 11,.,i,:ao

do prazo de terminação da garantia dejáros'ale-que está gasa mio, o

referido engenhairo apresentou a seguinte parecer:

aExmo. Sr. Ministro da Viação e . Obras Publicas.
Occorre•	 subinetter á, consideração de V. Ex.as rel xss

guintes sobre ó serviço de garantia do juros ás emprazas d 3 0,tra,t.v:
de ferro.

Para melhor conhecimento' do serviça de garantia do da
juros de capitais effativamente empregados' , em construcca3 •s de es-
tradas de ferro; é neeigsarie ter em vista a-s leis seguintes:"

N. 641, de 26 de junho da-1852.
N:2X450;., d€5 2/ de aetembre cme 1873» -•
N. 6.995, de 10 de agostele' . 188. • '•
Nestas leis se encontram as bases a'aracsa para canc?a, a-ia d

iradas de ferro com fiança de juros da-Elido..
	 —

Destacaremos o ,§ 1° do art. 1 0 da lei n. 2.450, de 21 de s . -a-
bro ti 1873; cujo têm' éao seguinte:, - • 	 •	 • • -

aÁs.,coinpanhias que na cenforinidade, do art. 20 da - 	•1 i 1
n. 611, de 26 de junho de 1852, se propuzerein a constuir xat • I a.-
reas, demonstrando em seus' planos' e dados esta tisiica-s	 ,,t;
podemalar çia renda.°/„,afica o governo autorizado a •• ,
ceder unia subvenção kilometrica ou garantia' de juros, aa irt )
eXcedani . de 1 °/0,' correspondentes ao capital' empregado e p.! : 	 )
de 30 atines.»

Da leitura desta disposição de lei pareee evidente concliiir-sa:
1°, congtituir a fiança da EStado	 evitar:' prejaiz p

parteadas.emprezas, as climas são obrigadas-a provar, para aa int ;-
lar ó erarli publico, a possibilidade da raiada liquida da 4 0/,,;

2°, a fiança de juros não des7e ekdi icler ' de' 7 610 sobrá o capital
empregado;

a°, - o serviço- dá pagaMento :das 'garantias concedidas Wio deva
exceder o prazo de 30 annos, 	 .

Findo o prazo do 30 annos,o Estado fica ' desobrigado do e 1'¡;:.,)-
nlisso -de fiança junto ás emprázas ás gimes' tenha sido . coro-- Ii,d) o
favor. O . prazo de 30- annos 'para o serviça de pagamentos é, pok,
condição fundamental nas concessties de fiança. Póle essa sarai,»
começar na data-da approvação dos estatutos das emprezai, hE aifa
da primeira chamada das acçoas, na data do' prituAro deposito.
capitaes para o inicio das canstrucçõcs, .na data da entrega da es-
trada ao trafego. etc.; porém, sobre os capitaes, qua forem alfaia va-
mente' earpregadoS . -riaS 'construccõea "dm' obras; thrlacá 30 atum;
depois, ficando o Estado desobrigado dó compromisso de fianrat.

- Como meio de 'Verificar -este modo de • interpretar' a lei lahica,
tomemos; -como 'exemplo, .a- conce,ssao feita pora dedieto- ir. 8.31a, tle
19 de-novembro de-188'1, rotativa á•Estrada de • Ferro daQuAraldin a
Itaqui, da qual é possuidora a Brazil Great Southern Piailway C impa=
ny,- Liroited.- 	 , • .

ci Decreto:-
• - Garantindo o jura de. "6 ^t, sobre o'capital que for ra:an.a.

vamentea empregado na referida 'estrada' até o maximo
6.000:000.150ã0.-- • -	 •	 •	 -	 .	 •

- .Clangula • V=a A • garantia- delitros' 	 'effactiva, livra da
quaesquer intpostag, em serneStras vencidos tos- dias 300 31 de d . zut•
bro do cada . aflito e pagos dentro do tereaire mez dapai-;
findo aseineatre; -411ratrta o Prako de trinta -- ancida• pela s

." 1".° Eniquantdrdurar 'edonseráçati 	 OMS, os •• juras dá
8 - % serão pagos sobro as quantias que tiverem sido autorikaclaS-pelo

4.172- 4-1
7,010-17-9

.£ 10.45/-ac--3
• 49-0-0,

1° cio 1,8doe,
	

12.438-18-10 •

.	 Si2° de 1% 	 	
6

19..591-340
-0-4

10 da 1887 	 	 20.201-6-1
20 da 1-887 	 	 20..250-ti-O •

.E as.ihn por daante, á razão, de 20.250, semestraea, por ter. o 1.
capital eif cavatnent empregado attingido cio 1887 o maximo do .,
• 675.0O0 ou Fs. G.000:0005, como reza a clausula. 2' • § 1° do mencio-
nado dearano le eon,--sia). Calculada a. 6 a'0, a garantia animal do
£ . 675,009 é do £10..WO.

O'S1, 1 01)5 da elansiril. V d miar-Aro pagamento coi'restrUnde ao
parialo da 1° de julho a '31 do dezambroda '1883; por-censegninta
6 1 1 some :Ira será n d n 1° de janeiro a 30 do junho-de 1913,- am.a ent
que tildará o selai,» dá pagatnanta do fiança de juros á Brazil Great
Shoutharn	 Compny, Limitei.

Estradas do f panca ter havilo, entre as quaes o raMal do
Timbó. ' Para Cujos pagainciitos' contou-se o prazo à partir da ra . a actf-
va entrega ao ta .a.i'aa m Miento n sse em que se torna conlicLa do o •

eW , •tivain)ittc,, empregado e a partir do . qual, por-
tant

•

	o", dinamite	 trinta annaa do penedo cfc pagatneitz, 'recebe
()Inpreza a quota maaima.

Tal não foi, por• ii, o ' casa ' da Orazil Creát Soutlh3rit 11 ali
Company, Limita-1,a. MV) rosa o semi proprio. contracto Com o E4

Com.) combati:ta:ia do modo de intJapratar -Aue acabo de expa::'n
que p01151)1 . o Mais ' acercado,citemas 'outro' faeCo. Para ' não al-m-
garm , s dem L .da lo ,;tais	 toai emolao. no Processe , relativo
(minorei,: que acabamai,dc'cit,ar.-

ano) sa sabe, os proa . dos' catjoitaas .	 ,estrangeire, prinu.ipa1j;
incute na Europa, sai) . relativame i dV'bâiios; r inferMrea a 6 % ii"
fnrma que oa banqueiros estrangeiros Passarám , a"conisiderar a tianca.
da 6 V° com ;adida: pelo Governo bráZileircacinnafaiita lie lacroS -e não' -
como .provi,lenaia aao ia-dadora cl pardaa por parte das emprezaz; que I
s:.próptinhaM acMsi ruir estradas da 'ferro' eni nosk) . paia.	 ,
carainse, pai) -1h10, da exigencia da prova preliminar relativa á renda
l it ukia Prova.vel dos 4 .0 , pala,:quad 50 ,preyia'algum modo a exo-
imracã,o mia Fazmda Nacional, quanto á , aa	 juros antes da- .„
to rminacão dd prazo de 30 autues,. improrogay,u1 por' sua natureza.
Por esta ' n'irtua pro,orott-se evitar ,. coneessõus de'- e§tradas que
pudessem dar renda liquida de 4 , °/0 ao capital empregado na con-
t rucção.	 .

Como consPqnoncia desta falta de 1110Q5	 o quanto'à garantia da
juros, a lirazil Great. Southern Ilailway Compau, Limided,apresentoia
sucessivamente ao Governo as seguintes petiçOeS ;

.11-2 d janeiro de 190.2 ;
2). 5 da julho 1 1 1910:	 • ,

.3) 2:: de mata; o da 1910 • ,
..4) 27 de no'vembro de 1911

.5) 27 cio fevereiro de. 1012 ;
_6) 2 de julho da 1912 ; .
7) 27 da fevereiro de 1913.
Durante 11 anu o Lenta, poiça referida enipreil melhor* 04

S211.5_ beilyliCirS, recorrendo para iso,a al ;aannentos capelosaa " quanto
ao San contracto. E isto depoi da decorrrdps -10 anilas de pa gamentos : -
semestaaes em mimara de 38; inietarruptas, regulares. O contract .e4 -
onti'e4atit . n , foi redi-gido, c4rio se e co ,,n a Mais honesta intenção o
a maiseacruptilaszi cautela quinto ao crai io publico r
acceitO (taranta Os 3 primeiros seinestres pelosrepreSentantes da
empeeza, pois a primaira petição reclamante rei de. 1902. 	 •	 - • -

• wai;:,mite . iiin siimimles exIptiío de- furos -A i'élii.é:;crifaiitès'de 1902,
discordando (lo criterio aCeaito pereS do 1583 vaificãm..a.

ade de obter de menu .10.800:006S,' sobre 6.60:0O0S, makimb
capitarelIdetivaineuta empiaogado, aaa ‘paro ate G .2,, durante 30 annoS..	 - -	 -,

Sr. ministro, onde foi agradecer. a S. Ex. o ter-s-:	 f	 do 188 	eito
2° do 188/ 	reptesere'..ar na commemoracão	 anniversario celeba,t, ! .1 it a-

queRa instituição pela Independencia. da Parallyba	 aara,	 1°- do 188!; 	
.	 .	 Saldo

	

--A audiencia -publica do • Sr. ministro foi dada paio 	 Semestres:
()Mofai de galrinete coronel' Póvoas •Junior. 	 -2° de 188;

1.907-154 .
• e 7,905-19-2

48- 3-11
(petas:
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Esgotado dxrazo do serviço do pagamentos em 30 de junho de 1913,
o processo mais simples seria o de requerer ao Governo o pagamento
(h que faltasse para. 

b
inteeTar a renda a que lhes parece ter direito.

'Este aspecto da questão sóé lembrado na petição de 27 de fevereiro
de 1913, depois do mui exito do alvitre que lhes pareceu melhor, e
que foi julgado por esse ministerio, ficando mantido o mesmo despa-
cho nas datas seguintes:

Datas:	 •
1°, 15 de junho de 1910— Dr. Francisco Sá.
20 , 26 de setembro de 1911— Dr. J. J. Seabra.
n o, 13 de novembro de 1912— Dr. J. Barbosa Gonçalves.
O meio que pareceu melhor á empraza pará conseguir a diffe-

rença da renda necessaria para completar os 10.800:0008 ConsisCin
em assegurar que o serviço de garantia de juros é realmente por 30
:timos ou GO semestres, porém contados a partir de ti na data ima.gi-

, naria. a determinar por um calculo arithmetico de equivalencia.
E' o que se denomina em mathematica, para fins mais adequados,

•a deslocação da origem de contagem dos tempos. O processo seguido
pela empraza para esse calculo elementar passou por phases diversas.
Assim, na petição de 5 de julho de 1010 e creio que na original de
4912, a origem da contagem foi deslocaria de forma que o prazo im-
prorogavel de 30 armes findaria em 4 de novembro de 1015.
• Pela petição do 27 do novembro de 1911 o mesmo prazo findará
'em 6 de maio de 1915.
'-	 Para determinação da data imaginaria em vista, foi estuda(' t
mna formula que foi acceita por esse ministerio, por portaria de
de novembro de 1901, ha 12 turnos.-- Essa formula, porém, até esta
data ainda não teve applicação aljuma

Tendo -1101' tini uniformizar os calculos, a applicação de seme-
lhante formula deixa duvidas, pois no parecer de 4 de novembro de
4911, do Sr. Alberto R. laivo, encontra-.m pora deslocação da

' erigem:	 -
• = 5,434

na miestão vertente da Brazil Sonthern Ilailway e no parecer de 3
tiè junho de 1011, da Inspectoria Geral das Estradas de Ferro, eu-

: contra-se para a mesma deslocação:
x = 5,310

O primeiro calculo corresponde a 1:2 de abril paça a terminação
:da ..,garantia; o spgondo a O do maio do 1915 p .Ira a meg ma„-termi-
' nacito..Parece, pais, que a clareza da formida elementar deixa a de-,
sejar.

A administração, em sua sabedoria, deixou de applicar á for-.
mula em referencia, a meu ver, pelas seguintes razões:

. 1°. Importar essa applicação em reconhecer a prorogabilida.de do
praz:, da Éçarantia.

No caso da Brazil Great Southern Railway Company esse pr to
passaria a ser da G'r semestres e não 60, o que seria manifestamente
Mega!, por mais acertado que fosse o calculo da origem imaginaria.

;O direito coatinuaria a acceitar .a origem real, coma o fizeram es
tre.s ministros de Estado nas datas acima mencionadas, posteriores
Iodas á meação da pretendida. formula.

1	 . 2°. Não haver necessidade para calculo tão sim,eles de
• Iencia rectangular, detittada á determinação (1; uni a data effilai
'abstracta — pois, refere-se a um acontecimento que não teve legar—
•de outro processo que não os que se encontram nas primeiras paginas
da velha arithmetica.

Com atreito, a propria Brazil Geeat Sonthern Railway Company,
Limited, em seu meinorial de 27 de fevereiro de .1912, a pags. 13,
depois da applicação da formula para o calculo da origem, declara
poder chegar ao mesMo resultado mediante simples raciochno arab-
metico, a que em seu bom senso recorreu o Sr. Dr. J. C. Rodrigues.

Assim o fez. Não preciso, pois, insistir sobre a inutilidade da
formula que a empreza qualifica de «Malsinada».

Em resumo:
1°. Penso que, embora a portaria de 11 de novembro de 1901,

seia um acto de mero arbitrio do Governo e como tal a unigamia
. obriga—como diz o illustre consultor geral da Republica—deve ser
tornada Sem effeito, por conter principio illegal, qual o da proroga-

, baldado do prazo da fiança de juros.
O parecer da Inspectoria Geral das Estradas de Ferro, de 3 de

junho do 1911, baseou-se em tal formula.
No memorial da Brazil Great Southern Rallway Company de 27'

Ale fevereiro de 1912, pa gs. 12, toda a referencia capciosa baseia-se
no facto do não ter sido revogada essa portaria .

No parecer do Club de Engenharia, á pags. 5
'
' a referida porta-

ria merece menção especial, como clareza e como força obrigatoria;
•Párece, pois, conveniente a sua renovação, para evitar a repro-

ducção"de taes equivocos.
• . 2°. , Penso que, tratando-se alienas de obter do Governo maior
beneficio, procurando-se cobrar•lhe a dieferença para perfazer á

.somma.de 10.800:000S, não ha necessidade de complicar a questão
mediante calculo destinado á manter era appareacia . o prazo de 60

esernestres. mas realmente augmentando-o de quatro.

'3.° Não havendo duvida contractual, porém, pretensão que es-
capa ás clausulas do decreto de concessão do modo evidente, penso
não dar logar a petição da reclamante a juiz È arbitrai.

• Rio de Janeiro; 10 de abril de 1913. — Francisco Ithering.»
— EM data de 9 de agosto do corrente armo, o Sr. ministro

da ViaçãO aSsignon a seguinte portaria:
(r O minist eo de Estado da Viação e Obras Publicas, em nome do

Presidente da Ilepublica:
Considerando que, em face da le gislação vigente sabre concessão

de garantia. de juros aos capitaes empregados na construcção de es-
tradas de ferro, se verifica:

• 1°, constituir a fiança do Estado meio de evitar prejnizns ás em-
prazas, as quaes são obrigadas a demonstrar a possibilidade de
obterem uma renda liquida do 4 % (art. 1°, § 1° da lei n. 2.450, de
24 de setembro de 1873);

2°, não poder a garantia concedida exceder o praz.) de 30 annos
(Ibidam). e isto como condição fundamental para a concessão;

Considerando que, findo o prazo de 30 manos, fica o Estado..
desobrigado do compromisso assumido

Considerando que o mencionado prazo deve ser contado na ina-
mira mais usual e corrente não se juslificando, portanto, (1 emprego
de formulas tendeates a diiatalo, sob o fundamento de que Os pra-
11)3irOS paVLM311tOS são effectuados sobre fraeçOas do capital defini-
tivo, emquanto este não se constitue;

Considerando que. este fundam mito é erroneo, porquanto, da-
mine a construcção das obras, a garantia de juros é paga sobre. as
quantias anterizadas pelo Governo e recolhidas a estabelecimentos
bancarios para saram empregadas, á me lida que, forem necessarias
e só depois de definitivamente constituido o capital é que Se tornam
devidos os juros sobre a sua totalidale; 	 •

Considerando, pois, que o prazo de 30 annos deve começar a ser
calculado a partir do primeiro pagamento realizado, dos jIll'OS
dos, conta ntio-se tlaiii por diante 60 semestres:

Resolve declarar sem atreito a p alaria dest" ministerio, de
11 de navembro de 1911, e determinar que, para a contagem) do prazo n
da garantia de juros a que o Governo estiver obrigado, sejam obser-
vadas as regras constantes do presente acto.

• Rio de Janeiro,	 de agosto de 1913, 02° da Independencia.
250 da 116publica. — Jcisd Itai-bosa Gaiiçaldes.».	 .

•
Agricultura. Inaustna e Counnercto

O Sr. ministro, de accórclo com a autorização do Ministerio das
R elações Exteriores, resolven edesi gnar o COILS111,. do Brasil em, Dada- -
pesei para 'representar o nosse'paiz no . X Congresso Internacional da

Eisino Commercial e no VII Curso Internacional de Expansão Com- .
marcial, que Se realizarão 'laguna 'cidade hungara nos mexes da,•(
agosto e setembro do coerente, anuo.,

-- Ao director do Instituto Commercial foi remettido para )

informar, o requerimento em que Ramlro Serio da Mattos pede
seja admittido como abrumo gratuito nesse instituto.

er Sr. Henrique Schulee communicou ao Sr. ministro o iptcs

(recorreu na assembléa do Instituto Tento Sul Americano

• Nessa assembléa, presidida p do Sr. Dr. G. Steinmann, consalhelro
de Estado falou o Sr. Gast, lente da Universidade Technica de
Aacboeno.rador,

segundo consta do officio do Sr. Schnler, fez um .
retrospacto Nsomido da obra realizada e dos grandes successos
çades pelo pelo Instituto Tento Sul Americano. Referiu-se ainda o
orador á obra patriotica de S. Ex. o Sr. mitiistro em prol do pro- •
gresso do nosso paiz, passando em se:2:111,1a a mencionar os grandes
servieos prestados ao instituto polo Se. millisto Oliveira Lima.

O Sr. Gast propoz, sendo a sua proposta acceita por unani-
midade., se telegraphasse a SS. EExs. os Srs. ministros Pedro de
Toledo e Oliveira Lima, transmittindo-Illes os cumprimentos do C011n

grosso.
• O orador referiu se ainda aos trabalhos preparator ios para a

publicação de boletins rnensaes em portuguee e hespanfrol, as publi-
cações em allemao do instituto o a publicação de nina, bibliographia
das obras publicadas por autores sul-americanos e uma outra em,'
portuguez e hespanhol sobre as obras de autores allemães. Por ul-
timo, o orador apresentou contas da caixa do instituto, onde j5.:
existe grande saldo a favor do mesmo e pediu que a assemoléa
approvasse, o que foi feito.

Seguiu-se a eleição da directoria com o seguinte resultado: presf-;
dente, Dr. P. Gast; vice-presidente, professor - Dr. Shaeded; thesotr-i
reiro, Dr. Peil; secretario geral, II. Schular ; secretario auxiliar,
Dr. Rothschub.•
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O Sr. • Dr: Gaina-Gercpteira,-saeretario• do -ministro da •4;11•
cultura, represont nt liontain	 St . ..-niiiiistro no enterro do -sr. 4140!
niotoge. ':Atarde -riDr: 	 fai ale . lanolia-it ilha • di Viattaa 1,44!
liCSna !mente puitmes 'fatuilialLage -cal nome do Se. iiiiiiiscro.- '

• ES-itabelüknfenf0- de iiisf.1-11CÇãO

Acta 'cla.cii,iitiftt : seSsão'tio (Conselho -Superio 'do
.u.10;N•daliza.ciat-ein , 8 4..10,:.a.góslo ..de 1913. 	 '•

:-A'' 4 hora tda 1.arcie, -presentes os Srs. membros tia con-
selho,-_•117e.xtiopção-do • Sr..	 o IGirne, ar.) Sr. Dr. 'fira siflq

•_Machado, truam•iti ente do .•:emasellto,-- .abre"41,SeiiSãO, -sendo .4¡de
..aparoVada, sere debate,a.tactit,,da ,ses.ão auterioc„, •

-	 Em-	 --o • Sr. zneuret ar ia,- ;pra cede• -1eitura, -ilq • se,-
' • ,-..guinte expediente:,

•-Petição,do estudante:dedia:al-Macia , José.Gariolano •tie
_ _Na Ilto	 -Silva; -sehre • --aluai- -preliminarmente o .consell-nr-rp-,

-• solve -não • haver--que-cle,famirudevendo o -sequerente-dif:1gir-sq
á Congregação.

Pareceres na. 44, '12, 43» 14-te 115, da oommissão•de aa rlettr, 1
Sos, 5 e 6, da connuissão . de-linanças' e taxas, 5, 6 e 7, de jegpl.

/laçãoi e coo-asai-tas; e- 3, td commitasão i de, cp ed a geg i a .. •
•-V-inda á.-leitura do' eviatliiente, • o. Dr.- Deoclecianq

., ;justifica e •elív*.ia 'á mesa,- senão distribuida 'á 4° coinims&ião;
• -tuna,. uropuata •aronre rnoHric5o ma • tabellw -de --vermiiirenl.ol

.anteriamonte,.. :aaprovada speloaronsialho..40 Dr. - Cypriapo t;
Freitas• formula e--envia- urna consulta-no sentido
o wonsenio, :si. as ..anngreataçõe.slacinatiompetencia pnrt dahihq•

auxiliapes de ensino, sendo
'mesma tremettida aí .1° mo miniss;fin; -o . Dr. tPorchart, funtlamolIN
e -envia á smesa; uma indicáeító .sobÉe fé,ánle'S 'de :aclinisSão• ,- qual e-enviada -ils-, commiSsites 4° te

" • " O 'Sr. Presidente invoca 'lambem .a ••_atteução d.essas
Iflissões ,:sebre a :proposta' do-Dr: ,-Nerval; relativa . .a ,exames • o,	 •	 t-. admissão,.	 .	 •	 .

•1
O presidentP • do consellio-fiscal ó o professor Dr. G. Steittinallílt

; • -Fieeu tambein resclvida a eleii-ão de tina commissão que. 'será en-
Cara:g:41.a AR.,,p0licinão cio um guia de todas as escolas stipariot .es da
Al:cmanlia; como univet •siciadas; . -escolas • teelinieas, aiicoas, com-
inerciaes, de sciancias cominai-ates, etc. -; e alóln'ilisso facilitará com
sura• conselhos e -1 .elaçiias a entrada doa . jovens •-estudatitcs • std-amtã-
ricanos nas mesmas escolas.

Ainda, a .opositodo assumipte'de"que se Crata,esereve o Sr.Schtt-
lar ima-eu-officio citado: 	 •

«Hoje, graças influencia. á posição e a activaiacteaos-seits (un-
dfiãoi-i;.s, o instilimi tortiõtt :se'itma aggt,anliação muito poderosa, itito
sitment3 atilo numero de seitsanembros, mas • tamboril pelas mas
lidades dos ensinos., 	 ,

'Graças a • beinive/PliCia; •de V .; Eic'f, ' cOopeliieão no c'xonti. Sr.
Olive,fra Lima &ao : facto-de ser -2. 0 rabaixo•-ass-gnado"nioutbro da"

directoria; o.tle, tna-rite-brazileiroji • preponderante :no —lastititte .em
relarão aos otitt'os paizes Sul,-ainericanos.

boletim 'mensal Mostrado ,será a Trimeiro qui;Se. pul)licará
isitmaolig, em lingua portugaina e o Metia) em allmiã)
tornar-se atni'maio•nmito • elficaz 'de- propaganda, quando os tris:fas
¡Men:aclames-se dignarem nalle elollaborar: O instituto est-I 	 oI)
-poblicar-cibr4 'braailairaa-etn 11:anão-e . a • promover ciiiferoi as in
sabios brazildirjá tictrio • caftvida.do•o nDr,--Oliveira Lima para 'bn-
cia;l-as,'' 'c'etivite que' ifeti acceitp..- Finalmente concluo :.-,
pbssrf iltzErt-1 lie	 iutitoto :11"to-procli ra filem 'precisa do •sutlivenc,1-'iS

-govet . no brasileiro c disi:õoslosyrraiasmeressarios para-Tarar uma • tão •
ifoliro; fibiier2iSú'-c.-Ti:-.S'-_niv.-Olvicladtrapaganda,.C3MG nenhuma Inftra 91-
sociação Miaria faz ii-a.

• -Aatim V. •Fai. tem 'á sua-dispoSiç5i, um grup p de-adtruradcoll
rine' mim -Pedem Ser substilmidas -por ...qum-rar- -outros, -que . Prersalfl
prira sensIrubalhas do ,sitliveuriSea do governo.»
•----Ao St. ...adicistro,ala .Agraaltura informoa o director . do Povoa-
mento do Solo . q it e os, -,...papasti ea ,alleta5,es- ,Cap -Arco/ia e .1141.444)"

p rac l e t. tes dc lia Imbu	 .42 asótt- .1-aS, -,entradoá 'tonteia -e _ante beetel
trauxara in para esta iporto.30-Çi:nida_s• russas e auAtriaeas, com
total de,. 1/W:imigramos, ,destittailos-as_colonats	 ,paiZ.

• •
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'Concedida a preferencia reqUerida .Nçryal, de
Grotivea, para o parecer, o • Sr. Dr. presidente, Subinette a voto
-artigo por artigo da proposta Flautim, 'acomia:pelo Pareeer,-
-sendo apprcivado unanimemente ci 	 5';'-cdritra 'o .:tot.'o	 Dr:
Deorleciano Ramos; 'os , arts. '2° e 4°,1èontra, 'a voto do Dr. Os-,
car Freire, • o art. 3'; e contra os vedea.clds Drs. Oscar Freire
Deoelcciano Ramos e Nascimento Silva; o art. ;1°, • -ficando-pre-t , •
judicacla a emenda additiva do Dr. -Oscar- Freire. 	 • ,

E' • a seguinte a declaração • de 'voto', do "Dr'. •Parchart -• •
, aA'. oto -pelas conclusões- do .. .Dr., Frontin,.. ernlaara - sejam

oallas-radicalmente 'contrarias ás disposioGi.°L ..da -chamada. Lei,
--Drganica, porque se trata. de -uma.,questão de mOrtilidade, e
-pelo •art., ias da mesma lei podem os ;institutos. reformar ;tuda
o que fôr- inherente .á •sua economia,- -.e é de -.economia de um.

-instituto -de ensino c) ,que diz- respeito :4 observanciajos Trin-
,cipios da .mais escrupulosa moralidade.», •• 	 •	 .	 .

- . 0, Dr. ,Nascimento Silva assignala. que o seu Noto favoravel;
foi -apenas attendendo ao objectivo de-ordem moral visado pela.
proposta. .

-Ideattica declaração fa.z o Dr. Oscar Freire, nos , seguintes,.
-termos:

---.,a.roto pelas conclusões . 2°, 4' -e 5' da commiSsão, enibora
.sejm' -contrpria	 t 'Lei 'Organica,..porque : se trata de 'uma':
questão de • moralidade; devendo .em caaos • taes o conselho. in-.
tervir, suspentlenclo-,-aW cursos, já iniciados. 	 • •	 "- .•
.• São em seguida approvad•os sem debate loa pareceres • ns. 6

.e-_15, da coninussão de .rceursos, -opinando para -que se aguarde

.a solução da 'Congregação da Faculdade- de .Medicina do; Rio •cle
janeiro,..sobre o 8111m110 Abdias da Silva Campos, indeferindo.

recurso ilo Sr. Járelyn ' Leu I- Ferreira; • n.	 da •einninissão' de'
pedagogia attentlenda á representação da 1Famildade . Cle 'Medi-
cina

	 •
• du Bailia,. sobre a creaç,ão e installaçãe de um TnsLitiitc -'

'Clinico*, privativo da docencia da _referida faculdade; 4,
:conimissão _de finanças, sobre.augmento de vencimentos ao.
pesstaaj do Gollegio ,Pedro _II.

Sao ,adiadas as diseusaões dos . pareceres na.. 5, , das .com---
missões de legislação e consultas e de. finanças e taxas, sobre
,um. -.requerimento do- preparador .da..Faculdade do- Medicina da
.Bahia, Adolpbo Diniz Gonçalves, e :ai. 14, -da • coinmissão de•
recursos, - sobre um recurso -do bacharel ,Theodomiro. Penal

E' approvado, contra-os votos alos . .Drs. Gypriano de rrf`i-
las e Nascimento Silva, .o parecer.n.42,..da commissão de f p

--cursos, -deferindo o recurso do pharrnaceutico Gados Augusto
-de Brito e Silva, dePais, de -haverem r lall'ado'es 'Drs. GYpriatto
.de fFreitas a -Nascimento Silva, :-contra,. .e o iD .r.i .Porebart„. de4 •
:fendendo_ o parecer.
- •-•• E'--igualmente epprovaclo o . parecer n 11' da ,coininissilà

...fle:••• ragursos; -dando provimento ,ao ..recurso do bacharel -em
lettras--Einilia•Pitnentel de Oliveira,-com • urna,-emenda do Dr.
--110ão .'Mandes, para -que o--requerente -pudesse' ,vér attendida
:! sem-anaisi.reatricções .a _sua pretencão á ;matricula .na -Facul-
flade de•:-Medieina do 'Rio de Janeiro.	 . .

•• -Fanaram es Drs. Porchart,L -Brasilio Freintini •
4João:-Mendes ir Dypriano.de 'Freitas, -sendo a:eme-mia João Meu-
-ales,. aPprovada -contra os votos- dos- , Drs '•Gypriano de Freitas,
-:Naseimento- Silva, -Oscar Freire e Reynaldo Porebart.

.A"a 4 112 horas da, tarde, o Sr...Mr. -presidente, susnende.
:fi , sess-ão,-imareandp .outra . para o .dia, •,D, .á l'hora da tarde, -no
-resma 'local., 4 . _

É.	 -.Central _do _Erazil

aa; M,uçtiina, no. dia "."7 -.do 'correitb,.' foi ' tio Féis . .

t
3: ,764500.	 •

0, movimento de mercadorias,' nessa .estacao, no dia 8 do
Çorrente, ,foi o'sc e,ominte :,	 ,

Torare remettidos 229 carros cOM 1:662:019 kiltivkanunas,de m'er-
, ca doidag 'i r2f,lanm...0r300::lcilogrammasmde anenamilorlas-..da ,estrela;
42:-tcorni11.00erkittigrommus , dcs-carraa ivi.rticalares i 43 77a • .com-.	 ;
.T82 f0010 .1.11trgrammas.,cle carvão da estrada

. :. -4mpartaig:W-3tereadorlas,_261600 volumes icom a ;357.1:00 .kile,,
rammas;:: -marcadorias.da estrada, :1,400 -.volumes :com	 500 -kilo-.
ammagamarvãoirlemarticutares., 145:000 . rkilazramtuas;:,earvão da

s t rad a; -555.000 kilogranima.s;"..total; :2A90.200:kilogranuna.s..
lExportagão -•=-Aftarcadorias -diversas,11 „TM:volumes:com 451..7(13'

leilogramirras .;-..imitrario, -76/.000 kilogramm as; -milico, 680 sarnas cora:
1)7.332 -'kilogrammas; ..feijan; :226 saceos . com 3.500 •.:•kilogrammas,;: -
ça fé „40 ,ta rrosuain :2 .13O ss a cca s asa t do :128:051 : Iilezra tu 'na s; -total,

-1:1198:5293.	 •

• Passando-se tá • lOrdein -do dia,	 tra , em /discussão o parecet .
• .da commiSsão de legislação •e -consultas,...acceitand0,• com
a Modificação que estabelece, ;aipi/oposta 	 .fiar..iRront
o ..funccionamento dos .tcursos -.geraes 	 tprivados aias • escadas
superiores:. • • '	 •	 • :, —	 -	 •

Falain • tos Dra.;:.Bpailio :Machado; -Oscar -.Freire, que •ft.10- •
damenta -e -envia aí:mesa •-uma .emenda ,additiva, ,Joãq , Mondes,.

if‘NitscitnentW •tSiivia,- irepuilando infaingente -da .¡Lei Organira,
proposta .-Erontin, .aaceita ,pela -Gominissão; Paulo ,de Frontitil:
declarando- • acceitat 'anodificação- proposta- Tela come) isaãq
c..justificando	 -,propasta-ánterp.retatixa -de cliaposições

:51amos..rjustificanda . o sou voll
contrario• 4•aa4-opoata,.. •;pierva: de::Goia•Na'9, .delendende.4 .-pa PUC ri. •
Porchart, enviando uma tdeclaração 'devotme Bente

- ----wfundamentando o •seu 'voto 7favoravel-,ao -:parecer.

•r'.(111ovimentNdn café --Sacras existentas,-.9.372 com '567.004 kilo--
°gral-amas; - saccas - descarregadas, ;274 -cem nvo77 ,kilogranpuan
retirada-aval :090 ixam 20 a395!•,_iiilogrammas.; : ficaram -8:056 com

t
i:23688 ..kilogrammas. . :	 : • -	 i•

'A..-rentia.	Dipga •-lno •rdia,- .:fi a do '',enrrent,S j'foi tio
# ;5.738406.
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_O movimento de m.treaduritts vessa esoieão fi o s„gliinte
Importm:ão—Mercadorias, 5.471 volumes, pesando 294.147 kilo-

çrainnias; encommendas, 618 volumes, insolai() 15.956 kilogram-
tuas: total, 6.089 volumes, ' pesando 310.101 kilogrammas.

Exportaçao — Mercadorias, 4.830 volumes, p .• -•an,to 214.216 ki-
11)g:ruminas: matyriaes, 11.014 volumes, PU: 29,000 kilo-
grammas; carne verde, 1.104 volumes, p-tsando o ..1.010 1;,liazcammaa;
eavoininmdas, 2.524 volumes, Instituto 51.420 iologrammas; total,
19.472 volumes, pesando 653.636 kilogrammits.

A's respectivas divisões foram enviadas as siguitites guias
(kfa inspaccão de •,ande:

Virgifio Dorido Leal Pacheco, 2.673; Achilles Sixto, 2.674; Al-
varo ['outra da Silva, 2.675; Antonio José de souza, 2.676; Deoclo-
visito da Silva Clinsaco, 2,677; Guilherme Lucio, 9,678; Graciliano de
sauza Rocha, 2.619; Bordei° Augusto de Andrade, 2.680; Jastino
Alunos de Siqueira, 2.681; João EvangTilista do Nascimento, 2.682;
João de Vascauctillts, 2.683; -João Custodio da Silva; 2.684; José
Peixoto, 2.685; José Josquim, 2.686; Luiz Baptista, 2.687; Manoel de
Li na, 2.688; ,litiasel da Cunha, 2.689; Oscar Pereira de Aleito, 2.090;
Tasso Rodrigues de Souza, 2.091.

-- Pelo Sr. sub-director da 3a divisão foram designados
para t e r exercicio: em Piedade, o praticanto Ernani. Lopes Vieira
ciii Casca dura, o telegraphista Ardina Jacoma de Lima; na cabine de
S. Christovao, o telcgraphista Aninhai Ribeiro da Silva ; em Enge-
nheiro Trindade, o tolographism Sebastião Vetor- deOliveira ; no En-
troncamento, o telographista João 11 •.3 Oliveira Santos, e em Santa
Cruz, o praticante Luiz Duarte, de Alealança. •

D •ram parte de doente os praticamos Norb:.trto José Corrêa
e Fernando Poutes.

Diversas noticiai

Reuniu-se, 'tont", é noite, no Senado Federal, a Con-
‘,aleao dos reprosenta»tes das duas Gasas do Congresso Na-

-I para a escolha dos nomes que trem de ser stiffritgados

p,, a os cargos de Presidente e Vice-Presidente da Republic.o„a
1 do março de 1914.

Dos trabalhos foi lavrada a acta, cujo teôc é o , segointii:

•zzAos nove dias do mez de agosto de 1913, no edificio • do
Senado Federal, ás 8 horas è 30 minutos da noite, preIntes
Senadores e Deputados previamente convidados para se youS-

tituirem em convenção para o fim do indicarem aos votos da
Nação os• nomes dos candidatos á Presidencia e Vire-Prcsiden-

eia da Republica; deu-se	 [LOS trabalhos.
• Por indicação do Dr. Sabino barroso, foi açaimado Pre-

sidente o general Pinheiro Mitchado, que asstnniu a cadeira

!presidencial em meio ' de patinas dos cirennistanles. que o 'de-
clamaram, e em soguida agradeceu a prova do confiança qiu

lhe era dada.
Convidou para comporem a mesa directora dos trabalhos

os Srs. Dopai avios Manoel Borba, Raul Veiga, Thornaz Del-
fino e Nicanor Nascimento, que tomar:11n assento na mesa.

Em seguida, obteve a palavra e Senador João . Luiz AI-

s'es. que propoz que a indicação fosse feita por votação con
cedidas assignadas peloa • rospect ivos • portadores, que serian

chamados por ordem dos Estados que repreSentavam.
Faltou em seguida o Deputado Ribeiro Junqueira, que de-

clarou haver ce,Ivido varias municipios do E s tado' de Mimo

ic;.eraes a resueilo do. objecto- desta reunião e todos ai , .daran

a indicação dos nomes dos Srs. Drs. Wenresláo Braz Poreir

Gomes e Ijrba.no ' Santos, para Presidente e VicePresidente
nspect ft:amoite-.

Foram lidas cartas 'dirig,idas pelos rePresentanfes' dó Es-
tado da Balida, que seguem a. orientação da administração cla

. Amoite Estado, dando os .motivos pejos comes deixavam do to

Inar parte lia Convenção que está . sendo realizada, e do l n f.
Nilo Peçonha, Senador pelo Estado do Rio de

identica declaração..
O Sr. Presidente ordenou que o 	 ptucedesse

srs. 1)epatiale3 e soa • uri', ai dos

Estados e á proporção que cada uni era rtiainado depositava •
em urnaa , differentes as suas cedulas' com a indicação dos no-
Ines pl . ' Presidente e Vice-Presidente.

Ó	 ',dor Gervasio Passos Tez-se represedar pelo Doou-
fado A o de Carvalho; o Deputado João naves, Se--!
nado' . A ; mur LeMOS; o 1)eptItad0 C0e1110 Net to, pelo Sanador:.
Antonio Azeredo; ás Deputados Angust o Monte iro e Juvena 1
Lamartine,. pelo Deputado Eloy de Souza; os Senadores Efti-
tar j o Pessoa e Cunha Pedrosa e Deputados Camilto de liollan-
da, pelo Senador Walfredo Leal; o Deputado Adiou, Orlando, •
pelo Deputado José Bezerra; e Deputado Alfredo clo Carvalho.'
pelo Deputado Eusebio de Andrade; o Senador Luiz Violino,
pelo Deputado Pires de Carvalho; o Deputado Raphael Pinhei- •
ro, pelo Deputado Nicanor Na scimento; o Deputado Paulo de
Mello, pelo Senador João Luiz Alves; o Deputado Pedro de

Garra Um e o Senador Sá Freire, pelo Senador Augusto de Vos-
conceitos; os Deputados Eparninonclas Ottoni e Lamounier Go-
dofredo, pelo Senador Bueno de Paiva; o Deputado Violino do
Castello, pelo Deputado Alaor Prata; o Deputado Silveira
Brum, polo Deputado Ribeiro Jonquoira; o Deputado Alvaro
Botelho, pelo Deputado Manter° Botelho; O Dapulado Landi&
pho Magalhães, pelo Deputado Sabino Barroso; o Deputado

Francisco Noticio. pelo Deputado Jayme Gomes; o Doputado
Ramos Caiado, pelo Senador Pinheiro Machado; o Deputado

Costa Marques, pelo Senadôr Antonio Azeredo; o Deputado
Ca-rvallio CliaV(, pelo Senador Atentar-Guimarães; O Sena-
dor Lourenço Baptista, pelo . Dt.'fintado.. Raul Fernandes; o

!1 .)11ta ll0 Aribur -Moreira; pelo- -Deputado Chrislino Cruz e o
Deputado Gosta Rocirignos, .pelo, Deputado Agrippiup Azevedo.

n;:miiro deltas coincidia com o .numero do convencionw ji

Procedendo-se é contagem . das . cedulsas, verificou-se que D

sentes, que era de 213.. 	 •	 .11

Feita a respectiva apura o. *deu O resultai:lei 'CM 213 0..-1
tos ao Dr. Wencesláo Braz Pereira Gomes, com-o candidato 6.1
Presidencia da Republica e Senador Urbano' Santos da Costa:1
Araujo, 210 votos; Senador Tavares de Lyra, um voto e eml
branco. duas cedidas.

Pelo Sr. Pr r.., sidonte da Convenção foram accionai -idos Os
doas cidadãos acima indicados, ConlO • candidatos dos conven-
cionaes presentes, que representam.

Em seguida foi lida pela 2° Secretario o mnuifeslo de ,
tresen mai o dos nomes indicados, kvan I a ndo-se O sessão, ,

dcr•As de 1ida esta acta, mie voe a,z signada pela mesa que
residi n , ..ns 1 rabalhos da Convenção.

L i • m	 'acta, falhou .sobre a mesma o Dem..-
--ellos, • que se declarou satisfeito depois dei

; . -itura do trecho sobre . que levantou (hl-
\-11.aS

Pe10 Si-e ,  ;1;ju Luiz VIS foi proposto um voto de
agradecimento á mesa dii,etora dos trabalhos pelo modo por
Inte o feZ

Em seguida o convencional Deputado Floriannn de 'Will°
ri-noz que, por trlegramma, se communicasse ar .n-
cesláo Braz Perita Gomes o resultado da- eleição que acaba
-le • ser procedida.»

Estes são os tormbs• clo inanifesio dirigido á Nação ecoa
a asfsignatura de 213 Deputados.e:SeliadoreS:'

«Ao eleitorado ' da •Nação.
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t oliz do Maranhão 	
S. item° do Maranhão 	
F.s-talcza 	
Fernando de Noronha 	
Guaramiranga 	
Quiseramobim 	
Imperatriz 	
Barra do Corda. 	
Igita tú 	
Pa rahyba 	
Campina Grande 	
Goya mia 	
Nazareth 	
Jaboatão 	

Psqueira 	
Pão de Assnear 	
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S. lha° das Lages 	
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liii	 	
Ea
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1)i:\ 1110 OFFICIAL	 Agoski do 1913

A unidade de vistas, quanto aos principies e idéas (pie na

espliera governamental reputamos os pauis convenientes á sa-
tisfação das necessidades e aspirações do paiz, nos re i n l j li ela

assembléa, hoje realizada, para escolhermos e reconnmetdar-
mos aos vossos votos os nossos candidatos na eleição de 1 de
março-de 191 para os cargos de Presidente e Vice-Pr sid•nte

da Republica, no prox imo quatriennio.
A escolha recahiu nos seguintes nomes:'
Dr. Wenceslao Braz Pereira Gomes, para Presidente;
Dr. Urbano dos Santos da Costa Araujo, para ' Vice-pre-

sidente.
Temos a convicção de que bem interpretamos o modo do

sentir dos nossos concidadãos, indicando aos seus suffragies os
nomes daquelles eminentes brazileiros; Mies, pelo seu passodo

e pelos compromissos politicos assumidos 801011100111enie

rante a Nação, pela sua experieneia dos publicos negocios

pato patriotismo, dão-nos a segurança de um penedo gover-
namental innirado nos principio:3 de uma elevada orientação

republicana indispensavel á franquillidade da Nação, estabili-
dade do regimen federativo tal como se acha consagrado no

estatuto de 2 de fevereiro e ao progresso e desenvolvimento

do p.aiz.»

A Convei0Ao terminou os trabalhos ás 10 112 horas da
noite, indo o Sr. Senador Pinheiro Machado, Presidente, e

Deputados Thomaz Delfino e Nicanor Nascimento, Secretario,
ao Palacio do Cattete, comniunicar ao Exmo. Sr. Marhat'

Hermes da Fonseca o resultado dos trabalhos da mesma Con-

venção.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Seccão de Matoorologia e Physica do Globo -Estado do tempo ao meio dia do Greensvich-Illo
de Janeiro, 5 de apsto de 1013.
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Coordenadas
Geographicas O

o
e-.1P

Estações
O

e)

r

-	 •

O c,

••••n••••

Temperatura

• O in/n1 in/m

27.9 31.3 22.2 21.0 1.1 E 6 9

29.0 36.o 22.8 21.8 NE ti 8 Incerto.
27.1 31.4 21.1 20.6 NE 8 Incerto.
26.6 30.6 22.5 18.5 SE 2 4 Bom.
25.8 27.4 22.7 19.5 0.9 3 3 Bom.
20.0 23.8 19.2 14.5 SE 3 10
28.4 31.5 23.4 14.3 E 3 o Incerto.
26.3 32.4 15.8 17.7 E 3 2 Nevoeiro.
26.4 31.4 18.6 19.2 C o Nevoeiro.
25.7
22.6 20.4

15.6
18.6 4.4

SE
C

4
o

2
10 Incerto.

18.3 .)9.8 15.1 11.1 SE 2 6
25.6 20.6 18.0 8 Mão, nevoeiro.
23.6 20.1 10.9 1.3 SSW 3 10 Mão, orvalhou.
22.8 -5.2 20.1 17.0 6.2 SW 3 10 Incerto.
24.0 -- 18.1 SW 2 10 Mão.
19.0 25.0 17	 1 13.2 SSNV 8 Orvalhou.
23.8 29.5 16.7 18.7 SE 1 5 Incerto,	 nOVOCirC)..

25.8 30.5 23.1 18.2 SE 4 3
22.0 25.3 18.7 18.0 7.7 SE 5 10
23.1 27.8 20.6 18.1 2 8 Incerto.
18.2 21.8 12.5 10.8 SE O Bom.
21.6
23.1

21.4
33.0

20.0
20.7

15.0
12.4

SW
C

3
O

8 Incerto.
O Orvalhou.

25.0
22.5

--
nA 17.2

0.5
14.s

E 3
1

10
0130m.

24.0 29.6 18.1 10.8 E 4 8 Incerto.
0.5
18.3

30.0
21.0

9.2
13.7

12.5
11.1 NE

O
1

O
2

Bom.
Bom, nevoeiro

19.0
27.0

23.4
33.8

16.2
22.5

13.2
12.4 c O

6
4

Orvalhou.

18.2
15.2
20.8
10.4
OA

25.2
20.5
33.2
28.4
20.7

11.0
6.5

19.5
12.0
9.2

10.2
9.3

14.4
10.7
10.3

C

C
c	 '
C

O
1
O
O
O

1
O
O
3
O

Bom.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.

Bom, rev. ten. ,orv.
11.2
11.5

24.2
23.0
21.0

11.2
11.6
11.8

9.7
0.2
0.7

NNE
C
C

2
o
O

4
10

5

Orvalhon.
Orvalhou.
Bom, orvalhou.

18.2 26.2 12.6 13.7 2 0 Bom, orvalhou.

179
10.6

23.4
25.0
25.0

10.3
13.4
5.0

10.4
10.0
8.3

NE
C

2
1
o

3
0
6

Nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Bom, nevoeiro.

20.0
11.6
15.0

25.8
22.1
28.0

11.0
6.0

10.0

9.1
7.3

12.2
C
C

o
o

0
O
'7

Bom.
Bom
Orvalhou.

11.4 21.0 6.2 9.0 NE 3 Bom, orvalhou.
10.4
16.6

21.‘
24.4

13.4
12.8

13.3
11.4

C--
2

O
5

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
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PIAMO 01'1 1C1.UÀ	 A'.4 d' itt13	 U99

Pio Claro 	 	 2J 7 .;;;'	 0211	 60.6	 10.025.	 12.9	 II.? 	N
11, ,z.mide.. 	 	 -).),,,A ',.4itt,;;:i'	 43t	 67.e	 1:3.0	 17.2	 15.5	 8.6	 •	 C
Pinheiros 	 t,-,3115:°,.1'	 40e	 67.1	 4L859	 25.2	 13.2	 10.1	 C
Paropo1i3 	  	  .a.,A1' 43 ., ,,2'	 8E,	 64.8	 14. .4	 21.6	 11.0	 8.9	 E
Aknutes... .. 	  	  4-)",lt,' 4 4',.4 8 	 434.	66.0	 11.4	 24.9	 12.2	 10.8	 W
S. Pedro 	 	  ... 22°,35' / - 3',28'	 179	 66.6	 15.2	 27.0	 15.0	 12.6	 C
EM Douro 	 .12°,37" 43ys'	 12:	 66.5	 14.3	 26.8	 13.6	 12.0	 C
Piracicaba . 	  22°15 47 , ,40'	 550	 66.6	 10.3	 29.0	 11.4	 10.8	 E
Capital (Ilio) 	  	  40":51' 43.10	 61	 00.0	 19.1	 21.0	 18.9	 13.0	 N
Campinas	 	  22°,5t,' 47,0)'	 605	 66.6	 17.4	 25.5	 12.8	 10.0'	 C
Tatiliaté 	  n'39315,..12ç	 583	 68.3	 13.2	 2,1.8	 13.4	 0.7	 C
Ta tubv 	  2:3,25' 17%50'	 595	 60.3	 15.0	 24.2	 11.6	 11.8	 C
S. Paulo 	  23°,34' 16%3:9'	 820	 66.:	 15.0	 21.9	 13.0	 10.6	 NE
Santos 	  41",511' 18,39'	 10	 65.6	 22.2	 25.4	 18.5	 15.8	 N
Faxina 	  21'1.1;5' 49 0 ,00 1	690	 07 5	 IS 2	 25.0	 10.8	 11.5	 C
I; nava pnava 	  25,23' 51-,25' 1.116	 66.7	 17.8	 22 4	 10.0	 12.1	 NE
Curytiba 	  250,45• 490.15'	 00R	 67.3	 1 ,1.0	 04.9	 10.9	 11.3	 C
Paranaguá	 tt5^,•11' 48',30' 	 3	 ......	 20.5	 21.0	 18.5	 16.2	 NE
Blumenau  .	  26°,115' , ,9 0 ,0*.'	 2;	 61.8	 18.5	 20 1	 15 8	 15.5	 C
Cambilrin .. 		27,01' 18°,38'	 5	 03 .4 	 17.0 '21.4	 15.6	 13.8	 0.8	 C
Prnsque 	 ,.. , 	  2',03' 	 25	 60.1	 16.4	 23.6	 16.0	 13.6	 C
Floriatutpolis 	  271,35-18`,33'	 . 3	 6, 4:7 - 10.2 ,22.0	 17.7	 11.6	 C

	

.' ,V, S. I' - :;3- , 13'	 4 't.i;	 60.8 . • 10.4	 25.0	 16.9Santa Maria 	 	 14.5, 40.3	 C
Porto \legai 	  '30,02' 51 0 ,110'	 46	 64.2	 17.2	 23.5	 i6.0	 11'.0''	 3.9	 - C '.

	

30"29' '520.50'	 . 65	 62.R	 16.2	 '"0. 5	 14.2
„

1 :mMoJira. 	 	 12.9 	 24.0	 ' C
9:-	 	  31t,',2o.,5i.0,0o 	 22i	 62.6	 '17.6	 21.0	 14.7	 13.71	 12.5	 C

	

31":i -,' 52,- . 3e'	 8	 . 62 .0	 16.5	 20.it	 1:; , 01 1 , - ..í 	 	 13.71-	 17.0	 C
II.) 	 )  )22 ';''" MO'	 ,	 3	 192.8	 16.5	 17.3	 16.0	 43.4 1	21.8	 C

	

31(r	 . 17	 62.5	 16.2	 21.5	 15.0	 42.1 1	6,3	 NE'
114,11, n 1 .... 	 .	 :14,54'i5 . i i ',12'	 62.5	 15.0	 18.1	 10.0	 40.5	 NW

.	 .
I	

.
,.	 ..	 .	 .

.	 I.	 .,	 .	 .
Occurrenciass i-.7 : Ein 11-ii-ife ii .Sjá. bo.l= cini10, , Ni i,,Pii¡ .abyba, 4d. Lhat.30 e Omlinii elbiveti e 'sta manhã.

gre, Cachoeira, Bagé, Pelot 1 ,.; e 1),i ,) brait . le chtl(filll , w1.... , tn. , 1:11 :Im i tida Grande 't-hoven'10-0t.on,	 .

As temperaturas minitnas'da V e.ra veri•caram-s3: imo Ca:anilai coin '5".0 t, em Fitibiirp eom ,l•

Malas dO Gel:1210

Hoje:

Pelo Ifoiluba, para liMos, Bailia e Araeajá, 1'ec e l)m4 imprezso:
até ás 6 horas da manha, cartas para o Micta- . r até ás G 1 . 2 e 'li.:.;
com porte duplo até ás 7 horas,

Pelo Diuona, para o Rio da' Prata, 'ute impr.ssn's até ás
2 horas da urde; cartas ' para! o e xt ,, l'it p i• até ás 3 e 01.)jeet.o...: para
regi .a.rar até á 1 hora.

Nota - Saques para Portugal e vales Postaes para o . interior
nos dias uteis, até ás 2 I .' 2. da t.;inU

II de A.:nres Ma-ebittiento encomndurlas para Portugal, e

(intim-se hontem a. presidencia Sr.
Pinto, fiscal 'do 'CovernO, a extraccão da 2' • loteria da Capital
Federal, 1)1;1110 n . 203. sendo prennados:. Os seguintes ninneros

Premias 4 .200:0005000 a 2:001)5000

48.163 	  200:0n05000
46.540 	 	 20:005000
9.763 	 	 10:0005000

no 572 	 	 5:005000
30 421- 	 	 5:03051100
43.000 	 	 2:000çoo0

2.083 	 2;0008000
25.045 	 •	 2:000S0u0
33.831 	 	 2;000.8000

Premios ;de 1:0005000 • • '• •

sob do Manoel Cosme

21,287 -	 7.405 	 26714 •, 19017 .• 1.020 , 	 17.029	 !
48.873	 21.815	 18.202 ' 33.311 -31.986.	29-.657

• PréP iM de 500)000

,	 42,640	 33,2.17	 0:11	 1.2011	 4.437	 1.371

	

.17.W.48	 r;0	 2 1 .	 fl60	 40.580
•.3):712'	 42.044	 21.937	 4	 4.599	 28.868

	

11.613	 7.12d
PPC)a;JS dc 211,1)00

17 , 518	 3í..73S	 17.692	 46.018	 44.014	 5.277

	

'13.224	 33.746	 38.368	 10.027
43 156	 41.752	 44.272	 19.962	 43.758	 16.845
20 013	 "1.255	 26.511	 35.181	 36.701	 44.140
11; 5 0	26.98 1	 5.510	 47.107	 15 237	 7.s55

	

8,1	 11.800	 23.668	 11.845	 42.032

	

25.688	 61	 21.519	 4. 2.743	 33.752

	

20."70	 33.283	 31.3 i	 43.323	 39.530

	

15.044	 40.099	 20.220	 6.250	 12.481

	

15 03	 38.721	 45.648	 20.163	 16,883

	

30.s03	 24.092	 30.909	 32.s89	 24.519

	

26.435	 22.772	 29.841	 33.512	 48.30

	

2.618	 25.125	 3.136	 14.529

ApvroxnuaçõJs
18.462 o 18.461 	 	 500S000
46.539 e 16.114 	 	 3005000
9.762 e 9.761 	 	 2008000

.	 Dezenas

18.461 a 18.170 	 	 2005000
46.531 a 46.54n 	 	 - 1005000
9.701 a 9.770............. .	

•	

808003
Centenas

18,401 a 13.500 	  ' • 805000
40.501 a 40:600  '	 608000
0,701:a 9.800  ''	 . 	 	 505000

Todos os ntuneros terminados em 63 teem 405 o os terminado:,
em 3 toem 205, exceptuando-Se 03 terminados em 63.	 . . ,	 .

(leira 1105 INC., NIOS dias, das , 8 h o ras da 111A Iffià	 ás	 5 da	 41rde, até à
23.703

-	 25.688
espera da partida dos paquetes, gim	 so	 destinarem	 a	 Lis) 'a,

ceinmando os da	 Conloagnie	 Atesageritts Maritimcs, o entrega 	 Lana-
4 ,3.915
41.60

bem nos mesmbs dias', das 10 horas da manhã ás 2	 da tarde. .4;.391

Loterias	 • •	 •
43.128
37.030



TAXAS OFFICIAES

Banco do Bruzil
Praças :

Londres, por pance.....	 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Praças:
Londres, por	 pence 	
Paris, por fraco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfatic'ega:
Vales, ouro por 15 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	

15

A 90 d/v
16 1/16 a 16 160

594 a S5011
$733 a S7à0

A'	 vista
7/8 a 15 15/11

$601	 a 05*
$742	 a $73)

—	 $597

—	 1$657

—	 16 1/8
—	 16 5/3!

Domin-o io
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PARTE COMERCIAL
Rio, 10 de agosto de 1013.

AssnintiAS GER A ES

Dia 11—Companhia de Lacticinios alondia,a, 1 hora ,extraordinaria
Dia 13 — Cooperativa Militar do Brazil, ásTi horas, geral extra-

ordinaria.
Dia 14 — r F. S. Luiz a Caxias, á. 1 hora, para prestaçio

contas e eleições.
Viação e Construcções,á 1 hora,para prestaçãode contas e elekõ s
Dia 16 — Empreza das Aguas de Caxambú, á 1 hora, para re-

forma e eleição.
União Internacional, ás 2 horas, para alterar os estatutos.
Força e Luz de Campos,á 1 hora,para prestação decontas e clekõ"ts
A. Jannuzzi, Filhos & Comp., ás 2 horas, para contas e eleieCtas.
Dia 27 —Companhia Cornmercio e Navegação, ao meio dia, Para

prestação de contas e el-i,ões.
ENTRADAS DE CAPITAL

aA Nacional», unia entrada de 20 %, ou 203 por acção, até 31 do
corrente.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Materiaes de Construcção, os juros de suas de.5cr.

tures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa Helena, o 6° coupon do semestre, desde
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas dcbanture,,

desde já.
Fiat Lux, o 3° coupon de juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos & Comp. desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Ceilitlose, os juros do 11° coval]

debenturcs da 1 11 série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titulos sorteado

Paulo Zsigmondy, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palavra, desde já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira da Lacticinios, desde já, os juros vencidoa.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.
O Paiz, o 7° coupon de juros, desde já.
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7

referentes ao 2° coupon de seu emprestimo de 2.000:000$, desde já.
Dividendos:
Tecidos S. Pedro de Alcantara, o dividendo do primeiro semestre.
Banco de Credito Rural, o dividendo do primeiro semestre.
Empreza de Electricidade e Viação Urbana de Minas Geraes,

desde já, o dividendo de 17$ por acção.
Industrial de Melhoramentos, o 20° dividendo de 4,$ por acerto,

desde já.	 •
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, desde já, 110° divi-

dendo de suas acções.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 %,ou 2$ por acção,

desde já.
Banco dos Funccionarios Publicos, desde já, o 44° dividendo de 43

por acção.
Companhia União, o dividendo semestral, desde já.
Tecidos Cometa, o dividendo do semestre findo.
Tecidos Corcovado, o dividendo do primeiro semestre.
Companhia America Fabril, o 29° dividendo do semestre findo.
CompanhiaMadeiras Nacionaes,desde já o dividendode 95 por acção
Tecidos Santa Helena, o 6° dividendo, desde já.
Cervejaria Brahma, desde já o dividendo semestral.
Tecidos Progresso Industrial, o dividendo do primeiro semestre.
Alves Mandin SI Comp., o dividendo do segundo semestre.
Tecidos Petropolitana, desde já, o 38° dividendo semestral.
Taubaté Industrial, o 25° dividendo de 8$ por acção, desde já.
Predial e de Saneamento, a partir de 10, o dividendo do i° se-

mestre.
Locativa e Constructora, desde já, o dividendo de 10 % por acção
The S. Paulo Tramway Light and Power, desde já, o coupon

n. 46, do dividendo de 10 % por acção.
Companhia do Seguros Brazil, o dividendo do I° semestre,destle já
Caixa Geral das Familias, o dividendo de 8$ por acção, a partir

do 1 de setembro.
Marques, Marinho & Comp.. desde ja, o 1° dividendo a razão de

12 °/0 , ou 24$ por acção.
Navegação do Amazonas, o 3° rateio de 15 shillings por acção.
Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias, desde já, o

dividendo semestral.
Industrial Sul de Minas, o li o dividendo de 3$ por acção,
F. C. do Jardim Botanico, de 11 em diante, o 126° dividendo.

O CAMBIO
O mercado-de cambio abriu e funccionou limitem Sem alteração

de interesse.
O Banco do Brazil fornecia letras a 16 1/8 d e os estrangeiros a

16 3132 d, contra o papel particular a 16 5/32 e 16 3/16 d.

Foram reproduzidas as tabellas officiaes de 16 1/16 e 16 1/.a d,
pelo Banco do Brazil, a de 16 1/32 d pelo Italienne, a de 16 3/32 d
pelo Germanico e a do 16 1/16 d pelos demais bancos sacadores.

O mercado fechou um pouco mais firme. •

Bancos estrangeiros
Praças:

A	 90 dias de vista
Londres (por pence) 	 16 1/32 a 16 3/31
Paris (por francos) 	 595 a 593
Hamburgo (por marco) 	 7:34 a 731

A' vista
Londres, por penca 	 15 27/32 a 15 29'11
Paris, por franco 	 $602 a $599
Hamburgo, por marco 	 $742 a 8740
liana, por lira 	 $596 a 5590

Portugal:
La, boa e Porte (réis forta) 	 $300 a	 5291
Idem, (por escudo) 	 25970 a 28900
°atras cidades, (réi3 furta) 	 —	 a	 8299
Idem, (por escudo) 	 33010 a 2396(1
Ilespanha, por peseta 	 $5,1 a
Nova York, por (tonar. 	   38120 a 581 10
Austria, por price 15 13/10 a 15 29/32
Turquia, por panca 	 15 27/31

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 .. • . 35038 a 35:n20
Uruguay, por poso 	 3$2:,0 a 3$21)

Sobre taxa:
Café, por franco 	 $603	 a	 5597

Operações realizadas:
Bancario 	 16 1/16 a 10 3(32
Particular 	 —	 16 5/32

A BOLSA•

FM1001011011 h011t":01 r3g,ularnymte animado o mercado de fundos,
mas a maioria das operações realizadas versou sobre as apolice3
geraes.

Esses papeis foram assim bastante negociados, mas ficaram 03

do typo antigo a 9288 compradoras e os demais emprestimos fracos.
Os papeis da Loteria Nacional, tiveram negocios a 415 e ficaram

a 395500 e os da Docas da Bahia deram 70$ mas fecharam coita
compradores a 695000.

Tudo o mais correu sem interesse, comi se vé das offertas 0
vendas em seguida.

OFFERTAS

Apolices geraes
Antigas, 5 	 	 9345000	 9288000
Provisorias, 5 Vo 	 	 9108000	 9008000
Emprestimo de 1903, ti °I 	  1:0055000 1:0008000
Einpreytimo de 1909, 5 0/0 	 	 8963000	 8958. n 00
Emprestirno de 1910, 3 °/ 	 	 8008000	 7005009
Emprestimo de 1911, 5 0/0 	 	 9003000	 ssosna
Emprestiino de 1897, 6 % 	 	 9875000

A polices estad es:
Minas, de 1:0005, 5 °/„ 	 	 —	 880000
Rio, de 1005, 4 % 	 	 885000 875000
Rio, de 5008, 6 04 	 	 4955000	 —
Espirito Santo 6 °/. 	 	 8555000	 8505000

Apoucas municipaes:
Einpr. de 1906 (nom 	 	 203000 	 2015500
Idem 1906 (part.) 	 '	 120818%5000	 70	 1201)L0000o
Emprestimo de 1909 (port.) 	 	

7

20, ouro, port 	 	 2908000	 0858on0
£. 20, ouro, nom 	 	 2918°00	 283500a
Camara de Petropolis 	 	 2005000	 —

Debentures:
Docas de Santos 	 	 4 `1.' ''';10	 1925000
Tecidos Carioca 	 	 200s00 	 1055008

Vendedores Comprador
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trecidos Progresso 	
Mercado Municipal 	

•recidos Aliança 	
\trierica Fabril 	
Roídos Confiança 	
Tecidos S. José 	
Fabril Paulistana 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Corcovado 	
Companhia Luz Stearica 	
'Fiat LUX 	

Tecidos Brazil Industrial 	
Manufactora Fluminenso 	
tecidos S. Pedro do Alcantara 	
S. Paulo a Goyaz 	
Transporte e Carruagens 	
Linho Sapopernba 	
lndustrial Campista 	
Tecidos Petropolitana 	
tecidos Santo Aleixo 	

2015000
2015000
2015000
1975000
(998000
2003000
1858000
1915000

-
--

2025000
2025000
2001000
2028000
975000

2028000
2)S000
2028000
19)5000
1935000

Esladuaes
Minas, de 1:0005, 1, 5, 5 	 	 8855000
'lio, de 100$, 4 °A„ 12 	 	 885009
Rio, de 500$, O % nom., 5 	 	 4803000

Illunicipaes
Etnprestimo de 1906, port., 1, 4., 9, 10, 10, 15, 16, 20,

20, 50 	 	 2015000
Bancos

Brazil, 10 	 	 2345000
Companhias

Loterias Racionaes, 50
Docas da Bahia, 100 	
Ditas, 100 	

- Ditas, v/c 30 dias, 500 	

- Debentures

- Tecido Progresso Industrial, 25, 25 	
219%);000091985000	 3Docas de Santos, 465 	

- Letras

- Banco Credito Real de Minas, 7 °/„, 15 	 	 1035000
BOLSA DE MERCADORIAS

Os negocios registrados, hontem, foram os seguintes
Algodão:	 Por 10 kilo

103$300	 1025500 200 fardos, la sorte, de Pernambuco, para novembro e
dezembro, a . 	

.	 Assocar :	 Por  ki9018,8) :6'!:.7°°0'trend .	 Comp. 01.0.
200 ditos idem, para fevereiro, a 	 	

5
100 saccos, branco crystal, superior, de Campos, a 	

2385000	 2348000 ' 100 ditos, in.aseavinly), bolo, de Campos, a 	 	 $260
2171000	 2105000

1	
o c WE

- 2381000 171111Cei(M101, h . ) : VII. l'Ogtliat'al Mai? DI'llitid0 0452 mercado, mas
1965000	 1905000 i as evolaçõ , A lo ) ,) • 1 • : . ,. •1 ) cm ;a o ) foram variavais, par isso que as
1675000	 1655000	 balsas :teci' - ti . 1 o : a I: . 1 . ;.) tiri ïlte o-,cillai:A 's de alta e baixa.

Conitud ), o,- l 'i - 'vivia s.)-111r ) procura para limos nnocios,
- 2101000 embora pe ,.1 • 	 •-: v `,1 I e 1 . 1'. :-; mantiveram o limite de 7$0), mas

R001000	 -. 1	 :;0.2001000 com iie_r	 i 7 5)•'	 :
O.; I , '	 . l i ); na ab 'K I Va e na carrer do dia orçaram

2005000	 por 6.0 ta	 ,,	 • , i . a 3. 11) , 1 3 ali. )-11 on`.ent .
- O :o !:'.; t i , .1c).t 1.) n e )11)::a. lo e firmo, mas, inalterado.

5005000	 mGvim:yro DO blA
--	 Entradas verificadas

2405000
-

1:0005000

StoJk em 1 , e 2' mãos:
Dito anterior 	
Entrada> de hontem 	

ENTRADAS DISCRIMINADAS
Saccas

Dia 1 a 8:
R. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritiont 	

Total 	
Dia 1 a 9:

E. F. Leopoldina 	
E. P. Central 	
l'or via maritima 	

13,2sSnoo
9358000
0305000
0325000	 Dia 9:	 Saccas	 Kilogrs.

Estados Unidos 	 	 2.377	 142. 'ao9001000
9308000	 ' IlL'On't 	 	 1.069	 61.140

.)S000	
.	 •Ilio da Prata 	 	 (.350	 81.00080 - Pacifico 	 	 -8o65000

C11)0 	80 , S000
8985000 Cabotagem 	 	 (.375	 82.500

(:0005000 Total 	 	 6.171	 370.200

2005000
2005000
1985000

1755000
498000
1985000
1988000

1955000

LETRAS

,s anco Credito Real Monas, 7 °I.,3 	

ACÇZES DIVERSAS

Bancos:
támzil 	

nJoinmercial 	
51ercantil 	
Commercio. 	
.i.avoitra 	 ,. •

Companhias de tecidos:
Aliança 	

)n fia nça 	
Carioca 	
C-reovad) 	
Progresso Industrial 	
:Jim() Sapopemba 	
Petropolita na 	
Crazil Industriai 	
S. Joaquim 	

Se,wuros•
Argos I)Itiminense 	
Sul America 	
Varegistas 	
União dos Proprietarios 	
Garantia 	
Confiança 	
Cruzeiro do Sul 	
Integridade 	
Brazil 	
'flidemnizadora 	
Previdente 	

Diversas
Docas da Ba'oia. 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Colonização 	
51. S. Jeronyino...., 	
Ilède Sul Mineira 	
I. F. Victoria a Mina 	
Casa Vivaldi 	

;Transporte e Carruagens 	
E. F. Govaz 	
E. F. Norte do 13razil 	
Docas de Santos 	
Docas de Santos, nom 	
Centros Pastoris 	
?Melhoramentos no Maranhão 	
e.ervejaria Brahma 	
.:-,aneannento do Rio 	
N.)cional Mineira 	

41.1090
69Ssoo'
708000
718500

2308000
2505000

2535000
2705000
1205000

Sacra:
C tbotag';in 	 	 2.67,

39205000 it; F. 10; a 1.ra1., ) n)"'	 7.264;1

- 1205000 IDloesndtVeen	 6.0Incid'a';3 d r. '	"'A:	 • )

- 211.911
1855000

- 2505000 A ote-lion tem 	
735000	 ___ . r .'fi. 7 : )

1938000	 -	
Desde o dia 1 ;a e ‘ • 	 	 3

705000	
651000 Desde 1 de Hi'l , 	 	 441.26

Passa:r.•:11
:35: 00	

:
205000 por Joodi div. 	 	 62.803

245000
5-31500	

Pauta da semana, 55 ) róis.
5305000 movi:51E11M ESTATISTICO

VENDAS MIMES

Apolices gemes
'Antigas, 5'141,1 	
:litas 12 	

• ;fitas 1, 1, 1, 7, 10, 11, 30 	
I) Ditas 1,2 	

•Provisorias, ti °/„, 2, 6, 8, 10 	
I, :aludas, de 200$. 1 . 	
;.Emprestimo de 1909, 6, 50 	
'•Emprestimo de 1909, 10, 16, 20
• Emprestimo de 1909, 10 	
•mprestimo de 1909, 18 	
Emprestimo do (903, 1, 1.... 	

	

V01000	 695000
	405500	 ' 395500

	

78250	 61500
108000

	

705000	 605000

	

908000	 • _

	

33051100	 2505000

	

885000	 805000

	

455000	 415000
205000

	

5551000	 5405000

	

5608000	 5105000

	

2:38000	 215000
5 i-O00

3005000
1408000

	

ÇO350041	 20,000

Total 	
Embarques de hontem.

Stock actual 	

Total 	
EMBARQUES DISCRI3IINADOS

	47.464 	 2.817.840

	

18.574	 1.111.110

	

1.726	 103.560

	

67.761	 4.0113.840

	

Saccas	 i logrs •

	

55.109	 3.306.510

	

18.574	 1.111.110

	

4.641	 278.160

	

78.321	 4.699.110

• 11

Sacra
247.132

10.560

237. 692
6.171

- --
251.521



Do 1 a 0:
Esta dos Unidos 	
Foropa 	 • 	  • ,, 	
Rio da Prata 	-
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotarem 	

'Saccas
9*.t.498

22.393
2.370

•
Dulia 1 do jalha

.--- • -.
. 	 	 41.387
	  221.330

coma° voa mim

.	 .•

	

hd. “ . irg:a 	

'	 .	 .

•

Balsas
• 1".a.k 	
lava. 	

• - - ' Tiaal •  '
ABERTURA. DE'..DONTE3I 	 .

• 9:	 •	 ••
Nava-York, alai de 6 a 9 panos.
lia vrv, alta de 50 a 75 caiamos.
Ilambitraa. alta de 23 pfeiiiiig:"
Lisea l - is, alta parcial de 3 d.

.	 .	 .
Eavro, setembro 59, dezembro 58, 75, março 5O.o inalo.50,23

.anc!a:.
uonbarao, setembro 40, dezembro 47, março 47, 50 o maio

•47,50 1)1'2:mies.
• Lundr-S - Setembro 41 shs. e 9 d., dezembro 42 sio. 03 d.,

n/allo 4i slis. e $ d. e maio 42 shs. e 9 d.
Fe.ehamehto

Neva-York, baixa de 2 pontas o alta de 2 ai.
•' 'lavre, alta de 1,25 a 1,50 cantarias.

Ilainbarau, alta doa ,25 a..1 ,.50 pfeunigs.
alOVIMEallaa . DO PORTO

ENTRADAS ,DO DIA O
Do Hainburgcs . •esealas-Paquete • allernão Cap Arcana,

cemmandante Falda/anu; passageiras: Ernst Kinheher e so-
nhara, Eugenio e Hugo •Bertem, August Nenbauer, Paul At-
tor. I. Burger, Minia Bu.io,Bans ,Riseer, Julio V. Povina,
31ar4a . J• Salvador Fred:-rica, Jules Zalarcy, Henrique alar:-
• a.,s.aatiora, Emita) Kahn,* Dr. Valariano Céln:.• de Liam.
warnhorn, „Joãa Fernandvs o senhora, lama Billicher, W'ecaer;
Gurither...0,a,stor Broa e familia, L. H. Robbett,• Ema. Mao.;1.,
Pear° Áleas, João M. da Lacerda, 106 em 3* classe è 521 ens.'
aranSito;..carga, a Theodar Wille.

-.1.0.,Nava York e escalas—Paquete nacional •Puttis,
lappdant4 . Magno; carga, ao Lloyd. Brazileiro.

De ;Paraty e eseala.s--Paquete nacional Angra,-eommaq..:
Clafe Arthur Barret, trazendo 32 passageiros; carga, Feta-.
ti a* ta 	 a Paulo.

•..

rUN) OFFIRMAL
----- •

I: das:
583.48a

1.33. 0:)
142.20a!

408.8'0

* 2.483.220
13.2W.160

j., ;y aani.tiiv eecalas---Piamote naceaum a..Panto, coai-
anáridanla*	passagAtos: Jaça •Cicero de Carvalho
o familia, J. A. ca 	 M. Braner,.Fidelino F.:Coelho e fa-
milia, • Luiz Baça isf a. Oscor Gatimarãe.s, P. G- Oliveira, An-
tonio Porra,	 Calmon Nagueira,.1.3 em .2", a 21 em 3" elas-
Sea e mais (lie:iro vin transilo; car ga, ao,Ljoyd'13.razileiro...

De Rosario -- Napor ingles Hataaatc.oad, Ominai/dant°
Bom . carga, ao N1140110, Iaglça. 	 •

De Caravalla ,--Paqt• tete náCional .4.ritsattaliy, comman-
dante Josa Albano: carga á Empraza trazilaira de Navegação.

Do Rio Orando do Sul e escalas—Paquete allemão Santa
Catharina, coeuitan . lante Dehrn, café a Theodoe \Villa.

De Penedo •• escalas-Paqtiéte nacional Phitadelphia, com-.
mandante Cabila; carga á Empraza Brazileira' de Navegaçãa..

• Rosario—Vitaor ingléz' Penarth eaminaridanto Pynes•
carga á Brazilian Catil 	 •

Do Bahia Illanca--Vapor inglez Cotaria,. ~mandante
Hánkiar carga ao Moinho Inglez.

De 'Peruam/amo • o escalas—Paquete /lecionai Itapoon,
commandante Ma:Havia, carga a Lago IrMão. • •••
" De Maul tev i déo e escalas — Paquete nacional Jupiter;

coinmandante Mendes; passageiros: . Dr. Joaquim da Graça,'
Muelia Vaz e familia, coronel Augusto Leivas e senhora, Mar.-
cotim) Monteiro Cabral, José Martins e familia, Maria Maller,•
11r. Block, João Cunha, Joaquim atacado Xavier • e• familia,
Olga Gotiolfim, Enlato •Coelho, Dr Unias . itnedes •-dé Malta,"

• P.,adre •11timieria Luis -Wolf,• Guilherme Waldmuller;
capitão Lama' de Alencar, tenente' Tiburcio -CavaW'

tsanti, tenente Nare;so Bizarro e familia, Frederico Pe•reitat•
e familia, Carb.,s atviffer, babel e Beatriz Pereira,•Jorà Bar-
rviros, Augusto lioarigues, Sylvio Barroso e familia; Manoel
Vicente, José Rita-iro, José Ferreira Affonio, Octavio Lyra,*
José Cultuaria Garcia, Felix Vianna o 66 em 3" classe; carga

•tai Lloyd Brazileiro.
De Porto Ale;:res e escalas — Paquete • nacional •Itaparda.

commandante Mát• sh; passageiros: Dr. Carieis •Pennafiel e fa";
milia, Dr. Comado pennafiel e familia, Paulo Fuhrmann, te-  .
nente Alfredo Ferraira, João C. Fromer, Henrique Jardim, Jua
lietta Ledue, Dr, illareellino Tavares, Jorge A. Moysés, capitai)
do corveta Laphavl ltrusque, .10sé A. Pelotense, João de Lima
Monteiro, Josa Baptista, Daria da Silva, Henrique Parks,

t neles Fonseca, E. N. de Villemain, tenente !R. Silva, Joãe
lairraa de Freitas, Florindo Cordeiro,. Antonio salartius,
pente Santos 'Lima e familia, C. S. Boutecon, tenente Miguel..
C .ibrat n familia, Roberto Torzillo, baroneza do Ipiabas e 11-.1Saceas•sn.nao lhos, Anua Menezaa, Pierre Dauphin, Antonio. Joaquim Santoa, •

• Roberto ( .4runherg e 28 em 3" classe se mais ires em transito'14. ;	 •	 •	 •• .Pcarga a Lago .51 Trilião. 	 •

De 'Porto Alegre e escalas —.Paquete nacional !lanha:.ílna em/mandante- Simular, tranzendo troa' passageiras; carga : a
• Lage &Irmão.	

SABIDAS	

.	 ,

NO DIA	 •	 •
Para Buenos Aires o escalas—Paquete a1lemão .Ca0 Arcana' 5..;*

, passageiros: Martins, Rosenbaum, Ceeilio • Ocon, Dera Dan-
•ker, Ertel/ Rehdar, Ilse Rehder, Johann Gordan e senhora,..;
()lavo Fontoura Almeida e senhora, O. C. Preusse, Dr. JOSIS-,
ADS'llSt.0 de Andrade, Bento de Andrade, coronel Viciar
rique da Silva e senhora, Mulita Vianna Caminha, Olavo Bra-
zil, Catry Burger, José Gonzales, Henrique Minar, Dr. Ma-
noel Souza Vianna, Manoel Leal e familia, Yora Abdelkadel,
C.' O. W. Klaussear, C. Kruger, Ataliba -Valia, J. Silva,. Ali-
inulo lluberti, Maxim° Boucher, Elisa Schultaki, Dula Brabo."
Adelino Miranda Axis, João Dias Vianna, Antonio de Carva:-.!
lho, Feliz Hering e 11 em 3" classe.	 •	 -•

• Para Santa Lucia — Vapor inglez Tavian:• • • •
• • Para Porto Alegre e escalas — .Paquete nacional Itaquera'f'
passageiros: Dr. ()Navio Souza e familia, Isabel de Castro Coaa•.:
res, Julietta Dias, Leopoldo Masson e familia, Gentil Portella,,
S.' A. Carvalho, alimi Krahe, José A.•Sant ?Anna, Affonso Leite;•:
Atilio Hayrup, J. F. Krahe, Jorge Rocha, major A. Castro.'
Campos, Hugo Levy, Olivia Gomes, João -de Mendonça- Moreirte+.
e familia, Antonio A. Pinto, Wenceslás) Botter , •Julietta Dias,*.
José Costa, Gesuina de Souza, José Rapp,- José. osisio e filhos,:.
coronel F. Camara o senhora, Francisco Vieira, B. .W.-
Paulo Guilazoe, Luiza Azevedo, Mizir Holt, Deodoro Lima,
millo Soares Salvine„Tuli0 Gross, Altino Vianna, José Sobreiroo
Manoel Assumpção, Humberto da Costa .Sá, AUguato Pereira.•
Alberto da Costa, Julio Galmster e familia, Luiz. Rodski,;Joa-
mlim Cunha, Manoel Sá Pereira, J. •Leissec 28 em 3?-classe.).

• Para Santos — Paquete inglez Alareefteld. • •'	 .• • :
• Para S. Vicente — Vapor instes Kilig George. 	 .•

• • Para Montevidéo e escalas 	 Paquete nacional. Orio0.3.-
I passageiros: João Ferreira do Oliveira,.,Jarae.:Rieder, •Mauoci•:
I 'Mascarenhas, Elisio Pereira o faz/OH/4;4aq~ iSouz,a:.Car"

i
• valho, Rubens do Oliveira, Francisco'Salles..alerrx/eas.da.
Porte lia, Dr.. Maximiano Martins e famili.artançãtoi,Josajorger
a sonhoraGusttavo de Carvalho e famitlia,AlfrçasX*Feareir.a.a.aaf.

100.00 •	 9

' * *	 • (Confornie a gimlidade )
Tapas:	 •	 •	 ' '	 *

N. a 	 ..	 ... .....
sgnno a Moa

N. 4 	 	 s; o a liva,)
N. r, 	 	 8$11:) ,: 88;-) )
N. a 	 	  851o0 » Saíra
N. 7 	 • • • 	 	  7871)0.0 :5S11
N. 8 	 	  7S100 » 78200
N. 9 	 	  65800 a.0$90a..	 •

UM SANTOS
Mandava ora pasiçao rairdarin uu estaval e mamada do cata,

ntasa pra .:a caja; preaos • eram maatidos á hasa do 4700 safra e.
trao 7, par 10 kilos.	 .	 „

As entradas da anto-honern foram da 60.697 saccas e as saladas
de 12.392, tendo passada afoitem por Jiridiaay 62.809 sace.ai.

iosife 1 do mez, foram resaaii as 442.348 sacais, na m. lia de
51.2:13 e dado 1 do julho 1.24.509, nado o stock da 1.593.213
amas.	 • -

CENTRuS atSSI!SItIAtteS
EroloWes do'ultinio enceiktmentã da bolsas di ealt

Dia 8:	 •
Nova-York., baixa de 3 e alta de 1 a 2 pontos.

• 'Opt;:io d	 inbra 8,65 as:Rimos por libra. • -
•••• 11, vre, ba,:taa de 25 camboas.
•:Dirão de setembro 58.25 fraims por 50 kilas.
alielibmato, baixa de 50 a 75 punia.

a0 de :vitembro 45.73 pthunigs pur 112 kila.
baixa de 3 d.

• 0pão da setembro, 41 sh. e 9 .d. por •112 libras:*

	

aermal saiu •	 - ••• •• •

11602 -Domingo 10-
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rniliti.A;tteriec Lutrini e senlwra, Phitlias l'oantiina 	 familia,Itan1
.1n 1- i ra e senhora, lenttnle	 r;,,rnes, Anbinir.	 sailic,s

Ribeiro. Anloniela de	 .1uPhas	 Aralljo,
11.•iwic: n 11 . fi lit.	 1)1 . .	 %riu

1 . senhoril, Artimi . Tm. B. de Oli-
Netr:t	 :17 titi: n '

P:O'd l,;H Patinas —	 Itnind

	

t, Srutorp iti 1 p seabts	 1,:wwbal Gunhybo.
laia 1nittles — Paquet e o llernão

NIarsAha o escalas, Formosa 	 	  14
Villa Nova e escalas, AP/1,9ré 	 	 	  14
Na tal e escalas, Cnbatão 	  14
Ihin l mrgo e escala s , Nauarra 	
Prelo; , 1 , ) norte, Attatios 	 	 15
sorti hallipt011 (` escalas, Deseado 	

	escalas, Paperuna 	  15

	

ri Al . (2:1(0 e escalas, As,ti 	 	 	 	 15
Brettitto e - escalas, Daretidart. 	
Ponta. ia 11'.3ia, Arassuahn 	
Giravellas e escalas, Carolia , 1 	 	 15
Ligona e escalas, Prudente de Moraes 	
Hamburgo e escalas, Gretrune 	  10
Nova 11:10ans, Sicetiirit Prince 	 	 10
Manja is e esc ti as, MaCurY 	  16
Ilainburgo e escalas Cqp Pinisterre 	  17
ílio da Prata, Sofia Ilohen l,erg 	  	  17

17
18
1.9

lIaniburgo e escalas, Cap Roca 	  19
Bremen e escalas, Si erro New, la 	  19
S-tulliampton e escalas, AlliaZOn. 	
Rio da Prata negiaa Ebma 	
Mout%10e e escalas, Minas Gerner	 	  21
Man jais e escalas Pará 	  	  22

VA1(011ES ESPERADOS

1 -1 . rtleo s e escala s,. Pit.oaa 	
llortl . 'tos e esc tia-.,

	

1)SC:11a , , Cobar3 	
1;rviill . ti 	 Erlangea 	
;';1111C,,	 princ,3 	

Porto s do . " I , ftn~,.,1 	
Portos do nota..., !fatia,/ 	
Nova Vorlt. s!tatlispt.w 	
Buenos Aires, Li Gareogne 	
:not,b,intrai e i.sealas„Iragattya
Jiju da Prata, (itt:ti.tt/tia 	
Nova Vork,
UtIlát n f! escalas, 1) isso 	
4',,,.11.)\ a e escalas, Daca Ci Genoca 	
11io da Prata „Irlanztt 	

ti) norte, V'tetw.i,i 	
Iltunborgo e escalas, Gort/obtt .. 	

	

da Prata, •eq11:11?(I 	

eitilá ..) C escalas, th'011Srt 	
Buenos .S ires e escalas, Forraosa
Rio Gratud y , 1;t.etunc 	
Buenos .4.ir0s e e scalas. Deseado
1 '01104(10 nOrte, Ama:ooas 	
1 ul1O dr tiurte, Pari( 	
Pories do norte, bis 	

il,iitl,tra e emilds, Coí'riedies 	
S.1.1t0S,

	

Von1., mowe Penca° 	

	

ios do sul, SÁ/ara° 	
POKOS (II) 1101 . i. ),
B1101105 .1 ires e escalas, Cai) Fioislerre 	
PORIN (i() 11011', Serqipe 	
Triestre e escalas, sofia floáe	 a(ierg 	
Pont: is do nort3, /ris
Ilatobargo e escalas, Cowit(ui 	
Ilattiborgt., e c ,calas, Amaciou 	
Setttlitimptint e escalas, Alcali, 	
11cCift •	e•eitlazz , Papara 	
Sztlito,, Ré-IV/o/À() 	
Ilio da Prata, Gap Roca 	
11; 1 da	 Sierra Nevada 	
CeDo n ,1 e escalas, Regiaa E/catt 	
Rio da Prata, A,,r1:,ei 	
Igitap C escalas, Iloperana 	
Portos tid 151.11, Lagawi 	

VAr,OnEs A sAnnt

Portos do nota,
Ibtenes Airos e escalas, Dicoati
nume e ose:ila,,
Nova York, s iame..c Priace 	
Rio da Prata, Goya: 	
Porto Alegre e escalas, Pavoa??
Rio da l'rata, Coifar& 	
Rio da Prata, Li',..'' 	
Pont:imbue° e escala s , R 1)1)1i , . 	
Porto Alogre e e .;;Cala, Pyrinea
Liverpool e escalas, onissa 	
Nova Volt, Satita Ca/bacia,/ 	
S. Ma theus e escalas, Magriok 	
Bordéus e escalas, La Gascogitc 	
Rio da Prata, A edglidlrl 	
Paranaguá e escalas, Itjudpe 	
Santos, Corcnnado 	
Nova York, i".i!lrott 	
Tries te e escalas, Colombia. 	
Bio da Prata, Vendi 	
Rio da Prata, Ddca di Geoora 	
Sontlidnyton e escalas, Ariattza 	
Porto Alegre C escalas, Itapoca 	
Antonina e escala,Philadelphia 	
Portos do norte, /Ouvia 	
norjúns e escalas Sequano 	
Liverpool e esc.rlas, Oronsa 	  

..

...

..

	Monto\ i 11.'0 e escalas, Japiler 	
ItITCAIOS Avlys e escalas, (kali'

	

1 2 Genova CeiCalas, Ré-Vittorio 	

13
12
1°
13
13
13

14

1 t1

14

17
17
17
17
17
17
18
18
19
19
19

10
10
10
11
11
11
11
11
11
11
1°

12
12

12
12
1:1
13
13
13
13
13

14
14
14

Apoliccs geraes mitidas de 5 °/° 	
Apeliees geraes de 1:0035, 5"tt 	
Apolicos garans de . 1:0003, 5 °/ (titules provisertos).
Apolices do emprestimo nac i lia! de 1903, iitr)rt 	
Apol:res	 emprestima nacional de 1 00.), nom 	
Apolies tio em,wostitno municipal i10 1916, p011 	 .
Apolices de Minas en.il'aaS ti ) 1:0005, 110111 	

19	 A pOlices do 'tio	 Jancira (1,,) liO0S, tom 	
20 ApoliCest do Rio de Janeiro de 1005, 4	 P011 	

20 Banco do Brazil 	
0 1	 Companhia de Loterias Nacionaes do I;razil 	
.21 Companhia Docas da Bailia 	

11, 7. :`111 - 1VCA illeaS tia S-111t0:
Lktoetitures Tecidos Progresso industrial 	

10
11
11
11
11
11
12
12

1

PI aças

Sobre Lonirei 	
Sobre Paris
Sobro Hamburgo 	
Sobre Baba 	
sobre Portutral 	
'Sobre Nova York 	
Libra es p trlina — elo moeda 	
Ouro nacional— em vales, por 13000 	  

Letteas

Banco do Cralito Real de Minas Gera2s, 7

Ven Ias a prazo

SOO Companhia Docas da Bailia, vir 30 dias 	

Secretaria da Camara. S ,saidical do Rio do Janeiro, 9 de agosto t
113. — A. Sinto,,sen, syndico.

MERCAI)) DE ASSUCAR

Preços correntes sentanaes
BrailCO usina 	 	 Não ha
Branco crystal 	 	 5340 a 53'0
11, • anco 3' sorte' 	 	 5341 a 5300
Branca 2' jacto 	 	 5290 a 5330
‘1orneitos 	 	 NÃO lia
Mascavinbo 	  .	 $220 a 5300
Crystal amarello 	 	 5280 a 5310
Nia. 50:11 . 0 1)010 	 	 5 1140 a 5200
Mascavo regalar 	 	 $170 a $185
\11.5eztV0 bais) 	 	 SIGO a $170

curtSo orFtetn nu CAUTO E MOEDA META 1.1.11A

JUNTA DOS CORRETORES

CAVARA SYNLIICAL

90 d iv	 A' vista

lt; 5 61.
5593
5732

MN.

15 59'04
5000
$741
5:;90
5208

3S1 13
155023

1$687.

9305000
931500
9005000

ImooStmo
8935100
2018100
88:)5000
480.1000

885000

2315000
415000
095750

1935000
2005000

10350C

715500
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• Entradas em 8

rei line/gale° 	
Stic ¡ id. •	 ' •
Gaitrio: • •	 2.31.1

Total 	
e	

:2. a id

SaldditS diú trapic!ie.i 	
Sai vai

E.n

Existeneia nos trapiches .
SWCO3

Em 9 	
0.5servaçÃoe

Mercado frouxo.

EnCIDO DE Al.000

• PPOCideilCial

	

	 Prcços corouI,1

DuriU
Pernambuco, l a sorte, do sortao. 	

	
103000 a tt.;itta

Perita	 .1a. sone. 	  . 	 9$Gan a
Pernambuco, mediano 	

	
Nominal

Assú, ta SOr.:e 	
	

058n0 a 101-:u0

Natal, r)gular 	
Niessi •ó, t a sorte 	

ai,	 !viria
	 0;140 a	 913

95510 a	 930i31
%lotninal

Nominall'i!gtj lar 	 	 ..	
0$509 aCeará, 1' sort.. 	 	

N,nninalC •a rá , ragu 1,:t• 	 	
0$5')Ua	 9$1•10i•'arati.vba, l a sorte 	 	

Nominal•Parallyba ,	
NaminalI a 40I'W 	
Nt minai

95009 a	 rn ;21,10l'euedo,	 norce 	
9$000 a 9$500Sereipl,	

Nominalltabaetna 	
NominalMara:1115.o, rl-ollar 	 	
NominalViaulay, regular 	

.	 .	 .
Salddas	

Fardas
535Em 8

F,.vistgneia
Favos

Em 9 	  - 45.078

Observa0es
Mei•eado frouxo.
Marcado de Lfrerpool, ires pontos .de alta.
O eyndiCó, J. &veria°.

g11,14

REN DAS , PUBLICAS
alrandega .do.Rio de Janeiro

	

.	 .

	

.	 MEZ DE Acuro Da 1913

Renda arrecadada no jia 9:
- to) ()Oro 	 	 .470:3495728

pape/ 	
	

211:4568à98

Total 	
	

411:8003306
Renda arrecarlaia da 1 a 9 . de

Em igual período- do-1912:..é  •• 	 • 2.849:4048820
agosto de 4913 	  3.255:440,879

DM/rança a .mafer	 406:03680:4

• :itecebadorza do Rio de -Janeiro
......	 .

	

...... 4~. 1!1( 	.
Renda arrecadapia . jos-dias 4 a 8	 • • • 847:611008
Renda s arre. eadada no	 •	 • ••• • • A-•• 451403

	

, • • •	 • • • •	 .. .... 976:1128501

Em ignal: pehodo de t014,. ••	 .	 909,:1'76$553

MARCAS REGISTRADAS.:
N.-0:0

. A Companhia ih Mexican Petrola. Producta Company; là- •
miti(l, devi ta o i1 a Innritt.la Dar detrato n. 10.108, de O de abra
tio , 913, a Mai . a 0131' 11) iniz, c•itaholecila nesta praça, C3!11 O r3iCti-
pt01 •10 (10 gtrl	 t;!1,liant0 na rua General Camara ti. 5G, aprai.,”Ita
a ini...eca acima I • dia 1 t, que consista na palavra «Fluxo:111w,,
iras grau	 iiiarea, que pod ..!rá variar em cora; ai
servirá para (iii; .1112 '1:1' O l) n:1111 ) , asphalto, alcatrão, etc., ligt;i1:ys
e anis pr..) Inetn: (•11 , 1 1 11.1os do oloo de p • tralao p • la Atraio Mexi 'aia
pnroleuni Pro	 C:,:upanv, Limitad. lautilizav.a uma estampinia
11..! 300 réi., a s	 "da Jaitairo, 30 do inalo de 1513.--Auglo
NIxicatt P• , trol	 Pr,r.lucts Company, Limited, Hyron L. Thompsuri,
re p resen ia	 .

Apresema Ia tiaSocretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
(1, • ral, á 1 ti ur:t c 45 minutos do dia 30 de. maio de 19l3.-14k/oro

tinpos,
11 .g.Ntra . l.i . sah n. 9.013, por despacho da Junta Co:marcial era

TØ haje. Pagou *no pi•istrairá exetnplar, 68600 ri,' stli) por es-
t 3 lopilha,s, iti.1 th. bueiro, 31 de julho de 191.3.	 ledo") Campos,
nIrxtor. XA.O .larlo é*t . o carimbo da Jirtita Counuercial.) 	 ..	 .	 .

.	 .
N. 0.04.1• •	 •

•A Companhia Angl Maxieaa Petrokum Products Company,Litniterl,
,xidani^a10) .amorr, tia• p.(..A. si :creio ii 10. 160;11:3 9 do abril do lioa,a,

rum:domo, iro pais: tytabelecida • finita praça e com o o;criptorio do
Ilett represnutatitaA eii•i• &onerai Gamara u. 50, nesta Capital, apro-
sonta•a•morea	 quo oonsIso• na 'ralava
eu lottras treitt p.1.• Esta . marca ,qua poderá variar -em et:pr.is o 	 •os
s;	 servirá'pira i$k1i.p nka o •betuum, as;ilia lio, ete „ sol t. I. 	 mais

•.r, Inctos •-xtrabi•	 ele° de petrotee pela Anglo NE , x;e:iii Protitirt,
lomilisava• nina•estamplha da 300 ,•eis o mbtriiinta:

lia de Janiro,•:111111 inalo do 1913.—Ando Mexicad l'ati . .ilonin Pro-
i• t$• Com:la yi	 ..11yron L.•Thompson, ropresontaii • .

-Apros titada tia :iieretarla da Junta Commu ,nial da Capital Vede-
4 4 hors•c•IS minuto& . do dia 30 maio- de ten.—Mitos.° Campos,

director.
Registrada- mil •n: 41.4114 por despacho da Junta Commereial

SORS:10 de lrijo Pagou n .) -primeiro exomplar 68000 de elio por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 31 da julho. do 1013. Isidoro Campos,
tiirdetor.• (Ao •lado estava o -carimbo da Junta Corninercial.)

— •
•• • •	 • RECTIFteMACZ

Na marca regi f;lradz;, sob os n 8.991, publicada no Diorio nrfleid,
ti 7 i' ;) cjm Lei tu, un r.dz • de Carbeneria, conforme &Mini, diga-se:

~Me.

-Na publicaCio da marca n. -3.840,, do Diario Incita da 8 da cor-
rent..!; onde k; Carri,i • Ad4ing Company, leia-se Barret.
Adding '11:10i•WCOlirjá

-fiTIAÈS E AVISOS
lidinisterio . das Relações Exteriores

tela. Secretaria. de.Estado das Relações. Exteriores se faz publico.
ire 0.Sr. Wilhelm Muunzenthaler reassumiu as suas funcções da
lainstd. Geral. doitupirrio ,A1L-Inan.uesta cidade,
• pirecuoria Geral dna N.cgocids Ecouomicos e Consularea, Rio da
.lanetro. em U.de agasto.de 113.0 Director 'Geral, L. L. Fernanda.'

iiintsterio da Fazenda
	 nesouro Nacional

Goscuaso anua ~remo Dranemmes DE SEGUNDA ENTEXICIA Do um-
	 TESTO DA' FAZENDA

De ordem . do Sr: presidente da comada-ao examinadora laço pu •
blionalara • conhechnento •dos interessados; que, por espaço de 30 dias, •
a parttr .dita 'data,, fica- aberta a inseripção em concurso para provi-
menta • de • empregos. de .24• entrancia •das rapartiçõ3s. subordinadas ao
blinialerioda Fazenda. • • •	 • •

.Awarateriaa tio concurso Mo •:• oscripturaçao..mercantil por parti--
••das dobradas e mmlicadas . á contatiiidado pablica ; noções de eco-
Mania politica 'e de finanças, legislação' de fazenda e pratica de re- •
partiçao.

• Ov candidatos ik inscripglo. •exhibirtio; com aseu requerimento ao.*
-presititInte de concurso; certidão- completa dai notas que tiverem no;
pootwdas repartições em queserviretn • e tenham servido e &Restado

amam mole	 II I IN 1 1 11111111.1 IMUNE	 II • IMPA II
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de . 1 ,, ; t ptidao para o servie,o publico, passado pelo seu chefe hum '-
that.» na liepirfirã» ; Hão podendo ser admittidos Os empregados (1110
fi rui 111(110S de uuuíiafino de effectivo execoicio, tuL tia fórina dos
; ms. o ti; do Regulamento onnexo ao decreto ii.S.155, do 18 do

1910.
'fif •s faro Nacional, sala dos concursos, ela 20 de julho de 1913.-

0 s	 José, Engcnia

Caixa de Amortização

Faro publico qu .), tendo-se extraviado as apolices da divida pu-
t.lica fundada. uni:ormizadas. juro de II	 papel, do vaio' nominal

:0o0S vada num, de os. á:1; .899 a 437 AWS, portoneent»s a
da (Hl(' iãu d Cer npieirit Lima, soliJira,. 1 . n.in ser expedidos novos
titulo; si, dentro do prazo de cinco dias, não houver reclamação C111

afira em.
.aisa de Amortização, 7 de ag.,sto de 1913,- O inspector,

M. C. dc Leão.

Allandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de cinco dias
Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que já toldo sido

intimada a firma Rosa, Silva &• Filho para pa gamento de duzentos e
ciotc e quatro mil e quatr:centos réis («2-1•S•1•00) em virtude da multa
inyo 1 3 liar diffm o iça ncontritda no despacho o .I.51(0, ti dez nobro

ao • •roxinui passado, S2l'iL O l'eforitle) volume dentro do praz,)
, 1 , ij. a n , 1 ul Chiei d;as . (to c onformi tale com o art. 530 ( 1; 1 cous,,k_

dae.io	 Leis dasAItauu i • ea e M	 It tolas, sujeito a leilão casa
riT . rida firma 030 venha sati:faz , i . a multa imp.,t.,/.

Alfail lega do (ii' ti Jaoeiru, 1 de agosto ( 1 13 1913,- ()
do inspector, Antonio Lias 8. do Lago.

Estado de Sergipe

Titir.souro nO ESTADO

ajuda fita

Edital de conrneeencia

Inspectoria de Slguros

enhni (1 , 5 Sc. 11r. itall•,•tor luse'431',1A, faço sAmile aos in-
ter,,ssal	 /pie eal eu iip n ; 111 mi 1 :'L	 lii	 3c. d	 art. 2 lis. 3 is 4,

 1 011	 lO I) lixou e )11 .) 410: • !'"q 1 ii. 5.0 -n 2, do 12 do
• ) 1 	1.1, o lis as Socic.ILI •s tb• Se.taros de N'id I, dt Sti g uroi 'fer-

res( re; e "da Itt 114, irofion ias e es:i • alig,iivas, (iam' 0:VVO:11 Sai a
a liony i na, quu.•;t • sol) o regiinen de inatualitade, devem, sib as

pu . a , (tis arts. titi o 07, finmec , r á lusp‘rioria de Si:guri:is, tIrstu.ro dos
eid dias	 sem st: 	 11:1(1,) cal ao de iit ah ), a rebte,,ão dos 511-
guuu	 fla.ut. los iliivatiti s esse s.mesiris e »n o unini..r 	 das aR)liees
.imatidas. ou dos 1 5	 i); t1O	 (1 eapit il s;v• Iirdd.) o o res-
p	 .3 pr.mlio e tambein a cios sinistros pagos, das coa-missões e mais
41,-p e.

cla, • ões S1111'.1 03 COOtl'arV.1 n4 .1Ct se:raros:, os sinistros, as etin-
l.pzus a que s3riNre sit aviso (.1-svoin sor discrini-

o	 ia ciue	 uN2CLItado e lvi 1 tlfl Ate a tom lido este

1.,:pect wia	 S',-goros., -2,0 d.?, julho de 1913.-João Vieira de Se-
gad.ts hino, 1" eseripiarario.	 ( •

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTnArANDO

Edital de cilar .io Com o prazo de 15 dias

Pela hisporim•la	 (pi m int ..r , ssar tu vir. dentro do prazo
vel de 'si ii. ,	 E'ddlixir SI 1	 ti l'es	 prOO	 (Ir, e()!¡!;•1-

i) ..11) relativo a ires , ite.,o;e tu	 vie g . , ; t e ia
Cuins Ie no dia 5 de abril do corrente anno, em o caos do M
tido Velho.

AlialitlLm \h Ido n la Jan e iro, '7 de agosto da 1913. -Antonio dos
Leis Cae(alho, r.." e cripturario.

•nn••n •nn••n

• . Alfandega do Rio de Janeiro
Vital de is/mação com o pra :0 de tees dias

Pela inspeci,orii lsta ilfnuuloga s..) faz publie , 1 1i! uca intimado
e Sr, .1. A ..1 p.(ntrano, passai.niro do Varvw lít"; , tifi Friedrinh Angus(
par i á abertura e avaliação das merewlorias dentro do prazo
do Ir

Na 1 a do seu comparecimonto ou do de pessoa legalmente con-
stitat. 1,1 seu' 'i lavrado o eonsimtmle termo, pru•eguindo-sts nas for-
InuIltul •.s da lei.

Te, ei • ,t , ieeção da A tf indega do Rio de Janeiro O de agosto de
1U13. --licencio Machado, chefe loteria°.

De ordem tio Sr. general Dr. 1),-s•dooti , do Estado se faz
publico que, no dia 3 do t o , , z i-.•miOuf vindouro, Os j j
horas (It) dia, no Tliestax.' 	 n-'.P!
'a Anita de Fazenua.	 • tu Po»

para cousirticção tio t•- • .ott, de ti 5).) conote iie
Araenjú. de accórito com as espei . ilieiic..-,es e condições esta-
Indevidas neste edital

• As propostas serão apresentadas em involocros ' fecha-
dos, em duas vias, sendo tinia •O • \ I . 1.1111011to Soll;I l a e tu 111(5
datarias e assignadas. rolo	 i'-í! 'a	 ppi). o-
11Clile, sem enielica, rasura ou qs:iiltple y ia t H . 0 	 0e00 (Rio 1.-

vida faça, tendo os preços indicados por extenso e por alga-
rismos..

Cada proposta será acompanhada:
o', do certificado do deposito da quantia de 5 :000$000,

710 T11080111'0 do Estado,	 para gurani ia da assignftturit
C0111 ra elo, e u,i a quant ia reverte ra par,: 	 do,. Estado,
cnso o proponente esoolhicio dx 	 assiguar o contrario

oiticial — O Es-otc to utits tn-pois da pui.thiaçã-
lado de Seeoipe — de ter sido acce.1,. „ s.W.1 proposta.

b) , prova do estar quites com a fazenda estadual, munici-
pal ou federal.

. dos proponentes cote não cumprirem essass exigencias,
as propostas não ..-et'ao iida e con ,equentcniente não serão
aceeitas.

li
Ição serão toinaclas em consideração quaesrpier offert as

(te vantage, -	 5.	 i i 	 iumlt	 1::	 .11 :IS pc/S

as (file contiverem ,ipenzis	 ((1 1', mento de quitlquer
dileção sobre o preço da proposta tatuS barata.

III	 .

As propostas, depois de abertas, serão rubrica/1ns ,,1,(05
membros da Junta de Fazenda e por todos cs pruponenl i , ,,re-
sniles que o queiram; lidas em voz alta de / .,'s do t1 ;.e, com pa-
recer da Junta, serão remeffidas ao Gov,.. 11 / 0 par, ' escolha.

Iv
O Governo reserva o direito de nonallar a coneurrencia

si jul gar inacceitavel o preço da propus' a mais Larata , sem
que aos proponentes fique direito á reelaináção alguma.

V

Alfandega do Rio do Janeiro

Edital com o prazo da cinco d:cto

Pela inspetoria desta alfandega s ., faz publico que já tendo sido
iniiwada a hirtoa Vieira (5... Marques para paizainissito da quantia de.

i p, f• ditrereoca .de qualidade, verificada em unia caixa da.
'barca VM-n. 3, vinda de Hamburgo no vapor allemão Cai) Ireedç,

As propostas serão formuladas nos seguintes lermos:entrado (ni março .1 corrente 01111), o lendo essa Uma declarado
que abandona o referiibo . volume. será este schmett Ido a leilão tio• «Eu F..., proponho-me a construir pela quantia de. .,
pr„.zo iniprorogiivel d;) 30 dias, em virtude do a.rt. 530 da Consoli- o esgoto de parte da cidade de Marajó, capital do 'Estado de
dação das Lis das Alfandegas c Mesas de Rendas, caso a respetiva Ser g ipe, comprehentlida entre a rua do Angelim e rua de
firma não pague a multa imposta.	 Divina Pastora inclusive, e a Avenida liarão do Rio branco

Alfand ..ga do ílio de Janeiro 9 de agosto de 1913..— O ajudante e a rua de Santo Amaro inclusive, conforme o projecto e
dpnmpeelor, Antonio Dias, S. do , Lago.	 j plantas organizadas e que se acham na -Secretaria . do Go-

A proposta mais barata sobre o total da obra, sobre cujo
preço -versa a concorrencia, será a preferida vou min ;ma wir
seja a differenea. Em igualdade de preço a preferencia será
resolvida á sorte.
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Agostf; de 101)

verno e de accôrdo com os detalhes e indicações constamos
do edital, submettendo-me a todt-ss as clausulas do reI'erido
edital de eoneurreneia publicado no diario official O E'lodo
de Sergipe.» Nas propostas deverão ser indicadas nacionali- I
dade, profissão e residencia.

VII
O contractante deve iniciar as obras dentro do prazo do

50 dias a contar da data da assignatura do contrario, sob
pena de rescisão do mesmo, com perda da caução em favor
do Estado, e se obriga a concluir as mesmas obras em 12
mezes a contar da mesma data.

VIII
O contractante obriga-se a empregar material de primeira

qualidade executando com maior solidez e perfeição as obras
contrariadas; ficando tambem obrigado a retirar e substituir
Promptamente, no espaço maximo de 48 horas, todo mah.rial
flue o fiscal verificar não ser de primeira qualidade, ainda.
quando já esteja empregado na obra, e a desmanchar qual-
quer porção 'lesta já feita quando o fiscal assim o entender.
Da decisão do fiscal, que será intimado por eseripto, haverá
no prazo de ires dias, recurso para o Governo, que, si dentro
de outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo imo-
vido o recurso.

IX

Os pagamentos serão feitos em apolices do Estado ao
typo e de accórdo com a emissão autorizada pela lei n. 012,
de 27 de setembro de 1912, e em prestações mensaes pelo
trabalho executado no mez anterior e acceito, sendo fita a
medição pelo fiscal em presença do contralitante, organi-
zando-se mappa com especificações de todos os seuvicos
avaliados pelos preços do orçamento, não se incluindo nessa
avaliação, de fórma alguma, o material em deposito.

Quando a quantia a pagar não corresponder a uni nu-
mero exacto do apolices, a differença ficará para ser paga no
seguinte mez em conjuncto com o pagamento desse mesmo
mez,

X

O contractante fica sujeito a multa de 200$ diarios du-
rante os dias que excederem o prazo para conclusão da obra;
não podendo, porém, esse prazo exceder de 120 dias, sob pena
de rescisão do contrario, com perda da caução em favor do
Estado ; ficando, outrosim, o contractante sem direito algum
sobre o pagamento das obras ainda não medidas.

XI

A interrupção dos trabalhos por
cutivos, salvo caso de força maior, a
mem' do fiscal, dará Jogar a rescisão
da caução em favor do Estado.

XII

As multas serão impostas pelo Governo, mediante parle
escripta do fiscal, ouvido o contractante, sendo deduzidas da
caução as quantias correspondentes ás mesmas multas, de-
vendo) a caução. ser revonstituida no prazo de ires dias uteis,
sob pena de immediata suspensão do trabalho e conse-
quente rescisão do contrario.

XIII
A rescisão do ~irado imporia sempre perda da vau-

ção e das obras realizadas ainda não medidas para paga-
mento.

XIV
A canção feita para garantia da assignatura do contra-

cto será duplicada para garantia da execução do mesmo cen-
trado antes da assignatura do mesmo e ainda accreseidas
do 10 °I° que se descontará dos pagamentos mensaes.

XV
O contractonte que residir fóra do Estado ou no estran-

geiro, obriga-se a ter no Estado uni representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo, bem como a responder e só
poder agir perante as justiças do Estado, tendo seu allu-
elido representante poderes espeeiaes para receber todas e
quaesquer intimações ou citações.

XVI
Todas as obras e serviços que fazem objecto deste edital.

serão consideradas obras e serviços estadoaes, gosando por
isto o contractante de todas as isenções, vantagens e rega-

;lias que cabem ás obras do Governo do Estado, inclusive o
:direito de desapropriação por utilidade ou necessidade pu-

vorr000 jro conta do Estado todas as despezas com
as desapropriações e indemnizações.

XVII

A caução ficará em deposito até seis mezes depois
terminadas e (levedas as obras, para garantia de seu regular
tionceionamento e estabilidade, sendo durante este tempo o
contractante rosponsavel por quaesquer danmos e avarias
resultantes de irregular funceienamento dos apparelhos
má execução (I() trabalho, que será obrigado a desmaneliar
(-41 m lazer, sendo, no caso de recusa, os trabalhos executa-
dos administrativamente ou por quem mais vantagens offe-
recto', correndo a despeza por conta do contractante.

A obra a executar é : o esgoto de parte da cidade dá
Aracajú, comprehendida entre a rua do Angelim, e a rua de
Divina Pastora, r entre a avenida Barão do Rio Branco e a
lua de Santo Amaro, conforme as especificações e detalhes
mio se seguem

STALL4ÃO PARA O TRATAMENT ,3 BIOLOGIE° DO EFFLUENTE

Preparactio do terreno
Escavação, drenagem do sub-sólo, revestimento dos ta.,

:iates, etc. por
Tanque septica—eoberto com caixa de areia, grades, 1'0.-

g iA Pos, comportas, filtros, cano de registro de descarga das
vasas e ventiladores ; construcção de cimento armado sobre
radier de concreto) armado — capacidade 1.500,m.

Filtros percolador,.s—Construeção de cimento armado sobrá
radie:' de conereto armado, installação completa com 20 tan-
ques fluxiveis imbunaticos, superfície 1.500 In. 2.

' Cantada fillronte—Cok peneirado e lavado, toneladas 180.
Tijolos requeimados do rio de S. Francisco, quebrados et

lavados 2.210 m. 3.
Cascalho grosso—Peneirado e lavado 700 m. 3.
Arrumação do material acima 3.200 m. 3.

ÇOI_LEE.T011 GERAL E EMISSARIO

(de ferro fundido)

Emissario—De 12 pollegadas de dianteiro em um total da
513 ml.

O collector geral começa na Avenida Rio Branco, na jun-
eção da rua Divina Pastora e termina na rua do Angelim,
bairro Fundição. Da rua do Angelim parte o emissario (pie ter-
mina no tanque Septico, proximidades do rio Tramandaby.

Collector—De 18 :(5regadas de diametro em um total do
089 ml.—Da rua Divina Pastora, na Avcnida Rio Branco á rua
de :Maruim.

Colleetor—De 20 pollegadas de diametro em um total da
393 ml.—Da rua de Maruim á Avenida Barão de Maruim.

Collector—De 21 pollegadas de tliametro em uni total de
579,5 ml.—Da avenida Barão de Maruim pela avenida Riu
Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41.
Tanques fluxive is, 14 (*).

Estações elevadores—Completas, comprehendendo poleio do
sucção, edifieio, dons motores a kerosí-ne, duas bombas re-
gistros, linhas de juncção com os colloctores, etc.

Estação n. 1—Será construida nas proximidades da rua
Divina Pastora. Força dos motores 2 II. P., duas bombas centri-
fugas n. 3. Dimensões do edifirio de um vão 8 in. X G m.

Estação n. 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores
1 Ii. P. cada um, duas bombas centrifugas n.

Estação ri. 3—Ou terminal—Força dos motores 10 II. P.
liada um, duas bombas centrifugas n. 5. Edificio dos motores
igualmente de 8 m. X O na. (um vão). Espessura das paredes
das ires estações 0,3 m. Contiguo a e: •ite edifivio será comi.
struida casa para morada. do empregado voin sala, quarto, co-
zinha, latrina, bzoilleiro e um deposito de materiaes. Dimen-
sões genes 1411475 Xlm,60. Espessura, das paredes 0m,22.

ESOoTOS
rimm	 ZONA CENTrAL

colieclores (de plamiUta)
Collectores:

De 15 polle;,ada.-, de diametro—Na rua do Geri), a partir da
Avenida Rio Branco pela rua de Itobaianinha até a praça
da matriz em um total de 599 ml.

(*) Sendo uni de 1,800 litros, sete de 1.200 litros e seis de 000

mais de 30 dias conse-
juizo cio Governo e pa-
do contracto com perda

.• •••	 •	 • oi	 IMA MI II IN	 1
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lie i pihiegioitis	 ditutietro.—.Na rua cle Mar,Álii, da A\ yaida
Rio Branco á rua de Santa Luzia.

Na praça Matriz—da rua de Santo .1mt:ro á rua de
Itabaianinha em uni total de 530 ml.

-Pe nove pollegadas de diametro.— Na rua da Estancia—da
Avenida Rio Branco á rua de Itabaiana.

Na rua de • Pacatuba:--da rua da E-tancia á praça
Fausto Cardoso.

Na rua de Itabaiana—da rua do Buql 	 á praça da

•Na rua 'de Itaporanga—da Avenida Lio Branco á rua
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Pio Branco á rua
de Ilabaianinba.

Na rua de Laranjeiras—da rua de Itabaianinha á rua
de Santo Amaro, em um lota! ch 1.760

Do oito pollegadas de diametro.— Na rua de Propriá—da
Avenida Rio Branco á rua de Japaratuba.
• Na rua de Laranjeiras—da Avenida Rio Branco á rua
de Japaratuba.

Na rua de S. Christovão — da rua de itabaianinha á
rua de Santo Amaro.

Na rua de Japaratuba -- da rua de Propriá a de São
Christovão C111 um total de 611 ml.

De (3 pollegadas de diametro. -- Na rua de Propriá	 da. rua
de Japaratuba a de Itabataninlia.
' Na rua de Laranjeiras — da rua de Japaratuba •a

*	 '•	 "
Na rua de S; Christovão — da Avenida Rio-Branco á

rua de ltabaianinha.
Na rua de Japaraluba — da rua 5. Christovã) á

praça do quartel de linha.
Na rua de Santo' Amaro —	 rua de Laranjeiras á

praça da Matriz, em uni total de 700 ml.'

MATEIILAES
t

(7],t,.///0 — O cimento será de ptga lenta (de 2 a 5 lio-

cle interrupção et .	es,a Se fará sempre
nos potho, t'e menor esforço e	 SPri-11) al111111,

til sentido horisonial ou inclinado, d , vendo s
H caiadas em sentido verlieal ou pelas giiiialr n zes.,

O revesiiniento interior dos [tiques fluxiveis, poços do
septie0 C canaleta de distribuição dos filtros

- será feito com argamassa de 1 de cimento por

nento da cuveté do canal de vecLção sirá com
argilloiHsa (1 1 por 3.

— Na abertura das valias serão toitrdas to Lis az,
pro y allçõ , s para evitar desmoronamentos lateraes e no
lamento dr,s COileciO peS e sargetas-drenos serão cuidadosa-
mente observadas as declividades indicadas nos perfis.

Depois de a s sentados Os collectores e as' sargelas-drenos
e collocada nos primeiros a camada de pHiregullio, conforme
está indicado na folha n. 6, serão as valias enchidas de areia
bem serra alé o nivel da estronca in for (In escoram , nto, ou
até 15 centimetros acima dos ollerlui-il e aiitas est'unente
depois disso será dado começo á. eriracçã- do escoramenio,
procedendo sempre .ao enchimento di alia . por camadas
successivas de 0,50 e respectiva suspensão do escoramento até
o uivei natural do l..rreno.

• A drenagem do siih-sólo do tanque septico e filtros per-
coladores será feita por meio de linhas de (trenos de tijolos
furados, as : ntes sem ;iro :massa O mergulhados ein tnm ca-
mada de pedregulhos de 0,25 por 0,20, lendo a deelividade
0,005 e sendo (quidislanles de 10 até 15 oleiros.

o rev,,,,[inwdl in dos Ianques dos	 da esiMvação para
os filtros pervOiatiore.S si . rá	 i Hiido (11 , imia camada	 de
concreto de 1 por 3 por - 5 pedreclilli o 	0,0.3, grOs:...:11111 de O
centimeiros e osssatura di piétat

Edif icio para as CS Itiç . iies e1 .,e4/(11)rits	 .‘ vr eislrlIveão será
de ,-tijolo ( * O/111110111	 argama,sa	 de I por 3, o
reboco, inl,rior, na parte desiin ..(la a liabilac:-(o, s..r,*1 (1 . ar-
'4IittlasSa do cal e areia. Nas ,p;;;es (iesiinad.N
inachinas não haverá reboco, sendo as junta , (1 •	 •1-1.-
:nadas a cimento. Os rebocos c.çieriores serão d.- c;:,1 r'
1 POP 3 e a pinlura exl, , rior a [coe 	 com 3 de	 pa-
viinenlo será tons)	 unia camada (1,., O, t •	 (I. , coo .
ereto do 1 pOr por 8, vim' y o-p;Ildo dé argatrr.-~ d eli.t;

areia de 1 por J. A cobertura de telhas chatas terá o \
de madeira de lei.
• A , obras serão feitas de accórdo com r(s pl	 insCoscios
o (1:10alhe5 existente, na Secretaria do Governo. mie p01"iii
examinados ein todos os dias tileis daS 10 a- 3 liaia ri tarde.

As obras da insHIlacão para O tratamen!.o biolog no do
cilluent e deVeVãO contar antes ou pelo menos conjunta-
incide com as dos colha:Lures gerais e emissarios.

Secretaria do Thesouro do Estado de Sergipe, Ai-acaju,
21 de julho de 1913. — O secretario, Genesi° G.

(,.iisiderada completa a p4a, quando unia varinle•
. ta de 1,57 mim de lado carregada com 1.135 gram-

ie:,	 deixar Sig11111 11011111.1111	 tia stiporrieie de wri
de CiflIPIILO puro	 Com ;_ria. O poso do ei_

men lo n:io'será inferior a 1,150 . granunas por deviinell'o cubico
A Finura será tal (11)0 Iiui i deixe residtio superior a 5 °j,
do	

quan-
do peiieirádo pOr unia	 matiállica de 000 FIL trS.

Areia . — Deve ser limpa, de grãos irregulares, não mui 1.
fina,

Pará 'as obras de cimento amuado 'será cuida losament0
lavada.

l'ed!'eyalha e pedra briliol q — Para as ele'as . de eono:,
connouni si ,,rá. empregado pedregulho. ou pedra tiritada de
4 a r, iiiIiiitii. Parli . as obras ( j i' vonvi'el0 ui ¡lindo e pzii.a.;-

1"..:e1;IS Ii dEeti o nt soca ( . 21,:' n ':.4(10 ' podregulhn ou lia iii-
liHni fina de 0.75 a 2,5 emiiiPo)ros. Este material será hei].
limpo de terra, devendo, quando ner('ssario. ser peneirado (
lavado,

A r ipomrsses	 ronereles — Para as juntas das manilhas
das sererws dos pocosri visita e das sargetas-drenos será de
1 de cimento por 1 (1- areia .

o coacrelo para consolidarão do fundo das valias e para
os pilares do conecto' . geral será de 11 de cimento, 4 de
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada grossa c regular
mistiiradas.

I s poços, do bomba, o tanque septico e as canaletas de
distribuirão (lis filtros percoladores serão construidos de ci-
mento ai rmado com atgamassa, de cimento e areia a 1 por. 3.
com ossatura metallica na proporção de 2 O l" de se-
crão metallica para a secção total, distribu ida conforme o de-
senho..Com excepção dos muros perimetraes e das, vigotas do
telhado, a eónstrucção do Ianque septico poderá ter á ossa-
tura metallica de melai deplayé, refOrçado 'cada Im,50, por
dous ferros redondos . de 5 mlm.

Estas roi.stnicções poderão ser de concreto armado, sendo
o concreto de 1 de cimento por 2 de areia e 4 de pe-
dra tiritada de 0,025, raso se encontre para esse fim pedra gra-
nitica de lióa qualidade.

O concreto para os poços de visita, muro e canal de ve-
dação, sargetas-drenos, Ianques fluxiveis, filtros percoladores
e alicerces será formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
pedregulho ou pedra britada de tamanho regular.,

A ossatura metallica; dos alicerces de concreto armado será
na proporção de 2 °I° de secção metallic ,a, convenientemente
distribuido para a secção total.

As construecões de cimento armado- serão executadas o
• inais possivel sem interrupção de modo g formar um mono-

litho.

Vlinisterio da Viação e Obras Publicas
insp3cteria Federal de Portos, Rios e canaes

EDITAL DE CONEHAENCIA PARA 0; TRABALHOS DE CoNSERVAÇÃo DA 1, 1 %1PrZA E
:DESOBsrSUCÇÃO i OS RIS DA DAIxADA NOROESTE DO EsTADO Do RH DE
;JANEIRO Nus 31LNICII , 10 .i DE li \C mi: E E 111105

'De ordem do Sr. inspector f,lral de P.,rt•, , , Lios e C.'ina
noslermos da autorização	 do a y ko ti.	 O n , ia ;!:'; il .jollio
de 1913, do ministro da Viação e Obras	 fa,:opIilliicila, no
d;a 20 do corrente, ás 13 horas, na s,i4i 	 'ria, á
Rio Branco n. ttil, serão recebidas propo,t , s	 r,i os
conservaAJM da limpeza e desobstruci:ão, dur- um anuo, l 	 rio;
a saber: Marabá, do Meio, Major, Poço, Onea, o Novo, barro
Vermelho e Furado ou Rio Grande, 'nos munielpi es de MacalD 'i e Cant-
pos, na blixada noro2ste do Estado do Rio de Janeiro, ri as condi-
iões seguintes:

l Os trabalhos do limpeza serão executados de modo que os rios so
conservem durante o prazo de contracto desobstruidos e livres da ve-
getação aqua.tica e da das respectivas margens.

II

O preço total não poderá exceder de vinte co ,tos dels'As
(20:0005(K)), não sendo tomadas em consideração prop:istas1 prc:ço
superior.

N (o1e113 preço estão incluirias todas as de:1v.:1: mr . fr:am os
inclusive as de garantia ao pe gsoal dc .'Sel'N	 contra os

erreitos do impaludismo.

' A fiscalização do serviço ficará a cargo da Commissão do Potro
de São João da Barra e Baixada Noroeste do Estado do Rio (1( ;, Ja-
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neiro, repartição dependente da Inspetoria Federal de litas. Bios
e Canaes, com a qual o contractante deverá entend e r- , direeia-
mente sobre todos os assumptos concernentes á eXecii) Ti Lua-
belho.

A administração dos trabalhos de conservação caberá ao coa-
tractante, que terá liberdade de empregar apparelhos e proce esos que
mais lhe convierem.

IV

O prazo de um anno será contado da data em que ey
cedo ao contractante para dar começo á conservação da lielpaa e
desobstrucção dos rios,

V

No contracto serão estabelecidas penas polo não eumpriinent0
das suas clausulas, sob a ferma de multa ou rescisão e, b.mi im, o
modo de resolver as questões que Se suscitarem entre a ilscalizaeão
e o contractante.

VI
O pagamento da quota correspondente á cluodeeima parte do

total proposto será feito mensalmente com o desconto de dez por
cento (10%).

VII

concurrencia versará sobro a idoneidade dos promneutes e
o preço da conservação.

Para ser considerado idoneo, todo concorrente terá eu apre-
sentar documentos provando ter executado obras sei 11taides e
juntar o certificado do deposito, na theseuraria desta inee2ctoria,
da caução a que alinde a clausula VIII, a seguir.

VIII
Cada proposta deverá ser acompanhada de recibo de depo,ltena

*esteiraria desta inspectoria da quantia de quinhentos mil reie(e00a),
que reverterá para os cofres da Caixa Especial de Po:e.(e, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o respectivo termo do coe-
tracto no prazo de 10 dias, em que pelo Diario Offic:•al lhe
cada a acceitação de sua proposta.

IX

O deposito constante da clausula VIII será reforçado com o d-,4-
conto de dez por cento (10 %) da importando. correspon Hee a cada
pagamento, que não vencerá juros, e servirá para garantir a fiel
observanda de toda e qualquer das clausulas do contracto que fôr
lavrado de accerdo com as presentes condições.

No caso de caducidade do contracto, o contractante perderá a
importancia 4a caução, nessa época, em favor da Caixa Especial de
Portos.

As propostos deverão limitar-se a indicar o preço da conservaeão
da limpeza, sendo esse preço escripto em algarismo e por extenso,sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer ondas ou vantagens
não previstas neste edital de concurrencia nein as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento de uma redução sobre a proposta mais
barata.

Cada proposta asshu organizada e devidamente sellada sere fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá:
Proposta de F... (nome do proponente).

A essa sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de
Sua idoneidade e o recibo da caução a que Se refere a eondii:(io VIII.

Todos esses documentos serão fechados em urna segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para o
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, retirando-se delias os documentos comprohatorios da
idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em uma unica sobrecarta que, depois de
lacrada e rubricada pelos proponentes presentes ano o ouiserein fa-
zer, ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro de dons dias serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, aninincian lo-se o
dia para a abertura e leitura das propostas, sendo nesse dia resti-
tuidas aos concurrentes não idoneos as respectivas propostas fechadas
como tinham sido entregues.

A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes, que se reserva o
direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral, industrial e
financeira dos proponentes, poderá igualmente anntillar a presente
concurrencia, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XI
A preferencia será dada ao concurredte que apresentar menor

preço para a conservação da limpeza.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1913.--Luiz de Castro, seceetarie.

Administreção dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remdtentes
ou destinmarlos das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de uni anuo, a contar desta data.

As referidas ceirrespondencia.s estão á dieposição de quem devi-
damente as ralamar na 33 secção desta administração (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anuo.

As correspondencia,s sem valor, verificado terem valor, pagarão a.
multa de 25	 sobre o valor encontrado.

Registrados coma valor

Numero de regietro — procedencia — destino

Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, enderoc,,ada a Maria
Jose, com o valor declarado do vinte mil reis, em S. Paulo.

Carta n. 0.4e5, procedente de Nitheroy. endereçada ao Exmo.
Rabo, em Rio remito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
reis em sellos.

Carel n. 12.353, procedente de Nitheroy, endereçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
reis.

Registrados sem valor

Numero de registro -- procedendo — destino
Carta n. 1e.922, procedente de Nitheroy, endereeada a madame

Pauline Beichoff, em S. Paulo.
Carta n.1;.837, procedente de Araruama, endereçada a Virg,inia

Costa de Araujo, em reagem. dos Peixes.
Carta n. 1.545, eniereçada a elatheus Chioramanto, em Ni-

theroy.
Administração dos Correios do Estado do Mo de Janeiro,

de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz M.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, faro publico que na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive innammaveis, na estação
Maritima, para todas as estações servidas pala mesma.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1913.-0 sxretar;o, José Ricardo
de Alburter(jue.

Fstracla de Ferro Oeste de Ml

com:nunca PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL RODANTE IARA Á
BITOLA DE 0%76, DESTA ESTRADA

De ordem do Sr. Dre director faço publico que as propostas hoje
recebidas, na cencurrencia publica acima referida, de conformidade
com o edital publicado no Diario Official n. 176, de 1 do vig
serão abertas no proximo dia 12, terça-feira, ás 12 horas da.
tarde.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste. de Minas, 9 de agosto
de 1913.— J. F. de Souza Porto, secretario.

Inspectoria Federal das Estradas

De Ordem do Sr. inspector Federal das Estradas, convido os
Srs. Arnaldo Braga & Comp., J. L. Costa & Comp., Luiz Macedo o
Oscar N. Soares, a comparecerem á sede desta Inspectoria, a rua
Moreira Gozar n. 93, sobrado, afim do assi gnarem os contractos de
fornecimento a mesma Inspetoria, de objectos de expediente, escri,
ptorio e desenho.

Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 6 de agosto do
" 0 13. — O secretario Octavio de Teffé.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerc10

Inspectoria de Pesca

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para cennecimento dos
interessados, que, tendo melhorado as condições em que se achava a?
zona compreliendida entre o Cães dos Mineiros e a Ponta do Caje,
fica restringida a prohibieão temperaria da pesca apenas do trecho
limitado pela costa-c pela linha comprehendida entre a bocca do ca-
nal do Mangue e o novo Arsenal de Guerra.

Inseectoria -de Pesca, .10 de agosto de 1913.— Gustavo Guimarm7.01,
chefe do escriptorio.,
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()Ur SI, AIIASUCEIIZM	 CL-

1) lll IlI ik ) DE

aee'rrdo com o dispr.sto na clausula IV
do e.1,141 d c. n iik • Irretieta, faro poblicar,
int	 qualgit3r (1: ,ci4o, as s2te

n .1,as apre,mit-tdas para cita concurren-
ci ..... e o1 LIas, abm . tas e lidas, perante os

Is a 30 de julho findo.
ás uma 'viação de ar-

tig .; cujo; mono:•.....rs preço:3 ficaram empata los
emILIA klo•tiA tO 'mais pmponemtes, os quaes fi-
cam convidados, ria tiVina da clausula XII do
ni , sino edital a aprsontarom no hrceiro dia
titd. ap5 .;a 1)-d'A1c .te/.10 tleste, propostas de
ala:inuma:), em duplicata, sendo tinia via S31-
lada , e amllas em envolticro fechado.

Krocteria flwal de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Counn.n.cio, de agosto de 1913.— O dire-
ctor g :ral, Alui° D. Carnci • cr.

,onsa que raz.nn F. Bulcão (S/ Comp.,
cessionarios de Arcos S/ Comp.,

;) . :r.is e negociantes, estabolecidos nesta
( . 41.1	 do Rio de Janeiro, á avenida Rio

20, para o fornecimonto ás repar-
. ullordinadas ao Ministerto da Agricol-
lo lesria c Coou creio que so abaste-

e vm n.1 e; lado do Rio de Janeiro durante o
• 1913, de artigos do grupo 4—Mach'-
-omentes e ntonsilios agricolas—de

accoe,i , e on ao eS'peCiii ,.;IC!):'S e Ullidades C011-
SOL ii ti . :; da relação publicada no Diario
(h 20 do jticilio do 1013, d3elarando que so
sola-n(9,1cm a. todas as contliçõ.:: .: do edital pu-
blkulo no Dig ri.9 Officia/ do mesmo dia, a
sal/ o':

Numero (13 ordem	 ['roi:,

4 	

O 	

10 	
11 	
1 9	
13 	
11 	

16 	
17 	
IS 	
19 	
90 	
21 	

23 	
21 	

48 	
411 

30 	
51 	

54 	
57 	

60 	
61 	
62 	

125000
1s8000
335010
435000
308'130
c,08090
708i MO
78.:03

5,3000
/1.55009
508000
61;5000
70.::090
75000

50500)
38000

438000
35010

405000
55000

528000
595'000
815000
385000
903000

88000
G05000

65d100
835000

55000
735000

'38000
908000

55000
. 45000
• 68001
24.:;000

050' tO
45500
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Numero de ordoin -- l're ,;u	 Nu0nro 410 ori2o1 — l'recAs

54 	 	 .78000 1(30. 	 	 1 	 	 fAono
54 	 	 , 15300 170 	 	 4008000
13; 	 	 4•.:000	 171 	 	 3408000
GT 	 	 ,000 17 4 	 	 5605000
68.	 'l5000 171	  	 00/5009
59 	 ' . 8000 174 	 	 7008000
70 	 	 S000 173 	 	 4935000
71 	 • 	 	 HSO00 176 	 	 30$000
7 4 	 	 135000 177 	 	 10500/
.....)/, 	 35000 178 	 	 55009
74 	 	 605000 179 	 	 85000
75 	 	 205000 180 	 	 40Sooa
7G 	 	 55000 181 	 	 148009
77 	 	 805000 182 	 	 55000
78 	 	 2r38000 183 	 	 88000
79 	 	 75000 184 	 	 658000
80 	 	 405000 183 	 	 188000
Si 	 	 4. :8000 186  *	 5000
82 	 • 	 	 135000 187 	 	 . 88000
83 	 	 708000 188 	 - 	 	 . 255000
84 	 	 208000 189	 1105000
85 	 	 58000 190 	 	 2935000
86 	 	 905000 191 	 	 405000
87 	 	 255000 102 	 	 4835000
83 	 	 75000 193 	 	 605030
93 	 	 2175000 104 	 	 358000
91. 	 	 155000 197 	 .. . 	 	 2505000
95 	 	 755000 195 	 . 	 .	 155000
90 	 	 75000 197 	 , 	 	 nosoo
07 	 	 1105000 108 	 	 205000
98 	 	 65000 199 	 8005000
99 	 	 moo 200 	 	 25$000

103 	 	 55000 201 	 	 355090
101 	 	 2508000 202 	 	 25800
102 	 	 158000 201 	 e30500U
103 	 	 308000 201 	 	 2505000
101 	 	 4055000 205 	 	 2908000
105 	 	 16)8000 205 	 	 3255000
IN 	 	 115000 207 	 	 210500()
107 	 	 1835000 20s 	 	 9758000
108 	 	 205090 201 	 COSOOU
109 	 	 2001000 210 	 	 435000
110 	 	 2:,01090 211 	 	 405000
III 	 	 3305000 212 	 	 280$030
122 	 	 605000 213 	 	 1:2755000
123 	 	 438000 211 	 	 3605000
124 	 	 708009 215 	 	 4255000
125 	 	 905900 216 	 	 1:1005000
120 	 	 458000 218 	 	 275000
1 4 7 	 	 705000 219 	 1:1005000
128 	 	 1138000 220 	 	 1:0505000
129 	 	 1545000 221 	 	 1:2805000
130 	 	 1655000 22 	 	 1:3005000
131 	 	 1605000 4 23 	 	 595400
133 	 	 1555000 9 21 	 	 1005000
134. 	 •	 2005000 44 7	  	 2505000
135 	 	 325000 226 	 	 248300
139 	 	 358000 227 	 	 135000
137 	 	 408000 948 	 	238000
138 	 	 505000 2 49 	 . soma
1 10	  	 605000 , 30 	 	 2705000
140 	 	 638000 '11	 1....,	 4555000
111 	 	 235000 9 12 	 	 215000
14 9 	 	 255000 233 	 	 6:600500U
113 	 . 	 	 1355000 9 14 	  10:5005000
111 	 	 313A000 235 	  ., 	  12:0005000
115 	 	 835000	 2:4955000
146 	 , 	 	 935000 4 38 	 	 2305000
117 	 	 1105000 4 10 	  	  .. ,..,	 5905000
118 	 	 3505000 211 	 •	 8908000
149 	 	 2095000 242 	 	 4403000
150 	 	 2135000 213 	 	 6708000
151 	 	 473W00 ')s.í, 	 	 4 1005009
153 	 	 438000 213 	 	 72.0000
156 	 . 	 	 r n 0800(} 2.,,6 	 •9505000
130 	 . 	 	905)03 41 7 	 	6205000
151 	 •	 1
112 	 	

.:;;;:i.

	

15; ins010	 4	 	

	

0 ., '481	 9005000
5508000

163 	 	 ;0,111i)o	 1:2008000
104 	 	 70 :10t)	 4"1 	 3:3005t.00
l'*3-2> -005000

	

4 - 40;-: (olft )4:.),	 ..)' :-: ; 	160 	 	 .1:1803000
107 	 	 :-;.:; :000	 '> ';1. 	 	 •2708000
168 	 	 3404090 2133 	 	 3255900
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Numero de ordem - Preço de ordem-PI. Numero do ordem - Preços
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-'t 7. 2;	  •	 2:1.808000
41" 	 3:130000
474, 	 , 	  3 	 	 2:1)1.01000
'773 	 	 2:0,0100
7 iff	 •
777 '	 	 1:4i0=
4171 :	  •	

1:°6.2n,::5::::11)(0:0000419 	 •

.730' .. 	 	 '3 . 01 00
331 	 •	 41) 8)0))
452 	 •
433. 	 	 118000
45 .4 	 438000
153 	
156. 	 	 108000
1.57 	

3 	
• 425000

	 •	

4 78000
45911
7110 1 	 	 . , 4. 22 I 17 2825 8S:0070000 000
/401 1 	 •
462: 	
163 . 	 	 4738000
4 61' .............. :.. • ......... •... • •	 438000
463' 	 n 	 	  4111	 I.W00

.. .

j. ... • . .

R

4';0
470 	

1:2 	
473 	
471 	
473 	

177 	

170 
1.80 	
181 	
482 	
483 	
44 	
485 e 486 	
487 	
488 	
48 0 	
490 	
491 	
494 	
493 	
494 	
493 	
4977 	
497 	
498 	
490 
500.. 	
501 	
504 	
503 	
504 	
503 	
5)G 	
507'	
518 	
5,11 
510  •
3! 1'	
512 	
313  1	
314'	
515 	
516'	
517'	

518 	
319 	
320'	
521 	
;ia, 	
523 	
524 	

526 	
52''
528'	
549
510 1. •
311	
332 	
533	
534.
535 	
536 
537 	
538 	
530	
340 	
311, 	
551 	
552 	
553! 	 I •
337, 	
5551 	
536'
557I	
538. 	
ha,	

1:7THwo
13

2.78'i00
20,100

72,i-;000
:10000
208000

1 20::0
1:2.20(1.,)

000
138000
468000
'18000
268000
3.3n00
los000

41:01~0
(J:0Js000

7:600S'000
2:8,.:;81110

:[88000
185000

'i.S'000
1.nS'1, n 0

:; S . N

,zt1
S.	 10 .1

AnI n s 'ou

3:;i75'10; n

'2081)5
3:230i)

4 slon
490s,)00
4:000

210:,100
4158.00

;1, •)11(1
;12,K'100
17- ti ,00
7W;Sojo

4 , :iti '00
"S000

4:;'8 '447)
;Ns001)
928'1l0

173 '1j17111

,-LiY10[1
713:000

7,11,O;)

330;000
410...0.[)

3508000

(jHOOa

"3.1S000

18171000

48:;51100
1 2050 [0
1338000'
450,;.[0.,)
IG:;Sloo
27:;s000
21-08000
0555000
4955000
2038000
3158000
2'158000
3955000
5958000
4;-88000
857,5000
155,5000
1705000
1805000
190$000

41550 , 0 1 1.66
53581[00 167
8080M 468

Rumem. II Na MI	 II I	 I



Numero de ordem — Preço
652; 	 	 1108000
653 	 	 1255000
65' 	 1185000

1685000
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913.

Bulcão & Comp.
--

Proposta que faz a firma Gasinotorem Fa-
brik Deutz (Succursal Brazileira) casa impor-
tadora do machinas e artigos technicos, esta-
belecida á rua Primeiro do Março ns. 101 e
106 na cidade do Rio do Janeiro, para o for-
necimento ás repartições subordinadas ao
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio que se abastecerem na cidade do Rio
de Janeiro durante o anno de 1913, de arti-
gos do grupo 4 — Machinas, instrumentos e
utensilios agricolas — de accôrdo com as es-
pecificações e unidades constantes da relação
publicada no Diario Offtélnl do 29 de junho
de 1913, declarando que s3 strinnette a todas
as condições do edital publicado no Diario
Otficial do Mesmo dia.
Numero de ordem — Designação dos objectos

— Unidade — Preço
423. Machina de fabricar geló

pelo systerna. Quiri Rau
. pelo processo de ácido

anhydro sulphuroso, es7.
mor a d a contriié4o,
completa, constando de;

a) compressor com capa-
cidade ampla, sob tem-
peratura do 5° centi-
grados no congelador
com agua refrigerante
do -1- 25° centigrados
completo com duas val-
vulas de pistão e duas
molas.

b) condensador com tubu-
lação de aço som cos-
tura, reforçado, coai
reservatorio de ferro,
valvulas e registro do
ampla segurança.

o) congelador com tubula-
ção de cobro sem cos-
tura, reforçado, com
caixa de ferro, !tolice
agitatriz para revolver
o liquido/ o mantel-o em
uma temperatura per-
feitamente homogenea.

d) As respectivas formas
de aço revestido de
chumbo, com capacidade
de 10 a 12 1/2 kilos cada
urna, conforme o tama-
nho da machina.

c) quadro com does ma-
nometros indicadores
de pressão e tempera-
tura, valvula gra-
duadora, torneira e
tubos para a carga;n duas cargas de acido

•• anhydro sulphuroso
em forte botija() de
aço;

g) Os encanamentos com-
pletos de aspiração do
gaz e sabida do acido
anhydo sulphuroso en-
tre o compressor, con-
gelachr e condensa-
dor,n as condições nor-
umes;

11) as placas de cortiça
preparada com a gros-
sura. irecessaria ao 1:o-
lauvilto das paredes e
fundo do coagelador.

421. Maebiola 00 para 15 kilos
o h) gelo por hora, uma 4:0105000

Numero de ordem — Designação dos objor•
ctos — Unidasle — Preço

425. Machina O para 25 kilos
do gelo por hora, uma 5:1705000

420. Machina I para 35 kilos
do gelo por hora, uma 6:0203000

427. Machina I A para 50 kilos

	

de gelo por hora, uma	 7:9208000
423. Machina 11 para 75 kilos

	

de gelo por hora, rima	 9:21.05000
429. Machina 11 a para 130

kitos de gelo por (tora,
nina 	 	 13:000r0•. n

Fabricantes : Selindbler-
mann K remei. -- Ma-
schinen-Fabrik —Dor-
tonund

Motores:
571. Motor Otto ,' logitimo

gaz pobre por sucção,
completo, constando
de

a) volante extra pesado
para grao (le, unifor-
midade de ca. (1
— 1/30;

b) gerador a gaz;
c) scrubber ou purificador

do gaz;
(I) condensador de gaz;
e) jogo de parafusos de

base;
() canada completa para

o gaz e para a agua
refrigerante;
g) jogo de peças normaes

de reserva;
14) jogo de ferramentas.

'Desenvolvendo c.an 280
revoluções por minuto
lima força normal do

cavallos elfeenvos,
podendo ser t 'amora-
riamente sobrecarre-
gado até 13 11P, tra-
balhando com gaz an-
thracite ou carvão ve-

	

getal, um 	
572. O mesmo motor-- desen-

volvendo com 250 re-
voluções por ininuto
uma força normal dè
15 eavallos elfectivos
e podendo ser tempo-
rariamente sobrecar-

• regado até 17 11P, ef-
fectivos, trabalhando
com gaz de anthracito
ou carvão vegetal, Uin 6:7005000

874. Motor horizontal, me-
deio E 12, para kero-
Zelle, desenvolvendo.
com 350 revoluções
por minuto urna força
normal de quatro ca-
vall o-os effectivos, po-
dendo ser temporaria-
mente sobrewrregado
até 4,25 1113, cons-
tando

a) jogo de peças de fun-
dação;

b) encanamentos	 para
uma installação
mal;

c) silenciador;
d) reser/WS) de com-

bustivel 	
e) 5 (cinco) metrd's do on-.

canamento de combus-
tivel 	

f) jogo de peças :sobresa-
lentes 	

g) jogo de ferramentas, um
575. O mesmo motor porém da

força de seis cavallos,

1:7008000

2:0505000

DIAR10 QFFICIA&
	

Agos -_,to. de 1013 116H•	 Ponungo 10
•

• Numero de ordem — Preço
• 560 3005000

563 350500
564 1;55000
.565 	 1805000
,566 	 1905000
367 2008000
,568 	 3205'000
309 3505000
570 3805000

. 571 	 4:3005000
572 	 4:9005000
573 	 •	 7:!25000

1:1555000
515 	 1:3165.000
570 	 9:7305000

577 	 3:4655000
378 	 4:3155000
579 	 1:4955000
580 	 2:1455000
581 	 3:2958000
582 	 4:175S000
583 	 6:3805000
1;84 	 8705000
585 	 1:5005000
586 	 2:5005000

'587 	 9:9958000

588 	 3:9108000
1;80 	 5:3058000

..; qo 6:2758000
7:1558000'

59 4 8:9105000•	 59 . 	 10:6705000
*;94	 13:5008000

";05	 16:6958000
596 	 1:58,5000'

, 597 	 2:1505000
508	 2:8008000
599 	 3:3005000

. 690	 3:6005000
601 	 4:1205010
602 	 4:8958000
603 	 6:0008000

'604 	 7:3005000
•	 605 	 1:2805000
606 	 1:7808000
607 	 2:5908000
608 308000
6,YJ 	 18900
610 	 8680
611 	 318000
012 	 415000
613 	 495000
614 	 548000
615 	 598000
016 	 $900
617 	 •	 10$250
610 	 1155000
620 1208000
621 	 1808000
62 4 1038000

1623 2108000
. 625 1935000
620 708000
627 1008000
628 1988000
631 	 3158000
63 4 1988009
633 2305000
031- 	 2703000
635 5955000
636 7208000

.637 	 8855000
638 9958000
6a0 1:1958000
640 1:3958000
641 5008000
643 	 1:8508000
014 2:2808000
645 2:9808000
616 3:7605000
611 4:2005000
648 1305000
649 2005000
650 2805000
651 . 4505000



'1'....:

•
617

0; 9,,

6'''
•

'171
572
:;'73

U612 Domin go In
	

DIARIO OFICIAL
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Numero de ordem —Desi gnação dos objectos
—Preço — Unida,le

576. O mesmo motor porém da

	

terça de 10 cavallos, ura	 2:8005000
577. O mesmo motor porém da

	

força de 12 cavallos, um	 3:3005000
578. O mesmo motor porém da

	

r0rça de 16 cavados, um	 4:5008000
579. O mesmo rnotor porém da

	

lura de 20 cavados, um	 5:6005000
• nvitor iiftiton legitimo
ver . : • al. !rodeio C.- M a

(erozene, constando
de

a) deus volnofas 	
h) 11111 p
e) II n 11 , 11 de escapa 	
tr) 11:1 11411 '11t0 da agua

refrigerante 	
e) i gnição aut. enatiea 	
Da força de n Inus cavallos

effec11vos,
O 111 ,',1110 motel . porém da

liça de tres casallos,
11111 	

O mesmo neitor poia'ini da
força de quatro ca-
vaPos,

e 111 . ,4!110 Met 11 porém da
força de sois cavalLis,
III 	

O In -5s 5 n4) 1n0tor, 001-1',510,
f a . • a do ecavaihs, um.

O mesmo m ,, tor, por„. n, da
01ça. de 10 eavall)-5,51m.

O mesmo In. oor C. M. po-
rém de Ly j m) portatil com

r..frivraçào El ,i0
de evaporização p uno a
panella e i . ap ,.1i:ada. ao

COM IS 111'11"1";.1
port -inces anlori.wmontn
descripto,i,p1ri mua for-
ça de 2 ca t allos etr
VOS. UtT1 	

O 111(1'1110 1111 -51.0r, ftwai,
da força de 3 cavaLcs,
Tori 	

O ml;nio motor, porlri,da
forra de 4 cavallft:,

O 11 1 1,311-10 111nt n . „ porám, da
fo: • ça de t cavail 4, um.

O nlesalo inoVr C,I.traus-
.partavel, ni,mtado
f	 a.:;] forja-
do (hill rclas e OS

liee• do mo-
de.o	 ;1oteei:1,-nd -,;;:,nt.'3

n . ript.o, para uma for-

O m . '.snio lintor, p•)'érn.da
fOr g.:;1. ,; HM.

O mo-ano motm • wrém da
de (1411

Numero ile ordom--Dosignação dos abjectos —
Ueida(1,.‘—Proçõ

maes e ferrlincmtai.:• tia

r1;ivas, 11111 	
O 111 . 's111 .1 1/1 , d, 11' porém para

a força (h; elVallO...4,111T1
O 1110:;nio trynor pwem

força do 10 cava 101 um.
O Iwism, mo!: r porém da

1. ira de 15 cavall.),:,
O :r i , ; 111 ..) (Olor p ' 1'l1 da

orça de 20 cavallos:,
O !IL; s 1no 11.11tOr pnri1 111 da

[Orca	 tro ca	 ,
I\l;or ut111,..O , 1 0110110,o, 1m-

1 . zont.al sysi'ma Dies31
ira!ialiian . lo com kerO-
7. me ou pc.Lroleo crú,
r,iis'i;ando de:—

a) Pulia:
olaato para serviço norrnal;

C ' compu.ssor:
n ! y r) , ito	 corabustiv.'q:
lej)o-;it,.1 do ar 1"0 11prill1H,);

TI :moa na mer. to,: para ora r ,	 lo,
g) - D.); — para o c. ,.)mf,u	 H.,Liv:
h) -- P( s -- para a agua de refrigera-

ção:

força do, 5 cavalb)	 erfo •

V. e*i.(1,,a111(91(0;
j) s ilenciadw ;
1,1 igto	 p2ças norrnaes:
li fJ , rraulteitas 101 PA 11 motorta.

Da força de 1:2 cavalio eik,etivos,
2.00000

O n1 ),>mo inoite, poréln, da forçi.
(lo 1:; cavanns, uni 	 	 fr:410So:;0

poré5n, da força
.	 ..,i,	 .8

(le 5, 1 ) c.iNae(llS,t1-1	  	 11: n !";')il0
frio( os :notores anteri winente , n '.1' r`I'l

Numero de ordeai	 Pr,2ços
4;o; 1.10

II

; .0

1.:ti •

n :,1

	2: 	 ,I0
J.;•J)

:;•
1:8 Y...)0,)

4.	
4: 'W

;51 	 	 82W;.:.,()

2:	 ',.',1.1;o‘lo
o

;8000
5S0
050 :0

41' 1 	 	 1:05
75o:10

11';	 (11
7 , o III

40) 	 	 2.	 •

1 :o
5-72 	 55
4- 73 	
47	 	

1:3100

100 1111
Ts

2010)0 1

:o

;on

O	 ' 1 n

;(1
2114 ,, n • n ;1(1

20 t r )(1
",-0;4,
▪ ;.o

,•:,P1(0

3.;•,;1'(1,1
• rio
20 o M
1
1104$,(.:0
7..!u,SoN
3PE ):J0
7J0tio0

o0AJOA
6f:20Si/ia
2: 500S0J0
3: 14)4
4:7n05010
5:50051o0

,o0
4 8005,130
5: 800oii0

6: Oo $ 1110

7: ISOS'0110
ii: 1595000
9:500Aup

11:9505000
17S500
205.00
ál )S000

()

8505000

1:0005000

1:1505000

1 :;-;005000

1:6068'000

1:850.0i O

o:Joswo

1' 1 : 000s000

584. Motot : crOtto .,I1iimo a ko-
1 .0Zelle OU peL1*()Ie 1 crú,

de
modelo R. M. constando

força de 8 cavalhs, ;110.

	

O mesmo nntor porém (Ia	
2:20051100

	forra. de 10 cava ilr.N, um.	 2:50. , 5000

f) . Siienciador.
•) Pecas de fundação.g
-II) Peças sobresalentes nor-

.n) Volante.

d) —. Dag — para o esca:p.?.
e) — Dos — para a agua. de

b) In'ilia.
c) E111;11 ila.1110/1 LOS para o com-

'refrigeração.

inistivel.

e ( 5.5-eripiiis s 5":(• l(!, 11 0 -S.1 fahriC.1, pri`,11 'ria Ia

	

1 :100S000	 — li i'mmtoren Cil l 5ri': Wiliz —05)100,1 ii .111:,.,
rewii 5 ,i1 . ) á ir'..",,,,:::1:° 0.-1 reSpeetivoS pro,,,,,.... is

	

4:250 0 O0 i e	 :izt-: (1;;,,l'illiii;wi-n 'S.
!1',	 (1e .1:Irei(' ),:1u do ,jiillin de 11/11.--4;;N-

c. a de 2 cavall : -. s e.f.?ct.i-	 il,:s-ria e 1: onnlel'e,O, (1 , 10 SP, W).1.,t,oeer0.111 1u1

a	 40 ;•,-,5	 a:	 o \J:»,.¡eja,.. 	 I • cond1cnn •,,	 ,lo	 idiLit i

148 	
1:' 	

;	 ''..*; 	 	 . .	 •

I	 ''''''	
5:(:):"':•::•,;-;:LII: n

.7:1.:	 !rio1	 :5s4 	

i núdieddo d	 tn'	 dia.

N tlincro . de (5,1,35n — Prdço
n np m ),1

I	 : to4s ii .4 	 	 15,:5o110

a	 	
'8

11 	 .:.',..'ig
1	 n 	 	
i	 s) 
i	 l'Iü	
1 111	 	

24:73,1.:,..',8::	 4 )4 t, )))
2>; n ::1, 

4-2,, ,;.)	 .o
: 5,0'i	 i	 ,55

:i55'

i 302 	
394 	 	 4:35(1000

47085 n 50

397 	 	 - 305000

1(18
Tri

4(5)
4: 0(350

	

2.100HOU	 101',

2: 4.?;,:'IM

2: g o :O O

	

4 :4	 4 41

5:3OUSIMO

i eava;10s	 1ro	
7

i;•!
O :10o:mo nrnor, pormii, da foça

ri	 25 cav.11os, ion 	
.-éO 1110-z 1111111 , ]tor,pwui,	 da	 f irça

:de	 10 elv,t1M.,	 11.11 	

:::9 886(11,,):), s.: , 0

I

,),,(.( ij)1,.:

.	 -	 I

1.4d
-,,Y4

i".-0

O :: ,, ,1:110 w ,1 or. 1Yr:éni, da kra.

	

I :-l005000 • in eme i - riliriel; Deutz, Succursal Drzt7J'-'.111'	 ,i,•:11,,Dr. lini.se .

Prop)sta que fa. 7.1 ,--m —r1rombPrit, Dacker
2. y Como., 111 . aanns est.,bei.-,ei il ys á .1, enida

1 i i, 1 1 ;rata., , 1 ( s . ; a. 1 I , ' 'a	 ei n IA cie	 ti /	 fii n / ; I ( ,	 I'. ' ).'._
Ja.:/ ir,), P" io: • m n rimouto áS 1,1),./1.;••-n ..s ,:1/11-

	

01 . 1 . - 1 Ia:» ;1.1 Minist :ri, da ,ki;ricu ..t,:w.i; lo-	 ..'. ,...:

VOS. um 	 	 4:4005010	 .•: . 3,1,, 0, I :io ,I, , - ia ooir,,, (luram a o nono 41,
O 014-101) motor, porém,	 : 1 ..1::',, -14 a l • i .., n 5 tio gr:lim ;. .— mu-m i m: , ;,.:-

,.1 ferça de 3 cavalles,	 j ir 11,-,nt,,,-: .,, 1: : ‘.1eiWns a ...rricola, • —( 1 , ar . Ordo	 *,!,1';
tim 	 	 1:500:5000 I co • • n as 0 ,,) c:..a..a.1-/es O 1 .1oidailemstant .. da	 ;). I, !,

O Ol,'S1110 IllOiol'. p 110W, , la	 rola),1,;11H;;,,ada:,nri. I): ; rio Uhicia I ,i f . 2, ,j,,	 .;	
Un'il de 4. C 1V,111: .1 , 11!'il.	 4 :700000	 ,im li , d. ,. I '.)1:!, (I • n • 1;tran.lo iju's se sulun .. n ¡ Hi	 It

''



• • .4 .4,4.44

44 14

305000 ..
458000

	 415$000

TIorlineit fl DIARIO OFFTCP,L 4m'" . 1	'" 4 ‘..‘

Numero do ordem - Preços
620 	

	
8250O0

621 	 	 1 80 S. MO
4122 	

	
200S000

023 	 	 20i 'St UM)

ti25 	 	
24.0%0a621. 	
204000

• 1110 de janeiro. 39 de julho da 1913.-Brom
berg, Ilacker ift C.

•Proposta que fazem !Tann. Stoltz •S! Comp.,
negociantos ostabelacilos á avenála iliô Bran-
co as. tiGÍ74, nasta Capit 11. para o fffle-nel-
mento ás repartiçaes subordheadas ao alit l iste-
rio da A.trieultin • a, industrie. o Cominarei°
que. SO aba.St.3C3C111 nas chiadas do ilio do JA-
IR:11\3 C d(3 8. Paulo, durante o anuo da 1913,
de. artigos do grupo 1 - Machinas, instru-
mentos e uten zLias agricolas - de are Irdo
com . irs ttep .,einear,i133 o unidades cotistatites
da rolarão publicada no Din rio Of,icial -cté 23 de
junho do 1913, declarando que se submatti a
todas a l3ft.diçiY% (1 - 1 .(,(111;11 publicado no
Mario Offirial.do masm . t dia, -
Numero de ordeill- DOSigilaigin de objetos-

Unidade - Preço.
265. ilatedaira de arroz, preço

de uma 	
270. Ventilador para arroz. pra-	

104000ço de um 	
271. Velitilador para cereaes,

preco de um 	 	 "505000
273. 'Bruniar de arroz, preço

deuni... ..... . •-•	 1: 1Ü$000
274. Se.parad01' *dê arroz mari- 	

1:5095000• [fiteiro, Praça de um 	
275. 111achina, combinada de ba-

nuficiar arroz, preço do
u tu a 	  1:7005000

421. Machina para fabricar
•para 5 0 kilos em 12 ho-•
r4S, preço de tuna 	  4:2005000

Machina para fabricar g, n -•
• • lo, para 100 Mios em 12

.horas, preço de nina- 47005J00
425. Machina it. 0, para •a pro-

•dileção de 12 kilos
• gelo por hora, preço de

uma 	  4:70.05000
426. Machina:ti . 1, para a. pro-

ducçito do 18 kil . do gelo
por hora, preç te uma 	  5:7005000

4274 Machina 'r	 prima pra--	 .....
tinceão de ...,-kdos degolo
par-hora, preço de uma 	  7:150$009

428. Machina n..2, para a pra--
dileção de' 45 • kilos de gelo	 .....
por hora, preço. de . uma... .9:0005000

451. Serra de 'fita (machina),	 ,
.• preço de uma 	 	 6005000 -

452. Folha de serra de •aço,(1/2") 	
preço de	 •	 05000

453. Dita, • idem; da 3/4", • preço	 ....
.de urna.....	 ; 	

	 • 405000

	

. 454. Dita, idem, de 1" ., -preço 	
•• -de utna:4.... ...... 	 	 125000

455. Serra de . 'fita,: •(inachina),	
• • .preço de unia 	 	 7255000

- 450. _Folha de serra. de .aço(1/2").
• preço do uma 	 	 .:.105000.
457. Dita,•idem, do 3/4", preço

• • .do Anna. 	 	 -425000
•458. Dita, idem, de i" preço de

• • uma 	  I, • • •	 •	 44500.0
'450.- Serra . circular (machina),

.- :preço do nina 	 	 .1401000
-Folha deserra.de aço (18")
-.preço de uma 	 	 • • .235000

40L Dita, idem, (.20"), preço 43	 ••
! zunia 	 	 •	 i7$000

.- • .462. 5Dita; idem,.424"), preço de

	

„ 	 	...365000

r4f33.eSermecircular • *(wachina),
t .... 4reçado	 	 	  • - • ¡305000 •

deserta, (1,4"); preço .•
urna,.  • '	 .235000

pra.,..a do UM..
468. Folha tl ::, serrado aço,preço

de unia.... 	 	 • • .1355000
4'59. Dita, Main preça de uma... 	 27eJ00
470. Dita, idem, preço do uma... 	 235000
475. Sarra de -fita (machina)

price do uma. 	 	 8705000
470. Folha de sorra (112") de aço,

preço du tona 	 	 105000
477. Dita, idem, 3l1" da largura,

proço de uma 	 	 125000
478. Dita, idem .1" do largura

preço de unia 	 	 135000
470. Dita, idem, de 1 41" de

largura, gero de uma..,.	 1450000
480. dita, idem de 1119" me lar-

gura. praço de mima 	 '
482. SoLialer de serras de fita,

preza) de um 	 . 	 	 455000
: 433. Marin:ia de aplainar, preço

de uma 	  3:2005000
494. Machina de-aplainar, preço

do uma, 	 	 7505000
495. Jogo (13 navalhas de aco,

praça detun	 . .	 ..205000
' 490. Machina.de aplainar, pr•ço

de munia..-.	 . 	 	 4705000
497. Jogo de 2 navalhas de -aço,.

preca da 41111 	 	 181000
499. 'rutila ou. anachina para fa-

zer molduras, praçoie ema	 4755900
500. 501. Apparelho . para .fazer

•respii.:4as•	 .combinação. •
com atuachina supra e
apparolim. para .meella e
oucaixe, preço.......... 	 •	 214000

502. Torno ineeliauleo duplo 40 . .
copiar, preço de. um 	  f: 4505000

504. Torno mechanico para aaa, 	 ,.
• d.3ira, preço do um 	  4205000
. 571. .Motor a gaz pobre, preo • de	 •

um da força de G. cavalo. s. .2:9055000
572. Dito idem, .da . força tio 10,

cavalos ., preço de 11111 .....	 3:2705000
•573. , Dito idem, da força .da. 20. 	

cavallus, frOÇO. de.uoi 	  5:814000
575. Motor a. kerozana . hora....
• do força de O .cavallo3 cfr 	 ,
• preço do uni 	  2. 2505000
576. Dita idem,. da força. miolO.

cavallos, .eff. preed d.!. um. 	 3..0705000
577. Dito ident., da. ira	 AO ...

cawallo eff. caço. 1;2, 11i11.„ . .4:6305000
'578. Dito idein.,. da. faça 4.13 .20

nlvallos ufC.. preço_de. um . .53005100
580..Motor a kerozane, portatil, .

da força do 6 Cavalos •eff.	 .
.	 • pre..» da um 	  • .30005000
581. Dito idem.. da força de	 10..

'Numero de orlem. Designação dos objectos-5

502, locomerel a vapor, da força
de 12 cavalos. naininites, Rara
desenvolver 36 cavados offdcti-
vos; um 	 	 .	 . .

503, locomovei a vapor. da força.
de 14 cavalos non:nines, para.
desenvolver 42 cavalos 4Z:ui-
vos, uru 	

594, locamovel a vapor, da força
de 18 cavallos nontinaes, po.ra
desenvolver 54 cavalloseTecti-
vos, um 	  9:9505000

593, locomovei a vapor, da força
de 20 eavallos tioanuaes, nana
desenvalver.60 cavalos effectii
vos, um ........... 	  12:000$000
Rio de Janeiro, 30 . de julho .de 1013. -

Herm. 8.1oltz & Comp.. . .
__-

Proposta que fazem liopkins, Caitaor & iro-
pkitis, negociantes estabel :eidos á rua Timo-
phdo Ottani it. 95, na ridade do lia de Janei-

e Commarrio, itIC si abastecerem tieeti ci-

ro, para fornecimento ás repartiçOis aaharAli.
nada ao Ministerio da Agricultura, lo1ostri:i.

dade durante o anno da 1913, OS a ;ele do
grupo 4-Nlachinas, instratmen t').3 o litt•wilios
agricalas, de aedo:elo vem as .48Rn-i5m:e-e; e
unidades constantes da relatei p mhlmca 1.i no

Ofiicial de 20 de juttlia .1 t 1013, d.x..ia-
rando que s3 submattom a tod,t: as c.311.11(;a:s

;do editil publicado no Diario Official do mes-
mo dia.

Numero de ordem - Pu aço
310 	 	 • 155000
311 	 	 185000
312 	 	 215000
313 	 	 -255000
311 	 	 30SuOn
321 	 •	 155000
325 	 	 • 185000
32(3 	 	 - -.205000
327 	 	 •2154)00

twan0.323 	
100g1.30329 	

.330 	 	 .1410g4i:m

:31332-1

	 .47•;:000

.334 	 	 .,	

., ,•. .•• ?2.2:8444)s.;:):1.400)

	 : 	 	 23O: .zo:

1
-333 	

:)0
235 	  .• • •• .. .• • •• •

. „13G 	 ..... 	
	

5.4.110 .7rs:80(1.91):0.,,, : .. • ::9
	

0())
337 	 •.

,,,... ..

:333: 	
340  • :	 .205900

-341, 	  . • a. * . •• . • ' ' • .....	 • .235000
:312. 	 •	 .275000
e4:3 	 	 ..325000
351 	 	 • 1805000
355 	 • ..	 2505000
356 	 .....•....... .....	  .3005000

• • '210$000

422.

Numero de ordem -Designação dos objectos-
•Unidade - Praeo

466. Dita, idem,(idem (18"),preço
de tona 	  • , •	 275000

467. Serra circular (machina,)
2:05t'15t)00

• •
.	 .

7:0005000

8:1505000

ca„valloae,f.c. pr,T„O.do.om... , .3 :.8005.030 	 357 ........... • . - .. • .. • . •••,............ • 	 • 3505000
-582, motor a . kerozene„ partatil, . ... .	 358 	 .	 • 45 t.5000
-. . da força de 1,6 cavalos effacti-	 .	 . .	 349 ........... •••••••••.•••••••• • • Ì. 'e •lb 'e •• ..... •••5805000

VOS, *RU. . 	  . . • • • . . ,5:13011:15000	 381 .... ,4 .. i. ... ' . • .. •• •• •• ••n .1. ••• • • •• 'o '• ••• • ''w • • • • 4505000.
.583, motor a kerozene„ da 	 força .. . .	 . 382 	 -	 - . • - - • • • . •	 • ,550500c

de 20 cavalos effectives, mu.. .- 6:5005000 383 ....... : ... - . . . ....-.....-.............• • • = ..5005009
588, . locomovei a vapor, da força 	 384 ........... . . ••••••-......•...,....... . • • 4.:305000

de quatro -eaVallus nonduaes, .. :	 385 .... , .. 4 ... •••••.-•,-.....,.........• . . .. ..... 4708000
- .para desenvolver 12 cavalos 	 386 	 *	 .., . . .. • .. . . ..•••••••••• , . e . . ..... 1i2:108000
..effectives, um 	  .4:7505000 387 	 ,	 2005;100

589e lecomovel á vapor, da . força 	 	 388 	 , .• .,..•••.•.••••. • .... Se • • • 4008000
•de seis cavalos noininaes, para 	 389 	 ... • • .5005000
-desenvolver 18 cavalos effecti- 	 390 	

VeS, 11111 	 	 , • , • 3 arg40.00 391 	 	 5505000
. 590v locomovei a . vapor, da força ...... ... 	 392 ........... • . . . .....••......•., .....,. • • • 0506000
.• de -oito eavallos nom inaes, paga 	  1 393 	 • -	 ;005000
-.. daseneolver 24 cavales etTeet•ite	 	 391 	 %•n••••••••••...•.1.• • • 4e 00475003

VQ.9, um 	 á 	 ,., . ,5.:.6.4.0.5Q00. 395 	 .	 70:1000
591, locomovei a vapor, 41a forga 	 	 290 	 •	 ......... .. ..• .-.•..... 	 	 8005000 .

d# 10 Ca v it 1 lo's nornimies„ para 	 397. 	 .. ...
• • desenvolver 30 cavalos effeçti- 	 398 	

vos, um 	 • • 63505000 390 	.-
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NuM3r0 de ordem - Pr,no	 Numero de ordem - PreçosNumero de ordem - Preços
400 	 	 758000
401 	 	 7550110
40" 	 	 808000
40:1 	 	 1s0000
401 	 23".:000
4.05 	 	 -)30).<0

o m5 ,00
437 	 	 4508000
108 	 7015000
4(1 9 	 	 1605001)
410 	 	 25500
411 	 	 33500
412 	 	 68700
412 	 	 131'5(100
413 Á	  	 2508000
) I 't 	 	 1208000
415 	 	 :;v000
416 	 	 2503090
417 	 	 758000

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. -
Ilopkins, Cause) .	llopkins.

Propash que fazeni Dias Garcia, & Comp.,
negociautes estabeleci . los i1 rua Gaileral Ca-
mara os. 39 a 43, na cidade d .) Rio d.') Ja-
Jteiro, para o fornechnento ás repartições
s ihardinadas ao Ministerio da Agricultura,
Industri i e Catomercio que se abastecerem
nesta cidade durante o atino de 1913, d ) ar-
tigos de Grupo 4-31zchinas, instrumentos e
uton, ili s igricolas, aceôrdo com as eme-
c'llearõ .,-)s e nnidad as constantes da relação
publicada no Diodo Official de 29 da junho
de 1913, declarando que nos submattenms a
t idas as condiçõ3s do edital publicado mio
bano Official do mesmo dia.

Numero de ordem-Preço
228000
0•8000
265000
285000
355000

	

o 	 245000
10 	 	 2.5000
11 	 	 32$000
12 	 	 425000
13. 	 	 4500

`).'8000
lii 	 	 30 /00
1;6. 	 	 45:".) .00
8'	  	 70$000

101 	 	 4 '.5100
:90

101 ' 	 	 25')))00
10. 	 	 1 ,•:(M0
10R
le 	 	 3 ).,000

1:2 4 	 	 •
14» 	 1303,100
131. 	 	 4505•:00
132 	 	 10»:..:0»0
143. 	 	 11	 )00
176 	 	 488000
217. 	 	 15.a09
21523).:000

728009
ooth 	 	 I ill()00

";-8.3ueo

	

. 	 	 215300

298S 00
=14.7 	 	 15 i..)00

5::)

	

• 	 	 2 ..t.5.100
23 	 	 4';
o le. 	 	 ...:000

	

. 	 	 l":3000
5 5°00
8,05.•00

1: '51'5100
780,;000
9.80000

398500
3.85500
225500

28Y 	 	 785000
280 	 	 795000

	

290 	 	 528000

	

617 	  ..	 148050

	

618 	 	 1:;55»»

	

619 	 	 558.)00

	

620 	 	 7250 )0

	

621. 	 	 1058000

	

62' 	 	 18: moo
Rio da Janeiro, 30 de julho do 1013. -Dias

Guina & Com».

Pcopost 1 que fazem Janowitz r,	 &
Comp., to gaciantes e-.1al•Jecidos t rui São
1). Ira n. 31-, na cidade do Iii	 de Janeiro
para o forn ecimento ás r,arti'0e s )1)•)c,li-
nadis ao Ministeria da Agricultura, Industria
e Commereio que se abastecerem na cidade do

de Janeiro durante o aloto d..; 1913 de ar-
tigos do Grupa 1. -Machinas instrumento: e
otansilios agricolas de accõrdo coto as espec)-
ficaries e unidades constantes da Kflarão
publicada no niari0 Of,icial de 29 de jititho
da 1913, declarando que se submettem
todas as condi . õ ..ss da edital publicado no
Diario Ciliciai do mesmo dia.

Numero d.; ordem - Preço

	

1 	 	 153000
NOS000

4... 	 	058000

	

r ;	  	 (080u0

	

ti 	 	 658009

	

7 	 	 ;03001)

	

8	 pira o n. 3 	 	 68000

	

8	 para o n. 4 	 	 18000

	

8	 para o n. O 	 85)100

	

8	 para o n. O 	 	 OS.,0a
	8 	 para o ti. 7 	 	 113090

	

21. 	 	 1;58000

	

oa 	 	 n05000
t)5S000

	

"1 	 	 408009

	

o- 	 008001

	

26 	 	 168000

	

27 	 	 2'•8000

	

28 	 	 15800

	

29 	 	 1...03000.

	

30 	 	 455000

	

31 	 	 28800

	

32 	 	 658000
05';000

385e0
05S000

	

36 	 	 758009

	

37 	 	 •t.5500

	

38 	
558000

	

40 	 	 85000

	

41 	 	 738000

	

42 	 	 650100

	

43 	 	 418000

	

44 	 	 "580oo

	

45 	 	 85;;000

	

46 	 	 14%000

	

19 	 	 25 :000
15800

40,000
5 .) 	 	28800

7.n)00
45500

	

57 	 	 235000

	

58 	 	 78009
38:iou

	

CkU. 	 	 !;S;
305tam

	

62 	 	 SS:;t;')

	

o 	 	 780 ;0
	65 	 	 28).),)

/..ozo»••

	

67 	 	 0800

	

68 	 	 7);)

	

69 	 	 85))1•11

	

70 	 	 2880o

	

90 	 	 48';o0

	

01 	 	 ;:,tiao))

	

92 	 	 5800

	9r• 	 	 8.:00o

	

101 	 	 2< ;ono

	

10.2 	 	 ssou0

	

•105	  	 295

	

122 	 	 r,•• nn ••,,,

	

152 	 	 1):;:)•••,)

	

151 	 	 t•::‘),00

	

151 	

	

1C11 	

	176 	 	 •
17"

	

178 	
171

	

180 	

	

181 	 	 .;••3.••• •

	

182 	

	

183 	

	

195 	 	 :1 n 1.,, n 1,011

	190 	 	 8,00

	

197 	 	 3508000

	

198 	 	 8 n 011

	193 	 	 1:0008$ J4)

	200 	 	 $00)

	

201 	 	 253000

	

202 	 	 25500

	

20 ) . 	  	 201000

	

210 	 	 503000

	

211 	 	 4:;80od

	

217 	 	 18,;000

	

218 	 	 3'0)00

	

236 	  21.:0008000
	266 	 	 4508000

	

275 	 	 1:000000

	

274 	 455000

	

3 O 	 	 258000

	

287 	 	 1105000

	

620 	 	 755000

	

621	  	 i»s000

	

612 	 	 250 ..))10

	

641	  	 22: n ;:,¡ n ,),)

	650 	 	 35050•11)

	

651 	 	 010:30)10

	

65 4 	 	 12oso0t)

	

651. 	 •	 2008())0

	

655 	 	 250301)0

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1013.-lano-
?dizer Wahle Comp.

n:LAÇ.Ão Dns olineTOS Clun q prrrc E n frATAILk%1 ENTnE os SrCUEVITS rnoro..n rritp -
Nu lucro do objecto -- Preco empai acto. -- Proponentes

64. 	 	 7$010	 lf Bulcão Sz Coiup. e Jallovitzer NValile C°.
6) 	 408001)	 »	 o
67 	 	 »	 »
83	 708100	 »	 » Dias Garcia & Comp.
95 	 	 75 000	 »	 » Janowttzer Waido C'.

105 	 ),	 ))
16611)5:50%110112" 	 	 o	 ))	 O

2...:0 
	 	 7118000

	)10 • 	
-9,	 » Dias Garcia & Comp.

2150312 	 	 »	 » llonkins, Causer & Ilopkins.
329 	

00	
o	 V	 ).

399 	 	 I 45*.500 i(340)	 o	 o Brornberg, llocher & Comp.
406 	 	 2805000	 n	 n	 ,)	 e 11pkule,

9	
Causem' & llopkiros.

465 	 	 185000 n Brombcr, llocher & Comp.

n •• n ••1.••• MN. •••111 I..	 •N



Domingo ia
Supermtendencia da Defesa da Borracha

'coNcritriENca.k PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA nOsoroaniA DE
DiviinevNTEs NA CIDADE DE DELEM DO PAIIÁ

n n I ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no escriptol'io desta Snperinten-
delicia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
1:2 de agosto, tambeni proximo futuro, no e.scriptorio do Dis-
trict° de Fisealização da mesma superintendencia, no Estadq
do Para, em 13elem, serão recebidas propostas para a constru-
eção de uma Ilospodaria de lmmigrantes na ilha de Tatuoca,
entrada do porto de Bolem, de accórdo com o disposto nos
arls. 2t; e 32, cap. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.UL de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo do julgamento desta concurren-
eia ficam suhmettidos ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

. A coneurreneia tem por objecto a execução das obras
descripias na parte I (Espeeificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transeripto, comprehendidas no projecto
rariendo pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado polo ministro da Agricultura, Industrio e Cominereio,
as quaes estão orçadas em 1.628:812$151 (mil seiscentos e
vinte, e oito contos 1.dlov(ntos e doze mil cento e cincoenta. e
1 1 1 1 1 DIs) e dovorã) tirar concluidas e. serem entregues ao

nvorno dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á
dos prnponent, que as poderão examinar e es-

tudar nos escriptoricis da Superintendeu ia, no Rio de Ja-
n, , iro e em Belém, do Pará, todos os dias tileis, durante as
horas do expediente.

coocurrencia versará sobre
id , .o,idado glo proponente:

r '() olá construeção, indicado 4-1.01' uma porcentagem
II onco I o sotwe o orçamento ("ciai.

II!
Para n e, ido dos documentos apresentados pelos propo-

nonles-e julgamonto da respoetiva idoneidade &das propostas,
sorá °oportunamente nomeada pelo ministro' uma commissão
de . cine 3 11101111)E0S.

IV

Pro ninen les deverão comparecer no - ésériptorio desta
Superintendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a. tu. de dia
2 do setembro proximo futuro, e no eseriof orlo dó Districto de
Fiscalização no Estado do Pará. até 11 a.m. • do lia 11 de
ag os1 J1..afim de receitorom guia tara o dePositoPrévio da quan-
tia dii vinte contos de réis (20:000$), que, em moeda corrente

uni apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesimro Nacional ou na Delegacia Fiscal da mesmo Thesouro.
no Estado do Pará, para a garantia da aSsignatura do contracto..	 .

. V
'Para ser admittido á adjudicação deverá Cada proponent,

bbkil 'da garantia pecuniaria acima mencionada; provar ¡ri.
possin a precisa idoneidade para a boa execução ds oh;
aprosonf ando certificados e referencias, que comprovem a soa
compelenvia technica e exacção moral para com a administração
miblica, terceiros ou operarias.

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e legares

ileiroa determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-
criplo, 10111 clareza em unia das faces externas: o nome do
proponente., .indicação precisa do 'cagar em que é estabelecido
e o assumpto da proposta.. Um dos envolucros em cuja parte
externa estará escripto: <<proposta», encerrará em duplicata a
proposta, que deverá conter a porcentagem de abatimento of-
fereeida para a execução das obras constantes dos : projectos e
especificações que servem de base a esta concurrencia; a in-
di caçã o, Para o. fim dos pagamentos parciaes, :dos, preços de:
cada um dos pavilhões que constituem a hOspedaria e uma'
formula do completa submissão a teclas as 'condições deste
edital e ás especificações annexas. Este envolucro nenhum'
outro papel poderá conter 'aléna'dos da proposta.

O outro envolucro, Cm cuja face externa' estará escrIPto
documentos», Lambem fechado e • lacrado e com 09 demais

dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido:-1
neidade e o certifiCado-do , deposito prévio, feito no Thesouro'
Nacional, ou . na Delegacia Fiscal: do Estado do Par, a que 5e
refere a clausula IV, e os documentos de quitação is impos-t
los fedoraes,-.estaduaeS . ,.e naunicipaes e quaosonec outros;
docuMeldzos que sirvam Para compxovar os requi s ilos exigidos,
na clausula VJ. ..	 •

•

anto a proposta como todos esses documentos devera° ser
sellad

VII
De accórdo com a clausula anterior as propostas poderão

ser redigidas do - ,,guinte modo:
	 , submettendo-se em todos os seus termos ás

clausulas do res: •etivo edital de concurrencia, datado de 3 de
junho de .1913 e ,S prescripções technicas constantes do pro-
jecto e caderno de encargos, approvados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, exishnifes na Superintendendo da Defesa da Bor-
racha e de que trai perfeito vonhecimento, por leitura e exame
,tue fez, propilo—o a construir as obras da Hospedaria de lin-
migrantes de	 Estado do Pará, que são objecto da pie-
-ente concurrencia, pelo preço do orçamento official com o
abatimento de 	  °I' (em algarismos e por extenso) o
a• entregai-a completamente terminada no dia 30 setembro do
mil novecentos e quatorze.

Data 	  • 	
Assignatura 	

VIII
'A escolha das propostas sna..i feita no esc,riptorio da Super=

intendendo, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
guinte:

• Antes de tomar conhecimento das promstas, 	 ‘'ornmissão
julgadora (,xaminará a questão da idonoidade dos-c014.urrentes.

Para isso serão abertos, _em reunião da . Commis.;ão Julga-
dora, todos os envolucros .contendo documentos .de idoopiriude,
quitação e deposito. 	 -

Dentro de dons dias,. a contar da abeciiivi
lucros, serão, por edital, declarados os nono s dos e..ocurront'es.
julgados idoneos e no .terceiro dia utã'l ;1.1,O ,. a i.uldic : !cãt: .do'
mesmo edital, ás horas Judie fixadas. serã o. . : 0),Ia.a s	1.(H
propostas demito dos coneurrentes,
assistir a essa form	 ralidade,	 ubricando	 .1;11
de todos os Outros, o que'será fedi.; tá'rbom
~imissão.

Não *serão' abertos C fiClEãO á dispr',10.0
rios os envolueros, contendo as preposti. daw::,ilos (I nc não
forem julgados idoneos,

• •	 IX

OS proponentes que' não forem e1rij5 leu )S uodorNo
recorrer ao ministro até á vespon d.! .11 -! ; 1, !;) das Ia
e si obtiverem decisão favora ,e1 .	 !*;" • t'l	 s

coneurrencia nas file•smas condições .o..;;,c . 1 	 ti

X

Si nenhuma duvida -"louvor ;..obre ti •loi

penentes, as propostas poderão ser abe!1 t.; n „ s 11 ,, I n.. /o,,
dia do julgamento da idoneidade, obser\ ailas te; ii;.;/11;:,1,. Is

já mencionadas.
XI

Antes de qualquer decisão sobro a e-;;;.;1.;;) .1
recebida, serão eitos publicadas na 	 nio,•'„

XII
Não serão fornadas em	 :• n • n

não' previSt	 io . -t e' edital
Serão	 às propostas;
(1) /pio	 n, orem uma red—	 sob:e	 ;:; n )

barata;
á) que mo "N",'7, de dar 11111 :; n ;. :mon , 	 e L,; , ; ;

sobre o orçamento 'officio' rufe:, 11i ‘ . a lei o
firam a uni serviço esPecial com exclusl. dita d,

XIII

A preferencia caberá ao proponente duo apres;ntar orço •
mais barato, por 'mintam que seja a dii fereo.t

No caso de absoluta igualdade de preço e,Hre ris propos-
tas, será preferida a da concurrente que offereee,., a Juizo da.
commissão, melhores 'provas e garantias de idoncolado.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será dada immediativ .

-
,communicação eseripta ao concurrente prcO.rido e policiado
o resultado no Didrio ()Melai. Dentro do prazo de 15 ((Ouve? .

,cims' a contar da data dessa publicação de' orá o conco;.renfe
-preferido vir assieanar ,p contracto T 'espeetivo na Directoria ,
..Geral de Contabilidade, do mimsterio, sob pena th perda dá
;sua caução em favor dós cofres publicos.

XV
Si o proponente acceito deixar de assignar o robtmcto,

, t) Governo reserva-se o. direito de zdiainar e i irno,alialo em
:preço ou mandar construir a loylo-dari;-, p, ,

 com o disposto • no. pai W-XaPho
Citado regulamento.
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2°, si o contractante suspender os trabalhos de constru-
cção por mais de quinze dias sem permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha;

3°, si o contractante empregar operados em numero tão
insufficiente que demonstre da sua parte desidia ou proposito
de fügir á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como taes
pelo Governo;

4°, si houver vicios e defeitos de construcção provenien-.
tes da inobservancia das indicações technicas, esgotados os
recursos acima indicados;

5', si fallir o contractante.
Fica entendido que a greve dos trabalhadores por fattl

de pagamentos não será tomada em consideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder á importancia das
obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e que
serão avaliadas de accôrdo com os preços do orçamento offi-
cial approvado pelo Governo para a abertura cia concurrencia.

No caso de. rescisão do contracto reverterá em favor da
União a caução feita na occasião de ser assignado o contracto.

O contractante fica responsavel por si, seus teres e ha-
veres, por todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

41616	 Domingo 10

XVI
Para garantir a execução do contracto e pagmento de mul-

tas, o proponente escolhido deverá, antes de assignar o cm-
tracto, elevar o eaucionamento que fez para entrar na con-
currencia á iniportancia correspondente a (5 °1° • cinco por
cento da importancia total do valor do coetracte, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 5°1°
sobre cada uma das prestações nue lhe forem pagas. Esses
deposites ficarão retidos nos cofres da União até a recepção
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII

Urna vez desfalcada a caução por motivo de multa nu por
outra qualquer circumstancia, o eontractante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de (3C) trinta dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (20) vinte dias a paetir da notificação

da haver sido o contracto registrado Pelo Tribunal de Conlas,
o contractante comparecerá ao local das obras juntamente com
um engenheiro desi enado por esta superintendencia, para to-
mar conhecimento d'a locação dos edificios, devendo dar inicio
ás obras dentro dos primeiros ciueo dias que se seeuiram, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil reis (,C4) por dia
de excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarretará inane-
dieta rescisão do contracto, perdendo o contraciante a caução
correspondente a este.

XIX

O contractante fica obrigado a executar as obras obser-
Vendo fielmente as plantas, desenhos e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração podenuo ser feita sem
autorização do superintendente, cem approvação prévia do mi-
nistro..

XX

Na dia da assignatura do contracto a superintendeneia en-
tregará ao contractante cópias aw,henticas dessas plantas, de-
senhos e especificações technieas e mais documentos essen-
ciaes á execução das obras e que serviram de base á roncar-
rencia.,

XXI
A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará, por escripto, o contractante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia, em
desaccÔrdo com o contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de fres (3) dias acarretará para o contractante, além da
Multa que poderá variar de 500$ (quinhentos mil reis) a
5:000$ (cinco contos) a juizo da superintendendo, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execueão do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
contractante, mediante desconto nas importancias que este ti-

' ver de receber.
XXII

As duvidas ou divergenclas entre o contractante e o repre-
sentante fiscal por parte da superintendene ia serão submet-
fidas á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para o ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de uma com-
missão composta de um arbitro designado por cada parte e
de um desempatador escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes dous serão indicados por cada parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro de tres dias e as decisõe dadas
dentro de prazo não excedente a uni mez, salvo accórdo a re-
speito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte
de um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto para o qual não esteja comrninada outra pena, o
èontraetante incorrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
superintendente, com recurso para o ministro. No caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV
O Governo poderá reincidir ó contracto de pleno direito,

Independente de acção e interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

1°, si o contraetante não começar ou concluir as obras
dentro dos prazos marcados, independentemente das multas
g1n que incorrer; e

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o Governo e o contractante, seja este réo ou autor, serão
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando o contra-
etante que _fôr estrangeiro ao direito de recorrer ao &vem°
de sua nação.

XXV

O contractante fica responsavel para com a Superinlen-,
dencia e para com os particulares, pelos prejuizos que lhes
causar, por si, seus prepostos ou operados, salvo quando 1aes
prejuizos provierem inevitavelmente da execuçãodii?er:Lnleen_s
de serviço expedidas pelos representantes da si

,XVI
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer

natureza por prejuizos, avarias ou damnos provenientes de
tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, difficulclades de trans-
porte e muito menos pelos resultados da negligencia, falta
de recursos, erros e má administração do mesmo contractante
ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos na dispo s ição precedente o!
casos de força maior devidamente provados, a juizo da super-
intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

XXVII
As obras não previstas no contracto e que a superinten--

dencia, porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas
pelo contractante, mediante ajuste prévio com a superintene
dencia, devidamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder
dos preços correnles no local. Fica claro que a superinten-
dencia poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendencia fazer algum trabalha
por administração, poderá requisitar, do contractanle, pessoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e
apparelhos o conteactante terá direito a uma indemnização
correspondente a 5 0 1 0 do salário do pessoal, sãlario que será
Pago directamente pela superintendencia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
rtante em caso algum será invocado nor elle como motivo
ou causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contra:do ou para levantar qualquer re,
elamação a respeito.

• XXVIII

Os direitos aduaneiros do material importado correrU
por conta do contractante.

XXIX
As obras serão acceitas provisoriamente, depois de exa-

minadas pelo representante da superintendencia, dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do contractante de
estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará a

.contraotante obrigado a conserval-as_ ero Iterfeitct estado. da4

• um..	 E.11 1E1

	
I
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rente o prazo de seis mezes, findo o qual serão elas recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assigeado pelo repre-
sentante da superintendeneia 'e pelo contractante.

Até findar o prazo de responsabilidade do contractante
pela solidez e conservação das obras, os damnos que estas sof-
frerem provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de materiaes serão reparados immediatamente pelo
mesmo contractante.

XXX

Reclamação alguma do contractante será acceita, em qual-
quer tempo, e muito menos attendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXXI

As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão
para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII
O pagamento será feito em prestações relativas a cada

um dos pavilhões quando estiverem concluidos os seguintes
trabalhos:

1' prestação: fundações, embasamentos e aterro in-
terno, 10 10.

2' prestação: alvenaria das paredes externas, camada
,impermeavel, cobertura, 15

3' prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20 1°.

4' prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 10.
5* prestação: concluidos todos os trabalhos de accôrdo com

o contracto e especificações annexas, 35 "I°.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na

clausula XVI.
XXXIII

, Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão
feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigencias legaes, e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal fim distribuidas por conta dos cre-
dites votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercicio e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercido de 1914.

. Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Raymundo Pereira
da Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

Especificações technica

AS presentes especificações referem-se ás obras a
executar na ilha de Tatinica, na entrada do porto (t•as-dem
do Pará, para a instalação de urna hospedaria de iminigran-
(es, de accórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
r,nnexo ar, decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de:
a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local

;los edificios e nas passagens e vias de communicação entre
cites e a ponte de desembarque;

••	 b) construcção dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada eomprehendendo deus edificios;
N. 2, pavilhão de administração;

' N. 3, dormitorio e refeitorio (tres pavilhões iguaes);
N. 4, instalação sanitaria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;

•	 N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-
dações e parte das paredes já existentes);

N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;
N. 8, casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

'e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-
cha e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio, os quaes se acham na séde da Superintendencia,
no Rio de Janei:o, e no escriptorio íti District° de Fiscalização
da mesma Superintendencia, em Belém do Pará.
. O constructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-

certos que forem necessarios no pequeno edificio de madeira,
em que outeora funecionou a enfermaria do Lazareto e em
um poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente
na referida ilha de Tatuóca.

Ficam excluidos do presente centrado e constituirão ob •
jecto de ulteriores providencias:

a) a construcção da nova ponte de desembarque;
b) instalação de usina electrica e canalizações externas

dos edificios;

c) instalação das redes de adducção d'agua, poços. bom-
bas elevatorias e accessorios, bem como as de esgotos de ma-
terias feeacs e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d) construcção de tres pavilhões para dormitorio e refei-
todo (n. 3), de quatro pavilhões sanitarios (n. 4) e de um
pavilhão de lavanderia (n. 5);

e) installaçã da estufa e machinas do desinfector n o;
f) m .obiliario e utensilios para os diversos pavilhões;
g) apparelhiss de illuminação.
Os pavilhões ficarão locados aproximadamente, segundo

o desenho schematico que acompanha estas especificações, po-
dendo, porém, SPP as respectivas posições alteradas pela fis-.
calização sem modificação da orientação geral

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de pri-
meira qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-
gundo os predeitos da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame pré-
vio por parte da Superintendencia.

A approvaçãa dada pela Superintendencia a qualquer ma-
terial a empregar nas obras não exclue o corOractante
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego,
até a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

MATERIAEs

Todos os materiaes deverão ser de prireeira qualidade dd
accórdo com as seguintes especificações:

Cimento
Composiçáo chimica

O cimento não deverá conter mais de: 1,5	 anhydro
sulfurico, 5 °I° de magnesia, 10 	 de alumina e 4 10 de oxyde
de ferro, nem sulfuretos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 10.
Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 °I° do seu
na peneira de 4.900 malhas, e 10 0 1 0 na de 900.

Péga

A piga do cimento não deverá comnar antes de 30 .n.
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no minimo, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no ininimo, de
7" ao 28° dia.

Deforinr.çao a quente

O augmento de afastamento das agulhas do apparelho pro..
orlo para este ensaio, não deverá passar de 10 inlin depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 horas consecutivas.

Nota: Todas as experiencias devem obedecer ás regras da
commissão franceza dos methodos de ensaies de materiaes

Cal

Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completa-
mente extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada.

Areia

A areia deverá ser expurgada de meterias estranhas e
apresentar uma constituição granulemetrica que a torne pro-
pria para a construcção a juizo do fiscal das obras, sendo, sem-
pre que for julgado conveniente, peneirada e lavada.
'	 Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
ser angulosos.

Pedra

A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em es-
tado de decomposição; deverá ter a resistencia necessaria, não
apresentando defeitos corno. : lizins, Pelos, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.,

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente

queimados, apresentando superficies planas e arestas rectal
e vivas.
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As suas dimensões medias serão: 30cm X nc:ti X Sela, typo
ieumnum na cidade de Deli.m.

Os tijolos serão perfurados.

	

.' Quando percutidos com o martello deverão e!	 fidar um
sem elleio e Piar° e pela fractura, devem	 '!'« H	 uma
Limei ura homogenea. •

Estas pedras artificiaes não devem absorv • 1,e.' iminer-
stio em agua durante 21 horas, mais de 1110 do ni p-so e de-
vem apresentar uma resistencia. ao esmagam , H, por veio_
pressão, nunca inferior a. 30 kilos por cin. 2 j aca is tijolos
perfurados é a GO kilos para os compactos.

•• Madeiras

As madeiras ' a eMpregar devem ser desprovidas de branco,
nos, fendas, ventos, furos de brocas e outros onaesolier de-
feitos que prejudiquem -a iva resiStencia e appm . .ncia e devem
ber empregadas depois de estarem convenientemente seccas.

Perlea britcda

A pedra britada para concreto deverá poder passar em um
armei de 5 em. de diam:tro e apresentar a resistencia ne-
cessaria e superficies asperas. 	 .

A pedra britada para cimento armado, obeikcendo as ou-
tras especificações, deverá poder passar em atineis de 3 cm.
de dianictro.

Ferro •

Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado I,
apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 ,kilos por nilm 2 e o alongamento de 20°1°.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com
'2'de ruão.	 •
• • OS 'vergalhões para cimento armado deverão offereeer
uma resistencia superior''a kilos por mm 2 e um alonga-
''ilientO de 121' em uma barra- de perfil proporcional, obede-
cendo' a regra de 'Barba..

Execução' das obras
•DEMOLIÇõES

O contractante fica obrigado a demolir todas as • antigas
rénslcuCçõés exiStentes no perimetro que será eccupado pela
'hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o e,dificio de madeira e o poço de agua,
conf Urine já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fóra da ilha á custa do.construrtor, que sã poderá empregar
os materiaes que forem aproveitareis de accôrda com as es-
pecificaçes respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

TRABALHOS. PREPARTORIOS E ANDAIllES

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno hão
só nos locaes occupa.dos pelas construcções como nas passa-
gens e vias de communioação entre os piivilhões a entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte
e 'abrigo 'dos nrateriaes, podendo para isso aproveitar e con-
'cortar o que já existe na ilha como a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas «De-
cauville D, etc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo Mi
moradia do pessoal operado, os; vellio,s edificios e galpóes exis-
tentes, isto no caso da sua immediata, demolição não se tornar
xecessaria ao rapido andamento dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal pOr parte da superintenden-
cia occupará um destes edifícios ou pavilhões com o seu
eriptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.	 •

Antes de ser feita a locação das fundaçõas dos edificias, o
eantraetante fará roçar e limpar o local em que elles devem
ficar, bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo
c queimando os técos.

Até a 'conclusão das obras isso deverá estar feito em toda;
a- zona a que se referoo começo desta especificação.

O contractante deverá ter, andaimes e apparelhos rimessarios
raPida e perfeita e-xecução das obras, attend emb .1,b condi-

, çÕes de , segurança do pe.ssbal operário e - permitt-indo lacil e1
franca fiscalização das obras erh andamento:

Argamassas.
As argamassas serão preparadas sob coberta enclmia e em

tabóleiros de madt
A diisagein das argamaSsas será feita em volume, 2endo

adoptada para o cimento a densidade appareole

	

A mistura do cimente ou cal toyn a areia será fe . a. 	seve°
e do Modo o mais perfeito, sendo a quantidade de, itgua a ex-
frjeiamenie necessaria pa ra que a argamassa 'fique e ai CM-
sistencia pastosa e firme.

	

A agua será addivionada, pouco a pouco, 	 moo
cobsis n encia ser obtida pelo amassamento e não pelo :ncnar-
camento dos componentre, dá argamassa.'

Serão preparadas em quantidade COM as neeessidaá.n dia-
rias e de modo a evitar que haja começo de endie--(,--mento
antes de s , rem empregadas. Será rejeitada e inutil i zada iin-
mediatainent,• Ioda a argamassa que apresentar signaes de ter
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, a pú4 b ume-
decimento.

Nas occa s iões em que a tenmeratu •ra fôr imito e! -vadá.
houver for tos ventos, as argarcassas devem ser constante-
mente molhadas.

A argamassa cicie tenha sido retirada ou cabida da alvo-,
nula ern execução não poderá ser de novo empregada.

Concreto
As pedras a empregar na confecção dos concretis deverão

ser expurgadas de ledos os detrictos, materias ta Tesas ou
outros corpos extranhos, sendo pa:;.3 isso previamente lavadas.

• •A medição dos componentes do concreto será feita em
volume, adoptando-se para o cimento a densidade apuai ente
de 1.4.

.0 concreto será perfeitamente misturado e revolvido de
modo as pedras ficarem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretas deverão ser confeccionados a mafhma,
Os concretos serão empregados togo após sua prepai ação,

sendo inutilizado todo o que não fúr empregado no llt,2St110 dia
do seu preparo.

• :Será assente por camadas •horizontles de 20 centimetros,
mais . ou menos e apiioadas fortemente elinjuaMO e,liverein
frescas.	 1	 •

Cada camada será assente sempre . eni condições • ne fazer
liga com a anterior para o que,, si esta estiver :ddidificali. será
picado, varrida e humedecida e coberta de unia camada de ar-
gamassa para então receber a nova camada de von e r !'to. -

As alvenarias que tiverem apoio sobre cone! OLO só poderia
ser feitas (mando esta estiver solidificado, devendo a super-
fície de contacto ser previamente picada, Varrida e hem
humedecida.

Alvenarias

Alvenarias ()Minarias:
As alvenarias ()atinarias serão . feitas com pedra z, tOm o:;*

leitos desgalhados ou cortados a martello e assen'os depois
de bem molhadas com o leito em argamassa bastante para que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas'
de pedra dura, de fórmas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes par camadas respaldadas hori-
zontalmente, havendo o necessario travamento ou amai'ração
entre as pedras de cada fiada por meio de pedras «Lição» de
comprimento, sempre que fôr possivel, igual a esw .sura das
paredes.

As pedras deverão ficar' unnpletamenle env , Avidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem vas i a in-
tersticio • algum,

Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão collo-
ca.dos disgotes» ou feitos de amarração.

: Não serão permittidas pedras de -volume inferior a 30 de-
cimetros cubico: 'nem pedras redondas, nem excesso
de pedras miudas denominadas de «criação», ou «can-,	 ,	 .

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que tenham cahido terras,
lodo ou qualqUer materia 'extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32; trinta e dous
centesimos de argamassa. •

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão ser bem.

molhados, em tempo nunca menor de cinco minutos nem'
maior de duas horas

As juntas, que não terão mais de (1) um centune.tro
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontaLhavendo o needssario -Cruzamento e amarraçao entre
os tijolos.

- - No - assentamento de cada'fladáde lijólés, Ltes s,,ri;;t
, meios fios» e dições»..,

111.1,11111111	 11111
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Em duas fiadas vonsecutivas os tijolos deVel'i-v.1 f:car al-
ternada111Prlio, de mod ) as juntas vertivaes ficarem regular-
mente collovadas, porém, em linhas vertivacs descontinuas.

Os tijolos serão assentes 'mi leito do argamassa, de fórma
que esta reflua em todos os sentidos quando os tij tlo.t
leveniente batidos.

O s arms de alvenaria de tijolo serão formados por auneis
concentricos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do areo.

Em cada metro cubico do alvenaria empregar-se . ha (20)
vinte centesimos de argamassa.

Nas ocasiões n 10 grande calor ou fortes ventos, as alve-
narias. quer do tijolo quer de pedra, que estiverem s ..uldo con-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas pt%.a •-distar
o rapido deseccamento da argamassa.

Nessas oceasiões, e nas de chuva, as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas com 'mimos, taooas, esf.eirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applivar alve-
naria nova, as superficies da antiga que tiverem d.3- ficar em
contacto com esta, serão cuidadosamente assedadas, regadas e
Mestivi lavadas, case seja necessario.

Em todas as especies de obras o paramento, quanoo aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e notloas de argamassa,
assim como de poeiras e outros corpos extranhos.

Concreto e cimento armado

O cimento armado empregado nas paredes e demais obras
será feito C.3in unia parte de cimento, (densidade aéparente
1,4), duas partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra
britada (menor de tios centinietros).

Quando a espessura Mi' diminuta poderá ser excluida a
pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos
poucos, e deverá ser emprepda dentro de (1) uma bora de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos Das horas do calor, quer .3 cor ereto
quoe o metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adhe-
rente, bem como de terras ou quaesquer substancias extranhas.

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras de eimento armado, cilas poderão ser amarradas com
arame, devendo occupar as suas posições respectivas sem que
possam ser deslocadas com o apiloamento.

As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
10,11120.

O madeiramento da cobertura será feito com peças ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias, de
accen-do com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4m,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.

Os caibros terão o espaçamento maximo de 0m,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas,

devendo as demais peças ter as necessarias emendas e sam-
hlagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 colidi-
metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão u. 2 será feita de
Concreto armado.

O piso do terraço se - i supportado por vigas I e consti-
tuido por abobadilhas ou lages de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centime-
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto do dous (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de con-
torno até a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço terá declividade de 2 °I° para as calhas
'de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para uma carga total
'de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de:
cimento armado, podendo para isso ser empregadas arinadu
ãs systema Kahn ou semelhantes.,

4guas pluvian

'M Aguáã 1:duviaés terão escoamentd:1
á) as das coberturas por meio do calhas ConductoreS;
h) as dos passeios e vias de passagem entro os edificio$

gax eleie de sárgetas e collectores

As calhas (Ias coberturas de telha serão de chapa refor-
çada do cobre 4 1 o. 16X16 e 16X lá.

As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,
em uma polleigada de exter são, no minimo.

As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-
deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, c a estas , darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraçes o escoamento será feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respactivo, com declividade nunca
inferior a 2 "I".

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
de 10 eentitnef vos de diametro interno (minimo) ou de se-
Não quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para 40 melros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedis- a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias de communicação será feito por meio de calhas ou sai.-
getas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas corri
cimento, com Um,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde fim conveniente estas aguas poderão ser conectadas
com conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothrse tor,
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal.

Pavimentos
O interior das construcções será aferrado com torras isen-

tas de materias organicas, de accio-do com os projectos tios

diversos pavilhões, sendo o aterro rol brado em camadas de
(0m,20) vinte centimetros, no maximo, que depo i s de hu-
medecidas serão apiloadas separadamenbe.

Sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá uma
camada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura,
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada, na qual ficarão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas as taboas do
soalho.

O apiloamento ou soque devem ser feitos com e orceis,
cuidado pai-a não tirar os ferros de suas respectivas posições;
nem separal -os da argamassa ou concreto que os deve eavolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zanas ou partes
trabalhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalhain a extensão, onde a mistura (concreto e arg,naassa),
deverá ser mais liumida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armadi_,, fei-
tas (1111 dias differentes ou quando já tiver havido oomeço
endui-ecimento, serão feitas collocando uma camada de ci-
mento puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a
perneie que estiver feita, a qual deverá antes ser b.mui varrida
e embebida de agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a (1) 11/31
centimetro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado podem ser feita; , em
metal americano Kalm, com o «metal deploye» num e min outro
systema, de armadura, desde que seja ;lucilo pelo risLal das
obras.

Fundações

As fundações irão até o terreno firme a juizo do fiscal das
obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a (1) um metro contada do nivel em que d:ve i:car Q

terreno.
A 1-cação das fundações será feita de accôrdo com ima

desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das construcçõest
e de 1150 para cada edificio que será fornecido ao constructor
pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada do concreto (de traçci
1:3:5) de 0111,20 (vinte centimetros) do altura, collocada
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de ci-:
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para receber o emba..
sarnento.

Sánente após o exame feito pelo fiscal e com ordem
cripta deste, poderá o contractante iniciar o enchimento dal
cavas das fundações.

Nos locaes, indicados pelo fiscal das obras, deverão fim
aberturas dispostas convenientemente para passagem dU cb
nalizações.,

-
O "embasamento será de alvenarlã üN-drã; Can

massa de cimento e areia (traço 1:3).
As paredes acima do embasamento, ias 0m,50, 0m,33, 0m,19

0m,11, serão de 1 112, 1, 112 e 111 do tijolo oOm argamasEN

1	 [ •
Paredes
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de eimento , e areia (traço 1:4‘..Nas aberturas liedeão noas-
cas de (8) oito centimetros de espessura para a collocaçã(
-dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 1 e 1 vez e
com 1 112 vez para as paredes de 0111,18 e Ond I ou com ver-
gas de cimento armado confaccionadas de accôrde cois 	 os de-
talhes apresentados pelo constructor e a p erovados Pelo

, As paredes divisarias de menos de (0111,10 dez centime-
tros serão reitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboçOS serão feitos com argainaesa de ci.-
imento . (1:11.

Os embaças e rebocos . deverão ter a minima espessura
possivel, só excedendo, no conjunto, a de dons centímetros
quando o fiscal o permittir.

As superficies a rebocar deverão ser préviamente lavadas
e preparadas de fórum a ficarem sufficientemente asperas,
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.

OS rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal
Para 2 de areia, no interior.

Onde o fiscal determinar, es rebocos poderão ficar as-
peros.

As saliencias de mais de (2) dois centirnetros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer princioa ps quer não, deverão
ser feitas nas' alvenarias de accôrdo com os perfis finaes
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer' saliencias de grande baiana()
poderão lambem ser feitas com blócos ôcos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submettido á approvação
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,
de accôrdo com as especificações.

Coberturas

A cobertura será 'de telhas francezas planas e . devida-
mente amarradas com acame apropriado sempre que o fiscal
entender.

Estas travessas deverão apresentar urna secção transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitmenle engastadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"Xl" 112, de macho e fe-
men de acapu e amarello, com uma ordem de tabeiras em [se-

e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
Piados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de
calços ou palmeias e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelo systema
lima ou semelhante si com isso concordar o construcior.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
cers de accórdo com as especificações acima referentes a esta
especie de material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de rei-lento (1:3),
sobre a -camada impermeavel de (10 , dez oentine :tros de es-
pesSura' (traço 1:`,P:51 posta sobre o aterro.'

A parte central do 2° paVimento do pavilhão ir. 2. onde
se acham as installações sanitarias. terá o piso ei,11-li'adclo por
um revestimento de ladrilho sobre uma la ge dc i cinco cen-
tánetros de espessura "de "cimento' armado, repor-do sobe
vigas I, de 20 centímetros de altura, espaçadas de (Im,25)
iam metro e vinte e cinco.

•- As -soleiras das paredes de 'alvenaria serão do pedra gra-
nitica ou de pedra hoz 'de Lisb)a e terão comprimento exce-
lendo de (10) dez rentirnetro g, para cada lado, o do são respe-

criVa.

-As soleiras • de portas, entre soalhos de madeira. sei-o-hão
-f-airibom de. madeira, sendo vedados os soalhos rommuns a
mais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.
' Os ' pios' da-a - vara -fidas. OS pavilhões - ris. 3, 4 e 7 Serão
.formados , de uma cama:da 'Uniforme" e 'bem recalcado, a SO-
fillOte dé - .concreto	 oiráénto, areia e pedra tiritada' com

de, esTpeSspra reveStida,.supériohnente, - de uma camada'de

urna palie de cuiRnto e duas de areia fina de rio com Ires
;entimetros de elwssura. tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desHihos geometricos simples.

Estes pisos terão o dielive de 2 ", 1 ° para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos remo aci-

ma ficou especificado para os pisos das v:irandas, nu KI M uma
ealçada de is dia de 0,20 de esnes s ura bem socaria, ;:obre o (prol
será posta unir caturra de (3 lis rent imetros de espessura,
peio monos, feita	 11111a parte (1. e ill1 0 11(0 t' dtinS
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
ceoiii p t ricos

Mar g inando estes pas z.cios, serão feitas sargytos de pe..
dra ou de concreto lambem cobertas com a mesma capa de
cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2 °I" e
a destas saegems será a precisa para que se faça rapida-
mente o escoamento das iiguas pluviaes.
• Como já fim-ou especificado, os conductoree de aguas phi-

v i aes das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter
ás sargetas. para o que estas devem ter a profundidade e
secções precisas.

Escadas
A escada' de madeira do pavilhão ri. 2 será de pírona

branca ou de páo amarello do Pará, envernizada nas faces ap-
parentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o t y po das columnas
e balaustres suture (tido á approvação do fiscal.

Os degráos serão de tsboas com ti-es centímetros de es-
pessura mínima e terão bocel de quina arredondada.

Os • dorinenfes terão approximachunente 8X25 c, ntánetros
de secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser em-
pregada pedra granitiva ou pedra lioz de LkhOa, perfeita-
mente lavrada ,sein falhas, fendas ou esmurradas.

Forros
Os forras serão de madeira e de cimento a , neela.
Os de madeira serão feitos com frisos -de maruná ri h...

'eira semelhante. a juizo do fiscal, e com abas e t•lo;;Ii]. -
As taboas não poderão ter menos de um centimst , , , o e. --

(0m,015 1 de eseessura. e ficarão , preerolas em cailaros
niadeira de lei spaçarlos de OriLõ0 ap proximadamente, e d.
secção conveniente para não apre-entarcin inflexão sensível.

• Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os iriclinado:
do pavilhão da ínfermaria serão de cimento ailliado com Ple-•
tal titilai, metal deployé ou outro eemelhant e , supportados
minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitam,.nte lisa, sem manchas e
fendas, havendo unia sanca curva StIO molduras, concordando
a superficie do forro com as das paredes.

Re r'Cs(irfl rnt o i perm card das paredes

. Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti-
das até um metro e meio (1m, ) de alto, de 1 . , , ramica vitri-
fica-da (azulejos . de cõr branca. de primeira qualidade (1' es-
colha) semelhante aos de Boa Frères, ou England.

Estes azulejos serão aesentes, com foete argamassa fi-
cando as faces vkiveis perfeitamente desempenadas, corri jun-
tas de um millimelro tmjrn no maximo, e deverão ficar im-
mersos durante 24 horas em agua.

Na ',alto superior dos : .evestimento s de azulejos ficarão
cordões simules, tallib(911 do mesmo malerial.

A concruslancia das pai-coes de azulejos, entre si, e com os
pavimentos, será feita por meio de azulejo: curvos.

Fachadas	 .

• Nas fachadas, além das re g ras já estabelecidas , para os
revestimentos em geral, os emboços serão de uni de cimento
por quatro de areia, e O 1"1/01.1e0 de uma pari e de cimento
branco Lafarge	 deus de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em
téla de 1 mlin:

Os liarmos serão venteiadosa e marginados por pequenas
faixas de cimento liso.

'As faces s upreriorer: -dos cimalha s e platibanda4 soão co-
bertas com lati ilha de larsellia, assentes em argamassa forte
1:2 • de cimento ou. onde isso • fik difficil, com folhas de co-
bre ris 14, b 'ri soldadas-e cravadas nas emendas.

As faces . rderiores de modas as inohlurns ou saliencias de
grande Ira atiro serão ligeiramente inclinadas ou terão P eqUe -
nos sulcos proxiino ás 'ar( ?tas externar (pingadeiras; para
CVUZIP escorrimento de aguas pelas fachadas.

Caso o fiseal julgue- corivenitsnte; facWulaa serão quei-
madas com uma solueãe (1:50'1 de acldt, chlorsdrico para ha-
ver perfeita uniforrnittade de rói-.

Todos os detalhes para • -moldes- de- cimalha, quadros .-110

••nnn• n• 	 mr.,	 leM 1.11 I	 I
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portas e janellas e
In•dhos de estuque
provação do fiscal,
dos projectos.

'banais looliinra ,o 1).n neeessarios aos tra_
se-ite sobinettidos 1 ,elo i_inpredeiro á ap-
e n.) de\ erão se afastar das linhas g,eraes

Es,juadrias

As Psituadria z: serão de cedro OU acari.
A minima espes-ura de couçoeiras ou pinazios será de

0111,035.
As almora ias se • ão sempre de macieira de lei o intei-

viças.
As roguas das No:nezianas deverão ficar com as quinas ar-

rialoodadas.
Os marcos de todas as esquadria; dos Yr:03 externos serão

de cedro ou naapil com a esoessura minima de (á) quatro cen-
timetnros, contada,na parte do rebaixo.

Quer as-, portas o janedoe quer os marcos srão feitos se-
gundo detalit_!s apreseolados pelo empredeiro t approvação

Todos os angola s ,'allionfoes serão 1-1.otegidos por aliares
de acapú, de 7:.("2,5 ventimet!es.

Os marcos e ali sai es serão pregados em tacos collocados
rias pared , s, or quae.• será) confeevionado ., com madeira de
1, , de primidea qua»dade, apresentando superfHe aspara,
fendo espessura nunea inf e rior a (0m,0:3' ires ventimetros,
perfeitamente alcatroadas ou embebidos préviamente em solu-
ção de aczol, vspaende s de (Orn,8)) oitenta ventimetros.

As esquadrias externa , . em geral, ,erão vonslituidas por
vaixilho,cain venezianas e vidros, dotados de bandeiras, ein
doas rolhas, .z,00lo o vão; de janelas dos compartimentos de s

-tinados a : deo, ito de boaagens. conierem ia e desinfecção.
ahoexaritai do. dispensas e rosinhas e W. C. do pavilhão n, g,
protegidos por grades de serro mais 0 . 1 menos reforçadas a
jui	 do rsral das obi as.

Em al guns pavilliée s , onde o projecto nuivar, devem ser
elleeadits bandeiras moveis aestinadas á sallida do ar vi-

ciad,.
No prhnoiro paveoento do pavilhãe n. 8. nas janellas em

que não houver grac.es, ha ‘ erá portas :eegurança de Ires
folhas.

As porias principaes : duas no paviião Ti. 1. uma no pavi-
lhão n. 2, uma on navilla.U, a. 7 e Uva , oavilhão n. ,..ecao
de peroba ou madeira semelhante erri qua!idaile., com cinco
orntimetros (5; de espessi.ra e dotadas co grades de ferro ba-
Udo.

As portas odernas serio de duas Urnas com almofadas e
com bandeiras..

Fer,00e)1s

Serão de primeira qualidade.
Cada folha do porta ou J anuas terá pelo menos Iras do-

bradiças vou/minis 011 palmellas, dous fechos e irincos para
prendel-as aos :,,lisares.

Nas esquadrias externas da casa de administenSo, mora-
dia do director e enfermaria pod e rão ser collocados cremones
reforçados.

Previamente o construetor deverá z ubmetter á approva-
ção da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas 'imolai trincos com chave e maçaneta
de metal amarelo syslema «Yale».

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do
lypo «Yale».

Canalizncõe g, installocães sanUar¡as,

No interior das construeções serão empregados tubos de
ferro' fundido coallerizados para constituir a rede de esgoto
dos W. C. e mi.-lorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava-
torios, serão empregados encanameatos de chumbo.

As canalizaçÕes horizontais apresentarão uma &divida&
tanto quanto- posstvel uniforme; , nunca inferior a 2,5 .olo.

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C.
e mictorios serão de •4" cio diametro.

O tubo colectar dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido c.oalterizado e terá á" de diame-
tro COM a declividade acima citada.

Todos os apparelhos.sandarios, mictorios, banheiros, la-
vatorios e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-
ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos sa-
nitarios serão prolongados até um metro acima da cumieira
do edificio em que se acharem.

' Será adaptado ao cólo alto dos siphões dos W. C. um tubo
(10 ventilação de.diametro miniino de 2 112" que .será ligada
ao- ventilador do .ramal -quando este passar a Menos de dons
metros do siobão e. no vaso contrarie, será ligado a , um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" dc diainetro, que tarribem

poderá reveher o tubo de ventilação de outro apparelho so-
ndado sendo prolongada até acima do telhado, corno já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo -a
1m,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais elevado.

Quando houver ires ou mais apparelhos ligados-a 11111 Ven-
tilador especial, este será de 3".

No pavil1i5o de insiallações sanitarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupas de quatro apparelhos e com tubo
de 3" (3" di diamelro.

Os pequenos sipliões de ligação (até 2 112") das canali-
zações com os apparelbos sandarioa devem ter: um orificio
de limpaza no (eito do siphão e outro na coróa.

Os siphões de diametro superior a 2 112", inellig iVe os do
latrinas, dispensam o o p inei() de inspecção do colo, mas lerão
obrigatoriamente o orificio de ventilação na corCoa com 2" do
diametro adaptadas á colocação de um tubo de chumbo com
fechamento hermetico e sem perigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos ipilões até 2 112" de diametro será
de 7 cent. ou superior, nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas será nmerior a 6 cent. (6 cent.), nos siphões das la-
trinas o limite mm mio é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha
annexo a estas espeeificações e de material resistente impar-
meavel de cair bramo), com as saperficies internas o externas
perfeitamente lisas e polidae„sendo. lavados pelo jacto de agua,
em toda a sua superficia interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de
fi. rro fundido te lypo simples e nihtis10, di funceionainento
garantido, tendo o volume mínimo de 13 litros.

Estas caixas &verão ficar da 2 a 2m,50 acima do vaso do
apparelbo saoitario o deverão ser ligadas a este por um tubo
de diametro nunca inferior a 1 112",

As canalizacões serão collocrdas de tal fórina que haja
sonaraçáo (las ; i guas ficas das proveeientes dos banheiros,
pias e lavatorios, podeede as suas rOdes sei ligadas por
um ralo detado de feeho i, lanlici.

Todas as aguas de p:Je passarão por caixas de Gordura
antes de aliança rem as cava izaeõe s eXlerna,,.

As raivas ho gordura poderãe ser de ferro do typo usado
pela Companhia City lo 11:o de JanOiro fio owt iinHas pirr
alvenaria com revestiment a estanque e doiadas de 11111 dia-
phraigma mergulhado de mi do a rival: COINI it
hydranliro nim^a inferior a.

Estas caixas deverá-o t er volumes propercionaes
aguas que para ellas conv;ciam, a juizo do fiscal fins

Os mielorios serão do lypo Peetz — mielori 	 a 01,0
sendo de bacia com descara vertical para as installações de
uni só apparelbo, e angulaes de ardosia com a abertura do
70°, para dis grupos de apoerelhos.

Os banbeires serão, pa t a os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8. de
ferro esmaltado de eine° ni ' s e aeis pollegadas (5'6" , sendo
o tubo de desearga de diiroetro moira infeelor a 1 1;2"

Os baebeircs is pav:i11,-)es os. 2, 7 e 8 serão alimentado.)
,om agua fria e quente e terão a \advida de descarga acabela_
da por botão exterior: o-4 demais lerão agua fria tannente e
poderão liii a valvula liga :a á corrente.

Os tubos de de e earga d is pias serão de 1 112", no minimo,
ealVo para as gral/das pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 2".

Os tubas de descarga dos lavalorios serão de 1".
Os lavatorios em geral sei fie de louça e sustentados por

c onsnlos de feero simples pintad( s.
pavilhõe s os. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

50 1 1-e ,• , :nsolos oickelados e as vaLvlas serão manobradas por
ue , i,.)ão exterior.

e: encanamentos de esgi o passarão o mais possivel aças
tado; dos de	 ;.1, a urna (;:slanc:a minima de 1 metro.

Todas as canalizações d e esgoio serão submetlidas á prova
de estaequidad e belo fiseal, antes de serem definitivamenk,
entregues á um-ti-nação.

Haverá tres caixas &pua de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3mOli de esres-mra no pavilhão n. 2. Uma de.
agua quente de 600 litros e heada a uma serpentina existento
no fogão, e duas de agua Ir'a, a orimeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pavimento o a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos no secundo pavimento.

Da caixa dagua quente subirão as canalizações fornece-.
doras de agua quente, de ff rio e-alvanizado. para a cozinha,
cápa e banheiro do segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatoeio
central da-Hospedaria saltirão as canalizações de agua feia para
cozinha. cépa e installaçõee c uidarias do 1° pavimento e para
as installações sanitarias de 20.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimenlo
mado, serão alimentadas pele rese avatorio central e alimenta,
rão as diversas installações sanitarias.

As caixas d'agua do unilhão n. 5 serão- de chnento
medo e' alimentarão- os lamwes de lavagem que serão munidos
de torneiras de alavanca e de valvo'tas para a sua descarga., t.:_ãà
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No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa. de
1.500 li1 ros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
iodas ellas de ferro galvanizado, de Ires quartos de pollegada
,(3Vi") para alimentação das pias.

Todas as caixas (lagoa :serão dotadas de tampas, de tor-
neiras, de bola de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça c uteusilios, dispostas de acceirdo
com as indicações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo repre-
sentante da superintendencia.

No pavilhão n. 7 serão collecados os encanamentos ne-
cessarios ligados ás torneias do , ba.n1-.eiros, afim de serem
Posteriormente installados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a rol-
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatories,
mictorios e latrinas.

eleelrica

Para a installação de iliuminação electrica interior serão
adoptadas as seguintes regras genes:

j0 Todos os pavi/hões terão um quadro Trumbull com
tampa metallica com as chaves convenientes, de onde partirão
os diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuitos
quantos forem necessario .;. afim (te que não haja mais de 16
tampadas, ou tomadas de corrente para cada um.

2.° Os quadros serria edlocados no interior das paredes
e em togar indicado peio fiscal.

3•° Toda a canalização electrica será feita no interior das
paredes passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de
ta. 14 para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5. 0 O isolamento nos Jogares :eccos será de 600 megolims
'e de 1.000 •megohms nos togares humidos, onde os fios serão
protegidos por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores de illumi-
nação será de dimensões do typo ri. 14 B c.% S.

6.° As emendas serão feitas cem todo o cuidado, de modo
a apresentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo
o fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de por-

celana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente

•Diammond, collocados uns e outras como fôr indicado pelo
:fiscal.

10. Para a illuminação, serão deixadas rosetas nos tectos
ou nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas,
promptas para receberem os apparelhos de illuminação.

11. A illuminação (Im re ser calculada de modo a haver
meia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais de
um apparetho por cada 40 metros cubiros.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de re-
rebida.

Pintur4s

'-' A pintura será feita com Ires demãos e com materiaes de
primeira qualidade sendo as cõres escolhidas pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados
com cõres lisas, a olee.

As paredes serão pintadas com tintas de agua cOlsina»
-Ou semelhante, submettida previamente á approvação do
'fiscal.

Os ferros >quer apparentes, quer não, levarão uma de
inão sufficientemente espessa e continua de zarcão ou qual-
quer outro protector approvado pelo fiscf, sendo as demais
.a oleo.

. As paredes das salas do paviihão de moradia do director,
, todas as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento

do pavilhão de administração, bem corno a sala de refeição do
_mesmo pavilhão, serão pintadas a cleo.
• Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa,

•
.wompankando os rodapés e tectos.

•n.Y

Os forros do cimento ai coado serão pintados a tres deinãos
de gesso com colhi de peliica e decoração simples, feitas á
chapa. nas sulcas.. _	 .

:Vidros

Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permit-
tido o emprego dos de uma grossura, nas bandeiras das pertas
internas.

Tudo que fór intuitivo e que porém, não estiver previste
nestas especificações será considerado como fazendo parte das
mesmas.

Ranmundo Pereira de Sitra.

SOCIEDADES ANHUMAS
Companhia Modelo Industrial

Aos 28 de julho de 1913. á rua Castro Alves n. 110, nivel.,
reunidos os Srs. Manoel Brandão„fosé Itomariz Coiradas,
.Alexandre Alvaro de Castro, Joaquim Augu s to Mendes Mon-
teiro, Oriente Camanho, Corint lio Toledo do Símia. José da
Silva e Serafim Nunes Grandão, foi dito pelo primeiro que a
valorizarão rapida que obtinham o terr..ons actualmente no
Rio de Janeiro e os altos alugueis mie oh; adiam a's casas de
construcção p eorminica lhe haviam desiieriado a idéa de or-
ganizar unia ceineanhia pama. a compra, venda, troca, urr .. ii-
damento e hypmheea de terrenos e casas.

Companhia essa que mesmo iniciando-se com um melai
pequeno. isto é, de 100:000$, rapidamente poderia o) lei
grande des,nvolvdmenio.

Com esse intuito convocara os seus amigos presentes para
saber si poderia contar com o seu auxilio tiara a idéa que aca-
bava de expor, caso o merecesse incumbir-se-Ida das provi-
dencias necessarias á organização de uma sociedade anollYma,
taes como confecção de estatutos, subscripção do capital,
deposito legal, registro da Junta Commercial, etc.

Concordando todos os presentes; ficou encareegado o Sr.
Manoel Brandão de convocar nova •reunião logo ipio est ivessem
ultimadas as deligencias acima mencionadas. —
Brandão. — José lionwriz Coiradas.	 Alexandre Atm .() n 1‘!
Castro. — Joaquim Au g usto Mendes Monteiro. — Oriente
CamanIto. — Corintho Toledo de Souza. -- José da Silva. —
Seraphim MOICS Grandão.

Rio dç Janeiro, 28 de jullio • de 1913. — Manoel Brandão.

Lista dos subscriip tores do capital de 100:000 dividido
em 100 accões ao portador de 1:000$, cada uma da dompanhia
Modelo Industrial:

Acoes

Manoel Brandão 	  50
José Romariz Coiradas 	 	 10
Alexandre Alvaro de Castro 	 	 10
Joaquim Augusto Mendes Monteiro 	  -
Orionte Camatnho 	
José da Silva	 5
Corintho Toledo de Souza 	
Seraphim Nunes Grandão 	

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1913. — Manoel Brandão.

Estatutos da Companhia Modelo Indlictria*,

Art. 1 .° Sob a denominação de Companhia Modelo In-
dustrial, fica coo-li	 com sécio na eia& de Rio de
neiro, uma sociedade anonyma cujo (apital, lie, duração e
modo de reger-se serão os con s tantes dos ariiges a seguir.,

Art. 2. 0 O capital social será de 100 :00W	 eein contos
de róis) dividido em 100 (cena) acções de 1 :000$ (um couto
de reis) cada cinv.	 •



vencimentos cl.o .g direct o re s,- gerento
gados 81 . cf-1 , 1	 pula dirta_. turia, de accôrdo com
b1111111.111'.1CS 	 .-ias 	 •

Ilavoráum	 eónslhoTiscrul orl.-4.anizado
einkfti e vinil as ai! rifitiiçõt . s -determinadas em lei:

Art. 7." Haverá 11 o mci do julho de cada anuo . unia n-
scrubb ; a gorai ordinaria da companhia. funocionando o com
IS attrilmic nws conferidas pela lei. . A directoria,podyra, coa-
vocar as asseinWas geras extraorditiarias que julgar n-ces-
sarias.

ZIS VOS-

cia	 ac-:'

Poniip e.o 111
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,Paragrapho tillieG. Essas acerres serã& ao portador:
Art. 3.° A duração da companhia será de 20 (vinte)

turnos, podendo, porem, esse prazo ser, aWin dos motivos.
lega os, encurtado ou alargado por deliberação da assembla
geral dos accionistas.

Art..4.° A Companhia Modelo Industrial de s tina-se a
realizar operãções sobro prepriedados immoveis e a explo-
ração de industrias coirclatas ao seu fim principal.

Assim constituirão objecto da companhia a compra e
venda de terrenos, a construcção de casas, telhas, tijollos, o,
a exploração do fabrico de artefactos ceramicos; o arrenda-
mento e sub-arreucla incuto dos :///1/110Ve i S de sua propriedade
ou da de terceiros, ele.

Art. 5.° A Companhia Modelo Industrial será dirigida
ir uma directoria, oleia por dons anilas, composta de pre-
sidente, gecrelario e Ihesoureiro e de uni gerente geral, de no-
meação do pre,idento o confirmaão da assemblea, o qual
gerente, uma vez nomeado, só poderá ser destiluido piela
nu' sina assonibléa.

§ 1•° Ao pro s idonte cabe a 'representação judicial e extra-
judicia! da companhia, al.", in das ftineçõ p s inhei‘emles ao seu
cargo..

•• .
. Pelos lIeiuli eialuileR oninrgados ao presidonle

Iodos os • iaI 'is xigidos iii luiil n pa pa a alionaçáo ou p.a,
x-ação , de ontis • ..,hypolhocas, eniphytens-s, h. ) this . hens no-
moveiso.la c0lntiiuh . Ia ruiu a resiriccão tinica de serem taes
podores.exercidos P. 011j1WV1a.1110111e cOill o gerente,

§ 2." .\fi Se!'rct111'10 o ao . t.liesolirniro iticiiinKnu as fruicçõe,s.
relativas aos s.•us cargos	 a substituição, na orduin acima
dicada, ao pro s elonte, cai seus impedimentos.

§ 3." NO caso de 'vaga, srã convocada a assombla, rio
prazo mininio, para as publicações legas.

5," .1 diderlehria reunir-se-ha uma vez por sem'ana
ns deliberações s e rão tomadas por maioria de votos, sendo o
Prestihnlle o	 3u eX'. 'cutivo das resoluções assenladas.

-
Art. 8." A primeira directoria da Companhia

dustrial sorá compo s ta dos Srs. Manoel Brairião, presidente; <
nomar.z f:oiradas, tit,senreiro:	 Alvaro

Castro, scerelario; e o seu . mandato durará bus canos. 	
1

Art. 9•° .1nnualmonlo será apresentado á assembh,R
geral ordinaria o balanco das oporações operadas no periodo
:interior, e essa asseininea deritiirá da iippricarão dos lucros,
dos.quues, po p Orn, 10 '1" serão levados a fundo do reserva.

Art. 10. Os ca ,os omi,;-s serão regidos pda lei das so-
ciedades anonyulas e mais di-positivos legues.

	

.	 .1
• Rio de Janeiro, 30 de julho de 19.13. - Manoel.,Brondão.

- José Romaris Coiradas. - Alexandre . Alvaro de Castro. -
.1oinmini ,Ingosto Mendes Monteiro. - Oriente Cainunho.
Corja/ha Toledo etc Soare, - José da Silva. - Scraphiin Nupcs
Caunclá0.- •	 • •	 , :1

B :1:' ,") (1') Brir,j1,

`r	 Rio de , Janeiro. 5 t-1c . agosto d'e- I913 - lis. 10:050$000.
- .Recebido da Companhia Modelo Industrial a quantia de -
dez emitas-e eiiiroe, a 1011 i • Jtis; senda: fit!Z.•,,ontos,

c(uria-, 1 .011dente a. 1.0„e;() .a. ) capital com que se
, constitue ,a	 eglilpaUl10,. e çinc.o ,:414 4111,4 .éis de riossa
'comprisão,.	 _	 •	 -

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1913. - O fiel-de thesou-
reiro, Berqun..

AOS Se i s cle agosto do 1913, a rua Castro Alve.< tu. 110,
estação do Meyer, reunidos os Srs. Mumel lirundão„fos,é
matiz Coiradas, Alexandre Alvftro de Castro, Joaquim Ango„lo
Mendes Monteiro, Oriente CA11E11111°, Corintlio'l'olello do Souza,
José da Silva e Seraphim Nunes Grantlão, assumiu o primeiro
a presidencia da reunião . convidamlo para secretarios aos Srs.
Alexandre Alves de Castro e Oriente Camanho.

Conslituida a- mesa, o Sr. presidente ordenou a leitura
do projecto de estatutos, o qual, já estando assigint do, heril
como a lista da subscripção do 1,ipital, por todos c,Si'
nistas, foi approvado unanimemente sem
então o Sr. plysideide mie 1/reclamava toii[uítiitl eiii-Jalitela
a companhia Modelo Industrial, a miai reger-se-hia pelos es-
tatutos que :ienhavarn tio ser nlow,)vdes c pop forra dos. (iuno.-4

eram directores da niesinit companhia.' pelo prazo de diais
canos, os Srs. :NliuM e l Brandão. prosidenlo: 11,intariA
Coitadas, thesouron o, e Alexandre Alvaro de Castro, secretario,
Acc poseenteu o Sr. presidente que fizera no Banco do Buriit
o deposito legal e no Thosouro Nacional o pagamonto
sello sobre o capital da companhia, e que. assim sendo, ia pedir
á Junta Cominercial o archivainento das ririas da vonstitui-
ção da conman t lia, estatutos, lista cie stibscriptores do capi-
tal, recibo do 1tanco do Brazil, etc.

Dissze, roais o Sr. presidonte que, P111 ohediencia ao art. 5°
dos estalidos, nomeava geronie gerai da companliiii M i) HO

Induisi ria 1 a l ) Sr. Antonio Castro, elierando que a assino' e'i;t.
aplico\ asso tal nomeacão, e coneerlesso ;a+ le i lile“(k) ped, '1.5
para i • cot tionetimicoto com ollo president e. einoppac,
hypothecar, arroutiar, sub-apr,indat . n 0.:os é quaesque. • 'is
mulioveis que N. enfiam a perteilaa . á companhia. C ' 1e-H	 ia

assemida, li approvada a nomeaeáo oto Sr. Atil,
pará uilate , ‘ .rat da companhia,
OS PodePos 11 0, - c..-z =arie 5 e em direito permittidos papa
qualquer transiteti:o, - alienacão out.( 1:1';t	 nn (, 0 n 1 . •	 41,,
(11110'S001 , r . 1)(. 11S 1011" perlencarn	 iii y ontiam a
cumpailhiaModelo Iminsi!nd. &vendo ess. polha
scrino exercidos .conjunclaniento com O p p esnli•lito I j	 ( • `;11-

',anil ie.	 ia IV1 . 1-ita do art. 5- dos < , ,,talitios.	 • ti
Si-. presiki,eleauruiuultituti (11!e, (i; • ;iert 'wkiu com o ar., •
mandar proceder á eleicão 	 fiscab,e
Procedida' á eloicfio\ ves'ffila prou oluita., os sps:	 ..e..
;-tisto Muuiulu	 MotiVi po, Or:ento
uiu ',.. • ouza, menit,r,os.efl'ectives, O Jo:se t fla,	,
;randão e ,tillonio

MIN-orai() a sel . tratado, sospeii,li ti-se a sessão,
esta acta, que , ya' ior lodos assignada.

.	 .
• Rio de .Inneiro, 6 de agosto do 1913. - 21Ionnet

- .11, ,.ronnre Alen ,o	 (' n 	 ..„.‘
Joefj P ;ot i i:+ í or esto	 -	 (5,l)(

T(4 1 , • ci()	 -- .1 tr.p . (Ift

.Vii	 C cii)111dif -- A alooia icei eu de ;1

1.1failool P,ratal,,,, na qualidade do incorporador da e ii.
panhia Modelo Indus!rial. vent paga p .o solto
capitai . social , de inu ..tioir.oim (cem contos c . r•

Rio (1 ,. .Taileiro, 4 do ai.msto do 1013. - Moie,

5. 15 - I1s. 110iin.- Pagou cento :e dez ,mill-H
solto. - Recebedoria do Districáo Federal, G. „de aw Lsio o' ,
1913. - O fiel de thesoureiro, Coreolho loni,r. - O eseris: 1
do sello, ill,rtticci,..	 .,	 .	 .	 .	 .	 .

N. 06.518 - Recebodoria do Dislricto Foderal - l-lell)
por , , I,a. -- Exorcicio do 1913. - lis. 1 1 0:4)00 ____ No lis..1,.)
da 1 . ,., • eita á folha fica debitado ao thescu peiro pela qua l ,/ .,.
de c,•nio e dez T/01 i'l n is. rer(`!lida (10 Si'. M101(0'1 .111111 , fflO, le-
cormwado p, da Companhia Nioticlo Industrial de sitio :: soro
1044:094$,-valor do seu capital, conforme a x. erha ii.'17i.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913. - O fiel de th -.	 .	 .sourc: ir"O, illey itiel. - "O eseript (Araujo, illei icei.	
.

Certifico que, por despacho da Junta Cornmereial,
tiontein,• se arehivaram nesta reparti(AQ, sob n. 3.80/t. os 5-
guinntes documentos referentes á Companhia Modulo Jiudusi e,
á. saber : os seus eslatutos„ as ac1as.das.asemblézei gMes
ta-instituição realizadas em 28 de ,jullio`'e Ft A- -o 'ag/ISIO d,'
armo; a lista nominativa dos subseriptores com o numero - ui'
ai‘e6i ,s de cada um; 'o recibb •do deposito . da (IMITE' parte cl
seu, capital em' dinheiro, feito no Bala io do cozi 1, e a gu'a
di) 'pagamento` -do 'solto	 f ettó" no ''PliesoMro Nacional.
Eu, Iloracio Pestana de Aguiar, 30 °Melai da seettet.arla desta.-
j unta a escrevi.'- RO de Janeiro,.8 de agosto d.1.-91U..•
Isidoro Campos.
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Para presidente da Secção de Pharmacia—Cedulas recolhidas, 27:
Dr. Maria Teixeira, 20 votos ; Dr. Vicente Werneck; dous' votos;

Drs. Isaac Werneek, Alfredo Abrantes e Orlando Rangel, um voto
cada uni.

Em branco duas.

: Ultimadas as - eleições è nãe havendo reclamação ; O Sr: presi-
dente prbclama eleitos todos que obtiveram maioria de votos.

O Sr. De. Theophilo Torres pede a palavra para communicar
que embarca para Manáos em commissão sanitaria federal no dia 18
do corrente, e que lá estará, durante seis a oito inezes, ao dispor dos
collegas naquillo que lhe for possivel.

Na, la mais havendo a tratar, é levantada a sessão.

SOCIEDADES CIVIS
.A.cademia, • Nacional de Medicina

SESSÃO PARA ELEIÇÃO DA NOVA DIRECTORIA EM 10 DE JANEIRO DE 1913

•
Presidente, Dr. Carlos Seidl — Secretarios, Drs. Alvaro Guimarães

e Leão de Aquino

Presentes mais os Srs. academicos Theophilo Torres, Alfredo
Abrantes, Henrique Autran, Aloysio de Castro, Orlando Rangel,
Neves da Rocha, Alfredo Nascimento, Ferreira da Silva, Werneck

: Machado, .Rodrigues Lima, Toledo Dodsworth, Antonio Maria Teixeira,
Cesar Diogo, Lima Freire, A. Sattamini, Chardival, Arnaldo Quin-
tella, Emiti° GOMOS, E. Nascimento, Henrique de Sá, Pinto Portelia,
Azevedo Sodré, Neves Armond, Nascimento Gurgel, Edual •do Meirelles,
A. Ferrari, Vicente Werneck, Julio Novaes, Oliveira Motta e Augusto
de Freitas, foi aberta a sessão ás 8 1/2 horas da noit,.

O Sr. presidente declara ser a sessão destinada, sómente á eleição
annual para os cargos academicos, e dá começo a ella, mandando
receber as cedidas em uma urna, de onde eram retiradas, contadas e
lidas por elle e registradas pelo Sr. 1° secretario.

Resultado da eleição

Para presidente — Cedidas recolhidas, 33:
Dr. Miguel Couto, 32 votos ; Dr. Carlos Seidl, um voto.
Para vice-presidente — Cedelas recolhidas, 33
Dr. Ismael da Rocha, 27 votos ; Drs. Orlando Rangel, Alfredo

Nascimento, Rodrigues Lima, Austregesilo e Nascimento Silva, um
voto cada um.

Em branco unia.
Para secretario geral (durante quato anno) — Cedulas reco-

lhidas, 35

Dr. Olympic) da Fonseca, 34 votos; Dr. Henrique de Sá, um voto.
• Para 1° secretario—Cedulas recolhidas, 37:

Dr. Fernando Vaz, 33 votos; Drs. Leão de Aquino e Oliveira Mot-
ta, um voto cada um.

Em braLco uma.
Para 2° secretario—Cedidas recolhidas, 37:
Dr. Henrique Duque, 33 votos; Drs. Leão de Aguiar, e Oliveira

Motta, um voto cada um.
Em branco duas.
Para nesoureiro (durante quatro annos)—Cedulas recolhidas, 36:
Dr. Cesar Diogo, 34 votos; Dr. Werneck Machado, um voto.
Em branco uma.

• Para orador—Cedulas recolhidas, 33:
Dr. Oscar de Souza, 24 votos; Drs. Aloysio de Castro, Arnaldo

Quintelia. Nascimento Gurgel, Austrensilo, Ed. Meirelles, Neves Ar-
mond e Teixeira de Souza, um voto cada um.

Em branco duas.
Para redactores dos annaes—Cedulas recolhidas, 33:
Dr. Henrique Aturai), 29 votos; Dr. Ferreira da Silva, 31 votos;

Dr. Toledo .Dodsworth, 28 votos; Dr. Werneck Machado, 11 votos; Dr.
Neves Armond, tres votos; Drs. Alfredo Porto, O. Motta, Augusto Frei-
tas, Henrique de Sá, Ed. Meirelles, Nascimento Silva, Aloysio de Cas-
tro, Arnaldo Quintella e Lima Freire, um voto cada um.	 •

Para presidente da Secção de Medicina Geral—Cedulas recolhi-
das, 32:

De. Austre eresilo, 28 votos; Dr. Azevedo Sodré, dous votos; Dr. Nas-
cimento Gurgel; 1 voto.

Em branco uma.
Para presidente da secção Girurgica Geral	 Cedidas reco-

lhidas, 33:
• Dr. Benjamin Baptista, 25 votos ; Dr. 'Alvaro Ramos, um voto

Dr. Daniel de Almeida, dous votos ; Drs. Julio Novaes e Oliveira
Motta, um voto cada um.

Para presidente da Secção de Medicina Especializada — eedulas
recolhidas, 33 •

Dr. Bulhões Carvalho, 26 votos; Drs. Werneck Machado, Ar-
naldo Quintella, Oliveira Motta e Alfredo Nascimento, um voto cada
um.

Para presidente da Secção de Cirurgia Especializada—Cedulas re-
colhidas, 30

Dr. Abreu Fialho, 25 votos ; Dr. Pinto Portella, dons votos
Drs. Neves da Rocha. Neves Arrnond e Oliveira Motta, um voto cada
um.

Em branco dua.:.
• Para presidente da Secção de Sciencias Applicadas— tJedulas re-

colhidas, 30
Dr. Osuralelo Cruz, 24 votos ; Dr. Emilio G0111%*, quatro votos

Drs. Neves Armond e Abreu Fialho, um voto cada inn.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.611 -- Memorial descriptivo de um pedido de privilegio de in-

tenção na Republica dos Estados Unidos cio Brazil , para «um 7101:0
processo de fabricar ou preparar uma nova forr (fiem para ali-
mentação de animaes, denominada «Forragem Gorda«. Invenção
de Jacintho Monteiro do Nascimento, brazileiro, industrial, resi-
dente em Rodeio, Estado do Rio de Janeiro

Refere-se a presente invenção a uni novo processo de preparar
unia forragem para alimentação de animaes, denominada «Forra-
gem Gorda». Apresento amostras em duplicata da invenção que tem
como principal materia prima o capim gordura roxo, planta da fa- -
linha das grarninias e de keit e conhecido cultivo. Esse capim é
cortado em época propria, que é aquella anterior á sua fiorescencia,
pois nesta occasião elle contém maior quantidade de mel. E n se-
guida é o capim cortado, espalhado ao sol, tendo-se o cuidado de
viral-o algumas vezes para seccar por igual. Estando conveniente-
mente secco o capim gordura tem concentrado o mel que contém, é
então, amontoado e borrifado com agua, tendo em dissolução uma
pequena quantidade de sal marinho (chlorureto de sodio) para evitar
sua fermentação. Nesta occasião é enfardado á mão ou á machiva.
Por esse processo obtem-se uma excellente forragem que se conserva
indefinidamente com todo o seu valor nutritivo.

Reivindicação

Reivindico como caracteristicos da invenção:

Um novo processo para preparar unia forragem denominada
«Forrageia Gorda« e que consiste em cortar-se o capim gordura roxo
antes da fiore,scencia, seccal-o ao sol e depois de seeco borrifal-o
com agua onde se dissolve pequena quantidade de sal marinho para
sua conservação. O producto é , em seguida enfardado, á mão ou á
niachina, e constitue uma excellente forragem para animaes.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1912.—Jacintho Monteiro do
Nascimento. 	e

ANNUNCIOS
Charles .T. Quiaey

Tepslo sido aberto em Londres o inventario do Sr. Charles J. Qui-
ney, fallecido nesta Capital em 4 de maio do corrente armo, são çon-2. ,
vidados todos es interessados que, porventura, se julguem credores
do fallecido, a apresentar suas reclamações no prazo de 90 dias, diri-
gindo-as ao seu testamenteiro, Sr. Arthur M. Palmer, 57 Bishopsgate,
Londres.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.

Companhia Amparo Inclusstrial
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assemblba,

geral ordinaria no dia 23 do corrente, na séde da companhia á rua
do Hospicio n: 30, sobrado, afim de serem julgadas as contas relativas
ao exercido de 1912 e eleito o novo conselho fiscal.

As acções ao portador devera ser depositadas no escriptorio da
companhia com a antecedencia rio menor de tres dias da reunião
(art. 11 dos estatutos). A' disposiçao dos Srs. accionistas continualá
os documentos a que ga refere cart 147, do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro.
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DIARIO DOS TRIBIIHES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

APPELLAÇÃO CRIMINAL

NOS crimes de introducção de moeda falsa na circulação, a
presumpção do dólo especifico cede á prova dada de qu?
o accusado ignorava a falsidade da moeda

N. 5ns._ Vistos, expostos, relatadas e discutidos estes
mitos 410 appellação criminal, interposta por Leandro Claudio
'Ribeiro da sentença de fls. 55, que o condemnou ás penas do
grán ulidio do art. 13, combinada com o art. 10 da lei n. 2.110,
de 30 de novembro do 1909: — Aceordam dar-lhe, provimento
para, reformando a sentença appellada, absolver o appellante
da iaccusação contra elle intentada, visto resultar do facto
provado nos autos—de haver recebido 4,? José Meirelles da
Silva, que depõe a fls. 21, em pagamento de bemfeitorias, qu0
este lhe comprara no valor de 800$, moedas de cobre dou-
rado por moedas de ouro, a procedencia da defesa chegada
de que, analphabeto e rustico, não sabia distinguir o dinheiro
verdadeiro do falso. Custas, na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1 ,1 de junho de 1913. — II. d,)
Espirito-Santo, P. — G. Natal, relator. M. Murtinho. —
Enéas Gaivão. — Canto Saraiva. — Amaro Cavalcanti. —
Oliveira Ribeiro. — Ribeiro de Almeida. — Pedro Lessa, ven-
cido. — Pedro Mibielli. — Sebastião de Lacerda.

Fui presente. — Muniz Barreto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

'A circumstaucia de ser um instrumento de procuração datado
de determinada cidade de um Estado, não faz, por si,
prova de que o outhorgante seja habitante desse Estado,
para se aforar na Justiça Federal, nos termos da lettra d,
do art. 60, da Constituição, uma acção por elle proposta
contra outro Estado

N. 1.617. — Vistos, expostos e relatados estes autos de
nggravo de petição, interposto por Francisco José de Moura
Leal, do despacho do juiz federal na secção do Estado do
Piauhy, pelo qual se declarou incompetente para conhecer da
acção proposta pelo aggravante contra esse Estado, para a
annullação do acto de seu governo, que o demittiu do togar
de tabellião da comarca de Jaicós, no qual havia sido provido
vitaliciamente pelo governo do Impado em 1881:

Accórdana negar provimento ao recurso, confirmando as-
sim, como confirmam, a decisão aggravada porquanto, alle-
gando como mijei) fundamento para ser a furada a causa na
Justiça Federal o facto de residir cm Manãos, não adduziu
prova alguma desse facto, não se podendo considerar tal a
circumStancia de se achar datado de Manãos o instrumento
de procuração de fls. 5; pagas as custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, .19 de abril de 1913.—Itibeiro
de Almeida, V. P.—G. Natal, relator.—Pedro LesNa.-31. Mur-
linho. — Sebastião de Lacerda. — Amaro Cacnicanti. — Oli-
veira Ribeiro. — Camilo Saraiva. — Enéas Galrão.

Aoca.tvo DE PETIÇÃo

Nos termos do art. 62 da Constituição Federal. é incompetentd
o juiz federal para conhecer de acção, cujo julgamento
envolva a annullação de actos e sentenças da justiça local,
em ~teria de sua competencia

N. 1.633. — Vistos, expostos, relatados e discutidos estes
autos de aggravo de petição, interposto por Alfredo de Araujo
Neves da decisão do juiz federal da secção de S. Paulo, de
fls. 112, que julgou procedente a excepção de incompetencia,
que lhe fUra opposta pelo aggravado Abílio Soares a fls. 98,
sob o fundamento de que o pedido na acção ora para (pie O
juiz federal declarasse nullos actos e sentenças da justiça
local em materia de sua competencia, o que contrariava o
disposto no art..02 da Constituição Federal:

Aceordam, por este fundamento, negar provimento ao
gravo, confirmando assim. mino confirinam, a decisão aggra-
vada, que é conforme a direito; pagas as custas pelo ara-

ante.
Supremo Tribunal Federal, 28 de maio de 1913.

do Espirito santo. P. — G. Natal, relator. — Ribeiro de
Almeida. — Pedro Mibielli. — Enéas Galeão. — M. Murtinho.
— Amaro Cavalcanti. — Pedro Le.ssa. — Conoto Saraiva. —•
Sebastião de Lacerda. — Oliveira Ribeiro.

AGGRAVO DE INSTRUMENTO

Dá provimento para mandar tomar a appellação no effeito
devolutivo sántente	 •

N. 1.643.— Vistos ,ostes autos do aggravo do instru-
mento, em que é aggravante Alberto Theodoro Connor e a-
gravado o juiz Federal do Estado de Alagôas, recurso inter-
posto do despacho do IIIVS1110 juiz a folhas, recoben,lo
ambos os effei tos a appellação interposta para esle Tribunal
oro autos .de acção do preceito prohibitorio, prnost a poios
engenheiros Adolpho ãlorales de los Rios e Luiz Leite

Aceordam em dar provimento ao aggravo, porque, con-
forme a lei vigente, a especie sujeita não é daquellas em que

appellação devesse ser recebida em ambos os effeilos, mas
tão sómente no devolutivo. Paguem os aggravados appellantes
.as

Supr, , m0 Tribunal Federal, 14 de junho. de 1913.-11. do
Espirit a»to, P.--Antoro Cavalcanti. relator.—Sebastião de
Lacerda—Pedro Mibielli. — M. Murtinho. — Conoto Saraiva,
— Enéas Galpão. — Ribeiro de Almeida. — Pedro Lessa.
G. Natal. — Oliveira Ribeiro.

AGGRAVO DE PETIÇÃo

A execução provisoria da sentença Sobre altentado restringe-
se á demolição da obra innovada. A multa e perdas c
damnos, a que é condemnado o autor do attentado, co-.
bram-se por acção ordinaria.

Constittie damno irreparavel o prolongamento dos cf-
feitos do mandado prohibitorio por témpo maior do que o
preciso para o processo normal do interdicto, que luz t
objecto da acção.

N. 1.642.— Vistos, expostos e relatados estes autos de
,aggravo de petição, interposto pela Companhia Cantareira e
Viação Fluminense 	 éc,:parbo do juiz federal na SCCM
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do Estado do Rio - de- Janeiro, pelo qual orde, a0u, e,n execução
provisoria de sent,olça . sobre atleidado, requerida por Leo-
pdlelo 'Crianelli e outros, fosse intiniad . i a aggravante paia,
aliçáida -lenrilicão da obra inimada, pagar a !dulia l ceni
eoutos, de r'éis e a s pord,s	 (-latimos, que se liquidassem, e:

Con s iderando que, nos termos da ()rd. L. 3^, Tit. 78, §
a cámlição noiva.- para o pi'osegnim n-ono da avel,, prineipal,
interrompida pelo 'incidente .' do altent . .do, t" A oeile.dieli,-• • ila
obra innovada;

Considerando que, conlorom o decidiu já o acc,"o-dão
36.5 e e	 na ord. Liv. 3', 'fil. 	 § 5", a

zação 'de peritas e dainnes e a multa a que é cond ninado O
autor do attemtado devem ser • c-)bra.las por ael»-;,) n n rd111.
e

con siderando que : 	Seria fazer depender o prose:-
guinienfo de uma acção - sillmuiilja,voe.10 e i inf.''.11e n O
liilite p io. 1113:,n ' rernlaS	 'Infia- ;31. .çfe	 m'dinaria;

1onsideram-1i: que segundri o deci 	 'Tdiu o 'Tribunal pela.
aecórdão n.	 de 2A de abril l 190(1, conslitu , dainno
Cep.ir,vel o p rolongam ' ido	 etiedos de :no mandado oro-

por	 maior do que o tiece-.:ario para o .pr, n -
cess0 normal 'do inierdirtn, que' rç- 1. ob -Pido da acco:

ap.graVo	 mi	 itiii,aiiiento
leira ii. do art.	 n.	 Ih:)8. d	 [doo-
\ iniciai) para Uldeilar Mie , o juiz a quo, reformando o seu
despiu-lia.	 • :-.	 nrovi•-.,orla d ;
pinferiu solo- o aitHdado,	 p..,,,icão	 oln•a ii	 iado eni
que se richava (piando foi exi,,,,i;e,0 	 mand , 1 1.1 prollibitorio;
pagas	 cii-tas pelos agzra\ •

Supremo Trilmwei Vedei-of.-18 . de jimbo de -101:1.-1/.
Espirito	 'nulo. P. —1,. Aathi.	 — .I/.	 .11111.tiiiko.'--
Ené(ts (;(11#.1-4.u. — rmitv.io	 — .1,11(1; •0 COr(delt)iii.

iro de . Almeida. --	 1,essa: —
Pedru	 — Sebastião de Lacerda.

EXIIIAMIDINAM°

hitelligenein do art, 59,.§ 10.• A. da Constituição' do Ifrpublica

N. 810 — Chios. relatados, e diseutidos estes autos de
reeurso extraordimp io em que ê recorrente o Dr. Antonio

!fiador de (iodny .1Iorei111 e recorrida a Soci(. (é Vinauriere
ei	 Franeo-Hrésilieure':

.\•-cordam preliminarmente não lomat; voillieviinenlo
t eciirSo extrtiordinarbi iiiii1o :pn,;to, porque a	 isão recorrida

i -, striogi a rubi) N n idle 't.er 'da :ippellação da sentença do juiz
de ., direíto da lano:irra • 'de S. l-!into ile Sapurafiy; que julgou
,n divisão das terras da . TÀZenda - Natal, pelo timeio motivo de
ou terem os 'autos entradó - na 'serrelaria .do Tribunal de
jusliea de S. Paulo, rio prazo Tala! de 'ires iuiuz. ,stanflo

aquefla devisãO baseada , em lei de proeesso, seni pio tenna
s i do voidrliria validatie -ou di,. alguma dei fe-
derai, para que o presente reelit'SO se plideSSO enquadrar na
disposição do art. 50 A, da Constituição da Itepubbra, em que
S i funda o recorrido. • Custas iam este cm que o i:ondeinnam.!

Supremo Tribunal Federal,. 12 de junho de 1913. — 11.
(to Espirito Santo, P. — Oliveira Ribeiro, relator. — Pedro

— Ribeiro de Almeida.	 31. Murtinho. — Pedro Mi-
- Enéas Galeão. Sebastião de Lacerda. — Connto

Saraiva. — Amaro Covalcanti. — G. Natal. — Fui 5resente,
.11mtiz Barrete.

,111nn•••n

RECUEIS° EXTRAORDINARIO
,.	 .

Cabe PeCOPSO extroordinario da..decisão cle ultima instancia da
. Justiça do Estado, que julga -aextra petitao.

Não con s titue. o monapolio-prohibida pela Constituição o di-
reita exclusiva por teioipo. determinada, de arrecada,.
taxas, préviornentc estabelecidas piara o uso do mercada e
?natadouro publicas, concedido a um particular, cama re-
muneração de ropitoés empregados na construcção dos
respectivos edificios e installaçãe s, custeio e conservação.

A falta de eancurrencia publica,- devendo ser imputada ao . po-
der publiea, não póde dar togar d rescisão do cantrocto
que ella oceorre.

N. 775.— Vistos, expostos e relatado g estes autos Jt!
embargos, em é embargante The . Mandos Markets anil
Slaughterhouse Company, Limited e embargadas a Fazenda
da Estado do Amazonas e a Municipalidade tio- Alanãos, oppos-
tos ao accórdam de fls. 413 a 415, e:

Considerando-que o accórdam embargado, ne gando provi-
mento	 recurso eitraordinario • interposto pela embargante

da decisão tle intima instancia cia Justiça do Ani:..zOl.a.s,que
a julgou earecedora da acção 'intentada contra as embargadas
parà fazer valer, o emiti-Mo -de ' arrendamento do niereado e
nialadOuro publicos, velebrado - cOM a Municipalidade de Ma-;
nãos e reSeindido por acta inconstilue .ional do governo do Es-
tado aPproVado pelo respectivd Congresso, o fez por acceitar
como conclusiva a deciSãO reeorvida na parte em que'deelarea
substancialMente nuilo o alludido emoiiti'aeto, e, pOrtanlo
inefficaz; mas:

Considerando que, conm bem o demonstrou a embai-gani,
a decisão recorrida não póde subsistir por contraria mi dispo-
sição expressa do uma lei federal, :a Ord. Liv. 3'', 66, § 1",
que véda ao juiz julgar extra pc• litii, porquantl . o que eslava
em _causa era a ineonstitu p ionalidade dos actos do Executivo
do Estado e do Congresso Legislativo, rescindindo por auto-
ridade propria aquelle e aopprovando este a rescisão de uni
conIracto perto-do e acabado -e já em execuçã o e n ão a v ali

-dade desse ronlracto. que fazia objecto de urna outra aceão
posta pelas embar g adas em juizo e dependente de decisão
deste Tribunal: o ainda:	 •

tine. hen] ponderada a natureza contraeto
emoi questão e as clausulas tine estipuhulas, mão procedem as
argoieões de nollidade, (pie lhe fazem as embargadas, a de
conter uni monopoiio prol l ibido pelas Constituições, Federal
e d • ,. Estado, porquanto, as vantagens nelle coneedidas á em-
bargante o 'foram vonni remuneração dos cripitaes einpregados
na construrção de obras de avultado custo e de interesse pu-
blico inunivipal e lo serviços a Mie a eálhargante se obrigou,-
e a de falta de runcurvencia publica, porque, além dessa falia
não tainslituir senão 'simples irregularidade iMpulavel ao po-
der puldivo e não ao contradante de serviços publieos, con-
fórine o Tribunal já o decidiu, no case ella não se deu;

Considenvando, assim, que os umbargos têm' inteira prove-
denoia: co Supremo Tribunal recebe-os e os julga provados
para, reformando o accárdam embargado„ julgar mina a deci-
são recorrida por vonlraria á lei federal, procedente a acção,
e vondenmar as, embargadas — Municipali&de Mandos a
restituir a embárgante o mercado e' matadoun, pubbeos para
a 'eOciição do c'onlracto 'e a Fazenda do Estado a indemni-
zar-llie -os danmos e perdas . resultantes da inconstitoHonal
rescisão do ineStile contracto, e que se liquidru'eni na exeveuão,
juros da mOra e cuslas.	 . ,
- • Supremo Tribunal Federal, 25 de junho de 1913. — di)

Espieito Sua/o. P.— G. Natal, relator; dei á conv h isão de ac-
córdain a fkma liii que está concebida, por a-sim o haver
de., iherado a Maioria ito 'Tribunal. 	 31. Martinho. — Olireira
fürpiro . ..—A imer, ) cacalcanti. —'Enéas Galo-lo. conoto Se-
raiva. — Pedro ilibiolli, com restrieção em relação ao dispo-
sitivo final do accórdain. — Sebastião de Lacerda, — Ribeiro
de- Almeida. —.Pedro Lessa. 	 .

presenf e,' Muni: Barreto.

APP MAÇÃO CIVEli

A prova da posse feita por testemunhas de har»umia cota a,
resultante de tiltd0 de propriedade. justifica O mandada,
de mmtuleneão de posse' •((o'l.•412.• do' decreto n. 3.084,

' 1889)
•

N. 1.872, — Vistos, relatados e discutidos 'estes autos
do appellação eivel em que são appellardes o' juiz federal da,
2" vara - desta Gapital ex-officia e a União Federal e apPellado
José , IML de QUeirOZ; etc.:

.Ac.cordam negar provimento a ambas as appellações para'
confirmar a ,sentença appellada que julgou procedente a acção,
Ror ,seus fundamentos juridieos e -de conformidade com as
provas dos autos. E paguem as custas os appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 7 de maio de 1913. — II. do
Espirito Santo, P. -- °Uretra Ribeiro, - rélaloV. •-• 'Ribeiro
de Almeida.. — Pedra :Lessa. — Sebastião de Lacerda. —
Canuto Saraiva. — Amaro • Cavalcanti. — EiléaS Galvão.—G,
Natal, vencido com as razões de fls.' 73 a 76 v. Fui presente,
Muniz 1/arreto.

SePlença confirmada 'pelo aceordam retro

Vistos e examinados estes autos de acção de manutenção
entre partes; José Ritt de' QUeiroz, A. e a União Federal,
ré. e:

Considerando que «compete á acção de manutenção ao
possuidor Ame é perturbado na posse mansa e pavifiva Contra
o autor,.da turbação para que della desista e indemnise o dainno
causado, comminando-se-lhe pena para o caso de nova
lenda.» Decreto a.. 3.081, de 1828, 1),.. 3 0, art. 412;

I•1
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Consille o.ando mit , o iiiitor prov. a cem o doetimenin a fls. 2,
que arr omatou em praça do Juizo da :1" Vara Commer.r•in'.

Disil . (cto, o ( (relho e terreno rontigtio oiti rua	 Santo
Clo isto ti. 76. e com as tesh • nitinbas	 fls. 8 a 12 e 59 á 67
(po• entrou o ;linda 50 conserva na oosse do tiro 	 outro:

ron•iideraielo (pn • eslá igualiwode ;irmano i n 1190
4'f-intestado que to ré. ion • sua «Commissão Colo-11'11(10Pa '115
tmo . as do Porto», fez (1..• rrubar a cerva divisoria ((agiu* , ter-
reno para nelle tronsiliii • com as suas (•ac-oças:

(onsid(trando que esie provedimento, contra o qual dosile
logo le.'alestoou o apoellanle, que tifin se deixou est..dhar e antes
n)ante•s e_se no tetieno, ( . (notinintibio a ovviiital-o r o to os seti
rnaloriaes, (•onsliiou• 4 . V	 ttll'hfly,ãO (PIO alliOP:Sa
jpeOISO 9 arCál) irufuuilaula:

C0110,(1 anilo (po p a iialuish•ão e a perda lie poss._, exigem
C o ncorrelic ia dos (bois HolOcol os Lixo , O constituem. (':titoois-

c . ientom possessessionent carpore rt (mi)o. negue pce 	 animo
per se cacpore. .̀ (N. 1.3. § 1". do poss.

1;1)11(1 y rindo (pre o mandado do ('Is. 25 (expedido aliás
contra L • reeiro q ue lin()	 dono nem po,suidor da terreno).
cli • nota r intenção da (4', de oossuil-o eintie
en t retanto. que	 inteneão	 Irado/ira ein facto e opte 0
torcsiiiii terreno ebeuara	 saliir do poder do appellante, que
nem slioer fiwa

considerando, finalment( s. que Pss manchil°, requerido
ri^la rt", eontra o ante possuidor. do immovel o na iunor-mcia
do (me U5ra N . Pial ido na orara. leni apenas o valor do ((('si ruiur

;11, ,• ái • 90 III WH , O iMMOVel	 á 1 ., r(•feiturti O não
pedia estar r(oliorelimillido	 arroinafile50 de fls.:

.Jotlirorn(a • lorile a aeção para o fim do condi-inflar a ri:
fi desistir- da torloarão. sob pena (Inominada. Cosias pola ré.

Na fórum 1 1,, r'et-e'l'n para o Suor too Tribuna l Fe-
deral. 1. )istrieto Federal. 1 de abril do 1910. — ,Intunio J.
Piee,ç fie C, e Albdqdrpque,

APPELIAÇ.X0

Perante a lei bra-Wrira são ieprovadas e minus todos os pa-
ctos surressorios e, poelanto uma convenção mateimonial

/ipalado no estrangeiro, entre beazileiros, não pt ;de vi-
gorar 1te Rrazil

N. 1.031. -- Vistos, relliados e discutidos estes at.tos do
SppePacão vivei, em que é 81)1)01 lati 	 D. Innoconcia Ferreira

	

appeoados D. Laura .Ferruira Laranja 	 outros:
Arcordam negar provimento ti appellação .afim do rolo-

firoo;o• ;n sentença oppellada que julgou improcedente a acção
por fundamentos juridieos e conforme as provas dos
titulo-. E, pague á appellanle as custas.

Supremo Tribunal Federal, 7 de maio de 1913. — II. do
Espirito Santo. P. -- Oliveira Ribeiro, relator. .— Ribeiro
de A Intrida. — Pedro Lessa. — sebastião de Lacerda. — Anuo.°

Cavolranti. — Camilo .Saraira. — G. .Yalal. — Enéas Gaivão.
Fui presente, ildniz Raceelo.

•

• Sentença confirmada pelo aenStalana retro

Pela presente acção ordinaria, D. inoconcia. Ferreira
Itarbosa, (. otidessa Vivito de la Rivagerie, devidamente auto-
1+,; ( da pe!o sou Marido o cidadão li ancez ronde Vjette de ta
Ilivagerie, invocando O contraeto do fls. 33. em que s eu pa-
drasto, 0 eonmo o ndador José Augusto Laranja. se obrigou a

berd-ira univesal de seus bens, pede a armilla-
ção de testani nto com falb-eou I) me:imo eommendador e
no qual constituiu herdeira sua mulher D. Joanna Ferreira
Laranja, mãe da autora.

Funda o pedido nos arts. 1.082 o 1.083, do Codigo Civil
rcancez que, pelou itlindo aquelle eontracto, declara irrevo-
gavel.

Contestando, invovou a ré — a Ot'd. 1. 4. T. 70. 3,
e sustentou que em vista da nacionalidade das parles, e da
situação dos bens, é esta a lei que deve reg . 1' a especie.

E, depois de vistos e eãaminados os autos:
Considerando que a autora, não perdeu pelo casamento

h sua nacionalidade de oiig 111 (Const. art. 71 	 2"—Ciovis
BEV11.AQUA, pag. 155, C. DE CARVA1.1f0 — llon-
solidação — introd., pag. LXIX, li. OGTAVIO —Dir. do 1.5..tranu.
§§ 59 e 60 — Aec. do Stip. T. Federal, de. 26 de janeiro de
1907—Direito, vol. 103, pag 38;

que não contesta a ré, a qualidade de brazileira;
que brazileiro era lambem o autor da herança (Cong.

tirt. 70 e 85);
que no Brazil estão situados os bens reclamados;
Considerando que na tradição de direito brazileiro itt

rex petriae defuncti a to; -,Qfzuladora da sueeessão
' OU da testamentaria;

que no c:,-o esta lei é lambem a do domicilio do ti ('tinto,
é a li rei sitio . e é a lei penal dos intere..sailos:

Considerando que, assim. qualquer (Me soj a o •‘..,steiiitz
tosto, não I,a como subtraliir a e51)0( . 14 , imunidade (10 tes-

tam lio, ao imperio da lei Drazileira, para submettel-a
do Co	 Frairez:

Gtes'ilerto•1(o que são nxil 'ho: perante o Direito Civil Itra-
zil(•iro, iIliruiu	 4( reprovados	 belos	 os	 p . ietos sin.ce.•sorios,
Ti inda no, s..,1 11. I O R/Mi& è v51.1111.11W,10,, uuas vonven...ões ilialrin oiLaes
tOi d. 1. 1, 1'. 70. § 3 — 'I'. no FREITAS, C'onsolid. art.
1,.krA)ETTE- , - toireilos de l'aut.. 11. 5-13.	 — ()brig..

•

C ( .111Nillerilillill que, a regra da lei-	 rojamel	 sitivend
na boiou( :(I, soffia • iituiiaçi s e que entre estas se :alia o
po	 tiniv	 admit tido n 10 que (le\-e prevaleeer

trata cle uma obriga:9a confraria ao pi p
-cao	 posiliva p iszorosanwitii , ob•Ixatoria»,

,í proposta a acção-8.vvioxv, § 377, 1.witENT. 'I', VIII,
01-1 '2— C. Elovirqu. — °bei!". pag. 210 — NN'Elos --Manual
ile droit inter. peivé, 1905. pag. 71—Add. complete (les 1.(l
— 1 ;.35, pau. 77 :

que aainsi le pacta rommissaire dans l• i000lisse00)e,11,
Pa r le' Sn	 811Cr e 'SSi(M fu 100''. lis cone ations	 reS li 100

loi ui 15 juin t 87 U„sue les Gires Ou porteu- ,orlas 
7 ; e7g ,13(,11,-;118 elv 5001 110	 sant pipis
bina on'anto.isés par la foi étranyére (1)Esi).5(ixrr —

190í, pag. 610,
Consitleo .ando lue a autora, não altegoo. , cpsotta tio

processo. preterição ou infrac,:ii p s no testamento impugnaolu.
OU p(a-( • eitos leuttes relativos ú fórrna ou á stEishoneia do apto;

que é absurdo pr( • ! ..11(ler que o reginion matrimonial solo
que vivou O 1 , ` S ti11101', (.11.O. Há° lwrdeiros ne(•essarios,
sorvia de obsta(..ttlo a que clIC institui isse sua esposa herdeira,
da univorsalitlado de seus bens;

lue a ariullação (10 testamento não aproveitaria a autora.
pois que o Imi tai titulo que invocou para pedir a herança, é
um contracto mino, pleno jeet':

Julgo im ioroeedente a acção e condenino a autora ao pa-
gamento das cuslas.

Disfrieto Federal, 6 de julho de 1910. — .Intanio J.
tle C. e ,Ilbuqueeque.

APPELLAÇÃO CINTE.

Não tem Maar o executivo fiscal quando do proveio doeu mento,
que lhe serve de base, PP,Slahl a presumpr.iid
e incerteza ludivida ajuizada. Não se pãile tormer (ila-
ctiva a cobrança 0 malta de direitos em dobra pela re-
tirada clandestina de mercadorias do Alftioldowo sem que
se p rovc que (0 multado Pi m, de facto, o (lillOr da reli-
tonta cland .stina, vão bastando para estabelecer a pra-
sumpção de autoria, no caso, a qualidade de c0)usianal0)ri0
das ineecadoeias retiradas

N. 1.930.— Vistos, expostos, relatados o disruf idos estes
autos de appellação uivei, em que é appellante 1 logo Ileydt-
mann e appellada a Fazenda Nacional;

Accordain dar-lhe provimento par] mundial . o processo
(•xerutivo intonlado pela appollada contra (1 appollaph, para

robranra dira•itos em dobro da importancia de 9178822
sobe,- mercadorias retiradas clandestinamente (la Alfzindega,
porcnitinto o eXci'll IiVO fiscal só é ailltliSSiVel littalltle se trata
de divida liquida e verta, e si' não ((5(le considerar tal a di-
vida ajuizada, uma \ z que do proprio dortimento (•xhi*.)ido
Por o Proval-a cdiro•itos em dobro sobre nierradorias,
que deviam con1,.!• o-- caixas laes, retiradas dolosamente da
Alfandega», selo que, efficelanto, dos autos constem ao menos
prestimpções	 quo a ielirada dolosa Vira pratieada p(do
executado, o que Ol'a iai, pois desse facto é que poderia
resultar a divida por dii•,•itos em dobro. Custas na fócnia
da lei.

Supremo Tribunal Federal, 7 de maio de 1913. — Ti-
tio Espirito Santo, P. — G. Natal, relator. — Ribeiro de

— l'edro Lessa.	 Sebastião de Lacerda, vencido. —
Amaro Cavaledidi. — Oliveira Ribeiro,	 — CanaJtA
Saraiva. — Enéas Galvão. — Fui presente, Muni; Barreto. •

APPELLAÇÃO CIVEL

Julga a desistencia por sentença

N. 1.851.— Vistos, relatados e . discutidos estes out,
Oppellação eivel em que é appellante, The I,eopoi..tina 1



4	 Domingo 10
	

OFFICI 1., (Sonolemento)
	

Agosto de 1913

9ray Company, e appellades, a Companhia E-trada de Ferro
.lidz de Fóra e Piau e o. Estado de Minas Gerao;:

Accordam julgar por sentenca ad, ,,z istencia. tomada por
termo a fls. 398, para que produza lodos os effeitos lagaes.
E pagu , a tannpanhia desistonte as custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio do 1913.—II. do
Espirito Santo, Ribriro, vela l or.—Pedro Lesso.
—Sebastião de Lacerda.—Canata Sarairo.—Ainaco Cavalcanti.
Ribeiro de Abai-qdo.—Pedro	 Galeão.—G. Na-
tol.— Fui presente, Maniz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

O imposto (veado por uma lei de orçamento e orlo reproduzido
nas leis posteriores não odgaire o caracter dr perma)tente
pelo facto de ter sido incluído na reforma do regulamento,
).xpedid(»ia . vigeacia dessa lei, para a arrecadado das
rendas.

N. 1.692. — Vistos, expostos, relatados e discutidos es-
tes autos de embarg os, em que é embargante a Fazenda Nacio-
nal e $ão embargados Luiz Hermanny & Comp., oppostoa
aecordam de fls. 105, resolvem rejeita 1-os. attenta a irrele-
Nancia da sua materia já apreciada pelo acordam embargado.
tine assim confirmam por seus fundamentos; pagas as custas
pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 28 de maio de 1913. —
Espirito-Santo, P. — G. Natal, relator. —	 Martinho. —
Ribeiro de Almeida. — Sebastião de Lacee'da. — Conoto Sa-
raiva. — moro Covalcanti. — Pedro Lessa. — Pedro Mibi-
elli. —Enéas Gaivão.

Fui presente, Muniz Barreto.

Aceorilam confirmado pelo anterior

N. 1.692. — Vistos, expostos, relatados e discutidos es-
tes autos de appellação uivei, interposta ex-officio pelo juiv.
federal (ia 2" Yara, desta Capital, da sentença de fls. 92, viz.
qual julgou procedente a acção de restituição de indebito, in-
tentada contra a Fazenda Nacional, por Luiz Hermanny ,&
Comp.:

Considerando que, a questãoojuridica discutida nos autos
é a de saber-se si o imposto creado por uma lei de orçamento
e não reproduzido nas leis posteriores adquire o earaeler
permanente pelo farto de ter sido incluido na reforma do re-
gulamento, expedido na vigencia dessa lei, para arrecadação
das rendas:

Considerando que, a sentença appellada decidiu pela ne-
gativa, fundando-se nos disia.isitivos da Constituição Federal,
art. 3 .1 ti 1, que attrihne exclusivamente ao Congresso Nacio-
nal a funeeão de decretar e distribuir as rendas federaes;

considerando que, aos rigorosamente juridieos fundamen-
tos da sentença appellada, oppóz a appellada um 'inflo) argu-
mento, o de que a lei orçamentaria não criou o imposto em
questão, declarou que elle, se comprehendia no imposto, já
existente, já crendo, sobre aguas nuneraes; mas:

Considerando que, Os termos da lei excluem absoluta-
mente esse caracter declaratorio, que lhe attribue a appellada,
porque enes dizem: «é crendo» e não se cria o que já existia:

Accordam negar provimento á appellação para confirmar,
como confirmam, a sentença appellada por seus fundamentos,
conforme o direito e a prova dos autos. Custas pela Fazenda
Navional.

Supremo Tribunal Federal. 22 de junho de 1912. — li. do
Espirito-Santo, — G. Natal, relator. — M. Espinola. —
Leoni Ramos. — Camilo Saraiva. — André Cavalcanti.

Martinko. — Ribeiro de Alincida.
Fui presente, Mllniz Barnqq.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Carlos Augusto de

Oliveira Figueiredo.

APPELLAÇÃO CIVEG

O prazo de prescripção da acção summaria especial para a
()mutilação de 'uma disposição regulamentar, quando o
derreto com que baixou o regulamento teve MOS de uma
publicação no «Diario Official», por te) . sabido a ante-
sim' errada, conta-se da ultima, que é al definitiva

E' nubla e inapplicavel por contrcAria ao disposto no § 23 do
art. 3f. da Constituirão Federal, a disposição de um de-
creto emanado do Poder Executivo, que priva ~Ma-
narias publicas de vantagens 083Cgttradas por disposição
expressa de lei.

N. 2.221.— Vistos, , expostos, relatadas e discutidos estes
i3.utos de appellação eivel, em que são appellantes—o Juiz

,odeia! da Pl'imeira Vara, ex-of f irio, a Ulaião Federal, An-
tonio Lyra la Silva Junior, Agostinho José Itodrigues Torres

outros	 Iziiboa) José Ribeiro Campos, e appellados:
rio Ernesto de Campos e outros, empregados da Secretaria.
,ta junta conunerciat lt`SI	 Capital. PrOPU:.'ta e não vencida

preliminar de prescripçE,o da acção
Accordani não conh.afer da appellação interposta por

Izid3ro José w'.ibeiro Campos, por não ter sido parte na causa,
nem de qualquer modo prejudivado pela sentença appellada,
e, conhecendo das demais appellações, negar-lhes provi-.
alento, confirmando, como confirmam, a sentença appel-!
latia. por ser evidentemente contrario á Cmstituição Fe-
deral . 3 acto do Executivo, privando os appellados, por unia
jisposição regolanientar, art. 95 do decreto n. 8.217, de 22
de setembr .1 de 1910, de vantagens, que lhes eram assegu-
radas por disposição expressa de lei, § 1' do art. 20 da lei
O. 360, de 30 de dezembro de 1895.

E' certo que os emolumentos pela rubrica de livros re-:
oaesentain a remuneração desse trabalho, que, na Junta
cennuercial, é feito pio seu presidente a pelos deputados,
me a compõem, sendo urna anomalia a divisão dessa rem o -
ieração com empregados da Secretaria, que não interveeni

rubrica de livros., mas as anomalias, quando consagradas
ia lei, em mat e ria da privativa competenvia do Congressa),
anno é a de fixar Os vencimentos dos empregados publieos

25. do arl. 31 da Constituição . , só podem ser corrigidas
por oulra lei.

Custaa pelos appell antes.

Supremo Tribunal Federal, 1 de junho de 1913. — H. da.
Ifspirito Santo, 1 3 .„:-. G. Natal, relator. — Sebastião de La-
.erdo. (anato Saraiva. — Amaro Cavaleanti. — Eu‘as
;oleio.— Oliveira Ribeiro.— Pedro Lessa, votei, julgando
drescripta a acção. Sendo esta a sem moia especial
art. 13, da lei n. 221, de 20 de novembro de 1891, o §
do citado art. 13 só permittiu fosse intentada dentoa-
Je um armo, da 1ala da publicação do docreto. Como so
vê a l'Is. 19, o decreto, foi publicado no Diario Off icia
tle 29 de setembro de 1910. As publicações posteriores fo-
ram feitas unicamente para o fim de emendar ver tos er-
ros de que foi inquinado o alludido decreto. O artigo, que pela."
acção se p-diu que fosse declarado inapplicavet, foi copio-
/luzido nas publicações ulteriores sem nenhuma alteração.
O prazo da prescripção, portanto, começou a 'orcei' de 29
da setembro de 1010. — Ribeiro de Almeida, vencido. —
Pedro Mibielli. Vencido de conformidade com o voto do Sr_
ministro Pedro Lessa, cujos fundamentos subscrevo. — Fui
presente, Maniz Barreto,

APPELLAÇÃO CIVEL

Intelligenria do decreto n. 157, de 1851, que rege a presrripção n
quinquenilal, de accôrdo com a lei n. 1.939, de 1908

N. 2.220.— Vistos, relatados e discutidos estias autos de,
appellação vivei em que é appellante o capitão Aureliano.
Gama de Aleantara e appellada a União Federal:

Arcordam negar provimento á appellação para confir-
mar a sentença appellada que julgou preseripto o direito dó.
autor pelo decurso de mais de chio° annos, a contar do decreto
que o reformou no posto de capitão da Brigada Policial destat
Capital, até à propositura da acção, em face do decreto n. 857;
de 1851, assim interpretado pela lei n, 1.939, de 1908. E paguo
o appellante as custas.

Supremo Tribunal Fedoral, 7 do junho de 1913.—IL
Espirito Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator.—Amaro Ca-
valcanti.—Enéas Gaivão, veacido.—Pedro Lesou, vencido pelos
fundamentos já varias vezes explanados.—Sebastião de La-
cerda. vencido.— Canal° Saraiva,— G. Natal.— Fui presente,
Muniz Barreto.

RECURSO ELEITORAL;

Recurso extraordinario só tem lagar nos casos taxativamenle
declarados na Constituição Federal, art. 59

N. 271.—Vistos estes autos de recurso extraordinario emi
materia eleitoral, interposto pela Camara Municipal do Rio
Preto, no Estado de S. Paulo, contra o Dr. João Odorico
Cunha Gloria, recurso interposto da decisão de fIS. 93, do Tri:.
bunal Superior de Justiça do mesmo Estado, que reformáfai;
acto da recorrente, corno no accordam se contém e declara:

Ace:ordam em, não tomar conhecimento, por nãa ser caso
deite, como bem demonstra o douto parceer do Sr., Ministro..,

,	 im me	 .INi	 1
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Só

tI g /O g	 1.1	 01	 g . . g	 11.11/111)a,	 g	 g111t.	 n 1.	 itilluatileut
no presente (fls. 105 v. , . Custas polo recorrente.

Supreina Tiitiunal Federal, 2 de maio de 1913.—//.
Espirito Santa P.---A1,1(11.0 Carah'It 1f	 iir(11.0
--Obreira	 sacaira.--..,!.i..astião	 1,a0eedo

ortiolio.--ltibeiro de	 /'q. 	 Natal.
presente,..1/aniz Barreto.

Parecer a mie se refere o accordam relre

Não cally, o recurso intontado, parque na justiça local não
tE)) que R tionou. nem se del . iditi, sobre a validade ou applicação
de tratados ou leis federaes, nem se voo :estou a Valid1Ole 11P
1PIS ou de actos do go\ ermo eslulual em face da Con,lituição,
OU das leis tHerae, iConslituiço, art. 59,	 1', lolf ras o C b).

No mi s facões do pri . st'iile PreurSo Lai que a recorrente in-
vocou o art. 68 ila ( 5 n-lituição (la Repuhlica, as s entando netle
ál falta de poder da justiça do Estado de S. Paulo para :mutilar

; wi pel0 (pia] a recorrillb , d n , 11 . 1 . 1ou a pbaja do mandato do
vereador João Odiou-o da Cunha Gloria.

Hio, 22 de janeiro ib .) 1913.—P:dm/indo Muni; Barreto, pro-
Curador geral da Republica.

RECURSO ELEITORAL

Çorrige o liome do recorrente; e despreza os cro toregos op-
postos ao aecordam anterior (leste Tribuna,:

N. 259.— Vistos estes autos e 'leites os embargos de
fls. 143, oppostos por Eduardo Araujo rios Santos e outros
contra a .111010 de itecursos Ebeil,ora-t , s de S. Paulo, para o fito
tl y ser refocina,l . o accordam deste Trilem1	 fis, . • W v.
4p l o coniitmou o da dila junta a. fls.	 des aoi , s 4— • -

Accordam Qin receber os 1 110tilut • endiare:os, tão sl'imente
para declarar que realtrienty são ( s .. ora eilw	 re,.
reiltos do recurso juilado pelo acc0-i1t1ni	 _	 1) nã,
o	 Herculano Al\ es, como por p ipi -voe s-	 ite refer .lo

dam: cies 111P% ando ( n 5 embargos (u1:111"-, ao 11 01 I'
cont("m a mestria inalei-ia já aoroc.ada O (1 (4)(1)4-1)--, 1)41,,

,1 11 	 1

Sii;,: 1111 Tribunal Federal, 14 do maio de 1913.-11. do
• ..) Cur,d,(tItti. ro! • 11(e . . 8:, 1 nn • • ' -1 0 th.

t I 1	 !V --	 t di,.	 (,'ofr,i.--.!!,lf(ir(s e

j n ,71,(*(•()
, f ;.	 lircSe1110.	 I %,,,Yell)

ItEel.:1150 EI,Etro.

Np provimento ao O Pc urso. porque o atis cimento eleitoral
foi feito coma violação do art. 41, § da lei mi. 1.269.
de 1904

REVISÕES CRI M INAES

/Vão cabe revisão criminal da sentença alie opglipa o ppjla
gol , e coa forme os provas dos autos foi prolerida co: pro-
cesso regular (art. 74, da lei n.

N. 1.587 — Vi stos. relatados e diseot , (Ins est f“, Wil».`Z de
revisão erimitul em ((110 á petivionario El	 1 de )i-d f 	Lima

(*) o ne.rorchm embirgado de 26 de junho de 1912, já UI 1,iblicad.0.—
/P. da S. do T.

110;:11r prOVIII1C111 0 ai' . 1001(10 .ra 0(111-
1001111' a sentença Ii corroia, por s p r a mesma sentença coo-

l'ernie as prows dos alhos e haver applicado a pena lega!,
:(11,10 c , -Olo que as 'utilidades arguidas pelo recorrente nãO
soltam dos autos.

Supremo Tribunal Federal. 2 de junho de 1913 — Ribeiro
rc Allaria'o, V. P. —	 rt• ira 11 dm, ri. ft, relatou .. — Amaro co-
cul coafi. —	 3111rt in h v ene	 -- ('anulo Sai-oiro. — Enéas
G (drii().	 Mibielli. -- G. Natal.

Fui presente. — Munir, Urrei°.

A.r:visão crime sõ póde dar-se nos casos maremlos na lei, e

não por allegaçães dif [crentes

N. 1.433.— Vistos estes autos de revisão crime, em que
pet i rionario Dermeval dos Slitos 	 eon tornle a si::

p0I de folhas. Accordam em negar provimento ao ned;do
bor Dão -C dar nenhum dos casos em que a ltil a o, rinitle,
e assim ficou patente do par , cer do Sr. ministro procurador
ger;:l da Republica a fls 10 verso.

Supremo Tribunal Feitorai, 12 lo junho do 1913.-11. do
Ps ,	 Souto, P. — Amaro Caraleanti.	 — M. Mor-

, __ 12 ) ,(as Galeão. __•	 (-1 s Wh)
— ('anulo Saraiva. — Ribriro de Almeida. — Pedi o

Fui	 ?Me. — Muni: Barreto.

Pareci!i• do Se. Ministro Procurador Geral da Republica

O r1,P01'reT1te f1111Chl O 1);Áll111-1 (1() revisr, • s do sou 111.0,'(,s0:
t o , 	 li a	 e.	 .e	 II.	 !	 .	 '.11;•	 " .11	 i gg rg 1/1	 S1('11

1(,I p oli t r. ba-: da arctisari-i,)---,:alar(las ('ivis	 1)01'
iric) ( )ons1:,] . que 1(No....;,mil	 s“,.(	 ,,; n • n 	 jt.i.a.	 .-essao

	

(11.1 n S 111 , 1111'S	 :e	 16-",	 sb n o 1.PH:t
9m , 111	 mas 10.1J

:•	 ri,.	 iz*.st	 1-111	 *.g,

foi ce,- ' entoado. visto que não	 constitoi..
.0?	 (I(' as s. .--	 farto tal e•-oim

Não	 jC1	 ,1.1,
(i	 J.10	 (1	 e l MMarc l'II111 1 1110	 t.,sh,1:11.11}11aS

(tPrifios (11 , fls. 59, (los mitos	 apyiensos,, da s'ia	 auseoe,a
dria	 (1	 "L s -

po.	 (1	 (1,••• • M(1:1	 11111 \';1	 ;11,” 0, 1111P1	 (111,,	 1 (:- n.,)	 I i_
n 	 -	 ''do ol 	 st	 O ,i1:1',1 n LS, iit:t . i•Imit-
ra:,:	 O : 1	 1/ . 101	 _	 .•(;1(i	 a((-	 :
(11! •	 e. 1 • 1,f t i p	s	 irn . w.11 1	de	 1/"Ii

1 • 1.1	 1, ( 1111 * 	nt	 ,i111111-111.0.	 k`,,	 tk;
.r,e	 ti'	 beiji	 ( . 1	 •:• n 10,	 :I	 1 , , , n N a.	 a	 1) - 11)1	 1' 11

11 . “ q . I' 11SO, 11 , 1 11-P.,o, (11.1r 11iM 111e0P00 pr(•\ .(1/01110 e 14()c1irs().
de Janeiro, 11 de itosti.) de 191(1. — G.

nEVISÀ,0

pelos crimes propriamente funecionars respondem permite

os tribunaes especiaes creados pelos Estados os offeiaes

e praças dos respectivos corpos polieines.

N. 1.519. — Vistos, expostos, relatados e discutidos estes
autos de revisão criminal, rp tpwrida jOlO Ni tIN - :111 Antonio ra-
,amiles da sea:ença do Conselho lo (aterra, que (5 v011delfil1011

minze tomos de prisão com trabalho, grão to t*sdio do art. 158,
4a o !. Penai da Armada, sob o fundamento de ilwomiwten-
de Uivo militar para o jul gamento das oractu dos rorpos
policia dos Estados: At tendendo a nue o Superior Trt-

onal de Justiça do Estado, pelo accialão de fls. 62, deralrara
,otto o prOceSSO do rercirryni p, por incompetencia (10- Kir()
Hilitar;—Accórdam julgar prejudicado o pedido de revisão.

Custas, na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de 1913. —
TI. do Espirito Santo. P. — G. Natal. relalor. — Amaro Ca-
volcroiti. — M. 111 ri inh 0. — En, ;tes Glar,ão. — Ped	 Lesso.,
—	 tias! i (70 dP Lort . rda. — Canil I O Saraiva. — Ribeiro de.
Almeida. — Pedro Mibielli.

Fui presente, Muni: Barreto.

	N. 284.— Vistos estes autos de recurso eleitoral inter- 	 Rio
rosto pelo eleitor Arthur Antonio da silva, da d".A0
Junta de Recursos El) ilores do.E . tado rio 5. Paulo it fls. 12
dos autos, que manteve a ri . viso (10 alistamento, a que s,
refere dita decisão:

Accord= em dar provin p •nto ao rectir,o para o fim fli
declarar nullo o referido alista00)010: porquanto, em vist-,
/documento de fls. 17 dos autos, se verif ira que o mesmo
feito vom violação do art. 41, § 1", da lei n. 1.269, de 1901.
que regula a mal 'ria.

Supremo Tribunal Federal, 21 de junho de 1913. -
111. Morrinha P. 1.	 Amaro l'acolcanti. 	 in for. — Enéas Gol-

Pedro Lessn — Sebastião de LarPrela — Com, to
Saraiva. — Pedro Mibielli, vencido. — G. Natal. — Oliveira
Ribeiro.

Fui presente. — Muni: Barreto.
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REVISÃO CRIMINAL

2;ega prOC111101110 d P07:1377() requerida

N. 1 . e; e , ___ vistos estes autos do pod:do do rovisão
crime, oin imo é pot ieionatio João eemliag.o Soares, depois do
examo das allogacees do peticionado:

Acordam viu nogar-lbo provineldo, por se não darem
razões legaos para o mosino.

Sio womo Ti:domai Fedia!, 12 de junho do 1913. —
H. do h'spirito Santa. — Amaro Carafranti. — M. Murtinko.
Em . as Galeão. -- Pedro Lessa. — Sebastião de Lacerda. —
Ribeiro de Almeida. -- Pedro 	 — Conoto Saraiva.

sahe s.. — Olireira Ri/oiro.
Fui presente, Moniz, Barrelo.

nevisÃo cot NIINAL

Nos processos por crime de mal)°, nõ•	 necess0, • ; ,1	 (77,a11.77(:770

(1(7 3 ObirCIOS ronbadvs

N. 1.580. — Vistos, Oxpostos o relatado; estes autos
revisão ceiminal. requorida por Joaquim Alves do Abreu, e.

Considorando mio o criai ' , imputado ao polivionnrio está
plovado o que não procedem as nullidados arguidas por elle
ao processo — falta do auto de approhonsão dos obiocios
roubados e da avaliação destes: a primo ira, porque não está
provada, urna voz que do inquerito policial, do qual dove
tar a approhensão, só foi junta a estes autos a certidão do
auto de corpo de delido; o segunda, porque o pot ivionario foi
condemnado, como incurso no art. 356 do Coligo Penal, só á
moia de prisão., e ainda que o houvesso sido lambem á do
inulta, a avaliação seria termo essencial, apenas, quando,
cumprida a pena de prisão, tivesse de ser convortida a de
multa em prisão: mas,	 -

Considerando que na sentença recorrida, convertendo-se
a prisão collider por oito annos em prisão simples, nos for-
mos do art. 109 do Codigo Penal, equivocou-se o juiz no cal-
culo. vondonmendo o peticionado a nove annos e nove mezes
de prisão simples, quando a pena deveria ser nove annos e
quatro meios, pois, a sexta parte do , oito annos é um armo e
quatro mozes e não um atino e IlO ye IneZeS:

Accórdam dar provimento ao recurso para reduzir a rena
do peticionado a nove alunos e quatro mezes, corriginde as-
sim o equiv000 do protetor da sentença recordda.

Custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federar, 12 de junho do 1913. — 17. do
Espirito Santo, :P.	 G. Natal. relalor:	 Martinha.
En,;as Gaivão. — Conoto Saraiva. ---`,11nár0 Car!lirMl
(nireq i'll	 — Ribeiro de Almeida. — Pedro Lessa.
Pedro	 — Sebastião de Lacerda.

Fui presente, Muni .; Barreto.,

REVISÃO em:museu;

Não é caso de revisão segando a lei

N. 1.417. --- Vistos estes autos do revisão criminal, em
(pio é oetioiweirio Lauro eknionio Correa; aocordam em não
tomar oonbooimonto da mesma por não ser caso della, como
se Vã da espocie dos autos.

'Supremo Tribunal Federal, 19 do junho de 1913. —
H. do Espirito Santo, P, — Amaro Cavalcanti. — M. Martinho.
.EnéaS Gaivão. Pedro Lessa: — Sebastião de Lacerda. —
Ribeiro de Almeida. — Pedro Mibielli. — Can y to Sarakai. =-
Oliveira R i beiro. — Fui 'presente, Maniz Barreto.

Parecer do S. Ministro Procurador Geral da Bepub1ic,5

No caso dos autos não houve sentença condomnatoria.
Iniciado o 1)10 5G por crime de injurias verbaos, o queixoso,
antes mrsmo de proceder-se á inquirição das testemunhas,
entrou em aceórdo com a supplicada e desistiu da ação ori-
minai mediante as Clausulas do termo de fls. 13 entre ambos
•stipulat t as, e o juiz, embora suspeito, como se evidencia da
propria petição ile queixa. homologou a dosistencia. Consis-
tindo a obrigação assumida pelo supplicado, ein virtude da
dosistenvia, no pagamento do determinadas sommas de de-

'ribeiro,. só quando .-edes lhe forem exigidas poderá defender-se,
allegando a nullidade do . accerdo. Não ene pareve, portanto,

• quo casooseja de.revisão, da, qual assim não deve conhecor
'O Tribunal".

ilio de Janeiro, 13 de Outubro de 1919. —Ve

ED1TÃES E AVISOS
Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data 15
até 31) de sotombro do corrente anuo, o concurso para concessão
de premeis aos sericicullooes.

Art. 1.° No termos do n. 1, alinoas a e b. do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1006, combinados com o
aut. 72 da lei n. 2.5á1. de e de janeiro de 1012, revigorada
pelo art. Ire da lei n. 2.738, do e de janeiro de 1013, o Govoione
distribuirá no corrente exorcicio, por intormedio do Minis-
ferio da Agricellura. Industria e Commercio, premios de ani-
inação aos sorieiculteres.

Art. 2." Para animar a proibi( ção do casulos é destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3." Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente creação do bieho da seda, são instilo idos, vont
applioação aos maiores cultivadores, um premio do 2:000$,
uni de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer 03
sericicultores que tiverem, pelo menos. 2.000 pés de amorei-i."
ras, regularmente plantadas e com mais de dons annos.

Art. 4•" A concessão dos promios de que trata o artigo
anterior deve a ttender não só ao nu 11010 de pés de amoreira,
como tambom ás condições das res pectivas culturas. I IP rI1 01 1 0 à
ser preferido, ena igualdade de circumstancias, o sericicultor,
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção do qualquer doe
premios consignados nos arts. 2° e 3' doste edital que o rim-
currente Pratique a sericicultura como industi ia or ganizada e
tenha noite I qnpregado, pelo menos, capitar equivalente ao pre-1
mio respectivo.

Art. 6.° Os ooneurrentes aos referidos prêmios devem;
nessa conformidade. requerer ao Ministorio da Agricultura. It1-.

dust ria e Commeroio, juntando documento firmado pelo chel4
do Executivo Munici pal attt siando:

(t sua qualidade de soricicullor: .
b) situação e área do respectivo terreno cur .,ivado, nume.;

ro do pés de amoreira e idade da cultura:
c) capital empregado na industrie - seriéicola.

, Paragrairho unico. Havendo na localidade qualouer assoe
.ciação agricola legalmente vonstituide. o requerente deve apro-
son1 ar attostado Mentiu). passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypot hese, o direito do mandae
inspeccionar e colher informações por outro meio que lho
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção detrai-de oito dias. em uma das salas do ministerio. ne
productos e mais elementos. apresentados pelos concurrento n i
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo,
em seguida julgados e elasstfivados flor um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro. 	 !"

Secretaria de Estola dos Negocios da Agricultura. TT1-'
dustria e Conunercio, Dirootoria Gf.‘ral do Agricultura. 21 dçe
maio de 1913. — Armando Lede mm director geral interino..

Esnla de Minas de Ouro Preto

EdIT.A.I. N. 229
D,) ordem do Exulo. Sr. dinclor da Escola de Minas de 0111'0

Preto, esta secretaria faz sciente que, de boje, até o dia 14 do cor-
rente ntez, estará aberta nesta sJeretaria, em tolos os dias Meie,
das 10 horas da. manhã ás 3 da tarde, a inscripeão para n oxamo
dos candidatos á matricula, no P, antro do curso fundamental, con-
forme determina o art. 21 do capitulo V do ragmlamento de 26 do.
maio tia 1910.

Secretaria da Escolada Minas, 1 de agosto de 1913.-0 secretario,
Jayme Goteira

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAI; N. 230
IM ordem do Extrin. Sr. Dr: director da ,Escola de Mines .da

Ouro Pinto, esta secretaria faz sciente eito', dá hoje até o dineVe do
corrente mez do agosto; , estará aberta; nesta, secretarta, ora texfos
diasnteis, das 10 bOra's da manhã ás 3 da tarda, a inseripeão Pari

...•	 • 11 II	 1.• il. 1 II II 1	 IN
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Os exames de preparatorios exigidos para a matricula nesta escola,
de aceinslo ceia o decreto ii. 8.871, de 2 de agasto de 4i11.

S, -:cretaria da Escola de Minas de Ouro Prato, 1 de agosto de 1913
—Pelo secretario, Diogenes C. de Duros, anaantieDSe.	 ( •

ríliaisterio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant
De ordem do Sr. director faço publico que neste instituto, das

41 horas da manhã ás 3 da tardo, nos dias tileis, se acha, pelo prazo
de 60 dias a coutar da presente data, aberta a inscrioção para o pro-
vimento da cadeira de instrumentos de sem .° e de percussão.

O exame constará do provas eser:pta, oral e pratica.
O candidato para que possa inscrever-se, deverá apresentar do-

cumentos que provem ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida, podendo na occasiao do se inscrever,
além dos documentos acima especificados, apresentar outros quaesquer
co.a . jul gar conveniente; como titulo de idoneidade ou provas de ser-
viços prestados á arte e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant, 21 ele julho de
—O: escripturario-archivista, Trajaao Adolpho Lonpg.

.111•nn•

••	 Guarda Nacional
OITAVO RATxLITÃO DE INFANTERIA

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante, determino aos
inferiores abaixo descriptos o seu 'comparaciineino a este quartel a
rua !). Latira de Ara itjo n. 1;0, no dia 10 do cormente, as 12 horas dá
matai -1, sob as nenas - da lei

' a a rgen to-a pula nte : • •
Fva l iei:e0 !amacio de Lima.

sargentos :
Antoni lo José da Silva.
Alatioel de Azevedo 'Neves.

saraantos
Alfredo Francisco Pinto.
Julio cancella cio Assi,.

• Galditio Viatina 1arinho.	 ,
(taartel; 4 de agosto de' 1913."--7 - 'eapitzio Jose' Do. rges Pireselisca

interino.	 • (

Guarda Nacional .
2 0 Regimento de Cavansria

. QUARTEL: BUA . DUQUE DE CAXLS.S N. 33, TRU EXCEL

De ordem do Sr. major Manoel Nogueira ele Oliveira .Tanior,
commandante deste regimento, d 1;erinino aos Srs. officiaes effctiuos
e azgre,gailos, inf . riores, cabos e guardas a comparecerem no do-
min o, Bi 'do fluente, neste quartel, para objecto de serviço, ás 2
horas da tarde, sob pena de dasobodiencia.

'imanai, '1 de agosto de 1913.	 .capitão fiscal interino, Americo
Eucllides, dc	 (.

Di , ':Itoria Geral de SaMde Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do in-
teressado, faço publico que nos barracões ns. 43 e 51 da rua Victor
Meirelts e `;0 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affixados
os ed;taes abaixo trauseriptos.

secretaria da Directoria Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro,
47 de julho de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de
zende.

Veísn A DELEG4CLA DE saueL
Editaes

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saúde Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitario no 90 districto sanitario, faz saber que,
tio conformidad3 com o regulamento sanitario eia vigor, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu representante legal, o
Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario dos barracões tis. 43 e Si da
rua Victor Meirelles e na falta çlo cumprimento do que se contém
neste edital sujeito ás penalidades da lei a tomar conhecimento da
multa que lhe foi imposta, do teAr seguinte:

Republica dos Estados Unidos do Drazil — Directoria Geral de
Sitiou Publica 7.-.0'‘ peleãcia. de.Saude — Ate deus dias do MU de
julho de mil novecentos e treze ' eu abaixo assignado; • Com -as teste-
munhas Ildefonso Mines. Christlaues Filho 6 Eduardo Dias de Moura
lambem abaiío aSsignadas, achei ca contravenção ao regulamento

sanitario a pessoa de Carlos Suckow ioppert encontrada á rua Ma-
rechal Machado Bittencourt numero cincoenta e deus, por 	 ter
cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oitocentos ota,
relativo aos barracões existentes no terreno da rua Victor Me, elles
que ficam entreeos predios de numeros quarenta e tios o cincoenta o
um da mesma rua e cuja cópia acompanhou a intimação de 1111111E1'0
vinte mil s3isemitos e sessenta e oito contra o disposto no ar,,igo e tato
e vinte e tres elo Regulamento Sanitario vigente, r)oto que colava o
mesmo lavro o presente auto, em duplicata, do qual se lhe entrega
orn dos exemplares para sua sciencia, com a decla raeão de tine o
infractor fica citado para pagar a multa de wiiiilrentos mil réis de
accôrdo com o artigo trezentos do 1112Sino ra:ulain 'uno, no w17.0
cinco dias, contados desta data, findo o qual sara pr,s .ssal,)
cialmente no •UIZ9 competente. (Assignatura do insp 'c . ta)	 s Fran-
cisco Manoel Guedes de Miranda. (Assignaturas das t littnilia s) 11-
defonso Nunes Christianes Filho e Eduardo Dias de Moura . —Visto --
O delegado ele sande, Alvaro Graça.

Certficamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos Sockow
Joppert na rua Marechal Machado BittencOort numero cincoenta é
dous, e como não o encantramns foi deixado na referida casa um
outro exemplar deste auto para que elle se considera citado Fira
pagar a multa que lhe foi imposta dentro do prazo legal ou se ver
processar findo essa prazo nó Juizo competente. (Lei n. 1.1.51, ele
janeiro de 1901, , art. 1°, § 20).

Este auto de multa será publicado no Diario Officia/ durante oitodias. 

• .Rio  de Janeiro, , 10 , de julho do 1013, ás .5 horas da tarde. -.
lide/onso Nanes Christiaaes Filho.-Eduardo Dias de Moura. 	 , .

E para que chegue ao conhecimento deloclos se mandou lavrar o
presente editai, que será publicado no Diario.Official.

D qegaeia de Sande da Districto Sanitario do ílio de Janeiro,
12 d julho de 1913.-0 inspector sanitario, Dr. Francisco Manbel
Guedes de Miranda.—Vis.to. Alvaro Graça, delegado de sa tule.

1013.

Da °Mein elo Sr. Dr. director geral de San le Publica. o abaixo
assigna lo, insoactor sanitario do 9' Districto S p litt,i te faz sebea . -
que, cl i e .)iif,i,n1:1 , de co'n o 11 - g.,illani Ata S Loir. i p ,-) ,..ii -i ‘: , •..e1, -1,
por este instram eito iotiin't lo O proarietaria; oa A 31 1'' 1 • ' • 1 .1.,1;.

legal, o Sr. Carlos . Silekosy Joup'srt. ri,. qirietario (0) .j.i.:-!lió. a , ' :0
(barraeõos) da rua Merecilál Michado Bittencourt, é n.i 'Cl,. 11( •
eliminem oito do '11.1,1 se 0E1115111 lie.SiO editai 811i 3it . r 113 11 I I I 11 1 Ides •
da le i a tonar conhecimento do auto da, multa que nu, lO im,»ita,
do teór seguinte:	 .	 :	 •	 .	 •	 ,	 ..	 .

ltoonbli.:a dos Estados Unidos do' Drazil — Diredoria, G ,,ral do
Sande Ptiliekt —, Nona [).legacia de,Salida — Ao; do 1.: (bas ,I i tit, ,z. • .
de juvrn d.; mil 1»vnent ,,4 .e trdz ‘. 011 Z13):1:M1 .a...i.t 1 1 . 1 ), 'i • ).1) IS,'
lei . iiIiiIII 1- II I . I . EI:o N n iiii;s Christian ,..s Filii ) e	 E III ir I i I).
Mime i	 ti o')..i) .1 i) Lix ) zlS.zi'4:11:11i.lS, /1.1'11 •1 1:111 e I'l1rdx,`:1'.i 1 	a / :i	 . 2,11-

leiloe I C1 S lia iri . ) a 1);;a1 d l Carl , )4 Sindso,v Jopp-rt .'((c) ortila á
rua '1,tr,cli d M ieii i lo Bittencourt mimar,' C;1 n • ,e, iet e . 1 (IS. p ir
não ter VII 11111't1io o laudo de vistoria numero riii,' I mil oit. )-,..11 ' s o
quarenta e um, relatho aos bárracOes e ill'1l,11 1 i . ‘i-i, , .ii....:, ou,
Lerr.iii,) 11 , 1111 ,. i . ,) 5'!IPlita da M3SItla rua, culto consta da IIII.11111(''to

1111111010 VIIILC Illii Sei ,t1'11LOS e sessenta e seis que aerna•inti )ii O
laudo c oura o disposto no art. 123 do ilegolein a ato Saailario
Ni.,..,:-N,i,e, p do 1111.3 contra o mesmo lavro o pres ;.it, ; auto, eu
duolicata, do qual se lhe entrega um dos exempetees pira sua
seioneia, com a declaração de que O hifractor fica citado para
pagar a multa. de quinhentos mil réis de aecórdo co o artigo
trezautos do mesmo regulamento, • no praz 1(10 cinco' 

m
dias, contados

desta data, findo . o qual será processado judicialmente tio juizo cion-
, peteute. (Assiguatura do ittapector)- L br. Francisco Manoel G uéde..s,

de Miranda..(Assignaturas das testemunhas). — 11(1t10 , 15ü NUlt.'S Chi'is-
tianes Filho.—Eduardo Dias de Moura. Visto.-0 delegado de sande,
Alvaro Graça.

Certificamos ter procurado mais de tuna vez o Sr. Carlos
Suckow Joppart na rua Marechal Machado Bittencourt numero chi-
e:omita e dons e como não o encontramos foi deixado na referida
casa um outro exemplar . desta auto, para que elle se considere
citado para pagar a multa que lhe foi imposta, dentro do praio,
legal, ou ver-se processar findo esse prazo, no juizo competente. Lei
11. 1.151, de janeiro de 190'e. Art. 1, § 22. Este auto de multa
será publicado no Diario Ornejai durante oito dias. .. 	 .

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1913, ás 5 horas- da, tarde.
(Assignados).—Bdelonso Nanes Christiones, Filho.— Eduardo Dias da
Moura.

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar

1

 o presente edital, que será publicado no Diario Official.
Delegacia• de Sande do Nono District° Sanittrlo do Rto , de ia-

neiro,12 de julho de 1913.-0 inspector sanita.rio, Dr. ÈranciscO
Manoel Guedes de Mirando. Visto.-A/varo 'Crena, delegado , do
saude.



• Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do
material ern cumprimento a ordem do Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha, faço publico, para conhecimento de quem
possa interessar, que, nesta superintendencia, se recebem pro-
postas, no dia 12 do corrente, ao meio-dia, hora em que serão
abertas as referidas propostas para a installação de thermo-
tanques nos contra-torpedeiros Paraná, Santa Catharina e
Sergipe.

As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das
quaes sentida, ambas datadas e assignadas, não sendo tomadas
em consideração as que tiverem emendas ou rasuras; e decla-
rado o prazo para a realização das obras por navio. Os Srs.
concurrentes poderão se dirigir ao gabinete desta superinten-
dencia todos os (lias uteis, das 11 horas da manhã, ás 3 horas
.da tarde até a vespera da abertura das propostas, afim de
Obterem as bases e os esclarecimentos necessarios.

• Superintendencia alo Material, 2 de agosto de 1913. -
Harntisdas de Albuquerque, capitão de corveta assistente.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Material
e presidente do conselho de compras da Marinha, faço publico que
se acham nesta Superintendencia abertas inscripções para os futuros
fornecimentos á Marinha de Guerra para o exercicio (le 1914, rela-
tivos aos grupos: 1, açougue; 2, padaria; 3, mantimentos; 4, dietas
4 á, condirrientos; 5, fazendas, alfaiataria e aviamentos; 6, passama-
iraria, bandeiras e aviarnentos ;" 7, calçado, 'couros o penes ; 8, cor-
reame, eqUipamento e armamento das praças ; 9, roupas para hospi-
taes; 10, lavanderia, inscripções estas que eecerrar-se-hão a 12 do
corrente, havendo nesse mesmo dia sessão ás 12 liaras da ma-hã para
julgar a idoneidade dos concurrantes á. supracitada inseripção, em
virtude dos documentos apresentados, e bem assim uma outra a 13
do corrente ás mesmas horas para os mesmos fins relativos aos gru-
pos: 13, combustiveis; 14. illunrinantes, comburentes e 'lubrificantes;
15, electricidade e torpedos; 16, machina,s em geral a seus . accesso-
rios; 17, massa me, polca me e velame; 18, funilvia, artigos de Iam-
pista e bombeiro; 19, tanoaria; 20, vidraria; 21, tintas e artigos para
p'nturas, e finalmente uma outra sessão no dia do corrente para
os fins supracitados referentes aos grupos: 22, instrumentos de mu-
sica e aecessorios; 23, relojoaria e instrumentos scientificos; 21 . , tape-
,-:,aria; 25, colchoaria; 26, moveis ; 27, papelaria, livros e objectes de
eseriptorio; 28, ferramentas; 29, farragens e balanças; 30, madeiras
31, ferro e outros metaes; 32, cera ; 33, materiaes; area, barro e
telhas, etc.; e 34, louça.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas ás disposições que regem
as colmaria-meias deste ministerio e ás contidas nas lettras A e G do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, ficando ao Go-
verno o direito de autmllal-as, caso os preços mais baratos sejam,
ainda assim, consi levados elevados.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1913.-0 capitao-tenet.te commis-
sario, José Luiz de Franco Lobo, secretario.

Se.perintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

C NARRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEO MINERAL E CARBURETO DE
CALCO PARA ILLUMINAÇÃO DOS PHARÓES E BOLAS

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, faço publico que serão recebidas e abertas nesta repartição á
rua D. Manoel II. 15, no dia 8 da outubro do corrente atino, ao meio
dia, propostts para o fornecimento de 130.000 litros de oleo mineral
inexplosivo o 75.000 kilos de carbureto de calcio, destinados ao
abastecimento dos pharóas da Republica durante o exercicio de
1914.

Condições

-
3 'olá devo ser Preparado por meio de distillações feitas em uma

temperatura sensivelmente uniforme, com o fim de obter-se um li-
quidértão homogeneo emante Possivel, tendo a composição e as pro-
priedades desejadas.

• E' absolutamente inacceitavel à realização dessas propriedades
por -meio de Misturas de oleoS de . diversás naturezas ou por qualquer
outro processo indirecto.	 •

•
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O ()leo a fornecer será da melhor qualidade, perfeitamente
claro, purificado e refinado, satisfazendo além disso as seguintes con-
dições:	 .

Para o oleo mineral inexplosivo, destinado á illuminação com-
mum dos pharóes:

ser quasi inodoro na temperatura de 15° centigrados;
2°, ter a densidade nunca menor de 0,810 e nunca maior de

0,820, na indicada temperatura;
3°, o gráo de infiammabilidade de seu vapor não deverá produ-

zir-se sinão em urna temperatura superior a 70° centigrados.

3.•

O oleo será acondicionado em vasilhame de ferro de fórma cy-
lindrica de chapa de 2 1/2 millirnetros de espessura,com a capacidade
de 45 a 50 litros cada vasilha.

4.a

O carbureto de caldo deve ser de superior qualidade, ignitado,
poroso e fabricado pela electricidade, e a producção do gaz de 300
litros para cima por kilogramina, em temperatura de 22 0 cern:irados
é 757 m/m de pressão barometrici. 	 •

Seu acondicionamento deve ser 21 da quantidade a fornecer
em tambores de ferro eontendo . 100 kiles e outro terça cru tamborea
contendo 50 kilos (peso liqüido) cada um e conveniernemente encaixo-
tados. •

5.°
Da quantidade total de 75.000 kilas de carbureto 71.400 devem

ser em pedras grandes de 4X8 e 3.600 ruindo de 3x2,5.

6.'
A entrega do; artigos será, feita por semestre, devendo a re-

lativa ao 1° semestre, isto é, metade. do' fornecimento, entrar
até o dia 1 do dezembro do corrente armo, e a segunda até
15 de maio de 1011, para es depositas das ilhas das Cobras, Rijo
Milho.

7.°

Com as respectivas propostas os proponentes entregarão nesta
repartição cinco litros de ele° Mineral e deus kilos de carbureto,
corno amostras, para serem examinadas.

As exPariencjas das am.,stras entr3gues. serão feitas no dia
1 de setembro simbure e começarão ás ti horas da manhã, podendo
os interessados assistir a elas.

•

O fornecedor pagará a multa de 20 04 do valor do gemere, no
caso de derhora da entrega, ou 30 no da falta ou rejeição por
má,qualidade, indemnizando a Fazenda Naciont.l da differetiça que
Se der entre o 'preço ajustado e' o 'por que for conaprado e não torne-
necido ou reprovado, salvo si a substituição for immediatamente feita
por outro da qualidade contractada.

9.* .

Os concurrentes para a garantia da assignatura de seu contracto
deverão depositar na Pagadoria (fa Marinha a quantia de 1:000g,
cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das propostas
nesta repartição.

ObservaçÕes

- 1°, não serão accaitas as . ' Propostas em que os signatarios não
declararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das ,multas
acima e mais 10 04 do valor provavel do fornecimento, si não compa-
recerem na Directoria Geral cle Contabilidade do Almirantado para
assignar o contracto no prazo de tres dias, contados daquelle que for
notificado pele Diario ()Melai, como determinam varias disposições do
Minisrerio da Marinha;	 •

2', cenforme o recommendado em aviso' de il de maio de 1880,
não serão admittidas as propostas dos .negoelantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documento de sua idoneidade;

3', nenhuma proposta será recebida som, que o respectivo propo-
nente nona declare por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou razur,i, o preço de litro do oleo e do kilo de carbureto, acon-
dicionados como ficou indicado; 	 •	 •

4°, as propostas serão escriptas çorn tinta preta;
• 5', não se receberá proposta alguma depois do dia o'hora dej.

pulos nwto edital;



) .1A 1() OPFICIAL . (Solvi e mento)' 	 Agosto de 1 í)13	 9

6 4 , os doeitmentos de que trata a observação sogunda serão apreo
contados conjunctanunt?, Com as propostas.

Segunda 'Seceão da Suporintelidencia de Pie:t oo e Costas, 8 de
acosto do 1913. — AllleACO Floresta de Miranda, eopitão de fragata,
eliofe da sução.	 (•

Ministerio cia Viação e Obras Publicas

Direotoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

C011Cill'renCi el para a constrile ‘»io da 1Mrad1t de relTO dc Piqueta
a 11 ¡jabá.

Da ordem do Sr. tninitro, (doo poblico que tio dia 1 de setembro
proximo vindouro, ao m oio iiia. s ; r ializará a coneurrencia
Finr edital do 25 d j owic 1 ti n e	 ion para a coustrucçã da
Estrada do Forro d Piou eto a Do jobá .

Vi o trarão to las .is coti ii (1) to ‘orno e lital, devendo, além
• disto, sai. as propor is aprosentadas em duas vias, da que só as
primeiras serão solla,11,..

Acham si á d000soolo dos int iressadosas taballas a que se rafore
a clatitulai V do e buil.

Serão pa;sadas p a Directoria Geral de GontabIlidade as guias
para a cio .,;( o garant Hora da a oienatura do contractà.

Dir.00 eiaG noa de Viação, 5 do agosto de 1913. —Affooso G. C.
director-oJral.	 (.

Directoria Geral de Obras Publicas.

Di ordem do Exoro Sr. inineoro da Viação e Obras Publicas e
afim do a :rendor aos peiolos ini Wvoloas tirinas esrraii u s i .. as que
dps	 co O p • pet • pap,i a, vco,...) Ja..: obras compl.411 011.a12,4

430I • Z11 n 10 1, n 1) il Janoiro, !ovni . o Ars o i II do Nlarinlia e a o oito do
Calabouço, fica prorornio por ao cii:es. a torminar eu; 2i de ag.Isto
proNiino vindour. N O p-az-) para , a ; n ry .p .,,, , loarão teprop . ) ..3tas para a
exocuoio das ditas obras, d arcôrdo co ti o n-vittil do. 20 de favereiro
do co.route

1)•roctoria Geral d	 obroo osooio .“, 25 do julho de 1913. --.
Leandro A.	 da C ;sia, diroctor gorai.

In ;pectoria FO:d3ral d?..Po ot)o lelae e Canaes

viscalez.soeto	 r o er 1 DO 1110 DE JANEIRO

Da ordem do Sr. cho'b da 11-;cilieleão, ant o rizado pio Sr. insno-
cter fed-ral de p •rtos, rios e canaoo fa : poleie que até o dia 18 do
agasto Cort • V, á 1 hora da tai . !o. re? , em osi proyeztas na Serram-
ri;.1 desta focalet,rio, a roa 1:Íeis-Oh oiro %oiti rias ii. 2, paia a dento-
liã e remoção (I %) entulho d u oro lio á rua Slot° ebristo dos 'Mita-
gros n. 29, sujeitando-se os Srs. concorrentes ás seguoiteS condiçOas:

storviço a executar consoirá iii domolição completa do ore lio,
dentro do prazo maximu de dous !noz s, a e miou da data da as .;igna-
tura do contraiu.

.	 I!	 •

.0 material existente.paosará a sai propriedada do licitanta c ija
proposta for accaita.

.	 III
() concorrente, prnforido r,.s000 .z ni) ; Ii7n,'- co-(t !im a eoahilidade

(M predios viSitilios, d .o niódO'a evita 1111,2,S quaasquer daantos ou
prOJO120S.	

.

• IV

• As propostas deverão ser acompanhadas de certificado, provando
terem os Srs. proponentes feit, nina caução de 1008000 na Th o l oora-
ria da Inspectoria Federal de Portos, 'tios e Canaes, á Avenida Rio
Branco 'ri. 52, quantia 'esta necossaria para s o rem .achnittidos á cone
currencia, perdendo o proponente direito a cita, caso o contracto não
seja assignado seis ,.ias depois da notificaeão . pelo DiariO Cicia!, da
acCeitação da sua proposta.

Para fiel execução do contracto, o proponente escolhido elevará
dentro do prazo aoque se refere 'a clausula anterior, a catiçã,.)

o' arbitrada, á,imporeuicia de 30051 (trezentos mil reis), a qual revor-
terá a favor dos cofres publicos, si antes do prazo fixado pela clatt-

.. sola I, não estiver completamente coucluida a remoção de entulho.

VI
O cnntracto será firmado á vista dos documentos comprobatorlos

do paga . nento da caução referida nas clausulas anteriores, bom as-
sim da i ourtancia total offe,rocida pela proposta acceita.

VII	 .	 •	 •
O: oroponentes deverão apresentar documentos provando a sua

idoneid. do moral para executar os serviços a que se refere a presente
concurrencia, bem assim de já terem executado serviços itlenticos
com esoocialidacto Com o Governo Federal ou Municipal. Estes do-
cumentos serão julgados no acto da abertura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço global de todo o serviço,

não se tonvoido em considoração aqoellas que digam respeito a um
serviço particular com exclusão dos demais, ou que offereçaiet porccn-
tagiun sobre a proposta mais alta.

IX
As propostas, acompanhadas dos documentos acima indicado,

deverão ser a.presentadas om dupla via, uma das quaes, sem rasuras,
emoli las ou conta que duvida faça, no dia 18 do corrent3 mez, á 1
hora da tarda, 110 escriplorio dasta fisealisação, já mencionada, togar
onde os Srs. proponentes encontrarão todos os esclarecimentos sobre
o obj, ,,cto da prosente condo-renda.

lOo do Janeiro, 7 dc agosto de 1913. —A. Marques da Silva, 1° es-
criptura

Directoria Geral dos Correios
SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem
na 5' socção desta sub-directoria (COlis), no prazo de 30 dias,
os Mio .•ssados abaixo mencionados, afim de reclamarem as
encorno, lidas chegadas •sein endereço de residenria pelos,
paquolos Ca» Blanco, Avon, Vieloria e Co» Oelegal:

luciano Itenny.
Olati«d 'favores.
Josd Firmino Lopes.
C.airicron.
José Ou imarães.
met ia Jose da Cunha.
)r Placido Lopes Martins, •

.,Szt Vianna.
s. Crenn.
sifonia Ci'mre.
5. W. uivar,.
V:tit0 lim.

ii o nu tu ia
, : , rdo . Simões.

.e'ranoo.
Fonsoca JosO.
( ;ubiii I Po roz
Aoonor Nlarques Grani°.

IN'I:to Ien,'ri \Yl ' G"nmes Pinto.
Azovodo Costa.
A. lim pos •
Ad:lina NI iglovich.,
C. E. Chie.
1 ). ! ireux
"Cooere Weyer	 C°..
1 : 1 . 31:risco Gerber.	 •
Jual i u fla Corrêa.
F. Soares.
elolovio Lima & ComP

Frart & C^.
I: n 	 .Taneiro, 31 de jurlio d	 1913.'	 O secretariei,

Sev prino Nelva.

Directoria Geral dos Correios
'SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia ealtida • em rafado"
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os

naMontes ou os destinatarios abaixo, da correspondenaia que
c'nldunomlores. cabida em refugo no segundo trimestre do
amo) preximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta ropartição.. afim de lhes, ser entregue, dentro do praza
de um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares
r,pós o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado— Destinatario —Procede:ida Remettento

N. 5.257 — 'José Leite Ribeiro — Distrióto Federal
Ignorado.

N. 121.877 — Emiliano Coelho — kvold_w Geutrtil'
Vitalino..	 •-	 - •-

•..
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NJUI	 •- OU:5 , .11 .	 erat,a,	 i1	 - JOaquiuI
, Silva.	 .

N. 523	 Nomarda Vieira Parga - Bo t afogo	 Thoma-
zia Ameno Parg:t.

N. 5.050	 \iio dn anf os -- P. Duque - Maria.
N. 4.007 - smermo Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da silva.
Igreja de Jesus	 130tafo2n - J. M.

N. , 5.111-- Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura -
G. Valladares.

N. 6.071 i- Licio Anf orno - Idem - Aninhai.
N. 61.006 - Litiza Thereza - Ignoraoo - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - District° Federal -

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Banto F. da

C -- Luiz Rodrigues	 Botafogo - F.
C	 TItereza. de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.660 - Alexandre ili. de Lima - Avenida Central

- Almeida de Souza.
N. I I .950 - André Jusfen - Idem - Amelia Moura.
N. 70.173 - Pinheiro - Piem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Ameno

Moura.
N. 78.933 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

-de Paiva.	 .
N. 1. 1.11 - Manoel Benedicto - Idem - Benedicto An-

tonio.
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - Irei Caneca - Ora-

cana. 	 • .
N. 10.059	 Voufrof - Avenida Central - Joanna Ma-

xianna.
N. 40.439- José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio

da Luz.
N. 40.939 - Dr. Men:tont:a Filho - Idem - Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759 -' • Jtlanrina. Gomas - Ignorado - Lafayette

Menezes.
N. 179 - Augusto Cabral - Idem -
N. 1.903,-7- Belmiro do Nascimento .- Igrejinha -

ferina.
N.'N. 37.298	 José 'Caspary	 Ignorado	 Elzia te An-

drade.	 .	 .	 .	 .	 .
N. 79.642 - Jacques Stourdze - . Largo da Lapa

Ignorado.
N. 12.070 - António Mendonça - Avenida Central

Ignorado.
N. 50.323 - Raphael Martins - Idem - Idem..
N. 23.324 -- Duarte Jose	 Idem - Idem.
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem - Idem.,
N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55.416 -- Lages. Comp. - Idem - Idem.
N. 42.831 -- Pedro Assis de Oliveira -7-- Idem -- Idem.

3.217	 C. detceitas'i% Comp.	 Idem - Ident.
Primeira secção do-trafego, 22 do março de 1913._- Ser-

indo de secretario, Severino Neiea,"chefe de seceao,
II,•nn••nn, em,

f Directoria Geral dos' Correios

en-DIRECTOrtIA Do TBLEEGO POSTAI,

Correspondendo eahida ent rejag•
De ordem do Sr. sul)-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da correspoinlencia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
anuo proxiino findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de 'um anuo, preenCliidas 'as formal idades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numera do registrado - Destinai:11 .10 - Procedendo - ReinctIente

N. 51-.694 - Dr. Antonio - de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

229	 Carlos Bronne ,--.Campo Grande - Jeorge Nor-
panton.

- N. 71.134 - D. Yovelina Vasconcellos Dantas , - Avenida
Centra/ - Benjamin.

N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado -
Sebastião Ferreira de Mello,

76.448 -.José da Costa Maciel - Avenida Central -

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa -
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551	 Manoel Pares - Avenida Central - Tab.
José Junior.

N. 401 c - Perpetua M. da Conceição	 praça Munici.!
Euplira,sia Mâtja da Conceição.

124.0ao - M. Oi Concoiçáo Coelho Oliveira - Est.:
Central -	 coenin de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires torreira - Idem . - 1- a irado.
• N: 7.100 - Antonio Paulo do llasario - ignorado --•

Joaquim Dias.
N. 096 - Martha de Li boa 	 Gattete - Analista.»
N. 159 li - Francisco Oliva - Largo da Lapa - 'Nulas

de Souza Rollin.
N. 10;	 - Dr. Joa Lopes - District° Federal

Eugenio Vern:;n,b-2

• . 235.216 -	 inf ina Prellez	 Idem - Ignorado,
N. 60:1	 Mar;...áriita	 - Cosmo \ olho -
N. 181.435 - Antre Peocuse, - Ignorado - Eugenio.
N. :193 h - Elvira Jcsepha da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 513 - Francisca Anna Untos -- Igrejinha - Catha,

mina da Luz.
'	 N. 169 »v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque n•

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.501 -- Maria Thereza - Campinho	 Agoslino

Amorelli.
N. 362.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - Marcedina Maria do Carmo -- /dein 	 En0-4

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina

yeira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-,

deu Gouvéti.
• 'N. 53 - Isaias -Xavier - Cosmo Velho -- Florishella Xa-
vier.

N. 1.196a - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar.4
thur • E. Silva.

N. 39 - Macia «Casa Luiz' Lassi ada» - •Cascadura.--i
Desiderio de Oliveira.

N. 375 - Maria Isabel Tal- Est. Central - Rifa Prin-i
tznau Pinheiro.

.. N. 2.517 - Pau.'ina Eugenia . da Costa - Idem - Pau-,
lina Eugenia da Costa.	 .	 ..

C - A. Vaz de Carvalho - District° Fedi , ral - %irai
eahy.	 .

.. Primeira secção do trafego. 22 de março d. , 1313.- Ser-,
'vindo' de secretario, Severino Neiva, chefe de seci,:io.

Ministerio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 29
Primeiro 'praça -

Pela Inspedloria dá A/fandegá cio Rio' de Janeiro se .faz
publico que, ás portas do armazem ir. 11, serão vendidas, eia
hasta publica, livres de direitos é' no estado em que. sé acha-
rem, nos dias 11, 13 e L5 (1", 2' e 3' praças), dei agosto' do
1913, ás 12 horas, as mercadorias abaixo mencionadas:

ARmAZEm N. 11
.	 Lote mi,

JF: Uma caixa som numero, 'com sessenta kilos, peso
bruto, com quinze kilos, peso bruto do azeite doce.

Dous kilos, peso bruto de obras de folha de Flandres sim-4
pies, vinda de Soutampthon,.no vapor Amazim, desearregaM
em 19 de novembro de 1912.

Lote n. .2
Sem marca: Uma caixa de papelão n. 37, com um chapéu

para cabeça, de pello simples, vinda de Southampton, no Va-i
por Arlanza, descarregada em 21 de novembro de 1912.

Lote n. 3

15em marca: Uma mala de madeira n. I, ordinaria, usa"
com roupas bastante usadas ad valorem, vinda de Southamplou
no vapor Aroguago, descarregada em 21 de dezembro de 1912.;

Lote n. 4 '

Antonio Gomes Morgado: Uni balá de folha de Flandrea
sem numero„ usado, com roupas usadas ad valorem, vindo
de Hamburgo, no vapor Ilabsburao, descarregado em 20 do
dezembro de 1912.

	

Lote .n. 5	 .
• Mme. Rachid Almager: Uma caixa.' sem » numero, cor

uma machina de costura e um ferro dé engonimar, usado, ati
valorem, vinda de Hamburgo, no vapor Hohenstanfen, descarre-i
Éada em 31 de dezembro de 1012.	 .	 •

••••, •	 RI	 e•



Lote n. 6
Antonio apaz: 1.5mit inala (habil), s ,,nt numero, de ma-

deira ordinaria, forrado de couro, estragado, com roupas usa-
das o uma 1111111101lieil ad valorem, vinda de Montevidéo no
vapor	 descarregada em 31 de dezendiro de 1012.

Lote n.

AAA: Tres engradados ns. 13, com cento e dous
peso liquido de mactrinits de costura, vindos de Liverpool, no
\apor OPCO" descarregados VIU • d0 dezembro de 1912.

Lote ii. 8

M. Mercier: Um anuxrrado sem numero, com nove Mios.
peso liquido de obras de madeira ordinar i ; . . não especificado
tal Tatorem, vindo de Hamburgo. no vapor Pernambuco, des-
carregado em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 9

f'em marca: urna mala n. 52, usada, com roupas usadas
cid-valorem, vinda do Menos Aires no vapor Astilhas, descar-
regado em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 10
Seio marca: urn . saem n. 72, com seis Mios e duzentas

grammas
'
 peso liquido, de tecido , de linho de 24 até 36 fios;

1 111 k ilo e oitoceplas granimos, peso liquido, de !envies
ide algodão branco list!;

Um sacro de 'aniagem vindo de Buenos Aires no vapor
tAsturio4, descarregado em 26 cle dezembro de 1012.

Lote /2. I

Sem marca: uma molinha (bolsa n. 73. de couro usada
COM roupas Usadas, ad-co/oreni, vinda de Buenos Aires no
\a por Astmaus, descarregado em 26 de dezembro de 1912.

Lotc SI. 12
11:111): uma bolsa sem numero, de couro usada, com roupas

usadas, od-valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Ara-
woja. descarregado em 11 de dezembro de 1912.

Lote mm. 13

1\1M: urna cesta sem numero, com quatro duzias e meia
410 thermomel tos de vidro;

Cru kilo e quatrocentas granimos, poso bruto, de tintei-
ros poria carretas de cobre prateado;

Dons kilos e oitocentas granimos, peso bruto, de isquei-
ros de metal com fuzis;

Um kilo, peso liquido, de roupa feita de algodão en-
feitada ad- valore In.

Um par de sapatos de pellira até 22 centimetros de com-
primento 110 pé;

Diversas miudezas od-vatorem;
Um kilo, peso liquido, de roupa ftita de casemira de lã

Simples;
Cinco kilos, peso liquido, de tecido de algodão adamascado

pesando mais de 100 granimos por metro quadrdo:
UM kilo e seiscentas granimos, peso liquido, de tecido de

seda caio mescla de algodão;
1)ous kilos, peso bruto, de fitas de algodão:
Trezentas e oitenta granimos, peso liquido, de filas de

seda;
Quatrocentas granunas, peso bruto, de canelas com cabo

de pão;
Seiscentas granimos, peso bruto, de obras de borracha

não dosificadas, cul-v(;lorem;

Um kilo e quinhentas granimos,
impressos COM capa de papelão;

Dous kilos e duzentas granimos, peso bruto, de obras de
estanho não classificadas, simples, vindo de Buenos Aires,
TIO vapor La Gaseoune, descarregado c•in 30 de dezeid.wo de

Lote n. 14

• Maria Merestein: uma mala usada de madeira ordinaria
r e miudesas, sem numero, ad valorem.

• Idem: uma mala usada com vinte e sete kilos, peso bruto,
de livros im:iresos para leitura, com rapa de papel;
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Uma mala de madeira ordinaria, ad valorem, vinda de
Hamburgo. no vapor Pernambuco, descarregado em 25 de
novembro de 1912.

Lote n.
1\lwia Merestein: um sueco n. 1, com roupas usada:.!,

ad rutoreoi:
idem: um sacco n. 2, com roupas c travesseiros usados,

ad valorem: 
Nom: n 3, tres gavetas VaSiaS, COM 110Vi, kilos peso bruto,

de papel, forrada de palmo, od cotorem, vindos de Hamburgo.
no vapor Perna mbuco, di•scarregadas em 25 de novembro de
1912.

Lide n. 16
Anionio Proença: um habil de folha de Flandres, sem nu-

m( is, bastante tisado. coni roupas usadas od rolo ,'c' Vindo
de proeedoncia ignorada no VapOr Cap. 'toca. de:;carregado
cio data ignorada.

Lote n. 17

A. J. Fol,'„m: unia caixa sem numero, com •s etenta e &tis
kilos, peso bruto de livros impressos, para leitura e catalogos
annumios.

Um kilo, peso bruto de pastas de couro usadas, od cobrem,
vinda de procedencia ignormla no vapor l'oza p i, descarregado

. em 18 de dezembro de 1912.

Lote n. 18

Antonio Figueir:do: unia inala sem numero, de madeirá
ordinaria, usada com roupas usadas ad valorem, \Ioda de pro-
cedendo ignorada, vapor e descarga ignoradas.

Lote mi. 19

Antonio Francisco Trocado: uma mala de madeira °UH-.
iraria, usada, sem numero, com roupas usadas, ad valorem.,
vinda de procedencia ignorada, no vapor Gotta, descarrega&
em 18 de dezembro de 1912.

Lote Sm. 20
Amorico Ribeiro: Uma caixa sem numero, com se is kilos

e quatrocentas grammas, peso bruto, de macidnas para fazer
sorvete, vinda de procededcia ignorada, no vapor Arayouya,
descarregado em 11 de dezembro de 1912.

Lote n. 21

AVC: Uma caixa sem forro e sem numero, com trinta
kilos, peso bruto nas garrafas, de vinho não especificado, até
15 grilos dc forca alvo/dica,

• Quinze kilos, peso b11110 nas garrafas de vinho não es-
pecificado do mais do 15 ati'• 25 grãos de forra alcoolica, vinda
de procedencia ignorada, no vapor Argentino, descarregado et-,
7 de dezembro de 1912.

Lote Sm. 22

José A, Z. T.arangeira: Uma caixa esm numero. com rou-
pas usadas, ad valorem, vinda do procedoncia ignorada, ti'
vapor Astilhas, descarregado cio 9 de dezembro de 1912,

st. 23
Affonso Mult.: Um balo"' de couro sem numero. usado,

cilm roupas tia das, ad valorem, vindo de procedeneia igno-
rada, Vapor e descarga ignorados,

Lote n. 2;
Antonio (ornes Morgado: Um balui de folha de FlanitreS

sem numero, usado, com roupas usadas, od rotorem, vindo
v s oredencia ignorada, no vapor i/o/testorrfe,/, desearrege.1u
,./o 30 de dezembro de 1912.

Lote n. 23

• A. L. Seaje: Uma mala de madeira ordinaria sem numero,
usada, com roupas usadas, ad valorem. vinda de provedenria,
i gnorada, no vapor Voltaire, descarregado em 16 de setembro"
de 1912.

Lote n. 26
R. Martins Pfister: Um encampado sem numero, com'

dezenove kilos, peso liquido, de colchões com 'capa de algud.u.

peso bruto, de livros
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e enchimento de crina, vindo de procedencia ignorada, no va-
por Espagne, descarregado em 6 de novembro de 1912.

Lote n. 27
C. Vaz: Uma mala (bolsa) sem numero, usada, com rou-

pas usadas, ad 'valorem, vinda de procedencia, vapor e descarga
ignorados.

Lote n. 28
Losango contramarca

n. 12.177, usada, com treze kilos
bruto, de obras não classificadas

Unia bolsa de lona, usada. o
delicia ignorada no vapor Avon,
zembro de 1912.

Lote n. 29

GGO: um encapado n. 7.417, com onze Mios e ?seiscentas
granunas, peso liquido, de tapetes de lã avelludados de peito
curto, macio, apresentando pelo avesso um tecido grosso de
algodão;

Quatro kilos e duzentas grammas, peso liquido, de pelle-
gos de diversos animaes;

Trinta e seis Mios, peso liquido, de capachos de palha de
c,'. co, simples, vindo de procedencia e vapor ignorados e des-
carregado cai 18 de outubro de 1912.,

Lote n. 30

Chamin Mensfeld: um ,encapado n. 1, com trinta kilas,
peso bruto, de colchões e travesseiros cobertos de tecido de
algodão , com enchimento de paina. usados, ad valorem; roupas
usadas, ad valorem; dous kilos, peso bruto, de obras de cobre,
simples;

idem: uni encapado n. 2, com cinco lidos e trezentas
granunas, peso bruto, de obras de cobre, não classificadas,
simples; roupas usadas, a.d valorem; trinta kilos, peso liquido,
de colchões e travesseiros cobertos de tecido de algodão, ad
valorem; vindos de Buenos Aires no vapor Ilabsgurg, descar-
regados em 20 de dezembro de 1912.

Lote n. 31

D. Miguel Assis: unia caixa sem numero, usada, com
cincoenta e dons kilos e oitocentas grammas, peso liquido, de
livros impressos para leitura, com capa de papel, vinda de
procedencia ignorada no vapor Brelagne, descarregada em 13
de dezembro de 19120,

lote n. 32

Deolindo Vieira: unia mala sem numerc ., usaria cem rou-
pas usadas, advalorem; vinda de procedencia ignorada no va-
ui» ! Deseado, descarregada em 11 de dezembro de 1912.

Lote n. 33
Francisco Pereira: uma caixa, sem numero, (balá), bas-

tante usada, com roupas usadas, ad valorem, vinda de proce-
delicia ignorada no vapor D. Abruzzi, descarregada em 18 de
dezembro de 1912.

Lote n. 34

FA: um encapado, sem numero, com dezoito kilos, peso
liquido, de colchões e travesseiros, com cobertura e enchi-
mento de algodão, ad valorem; vindo de procedencia ignorada,
no vapor Formoza, descarregado em 16 de dezembro de 1912.

Lote n. 33

-- (;EA: uma caixa, sem numero, com quatro kilos e qui-
nhentas grammas, peso liquido, de obras não classificadas,
de louca, n. 4, vinda de procedencia ignorada, no vapor Sant
Joham, descarregada em 30 de novembro de 1912.

Cinco Mios e quinhentas grammas, peso bruto, de obras
de madeira, não classificadas, ad valorem, vindas de prove-
delicia ignorada, no vapor Hohenstanien, descarregadas em
4 de dezembro de 1912.

Lote n. 38
Gro E. Willard: uma mala, sem numero, com vinte e

dois kilos e quatrocentas grammas, peso bruto, de fitas iso-
lantes, ad valorem.

Doze kilos, peso bruto de garrafas de borracha.
Treze kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de cata-

logos annuncios.
Uni kilo, peso bruto, de obras não classificadas, de chum-

bo de antimonio.

Novecentas grammas, peso bruto, de chapas de cobre,
assentadas sobre madeira.

Dezoito kiles, peso bruto, de tubos e laminas de borracha,
sem valor mercantil, vindos de procedeneia ignorada, no vapor,
Voltoire, descarregados em 26 de dezembro de 1912.

Lote n. 39
GM: unia mala usada sem numero, com roupas usadas.

ad valorem, vinda de provedencia ignorada, no vapor Daca di
Abruzzi; &carregada em 5 de dezembro de 1912.

Lote n. 40

Guido Zorgno: um encapado sem numero, com dezoito
kilos, peso liquido, de colchões e travesseiros, com cober-
tura e enchimento de algodão e lã, ad valorem.

Um kilo e oitocentas grammas, peso liquido, de cobertor
de lã, branco, vindo de proeedencia, vapor e descarga igno-.
Talos.

Lote n. 41
GP: urna mala de madeira ordinaria usada sem nu-

mero, vasia, de sola, ad valorem, vinda de procedencia e vapor
ignorados, descarregada em 13 de junho de 1912.

Lote n. 42
Guates Freitas: uma cadeira de vime sem numero, com

braços, usada, ad valorem, vinda de procedencia ignorada, nu
vapor Amazon, descarregada em data ignorada.

Lote n. 43
Sem marca e sem numero: vinte e tres kilos de estampa%

para annuncios.
Vinte e uni kilos de estampas para annuncios, colladas

em papelão.
Quatro e meio kilos de pastas de papel simples.
Dons kiles de entremeios de filó de algodão bordado.
Seis bancos de madeiras ordinaria para piano, sendo

quatro com assento de palhinha e dons sem assento.
Cinco kilos de caixas para perfumarias, com rotulas de

lalkicante estrangeiro.
Cinco kilos de obras não classificadas, de cobre simples.
Tres kilos e meio de fechaduras de cobre de uma volta.
Uni e meio kilo de crinoline em peça.
Quatro kilos e meio de oleo de linhaça fervido em uma

lata.
Sete kilos de feltro de lã, não especificado, em duas peças.
Quinze kilos de panno de lã pura, pesando até quatro-

centas e cincoenta grammas, por metro quadrado, em quatro
peças.

Unia duzia de pares de saltos de madeira para calçado.
Objectos que sobraram de volumes despachados e que não
foram reclamados na porta n. 11 desta Alfandega, ignorando-
se quaes os seus donos.

Rio: uma mala (bolsa)
e quinhentas grammas, peso
de contas de vidro;
I valorem; ind as de proce_
descarregadas em 23 de de-

Lote n. 36
Jorge Dioman: uni amarrado, sem numero, com duas

cadeiras e uni banco de abrir e fechar, ad valorem, vindo de
procedencia ignorada, no vapor P. Malfatice, descarregado em
data ignorada.

Lote n. 37
Maria Georgina de Castro: uma caixa, sem numero, com

dezenove kilos e oitocentas grammas, peso bruto, de obras
de ferro fundido pintado, não classificadas.

Aviso
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-,

matadas ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
iendentes que as quizerem examinar, bast: :ido para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do arma,zem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
1 (,o escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo

deste um conhecimento extrahido do talão.
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913. — O

rjudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

•een	 Himemr1111111	 El mim'	 II II



Alfandoa do Rio de Janeiro

rela inspectoria de s ta alfandega se faz
publieo, para cnoliecimento dos interessados,
que •foram descarre gados para esta ripar-
ti•são os volumes abaixo ineocionados com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios • anresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito

Continuado ao n. 182

.rapor inglez Oriaana, entrado em julho de
1913:

SAIel: 1 dita n. 459. navegada.
CC -Somes: 1 dita II. 728, repregada e

avari,da.
VIII -603: 1 dita n. 7.315, repregada.
VC: 1 dita n. 655, idem.
WTC: 2 ditas ns. 6.815 e 6.816, idem.
A: 1 dita o. 1.647, iriam.
ASP- EF: 1 dita o. 1.312, idem.
Hem: 1 dita n. 1.311. avariada..
PAC-GF: 1 dita o. 639; rept . f.,,ada.
CPC: 1 dita n. 1.035, avariada.
hien: 4 dita o. 1.588. idem.
1 tem: 2 ditas os. 1.500 •-) 1.401, idem.
CPC.: 2 caixas os. 1.633 e 1.700, repre-

gadas.
1 lem: 1 dita O. 1.070, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas os. 1.082 e 5.192, ropre-

gadas.
CC-Ingleza: 1 dita o. 352, idem.
O: 1 ilita o. 1.651. idem.
ED: 1 dita n. 4.471, id •m.
A : 1 dito o. 31, reprnada o avariada..

' 2 dita n. 2.726. idem.
Idem: 1 dita n. 2.739,1
Ideio: 1 dita n. 2.738, idem.
Caba Sumia: 1 dita n. 4.051, ideai.
CP&C: 1 dita n. 3.898, iiton.
C: 1 ilita n. 2.715, idem.
CCM::: 1 dita n. 1.111, dcm.
Idem: 1 dita n. 4;013,1 buo.
Idem: 1 dita o. 1.268 1I na,
Moo: 1 dita is. 5.193. i lem.
Idem: 1 dita n. 1 .203, Hom.
Idem: 1 dita n. 1.598,
El&C-11: 1 dita n. 2.895, i tem.
Idem: 1 dita n. 2.889, i•lem
EDI!: '2 ditas os. 21 e 26,
cutic-ED: 1 dita n. 4.450, idem.
11W-5-J-e: . 1 dita n. 2.721, idem.
S: 1 dita n. 18, idem.	 .
30: 1 dita n. 280, idem.
Idem: 2 ditas os. 288 e 287, Hem.

: 1 caixa n. 333, reore gada e avariada.
Idem : 1 dita o. 318, idem.
Idem : 1 dita n. 338, idem.
AS-58-C : 2 ditas 115. 51 e 43, idem.
Vapor iogIz Aragon, entrado em julho

de 1913
• Armazem n. 5- Oscar Bormann: 1 caixa

sem numero, repregada e avariada.
O. liormann : 1 dita o. 2, i•lem.
Mrs. Bormann : 1 engradado o. 3, idem.
AJP ou Antonio João da Luz : 1 mala sem

numero, idem.
José Moraes de Castro : 1 dita sem numero

idem.
Vapor inglez Aseania, entrado em julho

de 1913
Portão do Rosario-IIC: 1 caixa n. 517, re-

pregada.
Vapor allemão Cap Finislerrc, entrado em

agosto da 1913
Armazem da ba gagem-E. da Conceição
cesta sem numero, aberta.

Trerz : 1 mala sem (minero, idem.
OUT :1 cesta: n. 51.665, • idem.
A. Franturam: 1 caixa sem numero, idem.
Sem marca : 1 mada sem numero, idem.
E. Conceição : 1 dita n. 350.101, idem.
Idem: 1 dita sem numero, Piem.

Depoisky: 1 caixa o. 110.431, i•lem.
Riespel : 1 mala sem numero, idem.
Seio marca : 2 ditas sem numero, I(1em.
M. Ilasslocker: 1 chapeleira sem numero,

Hom.
1.1cm: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor nudez Vergel, entrado em ;Alho

de 1913
Armazern o. 8-AS&C-111 -1 : 1 caixa n. 33,

reprega•la.
Anzol : 2 caixas os. 2 e 3, repregadas.

1 dita n. 149 1/2, idetn.
Idem : 1 dita o, 14-7, avariada.
li -8.637 : 1 dita n. 2, repregada.
Idem-8.111 : 1 amarrado o. 1, idem.
SSIIIIC -Campos : 3 engradados sem nume-

ros, avaria los.
hiam-Nova Friburgo : 1 dito sem numero,

idem.
1d ris -S. João Nepoinuceno: 1 dito sem nu-

mero, idem.
: 1 caixa n. 8, repregada.

VO&C : 1 dita o. 1, Fiam.
1.1m) : 1 dita ti. 2, Ulmo.

• PA -788 -TC : 1 dita n. 11, idem.
ASFC : 1 dita n. 22, avariada.
X--10.948 : 1 dita n. 8.985, avariada e

reprega•Ia.
1 tem : 1 dita n. 8.990, avariada.
!dam : 1 dita n. 8.031, idem,
Idem : 1 dita o. 8.993, idam.
1,L-0n	 1 barrica o. 8.952, i lcm.
10.811 : 1 dita 11. 8.951, Piem
la .-s,cção da Alfaia] •ga, 2 de agosto de

1913. - O ajudante do insiector, Antonio
Dias S. do Lago. •

Ar:tildeis-a do Rio de Janeiro

• Pela insprwtriril mi estaa1fa.,r(bga s.-_; faz pu..

blico, para c mheeiniemto aos
inc foram d3scari • ;ga las -rara esta repartição
Os volumes ah Lixo to los com signaes
da avarias e de falta, •lavdo lo seus donos ou

	

consignaiirios .a-irss	 t...se no prazo de
IS dias, para providenciar a respeito. •

Vapor biglez Oriona entrado em julho de
•ai ;.

11'1111mm-1 n. 9 - CPC: 1 caixa n. 1.311,
. • 11/1"2:ada O avara

ld co: 1 dita n.	 51 111], idem.
Idem: 1 cl ta o. 1.59 , i T em, ii•in.
11 un: 1	 Dia il. 1.3,3, • til,
Man: 1 dita il. 1.537,1 • )o,	 1 -tu.
!leio: 1 dita. o. 1.10 1, Fim), i •eto.
1	 uii	 1 dita ti. t .	 1, III mi, • •un.
nein: 1 dita o. 1 n•72,.i • I ao, 11 ms.

em: 1 dita Ii. I.	 ,tt,u, .	 o.
Id In: I d .1ii. I	 9	 i	 i•I ars.
1d- • n: 1 •li :1 o. 1.532, i•I on. 1 on.
Timo: 1 dita o. 1.102, id 	 idem.
1d	 dita II. 1.631, t•I••;11,
1 . 1 : 1 dita ii. 1.o7 t, on.
Id mi: 1 dita o. 1.7 01, 1110, ide..
Idem: 1 dita o. 1 523. idem. idem.

(k. C; 2 ditas os, 338 •• 382, idem, Plena.
II 3: 2 ditas ns. 1.7.: • ) 1.7 7. idem, idem.
JF: 1 dita o. 3.139, alam, i•letn.
JA de O & C: 2 ditas os. 307 e 313, idem,

idem:
& C: 1 dita o. 1.138, idem, idem.

F": 1 caixa o. 4.573, repre•gada e ava-
ria,hs.

1.0 • :&C: 1 dita, n. 4, ideio. idem.
MA: 1 dita ti. 490, Id tmi, i tem.
‘1& ••',.. 1 ,fita II. 1.788, idem. idem.
NaSCinle117,0: 1 dita o. 1.727, idem, idem.
C :1 (Pois os. 311, 333 e 338, idem, Hem.
ENI&C,13: 1 dita o. 2 898, ideio, idem.

1 (Iila ti. 2.88s, il1mo, idem.
El): 2 ditas os. 4.473, 1.172, ideio, idem.
Idun: 2 ditas ns. 1.-162 e 4.661, idem,

id.m.
E n l&C: 1 dita n. 6.063, idem, idem.
E.,F: 1 dita m. 0.5 • 3, ide io, ¡dem.
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EMSC: 2 ditas os. 1.408 e 1.462, idem
idem.

11311: 2 ditas os. 8.321 e 8.307, idem.
idem.

FS: 1 dita n. 2.427
'
 idem, idem.

5-bem,1 dita n. 39, iem, iriam.
AlC&C: 1 dita ti. 2.197, ideio, ileio.
AC: 1 dita o. 470, idem, idom.
ADAC: 1 dita o. 1.713, hl no, idem.
ASPFF: 1 dita n. 1.315, idem, idem.
PACCD: 1 dita o. 511, idem, idem.
C: 1 dita n. 8.771, idem, idem.
DP&C: 2 ditas Os. 1.301 o 1.683, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.231 e 1.391, idem,

ideIdme.m: 2 ditas ias, 1.313 e 1.317, idem,
idem.

PAIA: 1 dita o. 191, idem, idem.
dita n. '747

'
 idem, idem.

PI,: 1 e tixa n. 502, avariada.
SIA -11: 1 dita n. 1.019, avariada e repro-

gada.
LC: 1 dita o. 8.929, idem, Piem.
AS--58-C: 3 ditas os. 40,30 e 29, ara-

nadas.
Idem. 3 ditas os. 31, 27 e 12, idem.
Idem: 2 ditas os. 43 n 41, id to.
T: 1 dita mi. 1.207, avaria,h, e repregada.
603: 1 lita n. 7 317, idem, i(I.11)1.

15 • 1 dita o. 996, ideai. id -im.
VA-C: 1 dita o. 657, idem, id co.
TIS&C, • 3 ditas sem numer as , i lens, hiena.
Idem: 3 ditas sem nionio •o;, i leni, idem.
idem: 3 ditas sem nino mas, i•lain, li-mi.
I•lem: 3 ditas sem nomeros, i-imo, idem.
Mim: 3 ditas sem numeras, i•lem, idem.
Idem: 3 ditas sem oniner ns, i •le to, Mem.
Idem: 3 ditas seio lounaros, idem, i.lein.
Vapor alterna° Ulrick, entrado em agosto

de 5912:
Arinazem o. 11- 1I8C: 1 fardo n. '703, re-

prSe:g ltdcoaitx' aavna.ri7ald6o,.idein, ideio.	 is
AC-59 -C: 2 ditas os. 1.079 o 1.088, idem,'

idem.
-OS: 1 cocai-lado n. 880, idem, idem.
nein: 1 dito sem ~nem, id co. ilsm.
Idem: I dito sem imm a co, il , m, idem.
5: 1 caixa il. 1.530, idem, iti -os.
ItI •on: 1 s dita ml. 1.171, idem, i ein.
Valyir a IleuKto Cl) l'erdi, ,ante ido cio julho

de 1013:
.\ riu 	 da ba gag ao -M .11. Faria: i mala

abou.
A A AC: 1 caixa. (lu ''' • 1:1,1,,rto.
11(71:: 1 0	 11'

Dr. .1. • : : 1	 . 
	 .

SPin In ' t . ,. ,: 1	 .	 , 	 tin.
Narra fr i ia zi IA It,,,,,,ette, entrada e:n

julho •le P011: •
At .„, ,,,,,„ „. 1r,-Ave: 1 1)11 rica n. 8.187,

avariada.
liam: 1 di a ii. 8. W. i-1,ii.
1-lem • 2 ,lit-ts os. 8, i V: • n R. 86, idem.
Ideio: 2 ditas os. 8.18i- ,' .185, idem.
Idem: 1 lira o. 8.1,3, i I mo.
I leni: 1 dita o. 8.190, avaria Ia e repre-

gada.
Vapor inglez Pascal, enti •ado em maio de

1913
Porta dá Rosario-Rogars: 1 caixa n.7.780,

avariada.	 •
V ipor ingle,z .4rdmometc, entrado em julho

da 1913:
• 13 Ispaclin sobre amua--l3: 2 caixas os. 53

e 55, repregadas e avariadas.
Vapor all anão Serra Nevada, entrado enc

agosto de 1913:
•Arinazem da ba ga gem - J.C.R. Paiva:

1 inala aberta.
J. Bolina: 1 caixa, idem.
M. A. Beis: 1 e • ,-11, avariada.

i

'	 A. Doetriblat: 1 diia, aberta.
Idem: 1 balá-, aberto. 	 •
Schuber: 1 volume, quebrado.
R. P. Ditiot: 1 dita, avariada.
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BAG: 1 caixa, almr1:a.
Bolm: 1 cota, aberta.
H. P. Binot: 2 ditas, :dein.
A 1111aZkilll da bagagem e. 8- P. Binot: 1

costa, avariada.
Vapar ijiglaz Vergil, entrado em julho de

1913;
Armante da bagagem n. 8-BNI : 1 caixa
. 26, repregada.
CCP: 1 dita n. 2, idem.
E - J. de Rira: 2 ditas es. 13 .) 10,

idem.
J1CC: 2 ditas es. 10 e 11, iibm.
JOBI: 1 dita n. 138, idem.
Th) American Embamwy 1 dita n, 1,

idem.
MB: 1 amarrado e. 13. idem.
OFIGI.: 1 dita e. 30,
1'MR: 1 dita n. 2, ideai.
PAU: 1 dita n. 101, idem.

1 amarrado e. 1.111,
Idem: 1 dito n. 1.095, idem.
Idem: 1 dito n. 1.096, idem.
Idem: 1 caixa n. 1.101, idem.
623: 2 ditas es. 86 e 87, idem.
SCC: 1 dita e. 78, idem.
PA-736: 2 ditas es. 6 e 9, idem.
TP-788---CA --TO: 1 dita e. 13, idem.
SSIC - São João (lel R	 1 dita, ava-

riada.
Campos: 1 engradado, ideie.
Nova Friburgo: 1 dito, ideie.
São João Neponmeeno: 1 dito idem.
Petropolis: 1 dito, • idem.
Juiz de Fora: 1 dito, idem.
Vapor ingloz Vergil, entrado em julho de

1913:
Atanazem n. 8-SSIIIC: 1 engradado ava-

riada.
Cachoeira de Rapemerhe - NOC: 1 caixa

e. 3, repregada.
C&C: t dita e. 1, idem.
Vapor inglez Listem Prince, entrado mu

julho de 1913.
Atanazem e. 16-FDC: 1 caixa n. 1.500,

avat.iada.
Ec1,c-1.860: 1 dita e. 1.807. repregada.
IIC: 1 engradado e. 2, avariado.
CCM: 2 caixas es. 111 e 111, reprega.das.
CPC: 1 1It^. n. 2, idem.
CeN: 1 barrica ti. 16, avariada.
11C-1.966: 2 engradados es. 3 e 1, idem.
AC-30 : 1 caixa n. 581. peara:gana.
GCC-100: 1 dita e. 2.981,
A -110-1.875: 1 dita e. 1, idem.
Vapor inglaz Aragon , entrado ate • julho de

1013:
:\ rumem n.	 1 caixa n. 3.129, re-

pt' 32:IA la.
UM: 1 dita e. 396, idem.
Jr.C&e: 1 dita e. 1.352, idem.
JNIC: 1 dita n. 9, idem.
TEM : 1 dita e. 1.U3, idem.
M,C1:: 1 dita n. 6.317, idem.
Idem : 1 dita n. 6.320, idem.
V&C: 1 dita e. 3.360, repregada e ava-

ri eia .
AIA: 1 dita e. 29, repi`egada.
1.,&F: 1 dita n. 2.753, idem.
Ume: 1 dita n. 2.136, idem.
Idem: 1 dita e. 2.751. idem.
LIIC : 1 caixa e,. 1.222, reprega.da.'
MJSC : 1 dita e. • 120, repr.,.gada..
OTO : 1 dita e. 2.160. idem.
PC: 1 dita e. 41, idem.
FIA : 1 dita n. 100, idem.
CFC&C-AN : 1 dita ri. 483, idem,.
ACC :1 dita e. 1, ‘ idem.
CC : 1 dita e. 517, idem.

.1 dita n. - 31.101, repregada e ava.-
'nada.

Idem : 1 dita n. '34.001, repregada.
Idem :	 dita it.-34.115,1.km.
NO : 2 amarrados es. e 6, ideie.
31100 : 1 caixa e. 279, idem.
YRPAM : 1 dita 	 Liem.	 .	 ,

1 1 1. 1 1 : 1 dita n. 618, idem.
Idem : 1 dita n.	 id 111.
Idem : 1 di • a e. 622 2. lá
PCeC :1 dita n.	 idem.

: l liLa II. 1.953, bina.
IINI :1 dita e. 370, i He.
Idem : 3 ditas es. 372, 1.963 e 1.907, ava-

ria Els,
GIM -1111IC :1 dita e. 269, idem.
439-1 dita e. 3, i lote.
1111110-129 : 3 ditas na. 30, 13 e 40, idem.
cac : 1 dita e. 25, 1.13m.
IINIC : 3 ditas es. 1.104, 1.030 e 1.133,

ide me
De: 3 caixas el. 159, 161 el63, repregadas

e avariadas.
TB: 1 dita e. 1.197, item.
1INIC: 1 dita n. 261, idem.
Ideie: 1 dita e. 272, Hen.
CNIC: 1 ditas us. 63, 71, 93 e 52, ideal.
11NE: 1 dita e. 20, idem.
123-C -'3- O: 1 dita e. 82, ideie.
Idem: 1 dita e. 31, idem.
Idem: 1 dila e. 70, id
Idem: 1 dita e. 103, idma.
I13te: 1 dita n. 08, Hem.
Idem: 1 dita n. 53, idem.
HW: 1 dita e. 3, idem'.
430 -TU: 1 dita n.	 idem:
Idem: 1 dita e. 1.300, ide e.
Idem: 1 dita sem unevro, idem.
Idem: 1 dita e. 1.268, idem. •
CNIC: 1 dita e. 272, idem.	 .
CFR:: 1 dita. e. 106, idem.
CNIC: 1 dita e. 48, idem.
TB: 1 dita e. 1.098, idem.
IIMC--129: 1 dita e. 19, idem
Barcellos: 1 dita e. 21, idem.
11-C-O: 1 dita e. 271, idem.'
A: 1 dita e. 222, filem.
OP&C: 1 dita e, 4.989, idem.
Idem: i'dita e. 1.803, idom.
Armazena n. 5.-OPSzC: 1 caixa n. 4.035,

repregada.
Idem: 1 dita e. 1.980, idem.
Idem: 1 dita e. 1.001, idem.
VVC: 1 dita e. 5.011, idem.
C: l'dita n. 217, idem.
R: 1 dita e. 9.173, idem.
11: I dita n. 9.774, idem.
11: 1 dita n. 1.071, idem.
11: 1 dita e. 1.710, idem.
CNCR: .1 dita e. 41, idem.
111n 0: 1 dita n. 24 idem.
SAC11:1 dit3 e. 2.722, ideie.
16: 1 dita n. 69), idem.	 •
30: 1 dita e. 1.031, idem.
VII&C: 1 dita II . 4.922, idem.
Vapor inglez Oriana, entrado M/ Irdhe

de 1913
Annum n. 9--JRC: 1 caixa e. 5.033,

repi •egii da.
idem: 1 dita e, 5.0)7, idem.
Idem: 1 dita e. 5.082, idem.
UB: 1 dita n. 741, idem.
CPC: 1 dita e. 3.180. ideei.
Idem: 1 dita e. 1.522, idem.
Idem: 1 dita e. 1.084, idem.
Idem: 1 dita e. 1.107, idem.
Ideie: 1 dita n. 3.185,-avaria.da.
Liem: 1 dita e. 1.173, ropregada.
CCP Ingleza: 1 dita n. 351, repregada

avariada.
C: 1 caixa e. 8.772, repregada.
CCC: 1 dita e. 383, idem.
CPC: 1 dita e. 1.316, idem.
Idem: 1 dita e. 1.308, idem.•
ESC: 1 dita e. 6.515, idem.
Idem: 1 dita -e. 6.336, idem,
Idem: 2 ditas es. 6.311 e 6.538, idem,
Idem: 1 dita e. 6.512, idem.
ENRST: 1 dita e. 7e, reprogada e avariada.
1, 1111: 1 dita , n. N.311, ?Mini, Hem.
FO: 1 dita e. 31, toAriada.
ACC-JF: 1 ditam. 1.157, repregada.
JAdeOC: 3 ditas es- 106; 300 c305,

.	 .

B-LC: 2 ditas es. 520 e 308, avariadas.
I Idem: 1 dita e. 500, idem.

AACC: 1 dita n. 2.496, reprega.da.
AIA: 1 fardo e. 486, avariado.
AP: 2 caixas es. 231e 239, repregadas.
G--AP: -1 dita e. 236, idem.
C: 2 ditas es. 686 e 486, idem.
Idem: 2 ditas es. 346 e 312, idem.
Idem: 1 dita e. 470, avariada.
Idem: 1 dita e. 467, repregada e avariada.
CPC: 2 ditas mis. 1.170 e 5.191, repregadas.
Idem: 2 ditas es. 1.109 e 1.083, ideie.
Idem: 1 dita e. 1.481, idem.
Fiem: 1 dita e. 1.636, idem.
LC : 2 caixas es. 510 e 518, repregada.
Idem : 3 ditas es. 133, 131 o 132, repre-

gada e avariada.
Idem : 2 ditas ris. 525 e 521, idem.
Idem : 1 dita e. 4, idem.
LNI : 1 dita e. 4, avariada.
LP : 1 dita e. 4.372, idem.
LC: 1-dita e. 25, idem.
MISD : 1 dita e. 1.048, repregada.
MC : 1 dita e. 1.791, idem.
iMia.C: 1 dita n. 1.791, repregada e ara.*ph 

klem : 1 dita n. 1.792
'
 avariada.

Idem : 1 dita e. 1.789, idem.
MGC : 1 dita e. 3.957. idem.
MB : 1 dita e. 489, idem.
PD.A : 1 dita n. 190, idem.
RUO : 1 dita e. 7.520, idem.
SC : 1 dita e. 8.030, idem.
ASC-58 : 3 ditas es. 26, 30 e 28, asa-.

riadas.
Idem : 3 ditas na. 35, 30 e 53, idem.
Idem : 1 dita ti. 52, idem.
[dom : 1 dita e. 53, idem.
MAC : 1 dita n. 6.832, repregada.
D : 1 dita e. 1628, idem.
A : 1 dita e. 8.932, ideei.
EM Sz C : 1 dita e. 1.166, avariada e Te-n

pragada.
Idem : 1 dita e. 1.463, idem.
Idem : 1 dita e. 1.470, idem.
Idem : 1 dita e. 1.467, idem.
Ideie	 1 dita e. 1.471, ideie.

: 1 dita n. 1.472, idem.
EMCD : 2 ditas es. 2.907 e 2.903, idem.
ENI&C: 1 caixa e. 2.900 repregada.
Idem: 1 dita e. 2899 idem.
Idem: 1 dita e. 2911 idem.
EB: 1 dila n. 4.023 idem e avariada.
ENIO: 1 dita e. 1.243 ideie.
Idem: 1 dita e, 1.250 idem.
ED: 1 dita n. 4.411 idem.
Idem: 1 dita e. 4.416 idem.

Socc. ão da Alfandega do Rio de Janeiro,
em 4 de agosto d3 1913. - O ajudante do in-
spector, Antonio Dias S. do Lago.

_
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeCtoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
gim foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus da-
nos Ge emsigna.tarios apresentar-se no praz.)
da 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor italiano Alacritá, entrado em junho'
de 1913:

Caos do Porto - Armazena e. 10 - CU: 11
engradado n. 2, avariado. 	 -

MS: 1 dito e. 1.740, idem.
Idem: 1 dito e. 1.739, idem.
Idem: 1 dito e. 1.711, idem.
Idem: 1 dito n. 1.738, ideie.
Idem: 1 caixa e. 1.102, idem.
,Idem: 1 dita n. 	 .
Idem: 1 dita e. 1.751, idem.
Idem: 1 dita e. 1.758, idem.'

1 dita e. 1.756, idem.',
Ideie: - 1 dita e. 1.716, idem.
Idem: 1 dita e. 1.736, idem.
idem: 1 dita e. 1:733, idem.

e
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I tem: 1 dita o. 1.734, idem.
Idein: I dita o. 1.720, alem.
Idem: 1 dit ii. 1.754, idem.
Idem: 1 dita o. 1.757, idem.
Idem: 1 dita n. 1.751, idem.
Idem: 1 dita ti. 1 ...755, idem.
Armaza in exumai n. 3 - ED: 1 dita n. 8,

teireg,ada e avariada.
1,11m: 1 dita n. G, idem idem.
Armazena interno ii.3 - MAC - 2.510:

2 caixas sem nu:acros, quebradas e com
faltas.	 •

,IBC: 1 dita, idem, idem.
.1D-225: 2 ditas, idem, i dem .
\Vale: 2 ditas, idem, idem.
Ideia: 3 ditas, idem, idem.
Armaz rin n. 10 - JES: 1 dita n. 1.713,

avaliada.
Idem: 1 dita it. 1.730, idem.
Idem: 1 dita o. 1.727, ideni.
Idem: 1 dita n. 1.737, idem.
TIl 1•-EB: 1 dita ri. 32, idem.
idem: 1 dita n. 3 %. idem.
Idem: 1 dit o. 28, idem,
Idem: 1 dita o. 31, idem.
CSC: 1 p3.1 ..a mamam n. 47, quelarada.
C-B-C-C: 1 caixa S3in ntIn2r0, repre-.

gaia.
Vapor franeez Pacehus, entrado. em julho

de 1913:
Armazena externo o. 3--FNI&C: 1 caixa sem

num -iro, repreirada.
417.•e: 3 dii as, i leio, liem.
1.1: t (Ra ti. '772, idem.
AISC: 1 dita sa:n lura nJ, i 1 na.
T.11: I dita, idem,
PC:: t	 11 '	 i	 911,
Vai• or att -ariael) Fran:ro, entrado em

ie i	 1	 ta:
xrai.:zma A -SL: 1 encali ido n. 5.087, com

ft 1 La,
V.1 ,1)r italianá	 entra lo em pilho

de 1913: ,
Ar . nazmn 11. 10	 1 caixa

n. 8.820 1 1, repraÁ.a.•la.	 •
n: 1 dita il. .1.033, avaria la..

Vapor inglez flimera, entrado em 3trilio em
1913:

caes" do port . .-:arnvizmi n. G -MM : , 1
caixa o. 3, repr-gada.

NI: 1 dita ti. 12, idem.
Nlinislerio da Agricultura: 1 dita a. , 0, re-

idem.	 .
liem: 1 dita il. 10, idem.
IITLPG : 1 dita n. 10.202, idein.
Idem: 1 dita ri. 10.203, idem.
SVP : 1 dita ii. 217, idem.
II	 1 dita. o. 11 A, ava-

riada.
Vapor italiano Alaeritá, entrado cio julho

de 1013 :	 ,	 ,
Atanazam interno o. 3	 : 1 quartola

senfnumero, vasia.•
BE: 1 dita idem ideia..•
TiL : 2 barris idem dem.
Idem : 2 ditos idem idem.
AVC : 2-ditoS idem ideai.
WNIC: 4 caixas sem Mimar°, quebrada e

com falta.
Idem: 4 ditas idem ideia.
Idem: 4 ditas idem idem.
Idem: 4.ditas idem,idem.
adem: 4 ditas idem idem.
Ideio: 4 ditas idem idem.
(dom: 4 ditas idem idem.
Idem: 4 ditas idem idem.

'iL13113: 4 ditas ittem jclum.
idem: 4 ditas idem idem.

ditas idem idem.
113: dias idem idem.
WG : ditas idem idem.
MI: ditas idem idem.

) Vapor inglez Ayon, entrado
4913:

Caos do Porto-Arinaz(2in
caixa n. 34.021 A, repregada.

.INISP: 1 dita o. 56. idem.
' JC: 1 dita n. 33.838.11,mi.

Idem: 1 dita n. 330899. um
Til: 1 dita n. 33.070, aletn.
JPE: 1 dita o. 111, idem.
Lendo!) 11rsz3ian Bank & Limited: 2 ditas

ns. 3 e 7, idem.
MIM: 1 dita n. 2.057, repregada e ava-

riada.
1 di1a n. 2.000, n''.1)1`=".1,Lia •

'NB:list:11'i° da Marinha: 1 dita • n. 3,107,
idem.

28-2 ditas os. 2.453 e 2.171, idem.
Idem-S: 1 dita n. 2.197, idem.
20-1. dita o. 354, id
JICC: 1 dita n. 4.477, idem.
JC: 1 dita n. 31.021, idem.
102-1 ditt sem numero, idem.
Vapor inglez llimera, entrado em julho de

1913:
Extomo-Armanm o. 6--Fonles: 1 caixa

11.218, reprogeida.
Idem: 1 dita n. 220, idem.
Idam: 1 dita ir. 224, idem.
(dam: 1 dita n. 222, id
Idem: 1 barrica n. 216.
Idem: 1 dita n. 210, ideia.
Joinari: 1 caixa o. 100, id2m.
idem: 1 dita o. 105,Tlein.
L:1 dita n. 52, ideia.
1,CPMBC: 1 dita ri. 127,

inglez Ar" entrado em jitlho
1913:

Cáes do Porto-Armazem n. 6.-E1111S'e:
caixa n. 701, repragada.	 •

2 ditas is. 690 e 092. idem.
i7.000-M I dita n. 42, id,en.
(11'1:: 2 ditas ns. 4.911 e.4.9'..9,

lam: 2 ditas os. 4.910 e 4.950, ideai.
Hem: 1 dita o. 4.935, idem.
l'SR: I dita n. 602, hl
*Liam: 2 ditas mis.	 e 669'2.
Idem: 2 ditas os. 11 "LR e 600, idem..
PACHECO: 2 ditas IN. 5.001 e 5.638, idem.
CGC: t dita n. 597,idem.
IINV: 2 ditas os. 1.'.09 e 1.863, idem. 	 -
Idem: 2 ditas os. 1.326 e 1.328. idem.
ldeta: 2 ditas 11,4. 1.39'.1 e 1.310. ideio.
'Hem: 2 ditas os 880 e 1.701. idem.

i( Is lein: 2 fardos tis. 1.011 e 1.615, avaria-(

Idem: 1 caixa n. 1.302, wpregada.
SI.C: 1 dita ri. 46, item.
TB: 2 ditas os. 1.016 o sem inuneró, idem,
VC: 1 dita n.
VCC: 1 dita n.	 ideai.
PBC: 2 ditas os. 60 e 61, idem.
ENN': 1 dita u. GO, ideia.
G: 1 dita u. 4.157, ilem.
C A-J1.1C--S-1.: 1 dita O. 851, idein,
Ideia: 1 dita n. 851. idem.
J1CC: 1 dita n. 4.480, idem.
a'apor inglez Thespis, entrado em jnIlio de

1913:
Uns tio Porto - Armazam n. 5 - MAC: 3

peças de louça sem num.;iroz, quebradas.
OP&C: 1 caixa it. 4.927, repregada.
R-21: 1 barrica, n. 152, avariada e re-

prezada .	 . .
SMC: 1 caixa sem numero, avariada.
SG&C-259: 1 dita o. 7.673,- avaria:Ia e

repregada.
'Sem marca: 2 . peças de louça sem numeres,

qiiebradas.
:LW13: 1 caixa n. 10, rapte:n(1a.
'Vapor inglez Mon, entrado em julho do

1913:
Arinazein a. O - AA: 1 caixa n. 1, ropre-

g,ada.
13111,: 1 dita a. 11, idem.
•11PC: 1 dita a. 3.071, idem.	 •
'Casa Sucena: 1 dita n. •231, repregada

avariada.
.1(:14: 1 dita o. 1.229; repregadaé
:CFNIV:' 1 dita o. .8%, ideia.
Idem: 1 dita n. 4.893, idem.

Idem: .2 dit,as o.. f 8.15	 4.89, idem,
CRL: 1 dit , i o 3.0:12, idem.

l dit's n. 32, ide-m°
Cesarinho: 1 dita o. 26, idem.
C&S: 1 dita n. 59, idem.
D: 2 ditas mis. 097 o 705, idem.
Idem: 2 ditas os. 699 e 701, ideia.
tem: 2 ditas os. 700 e 707, idem.

Idem: 2 ditas os. 710 e 701, idem.
ItC: 1 dita n. 26, idem.
EU -11: 1 dita sem numero, idem.
ESC: 1 dita n. 6.511, idem.

Vapor allemão Paropolis, entrado em junho.
de 1013:

Caos do Porto Armazem n. 5 - CCC:
1 caixa n. 13.266, reveza la e avariada.

Idem: i dita o. 13.262, idem.
Idem: 1 dita n. 13.267, it1.2m.
,Idem: 1 dita n. 13.569, idem.
.C-C-100--B: 1 dita n. 61, avariada.
Idem: 4 dita o. GO, idem.
Idem: 1 dita n. 79, idem.
liem: 1 dita o. 112, idem.
Idem: 1 dita n. 109, idem.
Idem- 1 dita n. 120, idem
Idem: 1 dita n. 61, idem.
Idem: 2 dita n.
Idem: 1 dita n. 81, idem.
Idem: 1 dita n. 63, idem.
Idem: 1 dita n. 69, idem.
Idem: 1 dita n. '77, idem.

Vapor inglez Thepis, entrado em julho
de 1913:

Armazean n. ti - M - A -El -A: 10 peças
de louca sem numero, quebradas.

A: 1 caixa 'o. 160, reeregada o ava-
riada.

CEM: 1 barrica n. 5, idem.
Casa Garibaldi: 15 caixas sem nameroa,

avariadas.
Casa Senna: 1 dita n. 3.857, repregada o

-avariada.
havelea o. 513, idem.

Idem: 1 dita n. 511, idem.
Dia: 10 peças da imea sana numeres, cpu::--

bradas.
115VG: 1 caixa n. 1.233, repregada.
liam: 1 dita it. 1.121, idem.
Vapor alterna.) S. Nulo, entrado em juin()

de 1913:

Ca elQ do Poria -Nrmazam o. 4 -LR: 1 caixa
n. 837 repregasil

--11: • 1 dita n. 3. idem.
1502: 2 ditas os. 5.926 e 1.521, idem.
10: 1 dita n. 192, ide-mo.
1X-166--C: 1 dita II. 1.214, idem.
C-113-C: 1 dita ii. 21i .075, ident.
I': 2 ditas mis. 670 e 48, id nu.
Idem: 3 ditas os. 876 e 1.03:1, idem.
Idem: 1 dita n. 759, idem.
lace: 1 dita n. 5.109, ikai
Pli&CE: 1 dita n. 47, idem. ,
Idem: 1 dita o. 63, mudada.
CSC-IIGNV: 1 dita n. 16.155, repregada.
SC: 1 fardo n. 510, avariado.
Vieira: 1 caixa n. 1.550, repregada.
Vlie-E,PS: I amarrado de ferro o. 150,1

avariado.
V&M: t caixa o. 9.920, idem. .
GlIC-EM: 1 dita n, 62.533, ropre£,,ada

awriado.
!dom: 1 dita o. 62.532, rapinada.
RS&C: 1 dita n. 2. idem., 	 •

Vapor allemlo Petropolis, entrado em julho,
dá 1913:

CCC: 1 Alia n. 13.570, repregada o avani

rajdiaen. i: 1 dita a. 13.570, idem., •
Idem: 1 dita n. 13.202, idem.
Idem: 1 dita a. 13.264, idem.
Idem: 1 dita n. 13.201; idem.
Idem: 1 dita n. 13.273, idem.
Idem: 1 dita a. 13.260, ideia.

eu j Ilho de

n. 6-JC: 1
•

de

• 1
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Vit;ior Mim a° l'ijaca, entrado em julho de
101:3•

.ies do Porto--,Armazein n. 2-84: 2 cai-
xas mi. 10 e 12, ré:pregadas e ax-iariadas.,

VS-8.629: 2 encapados mi. 62 e 63, ras-
gados e avariados.

A WMC-AJS: 1 caixa n. 14, ideie.
A intiers: 1 dita n. 2, idem.
A: I fardo ti. 17, idem.
Brigada -Policial: 2 caixas mi. 626/27, re-

progadas.,
Idem: * 3 ditas ns. 610/21, idem.
1.014: 1 dita n. 367, idem.
11-159-Larga da Lapa: 1 barrica' numero

3.234 repregada e avariada.
SAG: I caixa ri. 500, iddm.
Vapor inglez Phidias, entrado em julho de

1913:.
Atanazem interno n. 3 - SINIJ: I barrica.

n. 342, repregada.
Idem: 1.dita n. 331, idem.	 .
PTPC: 1 dita n. 3.240, reprega.da e ava-

riada.	 • t
B-21: 1 caixa n. 213, repregada.
Vapor alleinão ,S. Paulo, entrado em julho

de 1913:
Armazeno n. 4-AS; • 1 caixa n. 89, repre-

gada.
EINIC: 1 dita n. 1.276, iderh. .
C: 2 ditas tis. 0.444/213, idem.
CP&C; 2 ditas os. 429 e . 1.130, idem.
CM: 1 dita n. 9.926, idem.
FAO&C: 1 dita n. 317, idem.
E&C: •.1 dita n. 3 ,.786, idem.
G&M-PHAS: 1 dita n. 1, idem.
GV&C: . 1 dita n. 5.604, atiariada.
HSC: I dita n. 522, repregada.-
JPDS&C: "1 dita n. 13.793; idem,.
Vapor francez Bacchus, entrado em julho

de 1913
Caos do Porto Arinazem . externe n. 3 -

MJV: 1 caixa sem numero, repregada e asa=
fiada.

MC: 2 ditas idem.-
Pelicano: 2 ditas, idem.
PCC: 3 ditas, idem.
SLC: 1 dita, idem.
VàIC: 2 ditas, idem.
Vapor inglez TÉebia, entrado; em julho de

1913:
Artnazem ii. 10 - INIC&C: I caixa numero

24.301/3, reprogada.
SDBV: 1 dita sem numero, idem.
Som marca: I dita; idem.
Idem: 1 dita, idem.	 .	 .
Vapor inglez Tanaai., entràdo em julho de

1013:
Armazem o. 1 -• BILL: 3 " caixas os. 1, 2 e

3, repregaclas. • 	 •
Idem: 2 ditas os. 4 e 5, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita ri'. 7; idem.'
D 196: 1 cunhete sem nunteto,' ritiebradd.
L: 3 ditos, idem.
M 22: 4 ditos, idem.
FN: 14 ditos, idem.
99: 2 ditos, idem.
B 333: 5 ditos:, idem.

'Vapor allemão Tijuca, entrado em julho de
.	 „.	 •	 ,	 .	 .	 .

Armazem n. 2- A:-2 caixas ns.. 20 . e. 22,
repregada.	 *

CR: 2 barricas . ns-15,426/7; repregadas 'e
avariadas.	 .;

Idem; 1 dita n.-15.423,•-idem.
EG:-.1 -caixa	 - • • •
Caos do Porto n. 9.-Vapor francez.2acett7m

entrado em julho de, 1913.	 .	 ,
A. Bebia:1o: 5-caixas s/a •repregadai3 e ava----

riadas.
Idem: 5 ditas sin idem; idem: •
RG: 1 dita il. 30, limai, Idem,
LIV: '1 dita sin idem. ideai .
CMC: 3 dieáã os. .6.6313; 1.660Ç e21`.308,

idern, idom. .......' " •
Idem: 2 dità..s . ri. 6.612;s/o, idem; Wein:,

C: 4 ditas siti, i.kui, idem.
Figueiredo Caminho: 5 'ditas s/n,

idem.
ENIC: 2 ditas s/n, idem, idein.
VCC: 4 ditas s/n, idem, idem.
Idem: 2 ditas s/n, idem, ideai.
GZC: 4 ditas s/ti, idem, idein.
Idem: 5 ditas s/n. idem, idem.
Idem: 5 ditas, slti, ideni, ideia.
Idem; 5 ditas s/n, idem, idem,
Idem: 5 ditas s/n, idem, idem.
Idem: 3 ditas s/n, idem, idem.
Idem: '3 ditas s/n, idem, idem.
LB: 5 ditas s/n, idem, idem.
Idem: 5 ditas s/n, idem, idem.
Idem: 5 ditas s/n, idem, idetn.
Idem; 5 ditas, s/n, idem, idem.
Externo n. 3- LB: 5 ditas s/n, idem, idem.
Idem: 5 ditas sin, idem, idem.
Idem: 5 ditas s/ti, idem, idem.
Idem: 5 ditas s/n, idem, idem.
Idem: 2 ditas sin, idem,•idern.
Armazarn n. 9 - JAC: I caixa n. 9.597,

reprog,ada.
JBC: 1 dita n. 1 412, idem.
JMP: I dita n, 964, idem.
KFC:1 dita n. 4.670, idem.
MGC ; 1 dita n. 9.319, idem.
MNIC: 2 ditas mis. 19 e 20, idetn.
PME-MC: 2 ditas os. 271 e 273, idetn.
LFJ: I dita n. 14, idem.
11-C--32: 1 dita n. 22, Liem.
L-2.380-11: I barrica n. 1, repregada e

avariada.
PARC: 2 caixas mi. 5.460 e 5.403, idem.
Pacheco: 2 ditas ns. 552 e 551, idem.
Idein: 1 dita ti. 553, idem.
POC: 2 ditas os. 3.584 e 3.583, idem.
PB:	 fardo n. 3.601, rôo.
Bodrigues : 1 caixas os. 5.391 e 5.172,

repregadas.
Idem: I dita n. 5.132, idein.
IILC: 1 dita n. 5.452, idem.
SAC: 2 ditas os. 160.431 e 160.452, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas os. 160.453 e 160.451, idem.
SCC: 1 dita n. 867, repregada.
MPG : 2 ditas mi. 696 e 697, idem.
Sem marca: I dita n. 9.122, idem.
WC :1 dita n. 581, idem..
.1-R-C: 1 dita n. 5.042, ideM.
SG: 1 dita n. 502, idem.
Idem: 1 dita n. 498, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em julho de

1913:
Caos do Porto-Armazem n. 5-8-8.167:

1 caixa n. 2, avariada.	 •	 •
8-21:1 dita n.392, avariada e repregada.
Rogers: 1 dita n. 8.135; repregada.
RH-SCDEM: 1 dita n. -404 idem.
Campos: I dita n. 700, avariada e repre-

gada.
•Vapor francez BacChun, entrado afia julho

de 1913:
Armazena n. 9-AP': 1 caixa n. 3.5 .15, re-

pregada.
131: 1 dita n. 1.223, ident.
„CPM: I dita n. 115, idem.
Bragança: 2 ditas nS: 4.362"e 4.992, idem.
CC: 2 ditas os. 209 d 212, idetn. ^ •
,Idem: 2 ditas mis. 215 e 211, idem.'
"Idem: 2 ditas ris. 213 e'10, idem. •
. Idem: 2 ditas mis. 214 e 208, idem.
.CJC: 2 ditas os. 315 .e 3:529, idem.
CC: 1 dita n. 207, idem. •
Drogaria Berritii:- 2 ditas tis. 226'e 228, re-

p'regadas e avariadas.
DVF: .1 dita o. 5.043, repregada.
Dia: '1 dita o. 335, repregada e avariada.
D-I,MC: 1 fardo ti. 1.141,	 roto.	 -
EB: 1 caixa mm. 3, repregada.
Fontes: 2 ditas os. 285 e.3.'048, idem.
E Garcia: 1 dita n. 1.193, idear.'
GC-GPC: I dita mi. 27, idem. •
1C: 1 dita n. 895, idem.
Idem: I dita n. 897, avariada.

JFCC: 1 dita n. 1.0029. avariada.
Vapor allemao Tejtica, entrado em julho do

1913:
Caos do Porto-Externo B-BA: 4 saccos

sem tuttneros, com faltas.
Vapor allemáo S. Paulo, entrado Mn julho

de 1913:
Armazem n. 4-AP&C: 1 caixa n. 460, re-

pregada.
Siemens: 2 latas, avariadas.
Vapo inglez Thespis, entrado em julho de

1913:
Afinazem n. 5-A: 1 barrica n. 214, ava-

riada.
A.GC-CB: 1 caixa n. 1.721, repregada.
S: I gigo n. 7.177, avariado.
I-R -C: 1 caldeira mi. 36, idem.
Cofre: 1 barrica mi. 107, ropregada.
Dia: 4 dita n. 3.092, idem.
Idem: 1 dita n. 3 091, idem.
Idem: 1 dita ii. 3.060, idem.
B-M-EFOM-C-C: 1 dita n. 30, avariada

e repregada. •
ENRS!': 1 caixa n. 176, repregada.
Idem: 1 dita n. 185, ideai.

1 dita II. 165, idem.
LB -171: 1 dita n. 10, avariada e repre4

galddle.m: 1 dita n. 27, hlem idem.
Idem: 1 dIta n. 25, idein idem.
Idem: 1 barrica n. 47, avariada.
Id ;In: 1 caixa n. 23, ropre,ga•la.
Idem: 1 dita n. 15, avariada e i?pregada:
Idem: 1 (lila ri. 11, idem idem.
Mie: 1 dita n. 3.613, idem idem.
M-PI-P: 1 dita ti. 316, idem idem.
II-8.167: 1 dita n. 1, avariada.
Vapor alleinão Tijacti, entrado em julho (1-S

1913.
Cáes do Porto -Artnazom n. 2-AX & C

2 caixas os. 4.211 e 4.216, roprogada e ava-
riada.

Idem : 2 ditas os. 4.227 o 4.32, idem.
Idem : 2 ditas os. 4.243 e 4.245, idein.
AM\VJ :1 dita n. 13, idem.
AO : I dita n. 250, idem.
AO : 1 barrica	 251, idem.
Ai-linda : 1 dita n. 630, idem.
A : 1 fardo n. 16, avariado.
Brigada Policial : 2 caixas ns. 622 e 623;

reprogada e avariada.
EM : 3 ditas os. 321/23, idem.
Idem : 3 ditas tis. 324/26, idem.
MAK : 1 dita it. 2.582, Liem.
ACC--59 : 3 ditas os. 12, 14 o 15, idem.
Idem : 3 ditas tis. 16/18, idem.
ACC- 59 : 3 ditas os. 19/21. idem.
Idem : 3 ditas tis. 2231, idem.
Idem : 1 dica	 idem.
R Vianna,-162 : 2 barricas os.. 2.042 03

2.016, idem.
Idem : 2 ditas os, 2007 e 1.994, idem.
Idem : 2 ditas os. 2.037 e 2.010, idem.
Idem : 2 ditas os. e 2.992,-it1on1.
Idem : 2 ditas os. 2.017 e 2.044,. idem.
Idem : 2 ditas os. 2.017 c 2.044, - ident.
Idem : 2 ditas os. 2013. 	 e 2.030, idem.
Idem : 1 dita ti. 4.903, [domo.
11-169 : I dita n. 3.235, idem.
Idem : 6 caixas sem numero, idem.
SFG : 3 ditas idem. ideio.	 •
JCCR : 7 ditas idem, idem. •
Vapor inglez Victoria, entrado em julho db.;

191L:	
.

do Porto - Artrizazem n. 1 --; ESC:C 
caixa n. 45.582, reprogada.

EMC: 2 ditas os. 1.241 e 1.242, idem.
13: 2 ditas lis. 2.867-e 2.816, Idem.:
Idem: 9 dita th 2,861. -idem.-
EMCB: 1 fardo ii. 2.859; avariado. •
ESC: 1 dito o. 41.426, : idem: '
E: 1 caixa n.39, repregada.
ES: 2. ditas os. 78 e 81, idem
LR: 1- dita n. 46, idam. •

, MCMC: 2 ditas mi. 2.656 e 2.654, idem.-
' 87: 1 dita 686, idem.

idem,

•



Difillifigo 10
	

IJIARTO OFF T.11 1:11. ISnontome.nto'
	

naa4 f ,lo1111 t
	

5-7

30: 1 dita o. 257, idem. .
Noé: 1 dita o. 18.819, idem.
Pinhoiro: 1 dito ri. 3.013, ideio.
RSC: 1 dita n. 781, idem.
Setta: 2 ditas s/o, Hom.
WIIC: 2 ditas os. 6.736 o 6.741, idem.
Idem: 1 dita n. 6.735, idem.
Vapor alleinao Tijaca, entrado ein julho de

1913:
ARPC: 2 caixas os, 5.490 e 5.496, repre-

gada.'
Idem: 2 ditas os. 5.498 o 5.497, idmo.
Ideio: 2 ditas os. 5.500 o 5.501, idem.
Idem: 3 amarrados n u . 918, 828 e 815,
Idem:- 1 dita o. 905, idem.
AS: 2 caixas ris. 465 e 467, avariadas.
hiena: 2 ditas ris. 461 o 462, Will,
ASA: 1 dita. n. 8.621,repregmla e avariada.
Vapor inglez Tamar, entrade em julho de

1913:
Caes do Po: 0 —Armazem n. 1 — FN-0.8W:

3 cunhetes sem numeros, quebrados.
CA-193: 22 ditos Wein, ideai.
R: 2 ditos idem, idem.
LC-0.452, 2 ditos idem, idem.
A-55: 2 ditos idem, liam.
105: 3 ditos idem,
1)—Brazil—N: 2 ditos idein idem.
Mil: 2 ditos idem, idcm.
Vapor inglcz Viciaria, entrado em julho de

1013:
AC&C: 1 caixa n. 199, repregarla.
Ce: 1 dita ir. 100,
J—C-11: 2 ditas ris. 5.034 e 5.502, idem.
Idem: 1 dita o. 5.053, i
CP&C: 2 dita; os. 1.182 e 1.701, idem.
Idem: 2 ditas os. .1.183 e 3.789, Mui.
1,1	 1 dita n. 1.703, 1,1,ml.

1 dita n. 1.1 .16, avariada.
(a‘a Dal: 1 dita n. 2.267, vc,, pre:za la..
C: 2 ditas ris. 6.911 e G.09, idem.
Idem: 1 dita o. 7.060, idem.
CC —1 ,-111luza: 2 ditas is. 4.014 e 1.020,
Idem: 1 dita n. 1.015, idom.
CPC —D: 1 dita o. 3.885,
.1—C-11: 2 ditas os. 2.263 e 3.039, id3m.
I): 2 ditas 'is. 1.083 o 305,
l'htn: 1 dita ri, 1.195.
ESM7:	 ditas os. 31.0 11.5 e 6.508, idem.
V ipor italiano Alas:ri:ta, entrado em juiha

de 1913:
Caos do Porto — Armazem n. 10 -- MS: 1

caixa ri. 1.719, avariada.
1; 5 L: 1 dita o. 411, repregadi.
0E: 1 sarem s ,mi numero, coro falta.
1-111)--11.1: 1 caixa u. 29, avariada.
Sti: 1 dita o. 997; idem.
Idem: 1 dita o. 991, , idem.
Aromem externo ul 3 -JD: 1 dita sana nu-

Mem, reprnarla.
11: 4 ditas i'um, idem.

blmo: 4 ditas idem, idem,
1 , dita idem, idem.

Nzi;: , 1 dita idem,. idem,
• WG—li13: 1 dita idem,

Vapor inglez,ramar, eutradu em, julho de
1913:	 •	 '	 • •

Armazem n. 1 —K 251: 19 etudietes sem
numero, quebrados.

SE—C: 3 ditos idem, idem.
CCC: 5 ditos idr-m, idem.,
739: 13.ditos idem, idem. •
L111: 4 ditos idorn, Hena.
L: 12 ditos idem, idem;
M 22: roditos Wein, idem.
DIA: 4 ditos idem, idem.
99: 8 ditos idem. idem. .
K 250: 11 ditos idem, idem.
Crio: 9 ditos idem, idem.
L 196: 45 ditos idem, idem.
Sem marca: 3 ditos iddm.
D—N—JFA—C—C: 2 ditos idem, idem.

- Vapor italiano Alacrita, entrado . oro julho
do 1913.

Caes •-do • Porto; Armazena o. 10 — JVC:
engradado n.-211, avariado

JFL: 1 caixa ri. 1.720, idem.
Idem: 1 dita o. 1.723, idem.
Ideio: 1 dita o. 1.712, idem.
Nem: t dita n. 1.707, idem.
Idem: 1 dita o. 1.708, idem.
',M.a: 1 dita ri. 1.717, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.711, idem.
Idem .. 1 dita n. 1.710, idem.
JFS: t dita 11. 1.721, idem.
JFS: 1 dito o. 1.731, 11em.
Idem: 1 dita mi. 1.718, idetn.
Idem: 1 dita o. 1.714, riem.
Idem: 1 dita o. 1.706, idcm.
Idmo: 1 dita n. 1:705, irlmo.
Hem: 1 dita ri. 1.728, id*,:n.
Idem: 1 dita o. 1.729, 11 mi.
Idem: 1 dita. n. 1.709, 51 m,
Idem: 1 dita n. 1732, idom.
Idem: 1 dita ri. 1.722, idem.
liam: 1 (Fita o. 1.704, id*rn.
1.11-n: 1 dita ri. 1.733, idem.

1 dita o. 1.703, idem.
Idem: 1 dita n.•1.701, irhon.
Idem: 1 dita n. 1.715, idem.
liam: 1 dita n. 1.721, idem.
Idem: 1 dita n. 1.725, idem,
A rmazena o. 10-- CSC: / ca 1:a e. 25, ava•

Idem: 1 dita n. 2, iriam.
liem: 1 dita ri. 15, idem.

1 dita n. 11, idem.
I lem : 1 41 ta n. 1,11
Idem: 1 dita o. 0. iiron.
Id . 911: 1 d : ta o. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Idem: 1 dita o. 33, idem.
Idem: 1 dita ri. 12. i
Idem: 1 dita mi. 7 . , 1414,m.
Irl;r0. 1 dita ri. 5. idpie.
Idem: 1 dita n. 31,
1,1 , ml: 1 dita n.	 i
11,9u: 1 dita o. 30. ".1
1leni:'1 dita ti. 29 idem.
Idem: 1 dita Ii.. 9. idem.
Idcm: 1 dita il.
II .;To: 1 dita o. 20, idem...
Idem: 1 dita o. 23, Hom.
Idem: 1 ¡RI ii. 18. idnin.
Idem: 1 dita mi. 21. idem.
Casa Sileo lIa: 1 dita o. 438, i
Idem: 1 dita n. 139. ii ai

J. V. C.: t dita ri. 214.
Idem: 1 dita mi. 199, id
Idem: 1 dita o- 215; idem.
Vapar in glez	 entrado em julho de

1913:	 -
Caos do Porto —Armazein n.	 liiiister:o

da Marinha: 1 caixa 11. :1.032, avariada.
II	 t dita ri. 3.063. idem.
Idem: 1 dita n. 4.C22. ii 3111.

Idem: 1 dita o. 3. 065, ident.
Idem: 1 dita n. 3.024, idem
CC-477:. 1 dita u..1, repregada.
1(1011): 1 dita o. 2, idem.
1dem: 1 dita n. 3 idein.
5111--522: 1 dita ri. 768, idem.
M-0•-11-576: 1 dita	 ,idem.
PS: 1 dita. ti. 171.	 •
PS: 1 barril o. 121.	 „ •
SLPP: cesta'sein iiIiiner0, vazia.
Idem: 1 dd:a ideai; idem. 4.

SB: 1 sacro i lemo. rói
1 .	 1 dito	 .
Id• s oi: 1 dita ilir1111*

215, reuregada.•
I leni: i	 I t . 1 tr.	 :
piem: 1 oiro mc.	 i	 •
Vapor italiano Alat:rita.- entrado em julho

de 1913:
: Armazem ri. 10— CSG: 1 caixa n. 22,-ava-
riada.

Ideio: 1 dita	 :
Hem: 1 dita o. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.'
Irl.mt: 1 Ilit.i o. 23. idem.
li1(1111: 1 dita hi, ideio	 .

caixa n. 1.326, repregarla..
SB: 1 fardo o. 2.746, avariado.

Vapor inglez.Acon,entrado ern.jullio de1013 j
Caes do Porto—Armazein o. 6—SC-DJ; 1

TIS: 1 caixa ti. 5.216, repregada.
VMN —SC: 1 dita o. 3, idem
V-2.003—GP: 1 dita o. 0120.649,

ri a	

.

tes: 1 dita n. 32, repregada.
Vapo r

 
 inglez Phidiqs, , entrado mo julho do

1013:
Interno—Armazem n. 3—CC--CSPA: 1 cai....

xa n. 3, re.pregada.
VVC: 1 dita.n. 1 . 169, ideio.
CPD: 1 dita o. 1.311, avariada.
OTC: 1 dita ri. 26, repregada.
11-23: 1 , dita n..341, idem.

' R-21: 1 dita ml. 217, idcin.
SI)	 C: 1 dita o. 65, idem.
TL: 1 dita o. 110, avariada.

Vapor inglez Minara, entrado em julho do'

44013rMA azom ri. 6—M—A-11: 1 engradado.
• •

Al. 900, avariado. •
CIEM: 1 caixa o'. 8.632, repregada. •	 '
CIEM: 1 dita. n. 8.630, avariada.
Fontes: 1 dita n. 200, idem: •

1 dita ri. 82, idom.
,L;C: 2 dita ri. 82, idem.•
iam-rir: 1 dita o. 99, reorcgada.
KC: 1 dita ir. 2.913, idem.
LB: 1 dita. ri. 147, idem,
1.11: 1 dita o. 1:i0, idem.
Minist.: . io da Marinha: 1 dita ri. 3.079,

avariada.

Vaporinglez .1von,ontradó em julho de1913:
Ca 4) Porto -.Nrmazem o..	 MECS: Ir

caixa ti. 2-39, avariaria.
MM: 1 dita ri. 2.065, ruMregada.
MCI:: 2 (Rias os. - 	x , 16, hien).
NZ :: 1 rdta n. 47, irlmo.'
20: 2 ditas. ris 353 e 551, idem.
28: 1 dita ri. 2.118, idem.	 ..
Idem: i dita 11.	 repregada 'o ava-

riada.
7.000—M: 1 dita o. 40, repregada..
2.286 AJ—G: 1 dita 11. 1, hiena.	 •
40: 1 fardo o. 1.170, , avariado.	 •
OPC: 2 caixas os'. 4.953 e 4.040, 'rèprega-

das.
lpm: 1 dita o. 1.943, idem.
PACHECO: 1 barrica ti. 5.590, idem.

'	 r.aixa ir. 5.602, Idein.
PC.C: 2	 lis. 11598	 11598%7, idem. '
Idem: 1 n Ii4a. it. 11 80,
R-8.411: 1 n. 1, ideiii.
11W: 1 dita o. 1.402, idem.
1 leio: 1 dita o. 1.37'5, raprcgada o ava.

ria1aM: 1 dita n. 1:1:1.	 727, repregada.
11W: 1 fardo n. 1.729, 'avariado. .
Idem: 2•caixas os. 927 'e 915, , repregada3..

1 dita ri. 1.615, idem.
SAtift: 1 dita ir. 1.213, idem.
SLS: 1 dita o. 44, idem. •	 '
S: 1 dita n. 3.933, ideio.	 • ••.
Vapor italiano Alacritd, entrado •em. Julho ;5

 .

de 1913:	 ;	 •	 •	 *	 .	 5
*Caos do Pol: to	 Externo 3 — ED: 1 caixa

n. 13, repregada e.avariada.	 •
Idem: 1 dita o. 11, idem, idem.
Idem: 1-dita ia 4, Ide-1w, idem.	 • .
Idem: 1 dita n. 12, idem, idem.	 .
Idem: 1 dita n. 2, idem

'
' idem.

Armazena o. /O — AJC: 6 pedras matinoreà!
sem 'numero, quebradas.	 .	 •.	 •

AC. c, ditas idem, idoin,,idem.,	 .
6.ditas idem, idem, idem.

CSG: 6 ditas idem, idem, idem.
J[-'S: 6 ditas idem, 'idem, idem.
JVC: 6 ditas idem, idem, ideia.
jr Secção da Alfandega do"Rio de laneir0,,s1

Cri 4 de ; agosto de` 1913. 	 O ajtida.n to
hisgector, A.t1 , )utp- Dias S. (1O L1. 	 "'
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1 km: 1 fa: .do n. 13.131, avapiaer).
II m; 1 caixa n, 1,5%, avariada e rege-

ga• l a .
af da G: 2 fardos ns.. 925 e 923, repre-

g:ein
i	 (k	 1 caixa o 5, repregala e ava-

es:
AIc:

l'.. iaM1,1°4C: 1 dita n. 1.011, idem.
A: 1 dita n. 28, idem.
A-B-&-C: 1 dita ri. 4.285, idem.
A AA: 1 dita n. 484, repregada.
CP&C: 2 ditas ns.1.381 e 1.375, reprnadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas os. 1.412 e 1.477, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em agosto

de 1913:
Armazain da bagm,tein - Sem marca : I

mala sem numero, abei-ta.
C. Rodrigues: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 bahn idein, Hem.
Idem: 1 caixa idem, idem.
OLB 16: 1 dita idem, avariada.
Vapor inglez Vergil, entrado em julho de

de 1913
Armazena n. 8 - EE Braga: 1 caixa n. 2,

repregada e avariada.
MBC: 1 dita n. 10, avariada.
PBS: 1 dita n. 124, repregada.
Idem: 1 dita n. 122, idem.
Idem : 1 dita n. 120, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1, repregada.
Idem: 1 dita n. 2, avariada.
I dita n. 121, re,pregada. • ' 	 .
PMR: 2 ditas os. 120 ó 419, idem:
5.095: 3 ditas os. 142, 150 e 139, idem.
Idem: 3 ditas ns. 128, 148 . è 137, idem.
Idem: '1 dita n. • 151, idem.
PA-788-TC: 3 ditas tis. 1, 6 e 4, idem.
ASP: 3 ditas os. 18, 8 e . 16, ideai.
Idim: 1 dita O. 5, idem. -

. AF: 1 amarrado n. 11, ideal:
AsEC: 1 caixa n: 21, idem.'
KM: 1 dita n. 3, idem.
DTC: 1 dita n. 1, idem. •
FIAT: 4 amarrados sem numeres, idem,
Vapor .in,glez Eastern Prince, entrado em

julho de 1913:
Armazem 11. 16-APF: I . caixa n 4, repre-

gada .
Idem: 1 dita n.•2, idem..
Idem: 1 dita n. 6, idem.
IISC-4184: 1 dita n. 1.931, idem.
11-8308: 1 dita n. 1, idem.
SSIIC: 1 engradado sem numero, ava-

ria lo.
Idem: 2 caixas idem, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em agosto

de 1913:
Arma,zem n.' 9-13RA: 1 Caixa n. 1, re,pre

gada.	 . •	 '	 • ,'
Vapor allemilo Cap Roca, entrado em

1913:
Arrnaz.-m n. 3-GA: 1 caixa n. ' 33320, re-

pregada.	 -

Aifandeea do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria da Alfaivleg.a se faz pu-
blico, para colliecim mio dos interessadns,
que foram descarregados para esta. reparti,:0
es volumes abaixo mencionados c.on signaes
de avarias e da falta: devendo seus donos ou
consignai:avios apresantarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeitó.•

Vapor inglez Orionc, entrado em agoste de
1913:

Armazena n. 9- CPC: 1 caixa n. 1.358,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 1.244, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.370, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.222, idem idem.
'dein: 1 dita n. 1.224, idem Hem.
Idem: 1 dita n. 1.512, idem Hem.
Idem: 1 dita á. 1.223, idem idem.
J-C--11: 1 dita n. 5.090, Hem idem.
Idem: 1 dita n. 5.093, idem idem.
IS: 1 dita n. 997, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.002, Hem Hem.
Idem: 1 dita n. 1.001, idem idem.
NVII&C: 1 dita n. 6.843, idem idem.
PDA: 1 dita n. 198, idem idem.
S: 1 dita n. 6.687, idem idem.
38: 1 dita n. 334, idem idem.
USAIS: 1 dita n. 8.100, idem idem.
AVIM: 1 dita o. 6.835, idem idem.'
Idem: 1 dita n. 6.936, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.817, idem idem.
CP&C: 1 dita n. 1.476, idem idem.
FAI&C: 1 caixa.n. 1.257, repregada e ava-

riada.
FM&C-B:.1.dita n. 2314, idem.
Idem: 1 dita n. 2.892, idem.
N-- .58-S: I dita n. 33, idem. ..
C-ADM: . 1 dita n. 1.716, idem.-
CPC: 1 dita n. • 1.363, idem.
Idem: 1 dita n. 1.415. idem.
Idem: 1 dita n.•1.413, idem.
Idem: 1 dita n. 1.362; idem.
Idem: 4 dita o. 1.308, idem.
Idem: 1 dita n. 1.360, idem.
Idein: 1 dita n. 1.414, idem
Idem: 1 dita ,n. 1.416, idem
Idem .: 1 dita. ri. 4.417, idem.
Idem: 1 dita n. 1.646, idem.
Idem: 1 dita n. 1.398, idem.
'dein: 1 dita n. 1.393, idem.
Idem: 1 dita n. 1.361; repregada o ava-.

riarla.
Idem: 1 dita n. 1.545, idem,
GIM: 1 dita n. 717,.repregada.
Idem: 1 dita n. 745, • idem.	 •
J-C-II: 1 dita n. 5.086, idem.
EDI: 2 ditas ns. 1.615 e 1.667, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.657 e 1.656; idem,
Idem: 2 ditas os. 1.627 e 1.630, idem.
Idem: 4.41ita n. 4.650, idem
DIC:•2 ditas os. 274 e 695, idem..
Vapor inglez Vcri1, entrado: em • julho 'de

.1913:
Armazena n. 8- FS - 3.876: 1 barrica

n. 6.971, avariada. -
1-10à1-B: 1 caixa n. 12, repregada.
JIA: I dita n. 106, idem.
P-A-756-Te-C: 3 ditas ns. I, 4. e 10,

, idem.
VUC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, avariadas.
M: 2 ditas os. 0.669 e 9.661, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas os. 9.668 e 9.972, idem.
Idem: 1 ditan..9.671, idem.
Idem: 1 dita n. 9.071, idem:
Varor inglez Oriana, entrado em julho do.

1913:
Armazem n. 0--CL&C--.- A: I caixa n. 718,

.ropregada e avariada.' .
CP&C: 1 dita n. 1.433, idem.
C: 1 dita n. 336, idem.
D: 1 dita n. 2.263, idem.
ES&C: 1 dita n. 37.011, idem,

Idem: 1 dita n. 3.520, ident.

Vapor allemrto Cap Velano, entrado em
agosto de 1913:

Armazem da bagagem-Leucett C: 1 'mala
sem numero, avariada,

Sena marca: 1 volume idem idem.
Idem: 1 mala, idein, aberta.
Antonio Ilibas: 4 caixas idem, avariadas.
Vapor hollandez Zeclandia, entrado em

agosto de 1913:	 •
Armazem da bagagem L.

caixa, aberta.
A. Moreira: 1 balá, idem.
,Vapor franca La Gascogne, entrado . em

julho de 1913: •
:Despacho sobrp agua-A: 1 caixa n. 24,

repregada.

Vante' inglez itni q :011, entrado em agrei:).
de 1,113:

Arinazem da baeagem-JB: 1 mala n. 3,
aberta.

O. 1.. B. Mello: 1 chap plaira. idem,
C. M. Bobson: 1 dita, avariada.
M. barbeio: 1 sacco, aberto.

• Validar francez Orianna, entrado em agosto
de 1913.

Armazena 11. - EMC: 1 caixa n. 507, re-
penada e avariada.

EXEISP: 1 barril n. 168, avariada.
•FS: 1 caixa n. 3.938, idem.
MGC: 1 dita n. 595, reprnada.
Nascinemto: 1 dita n. 1715, avariada.
PDV: 1 dita ia. 200, repreenda.
Vapor austriaco Tibor, entrado em julho

de 1913.
Pateo do Ilosario - SC: 10 pedras sem nu•

mero, quebradas.
Idem: 10 ditas Hem, idr!m.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas Hem, Hem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, Hem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas Hem, Hem.
Idem: 2 ditas idem, Hem:
1' secção da Alfandega do fio de Janeiro,

5 de agosto de 1913. - O ajudante dó inspe-
ctor, Antonio Dias S. do Leso.

.A.1 ra	 cio :1;C io de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhechnento dos interassadee
que foram descarregados para esta ral.1
.os' volumes abaixo ineecienados com
de avarias e de falta, dev iii, s
censignatarios aeres,lear-s.i no ma:. 
dias para previdenciar...i a rospeit..

Vapor ing.ln A.on , entrado em •i;i n lo
1013:

'Caes do Porto-- A-uru-ma n. 6-AIA: 2 cai-
xas os. 15 e 1e, repreeadas.

Idem: 2 ditas lis. 43 e 9, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8 e 6. idem.
ADV: 2 ditas is. 11 e 15.. idem
ABC: 1 dita n. 4.645, idem.
AC: 1 dita n. 1, idem.
AMC: 1 dita n. 2.438, idem.
2FC: 1 dita n. 2.172 idem.
CI1P: 1 dita n. 4.006, avariada.
Idem: 1 dita n. 110; repreenda.
Cesarinlio: 1 dita n. 27, idem.

.;. Clark: 4 dita n. 2.899, idmri. •
Casa Sucena: 1 dita ti. 356, idem
DC: 3 ditas os. 41, 28 e 39, idem.

'D: 4 dita o. 1.480. idom.
:ESC: 1 dita n. 31.055,
Jdom: 1 dita n. 34.054; idem. •
;Liem: 1 dita o. 1.277, reeregada e :Iva-

fiada..	 •
; EB-15: 1 dita sem numero, repregada: •
:EB-8: 1 dita idem, idem.
GRANADO: 2 ditas os. 5.074 o 5.094,

idem.
;Vapor inglez Ilimera, entrado em julho de

1413*
Armazem n: 6-Cáes do Porto-L: 1 caixa

n, 58, regregada e avariada.
'Idem: 1 dita n. 53, idem.
,Idein: 1 fardo 111. 25, avariado.
' Lli 551:1 caixa n. 2, repregada,.
ER: 1 dita n..379, idem.
Idem: 1 dita ia. 378, idem.
'E: 1 dita n, 55, idem.
!Idem: 1 dita n. 57, idem.. -
11,11: 1 dita n: 318. idem.
E: 1 dita n. 55; idem. :

1 dita n. 7.440, idem .. .	 .
-,Ministerio da Marinha:, 1 dita 11. 2,, idem.1-i

1 . dita	 idem.
; N-3133-J: 1 dita- n.• 2.216,idelni , • •
)dem: 	 1 dita-n.
OTC: 1 dita a. 8.321, idem.

gr.	 .	 •4
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Idem: 1 dita a. 8.320, idem.
(X;: 1 dita n. 171, avariada.
/dem: 1 dita a. 176, idem.
Idem: 1 dita n. 175, idem.
PT: 1 Fólio n. 6.021, idem.
PGC: 1 caixa ii. , repregada.
T-W-C-L: 1 dita n. 7, avariada.
II-WIIB-M-1I-S: 1 dita a. 18, rcpre-

cada.
Ideia: 1 dita n. 17, idem.
Vapor inglez Avon, entrado em VIM de

1913:
Cila do Porto - Armazem a. G - MGM;

caixa a. 2.056, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas as. 2.055 e 2.091, ri:TM-

gadas.
M-C-K-C: 1 dita a. '762, idem.
M-C-E: 1 dita a. 761, idem.
40 1 fardo n. 1.168, avariado.
20 1 caixa a. 352, repregada.
10 1 dita n. 3.398, idem.
92-Maia: 1 dita a. 7.515, idem.
Armazem externo - 651: 1 dita Iam nu-

puro, idem.
909: 1 dita idem, idem.
908: 3 ditas idem, idem.
Vapor inglez Rimem, entrado em julho de

1913:
Armazena a. 6-CCC-ET1': 1 caixa n. 781,

repregada..
EG: 1 dita n. 1, nem.
ENRSP: 1 dita n. 190, idem.
EG: 1 dita n. 9, repreizada e avariada.
Md': 1 dita a. 198. repreirada.
JEA: 1 engradado 11. 1.112, avariado.
Idem 1 dito a. 1.110, idem.
Idem 1 dito a. 1.141, idem.
Idem 1 dito a. 1.130, ideia.
liPC: 1 caixa n. 3.078, reprogada.
1,11-1,CPM: 1 dita a. 382, idem.
13C: 1 dita n. 111, idem.
tilem: 1 dita n. 110. ideia.

1 dita n. 82, id•nn.
49, idem.

evJez /troa, entrado em jullia de
19

do 1)ro-Arma7.9n n. 6-I1 \V: 2 cai-
xa; ns. 1.;3/ e 1.610, repregailas.

Idem: 2 ,111,as ns. 1.190 e 1.492, idem.
111,C: 1 dita ii. 3.309. avariada.
801: 1 dita il. 852, idem.
SCC: 1 dita a. •.555. idem.
SI -11NI: 1 dita ii. 61, , idem.
TII: 1 dita a. 1.018, idem.
Idem 2 ditas as. 976 e 1.019, idem.
T1,11: 1 dita a. 0.087, idem.
Tps: 2 ditas as. t e 2, iam'.
Idem: 1 dita it. 3, idem.
V: 1 dita n. 537, idem.
VC: 2 ditas n. 1.113 e 1.119, idem.
VVC: 2 (111.1S 11S. 1.9:15 e 4.931, idetn.
MIÁ,: 2 ditas as. 19 o 15, idem.
Idem: I dita n. 21, repregiada e avariada.
1111C: 2 ditas as. 1.021 e 1.023, repre-

ga la.
Idem; 1 dita a. 1.020, idem.
,le: 2 ditas ns. 31.101 e 31.111, idem.
JECC: 1 dita a. 7.027, idem.
.IPC: 9 ditas as. 3.930 e 3.931, idem.
JSC: 1 dita n. 1.293, idam.
Idem: 1 fardo a. 1.568, avariado.
Idem: 2 caixas 113. 3.915 e 4.202, relve-

za Ias.
MC: 1 dita a. 3,008, idem.
EFC: 2 ditas tis. .1.523 e 1.521, idem.
I,CC: 2 ditas as. 186 e 185, ideia.
AMC:U 	 2 caixas as. 2.126 e 2.136, repre-

ga las.
Idem: 1 dita a. 2.125, idem.
.1E: 1 dita a. 4, ideia.
ADV-W: 2 ditas as. 13 o 1, idem.
Soai marca: 1 dita a. 68, ident.
BI): 1 dita n. 1, ideia o avariada. •
CIIP: 2 ditas as. 1.002 e 1.003, ident.
Cesarinho: 1 dita n. 29, idem.
D . 11 ilitas as. 6,90 e 1.483, idem..

Idem: 2 ditas as. 712 e 691, idem.
D-C: 3 ditas as. 45, Si e 60, idem.
idem • 1 dita n. 55, idem.
ESC: •?, ditas as. 6.513 o 1.279, idem.
E-M -C: 1 dita a. 691, ideia.
E-B: 1 dita sem numero, ideia.

C: 2 ditas as. 810 e 91.
F-F-S: 1 dita n. 710, idem.
FAC: 1 dita n. 109, avariai].
FBC: 1 dita n. 59, repregada.
S-E-S: 1 dita. a. 212, idem.
Granado: 2 ditas as. 5.033 e 5.055, ideia.
OPC: 2 ditas as. 4.933 e 1.928, idem.
Idem: 4.930 c 1.929, idem.
PS11: 2 ditas as. r68:1/2 1 .608/3, idem.
11W: 2 ditas as. 1.732 e 1.7:10, ideio.
Idem: 9 fitas as. 1 .731 e 1.733, i
Idem: 1,170 e 1.378, idem.
Vapor alicia ão São Paulo, entrado em julho

de 1913:
Cá^s do Porto -111'inazrun n. 1-CG:1 caixa

n. 5.161, ropr,,gada.
GRANADO: 2 ditas as. 2.005 e 2.006,

idem.
Mtle: 1 dita n. 9.8T1,
ONIP: 1 dita ti. 1.116, id,m.
C- r0 1 clit a. 5.5[1,
AralZ17.1:11 externo-,.\&:: 3 ditas som nu-

mero. i
JEM: 9 sa ecos idem. c-in Uta.
peizet. ,-) ,zerra: 4	 i leu, repregadas.
SFC: 2 ditas idem, i hm.

VapJe inglez Thespis, (mirado eia julho de
1913:

Arinazem a. 5--CCC-VCC: 1 caixa a. 460,
reprega ia e avariada.

Casa Garibaldi: 15 ditas sem numero, ava-
riadas.

GAS:	 ditas idem, ideia.
1 dita n.	 reprogad a

e avaiias n a.
4.0.M: 1 dita II. 120, avariada;
M--I: 1 dita a. íO, ropre:.• .‘ ia.
Rodrigmes: 1 dita II. 16,	 aviada.
Rogers: 1 dita ti. 8.175, reprogada o ava-

riada.
RII: 1 dita n. 388, idem.
MC': 1 dita n. 3, Liam.
M.e : !O ditas sem namora, avariadas.
C-SCIIIIL-F: 1 dita a. 4.'125, idem.
Idem: 1 dita u.	 41C.U.
Idetn-Si.11C: 1 dita it. 1.321, repregada e

avariada
Ponte \ova 1 lil i n. 91.
SSMC: 1 diti it. 41,1, a-,•a,iada.
TM.t: 5 (kis sma	 i
Vapor alleni "to	 /,/ eli.Cado em julho

de 1913
Caes do Porto - Armazom n. 2 - IIC

2 caixas lus. 7.2s5 e 7.283, x.ariadits.
Ideia : 2 (Idas as. 7.286 e 7.281, idem.
Idem ; 2 ditas as. 7.287 e T.288, idem.
SEC : 3 ditas as. 1, 2 e 3, idem.
Idem : 2 (buis ws. 7.131 e :.132, idem.
Idem : 1 dita it. 7.133, i
T1, 1--Juiz l EWA : 5 li, is as. 2, 9, 5, 6

e 1, avariadas e rJpr,:ga las.
Idem : 1 dita it. 1. , i lem.
Idem : 2 ditas ias. : e 8, ida o.
Xaper inglez Phice:a$, ent,:ado ein julho

de 1913
Armazem interno n. 3 - PI : 1 caixa a. 1,

repregada.
CN : 1 dita a. 225, idem.
Vapor alletuao São Paulo, entrado em julho

de 1913
Armazem a. 4 - Casa EdiAn : 2 caixas

as. 121 e 2.176, repregadas.
CM : 1 engradado n. 9.931, idem.
F&C : 1 caixa n. 3.807, idem.

• Granado : 1 dita n. 2.018, avariada.
GV : 2 ditas as. 1.361 e 1.361, repre-

gadas.
Idem : 1 dita a. 1.363, ideia:
SPDS&C : 1 dita a. 1.017 id, em.
MBC-PII í• 1 dita n. 5.021, ideia. •

Mr&C : 1 dita a. 1 .7d 1. id
INDIC : 1 amarra i° ri. 10, idem.
1.502 : 1 caixa a. 2.025, ideia.
C-473--C : 1 dita a. 27$, ideia.
PR&C. : 1 dita ti. 18, idem.
11-W : 1 dita ti. 1.918, idem.
Vapar alleinão Tijuca, entrado em julho

de 1913
Ciies do Porto - Armazem a. 2 - AliPC

3 amarrados de caixas as. 900, 900 e 820,
avaria(ias.

Idem : 2 ditos as. 838 e 873, ident.
3 : 2 caixas as. 1.130 e 1.129, avariadas

repr,p;adas.
Idem : 1 dita n. 1.138, idem.
Idem : 3 ditas as. 1.131 e 1.432;3, ava-

riadas.
Idem : 1 dito n. 1.131, idem.
11 : 1 caixa n. 5.951 / 17, avariada e repre-

gada.
R-162-Vianna : 2 barricas as. 2.035

2.036, id 9n.
Idem : 2 ditas as. 2.011 e 2.001, idem.
Idem : 2 ditas as. 2.131 e 2.015, idem.

: 1 dita a. 721, avariada e repre-
gada.

C-Siemens-LEF : 1 dita n. 190.651.000,
idem.

EC : 1 dita n. 1.306, 11,1,:in.
:3 ditas, avariadas.

Ca-,a Claudia+) : :1 ditas, ideia.
: 1 dita a. 3.3).;,

Vanor alicia io Ascii/ia, entrado em julho
de 1013

Armazem ii. 2 - Casa Garibaldi : 1 caixa
n. 1.737, avariada.

1 dita a. 1.413, reprogada.
R11 : 9 barricas as. 1.158 e 1.192. repre-

gadas e variadas.
. Ideai : 2 ditas ris. 1.110 e 1.118, idem.

Idem : 2 ditas tis. 1.119 o 1.180, idem.
Idem : 2 ditas is. 1.171 e 1.161, idem.
Idem : 2 ditas as. 1.198 e 1.182, idem.
Idem : 1 dias tis. 1.187 é 1.176, idem.
idem : 2 11',.as no. 1.196 e 1.200, idem.
Vapor :I [1,11Lai Rio Negeo, ellira , 10 em junto

de 1913
Caos do Porto - A rolaZala EX1,01110 A -

AP, -Cl)- 	 : 1 vai x:is	 II;t11131'.)S, repregadas.
idem : 3 ditas it.13111,
A13-11T : 2 ditas id,911, idem.
GAC : 4 dicas idem, ideac
PT(.: : 1 ata idem, idem.

sece,5a da Alfandega. do Mo de Janeiro,
5 de agost ) de 1913. -	 aja 1 iate de iii,1):-
ctor, 1110 110 I);	 do Lavo.

Alfandega do rio de Janeiro

Pela inse1nria ai-da aliivid 3ga se faz pit-
blico. I)ai e mli iiiiment 1 (In; iiiteressaili);,
que fiwain d"i se iiiregad e p n ra esta reparti-
[,:ao os • ole	 modei	 ema si-
gaites de avirei is e	 raiti, devendo seus
donos ou e	 amieseatati-se no
i 2riiitn.zo de 15 lias para providm•ciarine a vos-i))

N'apar iii ii z	 entrado eia ag n t)

n. 10 -	 1 caixa n. 3.;S,
remeg , 1, .

PA: 1 sul,' il. II. id
dk il. 2.11, ident.

iii•.1	 Il.	 1,	 itl,,,t11.
h1:	 1 diii il.. 5.612. avariada.
VI; : 1	 I).
1;311,1	 Ittl	 1i :dl.
1111: 1 diLL i tua."
11111.1: 1 /lua 11. 631, idem.
Id,mr 1 dita to. 655, 11 9n.
VIÇ P: 1 dita ii. 7, idem.
PC: 1 .111.1

II:, 1111 Bolsou : 1 dita n.
riada.	 •
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Nt2:0 .1,	 P.I11:- ;

The \Vedora Telegraph : 1 dita sem nu-
mero, idem.

Oscar Taves: 1 dita idem, dem.
ESC: I dita n. 39.312, idem.
M. J. Silva: 1 sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
UM -&C: 1 dita ri. 1.401!72, idem.
\Vestem Telegraph: 1 dita sem numero,

idem.
Theodor Vi1Ie & Comp.: 1 dita idem,

idem.
F. Auto Fluminense: 1 caixa n. 270, repre-

gada.
R-A.-C: 1 dtta n. 2.794, idem.
GML: 1 dita n. 3.029, idem.
LP: 1 dita n. 3.020, idem.
L. R. Plata Banck : 1 dita 2rm numero,

idem.
SAA: 1 dita n. 100, idem.
111r: 1 dita n. 4.319, idem.
BC: 1 dita il. 2.27, idem.
LI: 1 dita ia. 3.930, idein
JAL: 1 dita ti. 2, avariada.
603: 1 dita n. 7.318; repregada.
G: 1 dita ti. 220, adem
1111: 1 dita ri. 91. idem.
UM: 1 dita n. 8.805, idem.'
APC: 1 dita n. 2.726, idem.'
Dia Paia: 1 dita sem nunuiro, hiena.
MAK: 1 dita n. 2.753, idem.
rP: 1 dita semn numero, idem.
Parque: 1 dita ta. 5.565, dam.
LI': 1 dita ri. 3.925, idem.
S1C: 1 dita n. 5,850, avariada.
MI':  1 dita n. 4.321, repregada.
311: 1 dita n. 68, idem.
Slopper Irmão: 1 dita n. 4, idem:
LI': 1 dita n. 3.931, idem.
SC E: 1 dita ti. 233, idem.
13C: 1 /li a .n. 2.282; idem.
EU: 1 ca.xa n. 5.645, repregada..
Jale: 1 dita n. 10, idem.
linhar: 1 dita sem numero, róta.
S. Araujo: 1 dita idem, idemri.
Va1 or alletnão Navarro, entrado em julho

de 1903:
Armazena n. 1-Corpo Bombairos-70.101:

1 caixa n. 14, repregada.
Vapor francez Garoana, entrado em agosto

de 1913:
Armazetn da baga gem-A. Poneiaux: 1 casta

n. 311, aberta.
Vapor inglez Welek' PPince, entrado em

agosto de 1013:
t'Armazean n. 3-A&C-1867: 2 amarrados

fl. 1	 2, reprecados.
II&C -1a76: 1 caixa sena numero, idem.
Julio Bailo Cirio: 1 dita ri. 2.387, idem.
Vapor -inglez Vergil, entrado em agosto de

1913:
Armazena n. 8-Ar: 3 amarrados ris. 2, 20

e 24, repregados.
Idem: 4 amarrados de caixa ris. 11, 12, 16

e 22 idem.
ABP-R: 1 calva ri. 64-, idem.
RIR: 5 ditas ris. 5, 9, 11 e 14, avariadas.
SS IIII-Petropolis: 1. dita sem numero,

idem:
SS IIII-Cataguazes: 1 dita idem, idem.
F1AT: 1 dita idem, repregada e avariada.
FIII-Braga: 1 dita n. 2.354, idem.
11111C: 2 ditas tis. 3, 16 e 22, avariadas.
PS-B: 1 dita n. 109, idem.
5095-1111: 3 ditas ris. 130, 140 e 141, ava-

riadas e rapregadas.
Idem: 3 ditas ns. 129, 131 e 151, repre-

gadas. •
Idem: 3 ditas ris. 135, 149 e 153, idem.
5.095 - III: 3 caixas ns. 131, 141 e 142,

repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 132 e 145, idem.
89.233: 1 engradado n. 105, avariado.
RODR: 3 ditas ns. 476, 407 e 482, ava-

riadas.
Idem: 2 ditos ris. 476 e 472, idem.
NI & C; 3 ditos ris 78, 88 e 90, idem.

K-10.761: 2 caixas ns. 9.006 e 9.007,
pregada.

Idem: 1 dita n. 9.010, idem.
Palid: 1 dita ia, 122, idam.
Vapor inglez Amazon, entrado em agosto de

1913:
Atanazam' n. 10 - AL: 1 caixa ri.

repracatla. •
J-B 113-111: 1 dita-ri. 10, idem..
C-r -C: 1 dita n. 836; rapregada e

siada.
• G-G-T; 1 encapado ri. 787, avariado.

Giffoni-Rio: 1 caixa ri. 29, repracada.
.113S: 1 dita n. 1, rapracada e avariada.
LSC: 1 dita n. 12, reprecada.
Idem-6.016, 1'dita n. 2, idam.
L Sarate: 1 dita n. 1, idem.
UR: 1 dita n. 47.901, repregada e ava-

riaallia'nisterio da Marinha: 1 dita sem numero,
reprecada.

MISC: 1 dita ia. 7.250, Mora.
11100: 2 ditas ris. 7.249 e 7.213, hiato.
C-I11--C: 1 dita ta. 10, idem.
Niscimanto: 1 dita ri. 1.737. Min.
OPC: 1 dita ri. 1.058, idem.
RN: 2 ditas ris. L919 e 1.948, islarn.-
SS: 1 caixa n. 4, revezada e avariada.
64--R0: 1 dita il. 1.112, repractiala.
TL-6.017: 1 dita n. 2, idem.
Vapor inglez Gria:2a, entrado em julho de

1513:
Armazena ri. 9- Casa Sucena; 2 caixas

ns. 9.359 e 9.360, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita. n. 9.361, idem.
CCI1J: 2 ditas ris. 557 o 558, idem.
CPC: 1 dita ii. 1.432, idem.
AMC: 1 dita C. 2.567, Hena.
EMC: 2 ditas ris. 27I -e 273. hiena.
ED: 2 ditas ris. 4.419 e 4.452, idem.
11M: 1 dita n. 10, idem.
'EM; 1 dita n. 1.773, idem,
111'.‘IC: 1 fardo ia. 3.312, avariado.
MG&C: 1 caixa n. 591; avariada e repre-

gad...
MGM&C: 1 dita n. 3.313, hiena.
PM: 1 dita ia. 197, idam.
15: 1 dita ia. 998, idem.
AS-53-C: 3 ditas ias. 47, 31 e 32, Dem.
Idem . : 4 ditas ris. 33, 37, 44 e 48, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas ris. 40, 49 e 50, idem.
WII&C: 2 ditas ns. 6.811 e 6.810,avariadas

e repregadas.
Idatn: 2 ditas ris. 6.829 n 6.838, idem.
ASP-IT: 1 dita ri. 1.293, idem.
AS1) .-FF: 1 dita ri. 1.291, idem.
AAC&C: 1 dita n. 046, idem.
AAA: 1 fardo n. 490, avariado.
A-B-&-C: 1 caixa it. 4.281, repregada

e avariada.
CP&C: 2 ditas ris. 1.379 e 1:378, idaan.
Idem: 2 ditas ris. 1.43% e 1.685, idem.
hiena: 2 ditas ris. 1.382 e 1.681, i iam.
Idem: 2 ditas ris. 1.383 e 1.3 80, idein.
Idem: 2 ditas ais. 1.580 e 1.589, idom.
hiena: 1 dita n. 1.430, idem.
ACC: 1 dia ri. 1.750, idem.
CPC,: 1 dita n. 1.397, idem.	 •
Idam: 1 dita n. 1 717, idern..
Idam 2 ditas ias. 1.722 e 1.408, idam.
Idem: 1 dita ri. 1.699, idem.
Idem: 1 dita n. 1.262, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita a. 3.897, rapregada.
CID: 1 dita n. 687, idein.
D: 2 ditas tia. 2.251 e 1.665. avariadas.
ESC: 2 ditas as. 6.5í1 e 6.537, repregadaL-
E-M-& -C: 1 dita ri. 1.454, idem.
'FRC: 1 dita ri. 5.723, vasia.
VC: . 1 dita ri. 602, repregada.
1111IC: 2 ditas tis 6.221 c 6.822, ideia.
Idem: 1 dita n. 6.823, idem
J-R-C-C. : 1 dita ri. 350, idem.
JA de OC: 1 dita n. 311, idem.
B--L&C: 1 dita ia. 31 ., avariada.

Idem: 1 dita n. 32, repregrda.
LM: 3 fardos lis. 5, 9 e 6, avariados.

1 caixa n. '098, avariada.
PMC1A: 1 dita u. N reprelricia.
20: 1 dita ti. 2.63i, avariada..
BBC: 1 dita n. 2.S9J, rspreg.ada.
T: 1 dita il. 1200,. 	 idam.	 •
Vapor holtandez ZeJuddia,entrado em julho

de 1913:
Armazma n. 46 -Cl': 1 .caixa n.	 .re-

pregada o avariada.
CDC: 1 dita ti. 45, idain.

EKC: 1 %aduma n. 1.483. quebrado.
!dam: 1 caixa it. 1.415, avariada.
FEINI: 1 dita n. 270, avariada e • ropre-

gada.
EKC: 2 ditas ris. 1.477 e 1.193, ava-

riada-:.
liem: 1 dita n. 1.490, idem.
GrD: 1 dita n. 451/8, idem.
Hem: 1 enuTadado sem numero, idem.
Idem: 1 dito n. 451 . 12, idem.
Idam: 1 dito ri. 451/13, idem.
3M: 2 caixas ri. 56 e 55, avariadas e re.-

praceadas.
MIL: 4 engradados it.23, 22, 26 e 28, ava-

riados.
LVI3: 2 caixas as. 4.212 e 4.209, avariadas

e ropregadas.
ItiCall 2 ditas ris. 4.225 e 4.226, idem.
M1IG -Mia:: 2 ditas lis a02 e 200, idein.

km; 1 dita n. 500. Haia,
Idem: 1 dita n. 901, avariada,
idem-J&C: 1 dita ti. 1.000, tIona.
Hem: 1 dita n. 1 001, idem.

& Calcem: 1 engradada Sala 11111113VO,
av , -iado e reprega•In.

1F0 1-TA : 1 vaixa VI. 15, avariada.
Pr , .sW 3 ditas mis. 89, 29 e 90, avariadas

e raarocadás.
1 dica n. 1.393, avariada.

11-1V: 1 dita ta. 1.964, avariada e raara-
gada.

SI:: 3 ditas ns. 12, 16 e 9, idem.
!dam: 2 ditas na. 15 e 11, i lem.
1,1am: 17 ditas, avariadas.
\VS: 1 dita n. 6.020, avariada e repre-.

gadalad. : 1 dita n. 1, idam.
II Woschalienk: 1 dita sem numero, idem.
Sena marca: 2 ditas idem, idem.
JIM: 2 ditas idem, ideiii.
r;aineisco remitidas: 1 dita Liam, idem.
Sola Znarra: 1 volaina idem, avariado.

Primeira Secção da Alfandega, do Rio do
Jane'ro, ti da acosto da 191.3.--Pelo inspector
o ajudante, Aatonia Dias S. do Lago.

Alfanabga do Rio de Janeiro

Pela inspectoia desta alfandapat se faz pu-
blico. para c.a:Marie.] eato• dos interessados,
que, foram desearragados para esta repartição
OS valumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
con,i4natarlos apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Aragon, entrado em acosto do

4913:1mAatize n n. 3-111-MR: 1 caixa ri. 4.090,
rapracala e avariada.

1 dita sem numero, idem.
,1111,SC: 1 dita n. 3, avariada.
TSC: 1 dita s3111 numero, idem.
Armazem de bagagem-Sem marca: 1 caixa.

sana numero, aberta.
13: 1 mmiaia, idem.
G. Carriol: 1 dita, ideia.
Manoel F.: 1 caixa, idem.	 •
NVIIC: 1 engradado sem numero, avariado.
Vapor inglez Oriana, entrado em julho de

1913:nArlazam n. 9-CP&C: 1 caixa ri. 1.478,
repregada e avariada.

122,

ava-
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Idem: 1 dita ii. 1.411, ideal.
Idem: 1 dita n. 1.481,
Idem: 1 dita o. 1.474, idem.
Idem: 1 dita n. 1.480, idem.
Idem: 1 dita n. 1.479, idem.
Idem: 1 dita n. 1,475, idem.
CVA: 5 ditas os. 23, 28, 4, 9 e 24, id3m.
Idem: 2 ditas ns 8 e 22, idem.
JM: 1 dita n. 999, idein.
Nascimento: 1 dita ii. 1.714, idem.
VC : 1 Caixa n. 650, repregada e ava-

. .
Vapor Ird»ionitt, entrado era julho de

1913;
.1rinazoni n. 4-PC: 1 caixa n. 33, repro-

,gada.
DP: 1 dita o. 27, idem.
NaschnotiU) Silva: t dita ti. 513, .avariada.
Idom: 1 dita ti. 512, idem.

1 dita n. 032, iii0111.
Vapor alleinao Sierra Ventam, entrado

em agosto do 1913:
Arinazein da bagagem-J. Ara: 1 inala

aborta.
!ciem: 1 caixa, avariada.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor allemao Garonna, entra.tlo eni agosto

de 1913:
Armazem ii. 11-AVC: 1 eaixavni numero,

repreenda e avariada.
Liacharc • S.! C‘‘: 1 picote .idem, avariado e

roto.
11C.1,C: 1. engradado idem, idem.
A11: 1 caixa li. 4.835, avariada o repre-

tnoiá.
VaplI . ingkrz Amuou, entrado em agosto

d 1
rma 'em ira estiva-Alvaro: 1 caixa o. 210,

re L ic .. 2;aila. e avariada.
Arinazam o. 10 -PO: 1 dita 11. 10, repre-

ga.la.
C-E-C: 1 dita n. 833, avariada.
N: 1 (titia n. 537, avariada e repregada.
11--C--C: 1 dita I). 2 . ;2, idem.
1X51: 1 dita n.	 repregada.
PC: 1 dita o. 2.690, ideai.
SAC--11: 1 dita ti. L3:10, idem.
Vapor italiano .1fiir n ild, entrado em julho

da 191:1:
Armazena À 23--.18: 1 eiiixa, n. 18,

"1
.11': 1 caixa n. 28, redregada.
ce,: dita ii. 35.n50, idem.
CC -V: ilita n. 2.407, avariada.
EB: 2 ditas 11S 1.848 e 1.849, idam.
F: 1 dita ti. 7• .8, repregada.
F-9-11: 2 ditas sul' numero, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idein.
Idem: 2 ditas idem, ideio.
Ideio: 1 dita idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, ideio.
Idelo: 2 ditas idem, idem,
Idem: 2 ditas idem, revogadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
(dom: 2 ditas idem, idem.
GAF: 1 volume o. 13, idem.
115IC: 1 dito o. :3, idem.
SN: 1 caixa n. 17, repugada e avariada.
Sem marca : 1 dita selo 11t1mero, avariada.
UI.C: 4 ditas idein, idem.
Idem: 5 ditas idem, it leio
ABC: 2 ditas os. 3.161 o 3.162 ., avariadas

o repregadits.
A-59-C: 1 dita n. 524, idem.
Vapor inglez Vergit, entrado em julho do

1013
Armazom n. 8 - AE: 1 amarrado ,n. 15,

repregado.
(JAZ . -570: 1 caixa n. 1, idem.
Idem: 1 dita ri: 2, idem.
Wein: 1 dita, n. 3, idem..

Idem: 1 dita o. 3, ileto.
MRC: 1 dita n. 1. , avariada.
Idem: 1 dna,ii. 8, ii. n 91.
P\!14: 1 mina. ti. 111, rovegada.
8S111C-TII:ophilo Ottoni: 2 ditas sem na-

meros, avari ales.
Idem: 2 em' A .alados, ¡dein.
Al'IllaZi3111 da estiva - EM!: 100 volumes,

seio numeros, avariados.
Idem: 100 ditos, idem.
Id	 100 ditos, i leni.
Idem. 100 ditos, idoni.
Idem: .10 ditos, Mein.
Idem: 2 ditos, idem.
\rapo .	Etrtn.i,t, entrado em junli)

de 1913
Aramem n. 10 - C[) -100: .1 caixa nu-

mero 1.003, avariada.
D5111-3. i02: 1 dita o. 210 T, idem.
1311.1 .-3.401: 1 dita n. 201 '1', idem.

Prim-ira Secção da Allandega, 7 de asto
do 1913.- Pelo inspector, o ajudante AlliGnio
Dias S. do Lago.

Alfaudeqa tio Riu de Janeiro

Pela inspectoria desta allande_ra se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descaregados paca esta reparti-
ção o, volinne4	 Gim
.signaes ul avarias e de falt ks, desend )	 •is
II): 05 011 ( . 01 signatarbasapra .. ,of,a1' Ae, 110 pl

(1'. IS dias para providencia.v.en a rias-
!vita

Vapor alleanão Rio Negro, cotra,.:,) em j
de 1913:

Ci do Port9--Arinazein n. 2-A PC: 3 cai-
xas os. 510, 343 e 349, reprez idas.

Idem: 2 dita; 1,s. 542 e
AC: 3 engradado .; ns. 231 ti, Ith;tn.
APF -P11: 2 caixas os. 6.708 e 0.704, idem.
AF,E:1 dita ti. 1.020, .a.no.

PNIG,IX : 1 dita o. 3.223, item.
Ai': 2 litas lis. 2.904 e 2.996, idem.

1,im: 1 dita il. 2. 980, idem.
1.1.1: 2 ditas ns. 20 e 21, avariadas e re-

pregadas.
38 1111AZIL-EN: 1 barrica n. 8.100, ava-

ria da.
GMJCV: 1 caixa n. 112.248, repro:rida.
Idein: 3 caixas ns. 11,2,250 52, idein.

3 I) trriCas 11 .3. 1.111/5, idem.
lem: 2	 idem,
CC--E5I: 2 caixas os. 06,105 014.,
CFC: 2 ditas os. 21 e 23, idem.
1 hani: 3 ditas os. 13, :17 e ti, idem.
CV: 1 dita ti. 7. idem.
D: 1 dita 11. 13.680,5, id um
FllS: 3 ditas	 52,24072, ideio.
Idem: 1 dita o. 17.838, idem.
Vapor imiglaz Thespis, entrado em julho di

1913:	 •
Cies du Parto-Aroiazem o. 5-W: 1 caixa

n. 15. re.prgada.
Idem: fdila o. 15, i n leni.
20: 1 fardo mi. 384, róto.
558: 1 caixa	 repregatla e avariada.
biOni: 1 dita. ti. 3, id3in
OP&C: 1 dita n. 4.920, repregada.
PI -	 1 barrica n. 5.068, repregada e

avariada.
MC: 1 caixa n. 777, repregada.
Idem: I dita n. 790, idem.
115V -C: 1 fardo n. 2.224, rOto.
111.C: 1 caixa sem 1111111er0, repregada, e ava-

riada, •
SP&C: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Icem: 1 dita idem, ide mi
T-S-A: 1 dita o. 100, repregada.
Idem: 1 dita o. 101, idem.
SGAC-259: 1 dita n. 7.074, idem.
Idem: 1 dita n. 7.682, idem.
Idem: 1 dita n. 7.073, idem.
Idem: ! dita o. 7.678, Wall].

Id3m: 1 dita mi. 7.079, idem.
S-C-M: 1 dita n. 2.026. idem.
lidem: 1 dita n. 2027, id3?11.
S1)11: 1 engratia n la n.	 repregad e

avariado.
F: 1 caixa n. 118 idem idem.
G-878--G: 1 barrica n. 3.260, avariai.S.
Idem: 1 dita o. 3.273, repregatla.
Vapor inglez Avon, ent,Pado em julho

de 1913:
Cais do Porto-Armazean ii. 6-QW: 2 c ai-

'Nas os. 316 c 329, repregmlas.
Idem: 2 ditas ns. :127 e 3.?.9,
GRANADO: 2 dilas os. 5.078 e 5.068.
Idem: 2 ditas 41s. 5.050 o 5.103, idain.
Idem: 1 dita n. 5.079, repregaila e ava-

riada.
Idem: 1 barrica n..5.063, avariada.
11ILL: 2 caixas os. 13 e 11, repregadas.
Idem: 2 ditas os. 11 e 12, idem.
ISC: 1 dita n.	 ideio.
.110C: 1 dita o. 390, idem.
MC: 1 dita ml. 2.920, ident.
C -A-JIIC	 dita ii. 846, ithin.
JR: 1 dita e. :33.531, idem.
AC -VC: 1 dita n..5.787, idem.
!Andem	 Brazilian 11aol Iiimita,d: 1. dita

n. 2, il ao
LSE: 2 dita: os. 25 e 31, idem.
1,11: 2 ditas mis. 9.737 o 2.203, idem.
PI: 1 dita n..976. idem.
1,''.P31: 1 dita	 1.731, idem.

['mi: 1 barrica n. 4.771, avariada.
'It451: 2 caixas os. 2.0:48 e 2.030, repre-

-...Ats.
Hem. 2 ditas os. 2.053 e 2.002, ihin
10: 2 diti os. 3.399 e3.3.17, idem.
Vapor francez Cireé, etatratIo 1:111 i11311C,

de 1013:
Armazmo interno n. 9 --- TD -UNI: 1 caixa

n. 1:11, avariada.
O -P381: 1 dita o. 1.150, r;n-yg,tda.

1 dita O. 1.938, i
Vapor in .flez 1141e of Ireland, entrado em

julho ( 1 ,.! P.)I2:
Cit?s d , : Porto - Aromem intuno n.

: 1 caixa	 naureirada.
.1- 50-- CC : 1 dita n. 521, idem.
31)-	 ti.): 2 dita- ns. 180 e 4.08,

1 di'a o. 130, ideio.
a :1h: 1 dita n. 1, Haia.

It'A • -- Ws: 1	 lia o. 1,
V 'o,: rid	 entra,lo em julho dc

::•
'mmi a -semi 11.	 :"n 1;•+: 1 ei.xa a. 2.188, re-

pr.agarla.
Idem: 1 dita o. 2.186, repre .2;ada e ai/a-
ldeio: 1 lidas o. 1.187, repreg-ida.

dita selo num aro, avariada.
'I'S: 1 dita n. 2.7:14, Kipre.xatItt.
ps5iPfe 1 dita mi. 7.070, id 1M.
iki . `111: 1 dita n. 7.e73, Hen.

am: 1 dita o. 7.071, idem.
Idem: 1 dto o. 7.078, idem.
Idem: 1 dito n. 7.1171, id)m.

1 dita ti. 7.072, idem.
dita o. 7.077, idem.

Idem: 1 dita n. 7.080, ithin.
Idem: 1 dita n. 7.073, idem.
Idem: 1 dita ti. 7.070, idlm.

dita n. 7.079, idem.
VU&C: 1 dita n. 4.984, idem.

1 dita n. 21, idem.
W--70: 1 dita o..2.737, repreg,ada e ava-

riada.
W: 1 dita n. 14, idem.
Vapor allemão Rio Negro, entrado em julho

de 1913:
Caias do Porto - Amuem interno o. 2 -

Leonardo: 1 caixa:sem 'minero, repregada O
avariada.

Mozdzeolti: 1 dita idem, idem e idein.
Liam: 1 dita idem, idem e idem.
Idem: 1 dita idem, idem e id am.
idem: 1 engradado idem, i	 e idem.
Maria Rosa.
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•
Bodrignes: 1 engradado sem numero, re-

pregado e avariado.
BNIN: I caixa n. 40, idem e idem.
Sanarca: I dita sem numero, ideia e ide n.
Ida: 1 dita idem, ideia e idem.
Vapor inelez Mie of Ireland, entrado em

julho de 1013:
Armazein eaterno B	 AG: 4 caixas as, 3,

7, 8 e 9, repregadas.
Idem: 4. ditas as. 10, 12, 11 e IS, idem.
LAMC: 1 sacca sem numero, com falta.
Armazem interno n. 4 - A: 1 caixa nu-

mero 2.281, repregana.
A: 1 dita n. 2, avariada.
AJ: I dita a. 95, repregada.
Busme -19094: I dita ii. G, idem.
IIMA: 1 pacote a. 1, avariado.
Carreiro: 1 caixa a. 46, repregada.
CCC-LNID: 2 caixas as. 825 e 840, idem.
Idem-8570: 3 ditas tis. 827, 830 e 829,

idem e avaria.
Dr. Nabuco de Gouvèa: 6 engradados sem

numero, avariados.
Idem: 1 caixa ideia, idem e idem.

2 ditas ideia, avariadas.
DIA: 3 ditas tis. 368, 3.583 c 372,

gadas.
Ideia: 1 dita n. 3.4:5, ide•n.
Vapor alleinão Theodor Mita, entrado em

julho de 1913:
Cites cio Porto - Armazem n. I - USMC°:

2 barricas a. 2.407A/13, repregadas.
Vapor allemão Rio Negro, entrado em julho

de 1013:
C:1es do Porto - Atanazem

1 caixa n. 23, repregada.
AAM: 1 dita n. 1.067, idem.
APC: 1 dita n. 538, idem.
AL: I dita saia numero, idem.
CC 804:•2 ditas a. 2 e a, Liem.
Ilerko: 1 dita a. 2.180, repregada e ava-

riada.	 •
1121E: 2 ditas n. 2.812 e 2.861,
LIIC: I dita a. 6a.700, idem.
MIMS: 1 dita sem numero,
TI.: I ditas n. 31, idem.
ANIC: I dita, hiem.

Sohwestinem: 1 dita,
Alordezetaki: 1Iia, repregada e
MAC: 1 dita, ideia. idem.
Cáes do Porto - Interno u.

Domingos: 1 dita sem numero,
avariada.

Aberto Felles: 1 dita soai
idem.

APB: 1 dita sem numero, Hm] idem.
CJV VVC: 1 dita n. 8.761, ideni
Bago Passold: 1 dita sem numero, ideia

idem. .
Idem: 1 dita sem amimo, idem idem.
1121E: I dita n. 2.839,1dem idem.
Idem: 1 dita n. 2.8t3, idem idem.
Idem: 1 dita a. 2.964, idem idem.
Idem: I dita a. 2.9a9, idem ilem.
Eramer E': 1 dita a. 2.a12, idem idem.
Vapor inglez Thcspis, entrado eia julho de

1913
Ci'es do Porto -- Armazmi n. 5- CO -

879 : 1 barrica a. 3.272, repngada.
Hem : 1 dita n. 3.261, repregada

riada •
11S&C : I caixa n. 407, repregada.
Idem : I dita a. 409, idem.
Idem : 1 dita n. 410, idem.

	

-	 : 1 dita n. 1.340, idep.
Ideia : 1 dita e. 1.338, idem.
IID - 11: 1 dita n. 21, idem.
1FPRC - 4.000 : I dita a. 158, repregada

e avariada..
Idem : 1 dita n. 163, idem' idem.

- 13F : 4 dita n. 7.309, ideia idem.
IS&Ca : 1 dita n. 116, idem idem.
LIC: 1 dita n. 191, idem idem..
Idem : 1 dita a. 190, avariada. 	 •
M - G : 1 dita n. 1.504, repregada.
Ideai : 1 dita n. 1.557. idem	 .	 •

Idem : 1 dita n. 1.563, ideia.
Idem : 1 dita n. 1.561, ide,m.
Idem : 1 dita a. 1.r.58, idem.
LA - A - CC : 1 dita a. 909, idem.
ASP : I barrica n. 101, idem.
'Ne 1 dita a. 3.494, avariada.
DU - 1111.1ZIL : 1 dita n. 1.601, repregada

e avaiiada. -
Idem : 1 (heti n. 1.610, avariada.
Idem : I dita n. 1.602. reprezada.
1
,T.k

an :	 caixa a. 1605, idem.
CB : 1 dita n. 1, idem.
Ar:nanai n. 5 - CB.k: I caixa a. 2 repre-

gala.
Ideia: I dita n. I, ideni.
CIPA--K: 1 dita a. 2, idem.
CliA: 1 dita n. 2, idem.
CBI: 1 dita a. 1.023, idem.
SC-CNM -C: 1 dita n. 400, Hem.
idem: 1 dita a. 390, idem.
Cl 'C: 1 dita n.
CFMW: 1 dita ii. 44)1, idem.
CC: I dita n. 448, idem.
CP: 1 barrica a. 2.1:18, avariada.
Hem: 1 dita n. 2.150, idem.

1 dita n. 2.151, idem.
Dia: 1 dita n. :1.04O, idem.
Vapor nudez llimera, entrado eia jii1lic de

1913:
1e: 1 caixa a. 120, idem.

Idem. 1 dita n. 9:11, reprnada.
Pinto: 1 dita n. 176, idem.
11--M-S: I dita n. 138, idem.
himu: 1 dita ii. 110, idem.
Idem: 1 dita a. 139, Hem.
Vapor antena° Pernambuco, entrado em

julho de 1013:
CVC: 1 caixa n. 1 re:wegada.
Idem: 1 dita II. 2. idem.
liem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita a. a, idem.

(lira n. 5, idem.
Caos de 1' , rtn-armazein n. 6.
Vapor in g.iez Arou, entrado em julho de

1913.
RW: 2 caixas ns. 328. 318, redregada.
Idom: 2 ditas as. 1.4s7. 1.707, idem.

1 dita n. 65, itlan.
SC: I dita n. 3.736, idem.
TB: 2 ditas as. 1.017, 955, idem.
H aia: 1 dita a. 1.013, idem.
\TC: 1 dita n. 4.991, avariaria.
Idem: 1 dita n. 4.992, repregada.
10: 1 dita n. 3.380, iam'.
83: 1 dita n. 7. ideni.
7.000 -M: 2 ditas is. 71,711. idem.
Idane 2 ditas as. 70, 56, idem.
ldom: 1 dita n. 57, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas n. 77, 76, repregadas.
Idam: 1 dita a. 41, idem.
Vs-- 129: t dita n. i62 idem:
C-I28 2 ditas as. 46,1a4, avariadas.
Idem: 1 dita n. 14:3, repregada.
28-8: I dita n. 2.198. hien.
28: 2 dita: as. 2.156, 2.480, idem.
li tia: 1 dita e. 2.4.99, avariada.
tO 2 fardasii. 1.171,1.173,•idem.
Idem: 1 dito n. 1.172, idear.

2 caixas tis. 4.931, 4.936, ropregada
e avaciadas.	 s

PS11 -Pd: I dita n. 683/1, repregada.
Nm,c-e: I dita n. 7 idem:
PS: 1 dita n. 3.0116, idem.
Vapor francez CirCe, entrado em julho

de 1013:
Cots do Porto - Armazem internou. O -

30-Maia: 1 caixa n. 55, avariada.
Idem: 1 dita n. 49, Mem.
PABC: 1 dita n. 5.480, repregada.
Idem: I dita a. 5.487, idem.
Idem: 1 dita n. 5.488, idem.
M- 1-C: 1 dita sem numero, avariada.
ORM: I dita a. 3, idem. 	 •
Armazena externo a. 3-RT&C: 1 dita sena

numero, Hem. -
13V: 3 ditas ideie, idem.	 •

n. 1, ideii.
dita a. 28, ideie.

Atenazam a. 9 --	 1 ca a a. 411, re-
pratla. •

DVF: 1 dita n. 2.051, idim.
D: 1 dita a. 8.6:17,
SDC- Idem: 1 dita a. 8.630. i
DM: 1 barrica ii. 101, avariada.
DIA: t caixa	 1.621. idem.
Ideai: 1 (lila a. 1.615, ideai.
Idem: 1 uit t n. 1.614, 'alua gala,
D: 1 d ta a. 8.812, biln.

1 dit iii. 5, iitan.
5.010-- Frintes: 1 dea n. 2a6, idem.
C-F-C-C: 1 dita a. 1.9a1, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.932, ri,pregada.
Idem: 1 dita . e. 1.920, idem.
AllEaS: I dita ti. 8.770, ide th
Il1:111: 1 dita a. 8.769, idem.
Idem: 1 dita a. 8.763: idem,•
A: 1 dita n. 520, avariada.
AGC: 1 barrica ii. 7.710, repregada.
A: 1 caixa n. 591, idem.
Idem: 1 dita n. 507, avai'iada.
AW: I dita n. I, repregada.
AO: 1 dita n. 1.484, avariada.
ANI: 1 dita ii. 3, reprginla.
BI': 1 dita n. 1.986, idein.
Botafogo: I dita il. 8.861, 'oleia.
11PF: 1 dita n. 5;952, Wall).
Atanazem intmmo n. O - 131: I caixa

n. 1.225, repregada.
13PC: 1 dita .d. 72, repregada e avariada.
Bazar Foi ISeCA : I . barrica n. 7.731, re;ire-

gada.
Conteville: 1 caixa a. 8.612, avariada.
filma: I dita n. 8.595, repregada.
Ideia: 1 dita n. 8.597, idem.
Ideia: 1 dita n. 8.600, ideia.
Idem: I dita n. 8.602, repregada e ava-

riada.
A mazela n. 9 - ASC: 4 dita sem numero,

repregada.
AV-5010: 1 dita a. 24.956, avariala.
BARCELLOS: 2 diras as. 4.138, repregada.
Idem: 1 dita n. 648, ideia.
DIA: 1 dita a. 358, rmregada o avariada.
IIM: 1 engradado n. 6.03a, 6, avariada.
Idem: 2 caixas as. 6.035,4 e 6.035 .1, re-

prgada.
.111 -AT: 1 dita n. 9.644, avariada.
PAC: I dita n. 193, repregada.
PARC: 1 dita a. 5.422, idem.
W: I dita n. 4.623, idem.
Vapor italiano Alacrita, entrado em 'julho

de 1913:
Armazam a. 10 - CSC: 8 pedras marmore,

quebradas.
C118: 4 ditas, idem.
Vapor inglez Strathclyde, entrado em julho

de 1913:
ADC: I caixa n. 2,.repregada.
DIA-A: 1 dita n.	 idem.
Idem: I dita a. 7.546, idem.
Idem: I dita a. 7.545, idem.
DIA-A: 1 caixa a. 7.545, represada'.
Ideia: 1 dita n. 7.545, idem.

repre-

a. 2 - ANZOL:

idem.

avariada.
avariada.

2 - Antonio
repregula e

numero, ideia

e ava-

CTC: 3 dicas- idem, idem.
C-M-C: 3 ditas, idem, hhIn.
JFC: 5 ditas idem, ilem.
N&C: 2 ditas idem, i
NIIPS: I dita ideia, ideia.
PQC: 4 ditas idem, ideni.
BCC: G ditas idem, idem.
Si:1; 1 dita idem, i tem.
VC&C: 2 ditas idein, hien.
EN&e: 1 dita ideia, id en.
Sou marca: 1 dita idem, i
JFC: 1 dita ideia, idem.
B-A-C: 1 dita n. 7.522, ideia.
Vapor inglez Strath-lydc, entrado em jullrr

de 1913:
Arrancai ti. 10 - AAP: I caixa n. 9, re-

p.'egada.
DIA: I amarrado do caixa a. 7.467

idem.
G&C: 1 dita
51inisterio: I



	

¡alho de 1011	 Arai	 n.	 — C A C: 2
caixas 11 n . 1.1. 2.; C 10 , 1, avaria ias.

II ri:	 d. as os. 142 :; Ss4 1, r:	 ri.
.!t10:11: 3 ditas nus. 1..423 e 2 ,, 3o, i
Hem: rdiza	 11 . 2.613, idem.
Idem: 4 dita o. 142.70i. i
I tom: t dita tu. 11.2.6r5,

ipir ie gLiz !Une lreladd, . ctir.railo oaa
jia') (1) 1013— .1rinazien n. 4: — A: 1 cai-
xa o. 3, ooprezada.

I I k tn: 1 dita o.- 1,•itletn. 	 • •
k ('31 & C	 G: 2 ditas ris. 771 O 781.

c.el: 1. NI It 81	 2alitas ris. 826 • e 828,
e avariailits.

E A G: 3 engradados os. I, 2 e 3, retine:a-i-is e avariadoS:
-- Garcia: - 2 caixaS ris. 105 o'- 101, retire-

g tilas.
ti: 2 ditas w. 42 e 41, id3m.
II Fl & C: 2 ditas os. I o 2,.ideni:
1113 	 L B:	 ditas 'os. O e 8; ideai, idem.
1' E: 2 ditas lis'. 2 e 17; idem:
Idem: 1 dita o." 3, idem.	 •.
II NI & C —VP.1111: 1 dita o. 1, ident. •
V El & 0:1 CalXa n. 85, idiIi. 	 -
F: 1 dita n. 22, idem.
1.1 8.11 C: 2 ditas os. 18 e 19, idem.
A S: 1 dita n. 6, idem.
Vapor alletnão • Rio Negro, entrado em julho

de 1913: "
• Cácis de Porto	 Arinazetn • n. 2 — PARC:

2 caixas os. 5.440 e 3.415, repregadas.
S: 1 dita n. 5, idem.
Sun marca: 2 ditas, idem.
SC 11-11C: 1 dita n. •2, idem.
Vieira: 2 dicas os.- 1.510/18710, repregadra

e avariadas.
VII: 1 dita o. 6.780, repregada:

Kathaoitu S: I • dita, - iitein.	 • •
A--S—L: 1 dita n. 95, idem.
Eatharlm S :1 dita; ropregada a avariadc .
Idem: 3 ditas; idem:
AGC: 5 engradados os. 1, 2, 3; 4 o 6, ava-

riados.
Casa Nlozaot: '4 'caixas os. 15.•176/79;
Artuazern externo	 BNINI :* 4 caixas seir

numero, repoegartas.	 • • •
BNIN: 4 ditas'idelnáden1.' •
CSC—A: 9 sactiosidein, coito falta.
CNEC: 3 caixas idem, ropregatlas•.
Idetif: • 3 ditas idem, ident.
Correia Dávila: 1 dita ideio, ident.:
FA : 1 dita' idem, idem.
GCC-•--A: 1 saco) , idem. com' falta.
GAC: 4 caixas idonl; o iprogadas.
Idem: 4 ditasdilem.
Idem: 4 ditas Idem. li 	 •
idem': 4 lita's	 'Irl.':	 .
PC: 2 ditas • idi• ii.	 •• • •

:	 'at.,

Idem: 1 dita o.- 7.543, 	 SNIC: l
blian:	 I dita n.	 7,343, idem.	 Idem:	 1 (b.	 1.	 t
Hem:	 1 d i ta n.	 7.561 1, hino.	 Cullt n-!Viii , :	 1 dita	 -;	 •

ENIISP:	 1 caixa n.	 180, r39regaila.
V 129 S: 1 dita ir. 223, ripregada o avaria..

da.
'dom:	 I dita o. 7.401 , non.	 idem: 1 dita ni 8.5 io •	• iriizada. PP 1 dita o	 30,- avariada.
Vapor allemão Rio ,Vg1 .0, entrado em julho • 	 1 • 1 kin: 1	 lira	 . 8.S9 -. •	 . POP: 1 dita n:	 100, idem.

do	 1913.	 CN1C:	 I	 dita n.	 4	 II.	 .1 R 8.167:	 1 dita	 ri.	 3, repr,3gatia e avaria
Armazena n. 2-1111:	 1	 barrica	 it.	 1.163,	 Idem: 1 dita n.	 4.-129	 -	 •).	 da.-

Ce:	 1	 Iit,;t	 ti.	 S.383,	 tx ii Ia.	 11 1 1:	 1	 ilivan.	 3 :42,	 ilern,	 dl im.
IIII&C:	 1	 caixa . o.	 6.901,	 .	 Idem:	 1	 dita ri.	 134, 1.1)1.-itila.	 11X	 1	 fita	 o.	 2.116.	 ilrro,	 idem.
Si/mo-ais-196.042: 	 2	 ditas	 os.	 103: e 402, Cias do Parto — Ai : mimem ituereo a. 9 —	 Vapor	 inglez	 (3111r.t lu	 em julho c/1,

avtia la. LII:	 1	 ca i xa	 ri. 319.	 repriigaila.	 1913.
1 leni:	 1 dita n. 40, ident. Idem:	 1 dita ti. 924, idem.	 Arnrizmn o. 6 — C 90 13: 1 caixa n. 18, r-
S •z : 1 dita ,o. 42, reprezada Hem:	 1 dita it. 9:39, ident.
Vieira: . 2	 ditas	 os.	 1.510 ;8	 e .1.510,17, N1D 1:	 1	 u.	 18,	 ivaria la.	 VCSi:	 129:	 1	 dita . n.	 161,	 1,13in.

idem.	 Idem:	 1 dita n. 20, idem. 	 PF:	 1 dita ri.	 :1.11:1, idem.
lim: '2	 ditas 'tis.	 1.51012	 e	 1.51013, Idem:	 !	 dita ri.	 21, ideio	 •	 Soft::	 1	 dita n.	 6.91	 ,

idem. A-- 39 --C—C: 1 dita n. 827, nhprhgada. 	 TB:	 1 dita n,	 2.320. id in.
•	 Idem:	 I dila o.	 1.510 9. ideio. N s C:	 1 dita o.	 160.1:38, avariada. 	 AGC:	 1 dit.t	 avari
APNIC: 1 dita o. 3.189. idem. di"a o.	 160	 'ai	 CPC:	 1	 13:1 • 11.	 6	 9IS, remi itada.
111W:	 1	 dita it.	 3.1.•Is,	 idem
CNP:: 2 ditas os. 10.97077, idem.

1 ,on:	 1	 dita n.	 NO. 448,	 51103:1:1:	 1	 da r	 II. 33 ,, avariada.
leni:	 1 dita o.	 160.607.	 ido O.	 V.ipar Idgiez	 de,jullto

Idem: . 1 dita n. 360, idem. bizel:	 1 dita n.	 36.	 epr ati la.	 1013 — Cii(s	 1	 o . 19	 - .1 ,• in iz mi	 interna
CCC:	 1	 barrica o.	 1.3	 113, idem. 1 dita o.	 9 293.612,	 i leoa.	 n. 3: —	 urna Linde t SJ:11
FSCIV:	 I	 dita ii.	 20.410. iilein. 1	 dita o.	 don.
FSS:	 1 dita ti.	 14.112 2, avariada e rege- dm):	 1	 lita n. 3.2:30	 H	 11 24:	 2 caixas ris. 212 e 325, ident.

gada.	 . dim:	 1	 dita	 n.	 I bitu:	 1	 dita	 ri.	 213,	 idem.	 •
11113I: 2 caixas	 os.	 7.118	 e	 7.111 .	ro- . —R -	 V:	 1	 hirri.	 I. odiar.	 Vapor ali mia-) .s • it.,/

iti.'111: 1 dita n. 7.113, iiIiiin.•
II 21 E: 1 dita o. 2 96 • ;. i
1111c': 1 dita Il. 3.168, idem.
Annie/mu it. 10 — Da Marinha: 4 caixa

o. 22, oporizitila.
td: I dita ti. 27,, Hino.

1 dita it. 5, idem.
S'	 1 dita IL.	 idem.
ST)..111.:N: 1 piano ri. 91.697, av".riado.
SCIIAEFEB: I	 90.811,•i1em.

roo inglez Pintar, entrad em .jullio
do 1913:

.1iimatern ir. 1—A--133: • 7 'cunhais' seni
otimerns. quebrados.

ACC: 2 ditos. idem, idein.
Fi	 Ilrazil -V:: 11 ditos,dilein r idem. •.• •

ditos;ddern,
EN: 5 ditos, idem, idem. • oi
1111: O ditos, idem:,

...1	 -C: 3 ditos, idem, • idem.
--?so: 5 ditos.. ident. ident.

r i111.11: 3 ditos, idem,

	

da, idem,	 - •
L--196: O ditos, bLin, i 13M.
LC-0.432: 3 . ditos, id3m, destuanchados. •
M -22: 7 ditos,	 quebra Io.
105: 3 ditos, blein,
:39: 4 ditos, idem, ir leio

99: 7 ditos, idem, idem.
LE—C: 12 ditos,	 idem.
R: 6 ditos, idem, idom.
Vapor alemão Aseaniti, entrado em julho

de 1913:
Armazena n. 2 — AP: 2 caixas os. 11 e 11,

repoegadas e avariadas. 	 . .
'Vapor francez Circe, entrado em -julho de

1913:
Caos do Porto -interno 9—GC: I caixa n.37

ropragada.
• Granado: I dito n. 362,. idem.

Idem: 1 dita n. 5.959, ident.
1-lein: I barrica o. 1.521, idem.
C —J —11—W: 1 caixa ri. 10.551/1, ava-

riada .
1111-6.035: 1 dita o. 36, oapregada.
C11—TW: 1 dita o. 10.544/2, avariada.
.11311: 1 dita n. 3.239, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5.258, idem idem.
J-11—L—C-3: 1 fardo n. 3, oàto.
LSC: 1 barrica n. 1.266, repregada.
Martins: 1 dita n. 1.272, ideio.
VC: 1 caixa n. 2, idem.
l'It: I dita n. 15, idem.	 .
PS: 1 dita n. 658, ropregada o avariada.
POSSAS: I dita n. 1.723 -, repregada.
I1C:. .1 dita n..641/1, avariada.
J111: 1 dita ir. 532, ropregadaii

.S1143: di'lia o. 152. dl •in
S1C:i itt n. Na 333.	 ida
II	 ! dita ri.

vim : 1 ita. o. 160.4	 i1. mi..
!lin]: 1 fita ir. lio.443, ,

1 lira it. :3, repr.i_a ia.
1,1 im: 1 dita n. 1,

- Mi j a: t ditam. SI.
t.dita II'. 52, 1

11	 dita ri. 54,
Vapor inglez	 eotrada em jolhe) de

1913:	 .
c ,ihs do Porco—Armaz	 II. 6—Casa Sia-

cena: 1 caixa n. :337, reii.•
CCPF: E 'lila n.	 il•ior. •	 .

1 dita ti.
EPC: I . dl o. 8.53, i
FE11-1' PE11: 1 dita ri. t, idem.

A: 1 dita n. 4'17; :dolo	 ;	 .
11 —.11-1Ci—C:.2 Iiar N. 18.1 0 • 138, idem.
Idem: 2 ditas 0$. 396 o 30%; ide.n.
I Len: 1 ili!a n. 383.
$N: 1 dita. n. 6.910,1 leio..
J13 . :C: 1 dita ti. 229, i diad. .
JI3CC: I dita, n. 221,1,rom.
SS I: 2 ditas-ns. 4:2a4 e 4.295, blom.
.1111 c.: I dita n. 66, id avaria ..a.
JCC: 1 dita o. 27, ren;:egada•,.
LIIC: 1 dita ti. - 72, idem.	 •
LI—OT—C: 1 dita sem numero, avariada.
111.1SC:. 1 dita n. 916, reproirada.
Vapor fratteez • CirCê,, , titeado em julho de

1013:
Ciles do Porto—Armazena interno n. 9—A:

1 caixa o. 5.100, avariada.
AJC: I dita o. 561, repregada.
CNIN-11.385: 1 dita ti. I, idem.
ClIA: 1 dita n. 216, 1(13111-
Fil: I dita o. 861, idem.
Ida ri: 1	 n. 801, idem.
CFC-8: 1 engradado n. 932, repregado.
JC&C: 1 caixa n. 160.156, avariada.
Vapor inglez Belle O/- Ireland, entrado em

julho de 1913.. 	 •
Caos do Porto — Armazent interno n. 4 —'

AGS 12.466: I fardo n. 48, avariada.
Irmão: 2 caixas n. 51, 52, repregadas.
TF: 1 dita o. 8, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em julho de

1013.
Armazena n. 5—Avelino: 1 'barrica n..795,

avariada.
ABCOA: 1 dita n. 605, ideio.
A: 1 caixa n. 15, repregada.
Bazar America 439: 1 barrica n. 2538,' ro-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 2.539, idem; idem. 	 .
Idem: 1 dita I l . 2.470, idem, idem. :).„
Cofre: 1 engradado o. 83, idA1111,	 •
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DIARTO OFFICIAL (Siirmlemento)
	

0-ncts; cle 1912

.A.Ifandeg-a, do ILo do Janeiro

Citai de notificação com o prazo de dez dias a diversas firmas commerciaes a viram satisfazer divididas provenientes de revisão
de notas de despachos como abaixo se declara

l'or esta repartição, são uotiricadas as firma3 e casaã commerciaes ou seus represontantes, .adeante nomeados. a virem satisfazer
dentro do prazo de 10 dias as differenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaes

são responsaveis, a vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amigavel-
mente no citado prazo, serem as referidas dividas remeltidas cara a cobrança executiva, na fórma da lei.

Numero
Devedores
	

da nota do
	

Mez
	

Anno
	

Divida	 - Despachantes
despacho

A. Campos & Comp . 	 1.966 Maio.. 	 1913 405140 José Moreira Pacheco
Almeida flabeilo & Comp 	 7.484 e 16.621 1913 275580 Carlos Read.
A. F. Joppert & Comp 	 6.5` Julho 	 1913 1225760 A. Leal V. da Costa
Angolo Vetromile & Comp 	 1.129 Julho.	 .. 	 1913 935750 Pedro de Alcautara Silveira..
Alfredo Caldas (rua da Allandéga n. 41) 	 5.5 I5 Março 	 1912 68930
Alfredo Kladt 	 14.670 Outuhro.....•.. 1912 7501) Augusto Macedo.
Arthur & Ed. Levy 	 3.843 Janeiro 	 1913 45500 llenrique Pereira da Fonseca.
Antonio Iguacio de Azevedo 	 9.574 Maio 	 1913 175s00 O proprio.
Antunes dos Santos & Comp 	 1.361 Outubro 	 1912 35530 Rhadamés A. Motta.
Arthur Lopes & Viera 	 14.145 Maio 	 1913 175870 Hernmgenes Freire.
Os mesmos 	 11.117 Junho 	 1913 915730 Ilarmog nes Freire.
Bernardo de Magalhães & Comp. 	 3.975 e 8.368 Janeiro 	 1913 125)A Alfredo da Gama Machado.
Bartholdo Waehneldt 	 10.375 Junho 	 1913 308180 F. Gomes A. Cardo ;o.
Bastos Dias  • 7.533 Novembro 	 1912 125%0 Pedro M. Ribáro Junior.
Bastos Dias (rua Gonçalves Dias n. 52) 	 18.191 e 18.191 Março 	 1913 425180
O m,,smo 	  18.186 e 18.190 Março 	 1913 75530
Bandeira & Comp. 	 18.017 Julho 	 1912 25880 João da Gama Machado.
Bromberg (Sz Com p 	 14.668 Junho 	 1912
Companhia Fiação	 e Tecidos 'Santa	 Philo- 375900 Alexandre P. da Fonseca.

mena 	 2.858 Julho 	 1913 2735720 Fernando R . de Carvalho Junio'r
Carvalho Rocha & Comp 	 8.949 Outubro. 	 1912 25000 Carlos M.
Carrarui & Comp 	 4.941 Outubro 	 1912 35120 En .geni3 de Almeida Reis.
Companhia Marcenaria Brazileira 	 13.736 Outubro 	 1912 85550 Alfrel., Ismael Pereira da Cunha,.
Camerini & Comp 	 8.712 Junho 	 1913 175705 Orozimbo Jarintlm Sampaio.
Coelho Bastos & Comp 	 13.539 Junho 	 1913 735500 João G. de Oliveira.
Os mesmos 	 1.100 Junho 	 1913 1Q5450 João G. de Oliveira.
Camargo & Comp 	 44.434 Julho 	 1912 885580 Ca milito José Ca .ma no da Silva.
Coelho Martins & Comp 	 2.433 Junho 	 1913 35000 Antonio Ma tains.
Daudt & Lagunilla 	 Julho 	 1912 575225 Candido Amaranto.
D. Chahade 	 14.009 Agosto 	 1912 45312 Francisco Medina Cw1i Ribeiro.
Einpreza de Armaunsfriggificos' 	 8.566 Junho 	 1913 1435600 Arylino da Rocha.
Empreia de Agitas GaiJsás 	 " 10.458 Outubro. 	 1913 125000 Japim Vieira.
Lias A. Guimarãe' ,	 318 Novembro 	 1912 135330 1;v:iro Gomes de Olivaira.
França Sé Gomos 10.837 Junho 	 1911 3028000 Eucli ‘ b ,s Cez 1. Phisant.
Fred. Figner 	 5.270 Junho 	 1913 565310 Sebastião Pires
O mesmo 	 10.32.) Agosto 	 1912 207$997 Alfredo P. Lopes.
F. de Souza Pereira"	 4.186 Julho 	 1913
F.	 Pa peira	 da	 Cunha	 (l'ua. Colide - de Porto 358100 Alfredo C. , d3 Smza Bastos.-

Alegre ti. 58) 	   5.89S Março 	 1913 308240
O 1113SIllo 	  19.085 Março 	 1913 125600
Feri-eiraPassarellb"& Celine 	 1.429 Outubro 	 1912 45560 J. L.	 Arante.
Gonçalves Zeillia:AL Goinp 	  17.429 e 17:410 %Libro 	 1912 265740 Alexandre J Isé . Goneal Vos.
Os mesihns 	 	 17.431 0;itubro 	 1912 85322 A1)xatdre Ja0 Grulça!vn,:.

' OS	 1110.51110S 	 13.508 Oatilbro 	 1912 185110 Ala-xandre • Jósó Go•n;
• Os mesMO:'. 13.509 Outubro 	 1912 185110 Alexandra José Gonçalves.
Dr. Heitor de Mello 	 6.783 Outubro 	 1912 45250 Utiz de Souza Leal.

- Herm. Stoltz & 2.20 11aio 	 1913 518332 O tuJsiná.
Os mesmos 	 802 Maio 	 1911 685600 O mesmo.
Os mesmos 	 12.13.3 Maio 	  1913 515132, O mesmo.
Os mesmos 	 10.803 Maio...... 	 1913 705000 O in,?,sino.
Os mesmos 	 10.97.) Junho 	 1913 935330 O mosmo.
Os mesmos 4.654 Maio. 	 1913 848000 O mesmo
Os mesmos 	   4.65'; Maio 	 1913 935332 O mesmo.
Os mesin	 	 4.657 Maio. 	 4913 705000 Carlos F. Noronha.
Os 1110S111M 	 5.730 .1ulho 	 1913 185666 O mesmo.
Hasettelever & Comp. 	
11s	 ink.,sino.;

3.834
42.775

Junho 	
Maio 	

1913
1911

1585180
938332

Julio Corar Moreira de Carvalho.
O mesmo.

Henrique Ferreira & Comp. 	 11.638 Outubro 	 1912 45900 Moysés Lapa..
board &-Comp 	
Joaquim	 F.erreit a da Costa 	 3.7i8 "unho 	

4912
1913

•005000
425000

João G. de Oliveira.
Antonio Moreira Pacheco.

José Gonçalves Merelles (rua Senador Dantas ,•	 -
n.	 4.n ) 	

jenJ Szabady 	
0.6ó4

11.G19
Ma mo..	 1913

1.913
125100

t385500 AlonsO P. Godfroy. -
1. C. Soares Si Comp. 	 	 48.496 Ago.,td 	 1912 65000 A. LiSal V. da Ciistp

1n ••n•10 El I. I	 MN NI
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J. M. da Silva Pinto 	 11.809 Julho 	 1912 105000 Candido J sí	 Caetano da Silva.	 •
J. P. de Souza & Comp 	 417 Março.. 	 1913 385520 Henrique Pereira da Fonseca Junior.
Jorgo	 Allard 	 9.914 Janeiro 	 1913 373333 F. Gomes A. Cardoso.
Luiz de Bundo & Comp 	 1.501 Julho 	 1913 205740 Carlos Joaquim d'Alin3ida.
Lopes & Freire 	
Lopes Gomes	 Comp 	

4.72»
10.494

Maio.
Outubro. 	

1912
1912

1793400
75190

Os proprios.
Carlos Barbosa Rodrigues.

Machado Bastts & Comp 	 10.163 Junho	 	 1913 935330 Luiz Vieira de Almeida.
Marc Ferrez 	 8.652 Março..	 	 1013 345320 Francisco J. Castello Branco.
M. Wellisch & Comp 	 6.202 Maio 	 1913 245360 Mario do Paula e Silva.
Os mesmos 	   14.466 Janeiro 	 1913 58000 O mesmo.
Martins do Amaral 	 Comp 	 13.611 Junho 	 1912 1605280 Alfredo Borgas Guimarães.
Mount) Sz Madeira 	 • 12.616 Janeiro 	 1913 35150 Samson II. Wellisch.
Ociavio Valobra 	 	 15 724 Maio 	 1913 1425470 Pedro Alves das Reis.
Oscar Taves & Comp 	  12.542 e 12.543 Maio 	 1913 75680 Luiz P. dos Santos.
Pimenta de Mello & Comp 	 	 12.450 Junho 	 1913 905750 Alexandre Pereira . da Fonseca.
Os mesmos 	 e, • • 	 	 2.737 Junho 	 1913 885350 O mesmo.
Parisot kCanario 	  776 Junho 	 1913 825350 Julio Magno da Silva.'	 •
Marido Teixeira  - 1.711 Novembro ...•• . 1912 75704- Antonio Augusto EsteVes.
Pedro Maksond	 Comp . 	   2.128 Outubro-	 	 . 1912 245745 .0a3liAnnibal Medina	 Ribeiro.	 •
Prefeitura, de Nietheroy 	
Rodrigues Mattoss	 CoMp 	

2.231)
1.138

Maio 	
Novembro 	 • •

1913
1912

105500
165500

Eugenio Kahn.
Fernando A. de Carvalho Junior.

Raphael Lima 	 20.538 Março 	 1913 1493000 C. S. Rangel.
Raul da Silva Telles 9.915 Janeiro 	 1913 285000 F. Gomes A. Cardoso.
Sociedade Anonyma Martinelli 	 5.830 Julho 	 1913 303780 Alvaro F. AssUmpCãO.
Sampaio Avelino &. Coam 	 7.66i Março 	 1913 15310 José de Moraes e Silva.
Sehlick & Comp 	   1.1.568 ..... 1913 113142 Condido José Caetano da SilVa,
Silva & Granado 	 43. i2 Novembro'	 • 1012 155200 José da Silva Lamaignere:
Souza Baptista & any 	  16.501 Março.'	 1913 275000 Eugenio Kalin.
Spino & Comp 	 45.51- Maio 	 1913 305660 Carlos Ortos.
Sloper Irmãos 11.910 Agosto  ' 1912 6785970 Henrique cie Magalhães Sarolce.
Teixeira Borges • & Comp 	  , • . 3.150 Novembró 	 1912 43000 J. da Silva Borges.
Teixeira Costa & Comp 	 15.273 Outubro 	 1912 45540 Os proprios.	 -
Thomaz José de Barros Ifocha  • .7.181 Novembro 	 1912 58040 J. F. Braga Mello.
The \Vestem Telegraph C°. IA... 17.619 Julho 	 1912 225500 Pedro de Almeida França.
Valerio Medeiros .& Coam. 	 2.638 Maio 	 1913 235332 Raul C. Guedes.
VasconcelloS.& Irmão 	 396 Novembro:..	 . 1912 1055246 Francisco Antonio . Mendes Junior..	 .	 .

Terceira secção da Alfandogi do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913. 	 Ildracio 6lachado, chefe interino.

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE crrAçÃó coal PRAZO DE 15. DIAS
Pela inspeetoria intima-se quem 'interessar, a vir, dentro

do prazo improrogavel de , 15 dias, . produzir sua defesa no
processo de contrabando relativo . tt 14 relogios- de algibeira,
apprehendido pelo ajudante interino de guarda-mói' Manoel
de Castro Lima, em 30 de abril do wrrente anuo, a bordo do
vapor italiano Ria de Janeiro, entrado nessa data de Genova e
escalas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— An-
tonio dos Reis Carvalho, 2" escripturprio.

Alfandega dd Rio de janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO , COM on.;xzo DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem interessar, a -vir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa, no
processo de contrabando relativo . a' 14 volumes, sem marca

• cu letreiro, approliendidos pelo -ajudante de guarda-mtir
Carlos de Britto Bayma Belchior, em 20 de abril do corrente
anuo, a bordo do paquete nacional Bragança, entrado na ves-
peva de Buenos Aires.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 1 -de agosto de 1913.— An-
tonio :dos Reis Carvalho, 2" ,escripturario.

Alfandega da Rio de Janeiro
'CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 15 -DIAS
Pela inspectoria intjma-se . quem interessar, a vir, denfra

.dp prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua' defesa no
procesSo de Ontraband0 relativo a , 24. chapéos de feltro e cinco

1 -ilos" de casemira de lã singela, aprehendido pelo ajudantd
uterino de guarda-nuSr Manoel de Castro Lima,' em 30 de

. abril do corr-nte. anno, a bordo do vapor italiano Ria de Ja-
n( iro. entrado nessa data de (inova  e escalas.

Alfandeg a do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— An -.
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDo

Edital de cita,: :io com prazo dc 15 dias •

Pela inspectoria inthria-s3 a quem interessara vir, dentro do
rpazo improrogayel de 15 dias, pro	 suduzir a defesa' . no prOcesso de

contrabando relativo a 30 volumas apprebendidos em 5 de novembro
de 1912 pelos guardas Luiz Gonzaga de ltritto e Antonio de Oliveira
PintO, a um trabalhador desembarcado na guarda -movia, de vapor
em descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABAYDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intinia.in-:;e Mary Elian e sou marido Euler Elian,
passageiros do paquete allemão Cap Finisterre, entrado de Hamburgo
e escalas "em 24- de janeiro do corrente anuo, a virem, dentro do

ti improrogavel de 15 dias, produzir sua' defesa, no processo do•
..Itrabando relativo a 54- relogios de metal, apprelienclidos pelo. 'ajti-

daot, -!(3 guarda-raV Carlos de Britte Ilayina. Belchior, na-mesma
i• data, a bordo daquelle paquete.

Alfapdega do Rio de Janeiro, 7 de agosto . de 1913. — Aatohio doa
Reis Carvalho, 2° escripturario.	 : (•
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Atianaega ao luo de Janeiro
CONTRAB1NDO

Wilal de, citacitõ crOm:o prazo de cinco^ dias .•
Pela inspectoria intima .--se a quem interosser à vir, dentro d6 prazo

irrprorogavel de 15 dias, produzir sua defesa no pi cesso de contra

bando, relativo a seis peças de tecidos de lã, apprehendidas p lo
guarda Francisco Balthazar de Silveira, no dia 20 de janeiro do cor-
rente atino, a bordo da chata W,22, ilida cio paquete alleinão
grano, entrado de Hamburgo e escalas em 14 do tu smb lhez.

Alfandega do fio	 Janeiro, 7 de -agosto de 1913;—An1onio . dos
eis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital com o prazo de cinco dias

Pela 3 secção dlsta alfandega se notifica a quem possa interes-!
sar que, tendo terminado a 1 do corrente nim o praz.; do ed:ral ft.te.
15 dias publicado no !navio Officio! de 2?. de julho do corrente anuo.
sem que fosse apresentada defesa ou justificação sol; II OS cintos e nus
lenços de seda apprehendidos pelo ajudante do guarda-mó Carlos
Ilayma. Belchior, em acto de busca a bordo do vapor nacional. 6uajará,
entrado em 28 de julho de 1912, foi, por despacho da 'tispe.ctoria de
27 de junho de 1913, mandado lavrar o termo do pmempcão deter-
minado pelo art. 662 da Nova Consolidação das Leis das 'Ae'andegas e
Mesas de Rondas, afim de que, terminado o prazo de Cinco: dias mar-
eado Pelo art. 530 da referida consolidação, sejam as mesmas merca-
dorias levadas á hasta publica.	 .

Terceira slcção da Alfatulega do Rio de Janeiro, 7 de ',agosto
do 1913. — . 1loracio Machado, chefe interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

••CON.TRABANDO•

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela In?pecturift: intima.7'Se a quem interes ,z ar 
q teór .da

tibtti.icO . sé segue,, ;proferida no processo de contra-
lbandn', rMatiVo 'a dihs malas com lettreiro,. aPprehendidas a
bordó.W : VapOr i kngl-e l., Vilorfa. em 15 de marco deste anho,
pelo , i.tjudant£.. , d9 ginit;th:C- . 1111,,ir,..:qaros_. de Brito Bamm Bel-
chior. •	 "	 ' •..; ;!	 •	 7.

• •	 (-	 •	 • -b(iCi§ãO 	•	 •	
,	 .

7 i' to e r-xaminado O presente. pr)ceso, verifica-se do
ermo -de fts; -2 -que o- ajudatil( de goarda-nuir.:Carhis

Brito iania Bicli i os, cio virtude da denuncia . erbal que
llie , deo, o guarda Iloracio ,Magalhães,- abprenenden doas malas
com 'pode i -pç. ° para eSlI . ridili. iii Pr1/01 . r , da . ;" em uma- lin-
g
ado para pas,ai-em para a embarcação imo estava ao cos-

tado do viijoir iclo rio , 1,1ov1,(1( . 11to • de Liveipool, em
11 de marco ultimo.

EiTcauadas as diligencias legais e capitulada a anorelien-
são no art. 030 da Nova Consolidacão. das Leis das Alfandegas
O Mesas de Rondas. ficou pr( n vado rio presente processo o
risco em que . estiCeram Os dons. volumes com mercadorias
de emninereio, uão manifestadas, de soliirein clandt : stina-
mente, coni prejnizo dos interesses publicos.

() processo correu a revelia do interessodo por não ter
este ai tendido is int imações que lho • foram fel p s, como tudo
consta de fls. 17 a 20,-e. por todas as razões expostas, julgo
procedente á apprehensão para todos os effeitos legaes e re-
conheço o direito. dó . apprchein.4or - ajudante Duma. Belchior
e do denunciante_ guarda , Horacio de Magalhães, ao produeto
Iimridh da - Moreadoría,' desde, que .P.a,se' em 'jul gado este. —
Pnidique_se. rant-lega do Rio de Janeiro. 28 de julho de
1913. — C. B. Carvalho.

Gabinete da Insnectoria, 29 de j ulho de 1913.- —
tonio dos Beis Carvalho, 2° escripturario.

Alf&i.naèfta do • Rio de Janeiro •

.CONTRABANDO
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela. InSpectOria . int iniase a Manoel Gonzaléa. Martim,
passageiro do paquete inglez entrado em 18' de agosto
de 1912, , a vir produzir sua defesa, -dentro do. prazo improrO-
gavel de , quinze dias, na processo de contrabando contra' o
mesmo instaurado e relativo á apprehensão. de 1 kilo e '750
'grammas de renda trazida ocultamente , por aquele passa-
geiro.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29:de julho de 1913.: 	 An.
',Mo dos Reis Carvalho, 2° escrinturario.

.mianaega aa tio-de Janeiro
' • CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS
Pela Inspectoria intima-se quem interessar o vir produzirá

sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no
Processo de contrabando relativo á apprehensão de quatro
pacotes com lenços de seda, effectuada pelo ajudante interino
do guarda-mór Manoel de Castro Lima, a bordo do vapor
francez Mont-Pelcoux, entrado de Mas-solha em 17 de janeiro-
do corrente armo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de	 julho de 1913.	 An-
tonio dos Beis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS
Pela Trispoctoria intima-se a quem interessar a vir pro--

duzir sua defesa, douto do prazo improrogavel de quinze dias,
no processo do contrabando, relativo a &tis . sacros contendo
rewolvers e pistolas,. apprehendidos pelos guardas João, Fran--
d isco da c'psia, Oscar Loureiro. Sergio Vicente de Magalhães
e Joaquim Xavier de Barros, a bordo de uma embarcação que
os recebera do vapor in g lez Vaabon, entrado de Southamptou,
em 16 de janeiro do 1913.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-w.
tonio dos Beis Corcolho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
"CONTRABANDO

EDITAL DE I NTI MAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS
Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da

decisão que abaixo se segue, proferida no processso fdieincsoatrrr);:

it!Phe'lltiido a bordo do vapor allemão Hohenstau fia. em 21 de -
março deste armo pelo-ajudante de- suarda-mór Carlos de
Brito Bayma Belchior,

Decisão
Conforme consta do termo do fls. 2 o aiiidanb.! de guarda-

mór Carlos de Brito "BaVina Belchior appr , Inoideu nc-r dia 21
do' março deste armo, a' bordo . (16 vapor alle i não .11hf.n.sionfen,
entrado neste porto eM 15 do' i t, t'erido mez, um pacote com
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
eniregue ao individuo 'que -proèurasse.

-ciente da tentativa de' se retirar de bordo. por meio
clandestino, o volume a que bem indica o facto de vir por
condoei° irregular e fr'i'a do manifesto, o referido ajudante
effectoott a . apprehensã: , e a ..rapitulou no art. 630 da Nova
Conciliilacão • das Leis il;is Àtrandegas e_ Mesas de Remias.

rtS- diligenéiaS 1 -egaes, o inicissado.sdcixo"a
de çomparerer para usar d direito -de defesa, apezar de con,=,
vidado prir • edital Publicklo - nei'Diorid Officiol D. 9 ,̀3, cré 20 de •
abril; coroo tudo consta' de 'fls.	 v.

Em l'aco, pois, das -provas do processo e da circunstancia,
da revelia, julgo provedente a apprehensão para todos os ef
feitos previstos em direito.	 •

Conforme consta do citado .termo o Sr. ajudante de
guarda-mór procedeu a diligencia em virtude da denuncia

goa , da P,-oló ' , ouvira e tior isso reconheço o direito
de ambos ao producto liquido da' apprehensão, assim que
tornar-se irrevogavel este acto.

Publi ime_se para o conhecimento dos inteP:,ssados.
All'andega do -Rio de Janeiro; 28 'de julho de 1913.

C. B. Caralho.s •	
,

II..

Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. — Antonio •
P P ts .Canalha. 20 oscripturario.

ANNIINCIOS
-

Pallencia de Mattos Irmão 8/ Comp.
'	 Os syndicos estão a disposição dos credores todos' os dias da 1 ÉS
4 horas da tarde, á rua da Prainha n. 74.—fase da Silva Se Comp. (•

Companhia, Commerolo o Navegação
- ASSESIBLÉA GERAL	 •

São convidados o9 Srs. accionistas a se reunirem em assembléa:.
geral ordinaria no dia 27 de agosto pruriam, ás 13 horas, na'Séde da :
companhia, Avenida Rio Branco n. 37, para a leitura do rélatorio
e prestação do contas relativas ao anno social findo em 30 de junho.
ultimo e eleição da nova directoria.. 	 • -

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos a que
se re"‘re o art. 147 do decreto n. 434,.del de julho-de 1801.-•

Rio de Janeiro, 26 de julho do-1913. ;-+ O preSidente, ákonó,
Furquiet Lidimeveri•
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E
AMANHÃ

298 —

20:000,
Por 14600, em meios

10
00

`4,4	
:•-r,;''C';;;1^4:P4'

'‘refs"jafin:

1./ottling'0 10	 MARIO OFigeirk..i., (Supple11ien11))

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do -1",o te r a.s4 Niciouae do Ilrazil

Cxtracções publicas, sol) a fiscalização do Goverii,) nitiral, ás
2 12 e, ao3 sabbados, ás 3 horas, á rua Visco:ido de ItaLaarally 	 -1'3.

.3n•••n•n•n•n••n...

DEPOIS DE AMANHÃ
303-- 3'

30:0004000
Por 1$600, em meios

Sabbado, 23 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

300 — ia

10X0:000G000
1	 V.or .•••4000, CM decimo-3

PrIeun-eatibg,
icodà,S

bohcàAà, n~i.;(..à e.

todo$ o§

ànigo,§ teLfli-niéo,§

de boffitc,(1-1à,

=1\1-Z
u.

Sabbado, 6 de setembro
raticlo o oxtrao • (1inarin loteria,

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 —

AUTONOVEIS •
DE PASSEIO

Elontes, Resistentes
e Velem

Por 15$400, era inteiros e vigesimos a SOO rèis

No prr» '104 l)iili3tes já. está incluido o s ,3119 oxigida por

N.B. Os KJ idos 1 'piá n',?,3 a 21)3 astro stijoit)3 a) dds2)11Lo do 5 %

i)s	 lidos (10 InPiet 	 d) int0riór	 .z0-•	 d o

)11 !LIS :41 !	 IN rói para o porto do COrt',10 (Urigi(lQs. 3.os .agent,os
geraes Ax7,k 1 11;rItsz (:., t . :11 .1) o	 Yr.	 aSt:. En-
dereço tPlegraphico, Lusvel.

_Lloyd Brasileiro

SALRE 11	 laminnoes ooninious

I	 automoveis, autoinoveis 'para incendi°

motores maritinios

MAC-1; ETOS "BOSCII"
CMXi: DE ESPHERAS "F & S"

Topos os .A.conssomos
01;10 VE IS

c
SC.)C1r41)ÀDE ANONYNI..n

Vapores a sabir
	Linha (lo nort0. Sali i ri no (lia ll; cArrente, ao	 Stein	 o-ber	 Mever'OL C.Manáos 11101 ,) dia , para OS O u • cn3	 onrr,.	 m..");;;),

1 .1 „ba	 :L.alttrá no dia	 do correntn. ao Mein	 S CCESSURESParn	 para os s do •

upi uer , 	 t

	

ineiddia para 03 poros o sal at(5 Monteridéo.	 ã	 L\)-
• !Jon	 UM

d 

dia 17 do corredio, ao

dia , 'I ara	 portm do	 ati; Montevidéo.	 4

aSaturno Linha (..(,) Sallird. no dia 25 dó corrente ao 63 — Avenida Central — 63 .
I)1'; TANKI1. n 0 •

11.0\1 0 . 111'. Silçi;IJ--..-11G)1),91 Rid'inTANCO - .2, 4 E G i	 CAIXA POS'fAL N. '1.28t .
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MAMO oFFIcIA L (Sonplemento)	 Ag43to	 4913

ESTE RECTAMULO IMPRESSO
é a parte mais valiosa do «Diario» de hoje. Destaque-o e
enderece-o

sooinDA.DM IDE 1=)MCITIJI O S
CAIXA. F'OSTA_I., 018

e immediatamente obterá informações que poderão originar
um futuro garantido para sua familia.

NADA. CT_ISM.A. 	PMRIMIE.11nTT

Nome	
Residencia	
Idade 	 annos.

-- ese.-ia um peculio de 50, 30, 20 ou 10 contos?
0•115

2/1:Ell\TB.A=S
DE 25, 12 E 5 CONTOS

--GARANTIA IA	 AZONIA
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A \

SÉDE SOCIAL: BELÉM DO PARÁ
Resumo da Posição Actual —BALIAIÇO DE 1919

nu,

io.000:000$000
3.711:707$030
9.749:996S943
3.40o:0o0$ ovo

.Sinistros já pagos, cerca de 	
Receita total durante o anno 	
Reservas technicas 	
Sobras e outros fundos de reserva, cerca de. . . • •

Garantias cerca_ de 16,600 contos
Liquidaves de apolices vencidas e lucros pagos em 1912 1.328:35473B

Total dos luenetictos distribuidos em vida c por morte dos segurados desde o inicio
13:OS:l32 V'22

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL
22-26, AVENIDA RIO BRANCO, 22-26

RIO DM J.A_I\TMIRO
Predico proprlo


